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Capítulo 1

Socialismo

Socialismo refere-se a qualquer uma das várias teorias
de organização econômica que advogam a administração
e propriedade pública ou coletiva dos meios de produ-
ção e distribuição de bens, propondo-se a construir uma
sociedade caracterizada pela igualdade de oportunidades
e meios para todos os indivíduos, com um método isonô-
mico de compensação.[1] Atualmente, teorias socialistas
são partes de posições da esquerda política, relacionadas
com as atuações de Estado de bem-estar social.
O socialismo moderno surgiu no final do século XVIII
tendo origem na classe intelectual e nos movimentos po-
líticos da classe trabalhadora que criticavam os efeitos da
industrialização e da sociedade sobre a propriedade pri-
vada. Karl Marx afirmava que a luta de classes era res-
ponsável pela nossa realidade social, e que este conflito
inevitavelmente resultaria no socialismo através de uma
revolução do proletariado, tornando-se uma fase de tran-
sição do capitalismo para um novo modelo de sociedade
que não é dividido em classes sociais hierárquicas, um
modelo essencialmente comunista.[2][3]

A maioria dos socialistas possuem a opinião de que o
capitalismo concentra injustamente a riqueza e o poder
nas mãos de um pequeno segmento da sociedade - deno-
minado por Marx de Burguesia - que controla o capital e
deriva a sua riqueza através da exploração, criando uma
sociedade desigual, que não oferece oportunidades iguais
para todos a fim de maximizar suas potencialidades.[4]

Friedrich Engels, um dos fundadores da teoria socialista
moderna, e o socialista utópico Henri de Saint Simon de-
fendem a criação de uma sociedade que permite a aplica-
ção generalizada das tecnologias modernas de racionali-
zação da atividade econômica, eliminando o caos na pro-
dução do capitalismo.[5][6] Isto permitiria que a riqueza e
o poder fossem distribuídos com base na quantidade de
trabalho despendido na produção, embora não haja con-
cordância entre os socialistas sobre como e em que me-
dida isso poderia ser alcançado.
O socialismo não é uma filosofia de doutrina e pro-
grama fixos; seus ramos defendem um certo grau de
intervencionismo social e racionalização econômica (ge-
ralmente sob a forma de planejamento econômico), às
vezes opostas entre si, como o socialismo de estado e o
socialismo libertário. Uma característica da divisão do

movimento socialista é entre os reformistas, chamados
de socialistas democráticos, e revolucionários sobre como
uma economia socialista deveria ser estabelecida. Al-
guns socialistas defendem a nacionalização completa dos
meios de produção, distribuição e troca, outros defendem
o controle estatal do capital no âmbito de uma economia
de mercado.

1.1 História

Socialistas inspirados no modelo soviético de desenvol-
vimento econômico têm defendido a criação de econo-
mias de planejamento central dirigido por um Estado
que controla todos os meios de produção. Sociais de-
mocratas propõem a nacionalização seletiva das princi-
pais indústrias nacionais nas economias mistas, mantendo
a propriedade privada do capital da empresa e de em-
presas privadas. Sociais democratas também promovem
programas sociais financiados pelos impostos e regula-
ção dos mercados. Muitos democratas sociais, especial-
mente nos estados de bem-estar europeus, referem-se a
si mesmos como socialistas. O socialismo libertário (in-
cluindo o anarquismo social e o marxismo libertário) re-
jeita o controle estatal e de propriedade da economia e
defende a propriedade coletiva direta dos meios de pro-
dução através de conselhos cooperativos de trabalhado-
res e da democracia no local de trabalho. O socialismo
de mercado também busca uma economia com a as-
censão da propriedade social dos meios de produção
(cooperativas) mas, quando não mutualista, favorece a
existência de um Estado administrador, mas não propri-
etário da atividade econômica, com exceção de setores
estratégicos.[carece de fontes?]

O socialismo moderno se originou no século XVIII em
movimentos políticos intelectuais e da classe trabalha-
dora, criticando os efeitos da industrialização e da pro-
priedade privada na sociedade. Os socialistas utópicos,
incluindo Robert Owen (1771-1858), tentaram encon-
trar formas de criar comunas autossustentáveis por seces-
são de uma sociedade capitalista. Henri de Saint Simon
(1760-1825), o primeiro a utilizar o termo socialismo, foi
o pensador original que defendia a tecnocracia e o plane-
jamento industrial.Os primeiros socialistas previram um
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2 CAPÍTULO 1. SOCIALISMO

mundo melhor, através da mobilização de tecnologia e
combinando-a com uma melhor organização social. Os
primeiros pensadores socialistas tendem a favorecer uma
autêntica meritocracia combinada com planejamento so-
cial racional, enquanto muitos socialistas modernos têm
uma abordagem mais igualitária.
Vladimir Lenin, com base em ideias de Karl Marx, de
“baixa” e “alta” fases do socialismo,[7] definiu o “socia-
lismo” como uma fase de transição entre o capitalismo e
o comunismo.[8]

1.2 Tipos de Socialismo

1.2.1 Socialismo utópico

Estátua de Robert Owen em Manchester.

A reação operária aos efeitos da Revolução Industrial
fez surgir críticos ao progresso industrial que propunham
reformulações sociais e a construção de uma sociedade
mais justa.[9] Os primeiros socialistas, ao formularem
profundas críticas ao progresso industrial, ainda estavam
impregnados de valores liberais.[9] Atacavam os grandes
proprietários, mas tinham, em geral, muita estima pelos
pequenos, acreditando ser possível haver um acordo entre
as classes sociais.[9] Elaboraram soluções que não chega-
ram, porém, a constituir uma doutrina, e sim modelos
idealizados, sendo por isso chamados de utópicos.[9]

Um dos principais teóricos dessa fase inicial do socia-
lismo era o conde francês Claude de Saint-Simon, que ha-
via aderido à revolução de 1789.[9] Um racionalista, como
a maioria de seus contemporâneos, propôs em Cartas de
um habitante de Genebra (1802), a formação de uma soci-
edade em que não haveria ociosos (como ele considerava
os militares, os religiosos, os nobres e os magistrados)
nem a exploração econômica de grupos de indivíduos por
outros.[9] Propôs, ainda, a divisão da sociedade em três
classes: os sábios, os proprietários e os que não tinham
posses.[9] O governo seria exercido por um conselho for-
mado por sábios e artistas.[9]

Outro teórico da fase inicial do socialismo foi o francês
Charles Fourier, que, ao lado de Pierre Leroux, teria sido
um dos primeiros a utilizar a palavra “socialismo”.[10][11].
Filho de comerciantes, era herdeiro da ideia de Jean-
Jacques Rousseau de que o homem é naturalmente bom,
mas a sociedade e as instituições o pervertem.[9] Acre-
ditava ser possível reorganizar a sociedade a partir da
criação de falanstérios, fazendas coletivas agroindustri-
ais. Nunca conseguiu o apoio de empresários para levar
o projeto adiante, apesar de alegar que os falanstérios su-
perariam a desarmonia capitalista, surgida da divisão do
trabalho e do papel anárquico exercido pelo comércio na
sociedade.[9] Após sua morte, alguns falanstérios surgi-
ram no continente americano, como os de Réunion e da
Falange Norte-americana nos Estados Unidos e o do Saí
no Brasil.
A expressão “socialismo” foi consagrada por Robert
Owen na anglosfera a partir de 1834.[11] Jovem admi-
nistrador de uma fábrica de algodão em Manchester,
observou de perto as condições desumanas de trabalho
e se revoltou com as perspectivas do desenvolvimento
industrial.[9] Defendendo a impossibilidade de se for-
mar um ser humano superior no interior de um sistema
egoísta e explorador como o capitalismo, buscou a cria-
ção de uma comunidade ideal, de igualdade absoluta.[9]
Na Escócia, onde assumiu o controle de algumas fábri-
cas de algodão em New Lanark por 25 anos, Owen che-
gou a aplicar suas ideias, implantando uma comunidade
alto padrão, na qual as pessoas trabalhavam dez horas por
dia e tinha acesso a instrução de alto nível.[9] O sucesso
da cooperativa e suas críticas à propriedade privada e à
religião, no entanto, levaram Owen a abandonar a Grã-
Bretanha e se refugiar nos Estados Unidos, onde fundou
a comunidade de New Harmony no estado da Indiana.[9]
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Após presenciar, em seu retorno ao Reino Unido, a fa-
lência de suas cooperativas, dedicou-se, no fim da vida, à
organização de sindicatos.[9]

1.2.2 Socialismo científico

Paralelamente às propostas do socialismo utópico, sur-
giu o socialismo científico, cujos teóricos propunham
compreender a realidade e transformá-la mediante a aná-
lise dos mecanismos econômicos e sociais do capita-
lismo, constituindo, assim, uma proposta revolucionária
do proletariado.[9] Daí se origina o termo “científico”,
uma vez que seus teóricos se baseavam numa análise his-
tórica e filosófica da sociedade, e não apenas nos ideais
de justiça social.[12]

Omaior teórico dessa corrente foi o filósofo e economista
alemão Karl Marx, que contou com a contribuição do
compatriota Friedrich Engels em muitas de suas obras.[9]
No Manifesto Comunista (1848), Marx e Engels esboça-
ram as proposições do socialismo científico, que seriam
definidas de forma completa em O Capital, obra mais co-
nhecida de Marx, que causaria uma verdadeira revolução
na economia e nas ciências sociais.[9] Entre os princípios
expostos na obra, destacam-se uma interpretação socioe-
conômica da história, conhecida como materialismo his-
tórico, os conceitos de luta de classes, de mais-valia e de
revolução socialista.[9]

Segundo o materialismo histórico, toda sociedade é de-
terminada, em última instância, por suas condições so-
cioeconômicas, chamada de “infraestrutura”.[9] Adapta-
das a ela, as instituições, a política, a ideologia e a cul-
tura como um todo compõem o que Marx chamou de
“superestrutura”.[9] Um exemplo claro da relação entre
essas estruturas é a Revolução Francesa: naquele mo-
mento, era necessário transformar a ultrapassada ordem
político-jurídica do Antigo Regime (a “superestrutura”)
para manter a “infraestrutura” vigente.[9]

A luta de classes, na análise marxista, é o agente capaz de
transformar a sociedade.[9] O antagonismo entre domi-
nadores e dominados induz às lutas e às transformações
sociais.[9] Em termos sociais, se trata do motor da histó-
ria humana, só terminando com o aparecimento da socie-
dade comunista perfeita, onde desapareceria a exploração
de classes e as injustiças sociais.[12] Já o conceito de mais-
valia corresponde ao valor não-remunerado do trabalho
do operário, que é apropriado pelos capitalistas.[9][12]

Contra a ordem estabelecida pela sociedade burguesa,
Marx considerava inevitável a ação política do operariado
organizado, a revolução socialista, que iria inaugurar a
construção de uma nova sociedade.[9] Num primeiro mo-
mento, o controle do Estado ficaria na mão da ditadura do
proletariado, quando ocorreria a socialização dos meios
de produção através da eliminação da propriedade pri-
vada.[9] Numa etapa posterior, a meta seria o comunismo
perfeito, onde todas as desigualdades sociais e econômi-
cas, além do próprio Estado, acabariam.[9]

1.2.3 Anarquismo

Pierre-Joseph Proudhon, primeiro anarquista autoproclamado
do mundo.

Outra corrente socialista surgida no século XIX foi o
anarquismo.[9] Pregava a supressão de toda e qualquer
forma de governo, defendendo a liberdade de forma
geral.[9] O principal precursor desta doutrina é Pierre-
Joseph Proudhon, que se vale dos pressupostos do soci-
alismo utópico (sendo considerado um socialista utópico
por alguns historiadores[12]) para criticar os abusos do ca-
pitalismo em sua obra O que é a propriedade? (1840).
Respeita a pequena propriedade e propõe a criação de
cooperativas e de bancos que concedessem empréstimos
a juros zero aos empreendimentos produtivos, além de
crédito gratuito aos trabalhadores.[12] Proudhon foi o pri-
meiro anarquista autoproclamado, apesar de ser conside-
rado um socialista utópico pelos marxistas, rótulo que ja-
mais aceitou.
Ao propor a criação de uma sociedade sem classes, sem
exploração, sem Estado, formada por homens livres e
iguais, Proudhon inaugurou o anarquismo.[9] Ele propu-
nha a destruição dos Estados nacionais e sua substitui-
ção pelas “repúblicas de pequenos proprietários”.[9] Suas
propostas inspiraram, principalmente, o teórico russo
Mikhail Bakunin, que se tornou líder do chamado “anar-
quismo terrorista”.[9] Defendia que a violência era a única
forma de se alcançar uma sociedade livre de Estados e
de desigualdades, um mundo de felicidades e liberdades
para os operários.[9]

O anarquismo, também conhecido como “comunismo li-
bertário”, e o socialismo científico de Marx coincidem
quanto ao objetivo final: atingir o comunismo, estagio
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em que não existem mais divisões de classes, explora-
ção, e nem mesmo o Estado.[9] Entretanto, para os mar-
xistas, antes dessa meta faz-se necessária uma fase in-
termediária, a ditadura do proletariado.[9] Já na concep-
ção dos anarquistas, as classes, as instituições e as tradi-
ções devem ser erradicadas imediatamente, tendo como
finalidade a aniquilação do Estado.[9] As críticas mútuas
entre anarquistas e marxistas levaram a uma convivên-
cia de choques e divergências, comprovada pelas riva-
lidades que ocorreram posteriormente nos países onde
ambas as facções coexistiram na luta contra a ordem
estabelecida,[9] tais como na Rússia após a Revolução e
na Espanha durante a Guerra Civil.

1.2.4 Socialismo cristão

Durante a Revolução Industrial, uma série de teóricos
cristãos, como Robert Lamennais, AdolphWagner e J.D.
Maurice, entre outros, lançaram apelos às classes domi-
nantes para que aliviassem os sofrimentos das classes
trabalhadoras.[12] Nasceu, dessa forma, o socialismo cris-
tão, uma tentativa de aplicar os ensinamentos de Cristo
sobre amor e de respeito ao próximo aos problemas soci-
ais gerados pela industrialização.[12] A grande mobiliza-
ção operárias levou a cúpula da Igreja Católica a definir
oficialmente seu papel nos novos problemas sociais.[9]

Em 1891, o papa Leão XIII lançou a encíclica Rerum
Novarum, em que expunha o pensamento social do
catolicismo.[12] Nela, reavivava o papel da Igreja como
instrumento de reforma e justiça social.[9] Reconhecia
o direito à propriedade privada e rejeitava o fortemente
ateu socialismo científico de Marx [9], mas condenava a
ganância capitalista e a exploração desumana da força
de trabalho.[12] O papa propunha que os empregadores
reconhecessem os direitos fundamentais dos proletários,
como a limitação da jornada de trabalho, o descanso aos
fins de semana, o estabelecimento de salários dignos, as
férias remuneradas, entre outros.[12] A encíclica reco-
mendava também a intervenção do Estado no mercado
privado a fim de melhorar as condições de vida dos tra-
balhadores nos setores da habitação e da saúde.[12]

Após a publicação dessa encíclica, a Igreja não mais se
desligou da questão social e de suas concepções políticas,
caráter reforçado sobretudo após o concílio Vaticano II
(1962-1965).[9]

É comum confundirem a expressão “socialismo cristão”,
uma teoria política com cunho cristão, baseada na igual-
dade dos homens perante Deus, com a visão da Igreja Ca-
tólica sobre o aspecto social e político dos povos Doutrina
Social da Igreja.

1.3 Divergências

As diferentes teorias socialistas surgiram como reação ao
quadro de desigualdade, opressão e exploração que en-

xergavam na sociedade capitalista do século XIX, e ti-
nham a proposta de buscar uma nova harmonia social por
meio de drásticas mudanças, como a transferência dos
meios de produção das classes proprietárias para os tra-
balhadores. Uma consequência dessa transformação seria
o fim do trabalho assalariado e a substituição do mercado
por uma gestão socializada ou planejada, com o objetivo
de distribuir a produção econômica e todo tipo de serviço
segundo as necessidades da população. O comunismo se-
ria a última fase, onde as pessoas já estivessem tão acos-
tumadas a viver nesse tipo de sociedade que não exigi-
riam ter mais do que o vizinho. Tais mudanças exigiriam
necessariamente uma transformação radical do sistema
político. Alguns teóricos postularam a revolução social
como único meio de alcançar a nova sociedade. Outros,
como os social-democratas, consideravam que as trans-
formações políticas deveriam se realizar de forma pro-
gressiva, sem ruptura, e dentro do sistema capitalista.
No aspecto político o socialismo, ao contrário do que se
costuma pensar, não tem um Estado. Isso quer dizer que
antes do socialismo a sociedade passa por uma fase cha-
mada de ditadura do proletariado para garantir o domínio
da classe proletária sobre as demais (ex.: o feudalismo ti-
nha uma estrutura estatal que garantia o domínio dos se-
nhores feudais; o capitalismo tem uma estrutura estatal
que garante o domínio dos proprietários/capitalistas),no
entanto, a ditadura do proletariado, ou seja o Estado Ope-
rário trabalha no sentindo da sua auto abolição. Se-
gundo Engels[13], o Estado seria abolido concomitante-
mente com a abolição das classes e, portanto, na primeira
fase da sociedade comunista, chamada de socialismo, não
existiria mais Estado. O Estado Operário caracteriza-se
pelo domínio dos trabalhadores sobre a burguesia, é o ato
revolucionário de expropriação dos meios de produção e
quebra da resistência burguesa ao passo que constrói o
socialismo e cria as bases para uma sociedade sem clas-
ses. Mas, como todo Estado, ele tem formas diferentes
de relações entre as diversas instituições.
Segundo Trotsky podemos definir basicamente duas for-
mas de regime num Estado socialista: as democracias
operárias e os Estados Operários Burocráticos. As de-
mocracias operárias caracterizaram-se pelo alto controle
dos trabalhadores sobre a planificação econômica (con-
trole operário); criação de mecanismos de controle pela
base; fusão dos poderes executivos e legislativos; revoga-
bilidade permanente dos mandatos, indicados pelos orga-
nismos de base; eleição direta via organismos para todos
os cargos (inclusive militares), com cláusulas de impedi-
mento de reeleição; separação do Estado e partido; ampla
liberdade entre os trabalhadores para expressarem suas
posições, à exceção dos casos de sublevação armada.
Os regimes de Estado Operário Burocrático eram carac-
terizados pelo domínio de uma casta burocrática; supres-
são, ou manutenção apenas na forma, dos organismos de
base; planificação por essa burocracia, sem controle ope-
rário; alta hierarquização no serviço público; fusão de Es-
tado e partido; e supressão da liberdade de imprensa.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Russo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Russa_de_1917
https://pt.wikipedia.org/wiki/Segunda_Rep%C3%BAblica_Espanhola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_Civil_Espanhola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Industrial
https://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A9licit%C3%A9_Robert_de_Lamennais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Adolph_Wagner
https://pt.wikipedia.org/wiki/J.D._Maurice
https://pt.wikipedia.org/wiki/J.D._Maurice
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Cot-12
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Cot-12
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Le%C3%A3o_XIII
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rerum_Novarum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rerum_Novarum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doutrina_Social_da_Igreja
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catolicismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Cot-12
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Cot-12
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Cot-12
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Cot-12
https://pt.wikipedia.org/wiki/Conc%C3%ADlio_Vaticano_II
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-Vic-9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Deus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doutrina_Social_da_Igreja
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doutrina_Social_da_Igreja
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teoria
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XIX
https://pt.wikipedia.org/wiki/Harmonia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Radical
https://pt.wikipedia.org/wiki/Social-democracia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ditadura_do_proletariado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Proletariado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feudalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Oper%C3%A1rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Oper%C3%A1rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Friedrich_Engels
https://pt.wikipedia.org/wiki/Socialismo#cite_note-13
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Oper%C3%A1rios
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leon_Tr%C3%B3tski
https://pt.wikipedia.org/wiki/Democracia_oper%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Democracia_oper%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fus%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Militar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Burocracia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Servi%C3%A7o_p%C3%BAblico


1.5. PARTIDOS SOCIALISTAS LUSÓFONOS 5

O primeiro pode ser encontrado como experiência histó-
rica em caráter embrionário no processo conhecido como
Comuna de Paris, em 1871 e, na revolução espanhola. O
segundo, no estado russo a partir da NEP, na República
Popular da China, na Coreia do Norte, em Cuba e no
Leste Europeu. É interessante observar que os dois regi-
mes não são tão semelhantes como era de se esperar (já
que ambos recebem o rótulo de socialistas) e que o Es-
tado Operário Burocrático foi duramente criticado e re-
chaçado por Trotsky, um conhecido pensador socialista.
Esse exemplo serve bem para ilustrar como o pensamento
socialista pode tomar formas diferentes e frequentemente
conflitantes.
É importante salientar que esta designação não aparece
em Marx e já aparecia em Lênin, que antes de morrer
reconhecia a URSS como capitalismo de Estado e como
uma burocracia forte e nascente[14].

1.4 Críticas ao socialismo

Entre os principais críticos do socialismo encontram-se
John Stuart Mill, Alexis de Tocqueville, Bernard-Henri
Lévy, Karl Popper, Joseph Schumpeter, Carl Menger,
Ludwig von Mises[15], Max Weber, Michael Voslensky,
FriedrichHayek, Eugen von Böhm-Bawerk, MilovanDji-
las, Milton Friedman, Eric Voegelin, Murray Rothbard,
Václav Havel e Pitirim Sorokin
Os economistas liberais e libertários pró-capitalismo
veem a posse privada dos meios de produção e o mer-
cado de câmbio como entidades naturais e direitos mo-
rais, fundamentais para independência e liberdade. As
maiores críticas ao sistema socialista baseiam-se na
distorção sistema de preços,[16][17] o que impossibilitaria
um planejamento econômico eficiente. Além disso, crí-
ticos alegam que num sistema socialista haveria redução
de incentivos,[18][19][20] redução de prosperidade[21][22]
baixa viabilidade[16][17][23] e efeitos sociais e políticos
negativos.[24][25][26][27][28] Hayek escreveu em "O Cami-
nho da Servidão" que qualquer tentativa de controlar a
economia implica numa concentração de poder estatal e
na diminuição da liberdade política. O socialismo termi-
naria sendo um sistema econômico em que um indivíduo
ou grupo de indivíduos controla os demais membros da
sociedade mediante a coerção e a compulsão organizada.
Exemplos de governos totalitários nesses moldes foram a
URSS, especialmente durante o regime de Josef Stalin, a
China de Mao Tse-tung e outros experimentos na África
e na Ásia. Em sua defesa os socialistas argumentam que
esses países, apesar de se considerarem socialistas, nunca
teriam aderido ao socialismo pois, na prática, ele nunca
teria existido. Também existem os socialistas-libertários,
que são simultaneamente a favor da derrubada da propri-
edade privada, do capital e do Estado, vistos como única
forma de assegurar simultaneamente a ampla liberdade
e igualdade em direito. Ainda segundo Hayek, o plane-
jamento econômico proposto pelos socialistas era menos

eficiente no provimento do bem-estar social que o livre
mercado.[carece de fontes?]

Os economistas neoclássicos criticam o estatismo e a cen-
tralização de capital alegando que faltam incentivos às
instituições estatais para agirem de forma eficiente como
as empresas capitalistas. Como as estatais não trabalham
com tantas restrições orçamentárias, elas podem acabar
por prejudicar a economia geral e causar efeitos negativos
no bem-estar da sociedade.[29] A Escola Austríaca com-
pleta o argumento afirmando que apenas o livre mercado
pode informar à sociedade sobre a alocação mais raci-
onal dos recursos e do uso mais produtivo dos bens de
capital. Para os austríacos, o planejamento econômico
socialista é inviável pela impossibilidade de realizar um
cálculo econômico devido à falta de parâmetro e de um
livre sistema de preços.[30]

Karl Popper afirmava que o historicismo marxista não
poderia ser considerado uma teoria científica, pois não
é falsificável pela experiência humana, considerando este
historicismo como inimigo da sociedade aberta, por ser
ontologicamente impossível de negá-lo.

1.5 Partidos socialistas lusófonos

Angola

• Movimento Popular de Libertação de Angola
(MPLA)

• Partido Socialista Angolano (PSA)

Brasil

• Partido Democrático Trabalhista(PDT - 12)[31]

• Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado
(PSTU - 16)

• Partido Comunista Brasileiro (PCB - 21)

• Partido da Causa Operária (PCO - 29)[32]

• Partido Socialista Brasileiro (PSB - 40)

• Partido Socialismo e Liberdade (PSOL - 50)

• Partido Comunista do Brasil (PC do B - 65)[33]

• Partido dos Trabalhadores (PT - 13)

• Partido Popular Socialista (PPS - 23)

• Partido Pátria Livre (PPL - 54)

Guiné-Bissau

• Partido Africano para a Independência da Guiné e
Cabo Verde (PAIGC)
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• Partido Democrático Socialista (PDS)

• Partido Socialista da Guiné-Bissau (PSGB)

• Partido dos Trabalhadores (PT)

Moçambique

• Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo)[34]

Portugal

• Bloco de Esquerda (BE)

• Partido Comunista dos Trabalhadores Portugueses
(PCTP)

• Partido Comunista Português (PCP)

• Partido Operário de Unidade Socialista (POUS)

• Partido Socialista (PS)

Timor-Leste

• Frente Revolucionária de Timor-Leste Indepen-
dente (FRETILIN)

• Partido Socialista Timorense (PST)

1.6 Ver também

• Comunismo

• Antiglobalização

• Anticomunismo

• Ecossocialismo

• Anticapitalismo

• Capitalismo

• Marxismo

• Luta de classes

• Revolução Industrial

• Estado de bem-estar social

• Lista de países por carga tributária
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Capítulo 2

Capitalismo

O capitalismo é um sistema econômico onde os meios de
produção, distribuição, decisões sobre oferta, demanda,
preço e investimentos são em grande parte ou totalmente
de propriedade privada, com fins lucrativos. Os lucros
são distribuídos para os proprietários que investem em
empresas. Predomina o trabalho assalariado. É domi-
nante no mundo ocidental desde o final do feudalismo.[1]

Alguns definem o capitalismo como um sistema onde to-
dos os meios de produção são de propriedade privada, ou-
tros o definem como um sistema onde apenas a “maioria”
dos meios de produção está em mãos privadas, enquanto
uma terceira abordagem trata de propriedade mista dos
meios de produção, como é o caso da maioria dos paí-
ses da América Latina. A propriedade privada no capi-
talismo implica o direito de controlar a propriedade, in-
cluindo a determinação de como ela é usada, quem a usa,
seja para vender ou alugar, e o direito à renda gerada pela
propriedade.[2] O capitalismo também se refere ao pro-
cesso de acumulação de capital. Não há consenso sobre a
definição exata do capitalismo, nem como o termo deve
ser utilizado como categoria analítica.[3] Há, no entanto,
pouca controvérsia que a propriedade privada dos meios
de produção, criação de produtos ou serviços com fins
lucrativos num mercado, e preços e salários, são elemen-
tos característicos do capitalismo.[4] Há uma variedade de
casos históricos em que o termo capitalismo é aplicado,
variando no tempo, geografia, política e cultura.[5]

Economistas, economistas políticos e historiadores toma-
ram diferentes perspectivas sobre a análise do capita-
lismo. Economistas costumam enfatizar o grau de que
o governo não tem controle sobre os mercados (laissez
faire) e sobre os direitos de propriedade. A maioria[6][7]
dos economistas políticos enfatizam a propriedade pri-
vada, as relações de poder, o trabalho assalariado e as
classes econômicas.[8] Há um certo consenso de que o
capitalismo incentiva o crescimento econômico,[9] en-
quanto aprofunda diferenças significativas de renda e
riqueza. O grau de liberdade dos mercados, bem como as
regras que definem a propriedade privada, são uma ques-
tão da política e dos políticos, e muitos Estados que são
denominados economias mistas.[8]

O capitalismo se tornou dominante no mundo ociden-
tal depois da queda do feudalismo.[10] Este sistema gra-

dualmente se espalhou pela Europa e, nos séculos XIX
e XX, forneceu o principal meio de industrialização na
maior parte do mundo.[5] As variantes do capitalismo
são: o ultraliberalismo (também chamado de “anarco-
capitalismo), o capitalismo corporativo, o capitalismo
de compadrio, o capitalismo financeiro, o capitalismo
laissez-faire, capitalismo tardio, o capitalismo de estado
e o tecnocapitalismo.

2.1 Etimologia

A palavra capital vem do latim capitale, derivado
de capitalis (com o sentido de “principal, primeiro,
chefe”), que vem do proto-indo-europeu kaput signifi-
cando “cabeça”.[18] Capitale surgiu em Itália nos séculos
XII e XIII (pelo menos desde 1211) com o sentido
de fundos, existências de mercadorias, somas de di-
nheiro ou dinheiro com direito a juros. Em 1283 é en-
contrada referindo-se ao capital de bens de uma firma
comercial.[19]

O termo capitalista refere-se ao proprietário de capital,
e não ao sistema econômico, e o seu uso é anterior ao
do termo capitalismo, datando desde meados do século
XVII. O Hollandische Mercurius usa o termo em 1633
e 1654 para se referir aos proprietários de capital.[19]
David Ricardo, na sua obra Principles of Political Eco-
nomy and Taxation (1817), usa frequentemente a expres-
são “o capitalista”.[20]

Samuel Taylor Coleridge, poeta inglês, usou o termo ca-
pitalista em seu trabalho Table Talk (1823).[21] Pierre-
Joseph Proudhon usou o termo capitalista em seu pri-
meiro trabalho, O que é a propriedade? (1840) para se re-
ferir aos proprietários de capital. Benjamin Disraeli usou
o termo capitalista em seu trabalho Sybil (1845).[22] Karl
Marx e Friedrich Engels usaram o termo capitalista (Ka-
pitalist) em O Manifesto Comunista (1848) para se referir
a um proprietário privado de capital.
O termo capitalismo surgiu em 1753 na Encyclopédia,
com o sentido estrito do “estado de quem é rico”.[19]
No entanto, de acordo com o Oxford English Dictio-
nary (OED), o termo capitalismo foi usado pela primeira
vez pelo escritor William Makepeace Thackeray em seu
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trabalho The Newcomes (1845), onde significa “ter a
posse do capital”.[22] Ainda segundo o OED, Carl Adolph
Douai, um socialista teuto-estadunidense e abolicionista,
usou o termo capitalismo privado em 1863.
O uso inicial do termo capitalismo em seu sentido mo-
derno foi atribuída a Louis Blanc, em 1850, e Pierre-
Joseph Proudhon, em 1861.[23] Marx e Engels foram os
primeiros a referirem ao sistema capitalista (kapitalistis-
ches System)[24][25] e aomodo de produção capitalista (ka-
pitalistische Produktionsform) em Das Kapital (1867).[26]
O uso da palavra “capitalismo” em referência a um sis-
tema econômico aparece duas vezes no Volume I de O
Capital, p. 124 (Edição alemã) e, em Theories of Surplus
Value, tomo II, p. 493 (Edição alemã).

2.2 História

2.2.1 Mercantilismo

Ver artigo principal: Mercantilismo
O período entre os séculos XVI e XVIII é comumente

Uma pintura de um porto francês de 1638, no auge do
mercantilismo.

descrito como mercantilismo.[27] Associa-se este período
à exploração geográfica da Era dos Descobrimentos por
parte de mercadores, especialmente da Inglaterra e dos
Países Baixos; à colonização europeia das Américas; e
ao rápido crescimento do comércio exterior. O mercan-
tilismo foi um sistema de comércio com fins lucrativos,
embora as commodities ainda fossem em grande parte
produzidas por métodos de produção não-capitalista.[5]

Enquanto alguns estudiosos vêem o mercantilismo como
o primeiro estágio do capitalismo, outros argumentam
que o capitalismo não surgiu até mais tarde. Por exem-
plo, Karl Polanyi, observou que “o mercantilismo, com
toda a sua tendência para a comercialização, nunca ata-
cou as salvaguardas que protegeram [os] dois elementos
básicos do trabalho de produção e da terra de se tornar
os elementos do comércio"; assim atitudes mercantilis-
tas para o regulamento da economia estão mais próximas

das atitudes feudais, “eles discordavam apenas sobre os
métodos de regulação.”
Além disso, Polanyi argumentava que a marca do capita-
lismo é a criação de mercados generalizadas para o que
ele referia como “mercadorias fictícias": terra, trabalho e
dinheiro. Assim, “não foi até 1834 um mercado de tra-
balho competitivo, com sede na Inglaterra, portanto, não
pode-se dizer que o capitalismo industrial, como um sis-
tema social, não existiu antes desta data.”[28]

Evidências de comércio mercante de longa distância,
orientado e motivado pelo lucro foram encontradas já
no segundo milênio aC, com os antigos mercadores
assírios.[29] As primeiras formas de mercantilismo da
época formaram-se já no Império Romano e, quando este
expandiu-se, a economia mercantilista também foi am-
pliada por toda a Europa. Após o colapso do Império
Romano, a maior parte da economia europeia passou a
ser controlada pelos poderes feudais locais e mercanti-
lismo entrou em declínio. No entanto, o mercantilismo
persistiu na Arábia. Devido à sua proximidade com paí-
ses vizinhos, os árabes estabeleceram rotas de comércio
para o Egito, Pérsia e Império Bizantino. Como o islã
se espalhou no século VII, o mercantilismo espalhou-se
rapidamente para a Espanha, Portugal, Norte da África e
Ásia. O sistema mercantilista finalmente retornou à Eu-
ropa no século XIV, com a propagação mercantilista de
Espanha e Portugal.[30]

Entre os princípios fundamentais da teoria mercantilista
estava o bulionismo, uma doutrina que salientava a im-
portância de acumular metais preciosos. Mercantilistas
argumentavam que o Estado devia exportar mais bens do
que importava, para que os estrangeiros tivessem que pa-
gar a diferença de metais preciosos. Teóricos mercan-
tilistas afirmavam que somente matérias-primas que não
podem ser extraídas em casa devem ser importadas e pro-
moveram os subsídios do governo, como a concessão de
monopólios e tarifas protecionistas, que foram necessá-
rios para incentivar a produção nacional de bens manufa-
turados.

Robert Clive após a Batalha de Plassey. A batalha começou o
domínio da Companhia das Índias Orientais na Índia.
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Comerciantes europeus, apoiados por controles, subsí-
dios e monopólios estatais, realizaram a maioria dos seus
lucros a partir da compra e venda de mercadorias. Nas
palavras de Francis Bacon, o objetivo do mercantilismo
era “a abertura e o bem-equilíbrio do comércio, o apreço
dos fabricantes, o banimento da ociosidade, a repressão
dos resíduos e excesso de leis suntuárias, a melhoria e ad-
ministração do solo; a regulamentação dos preços...”[31]

Práticas semelhantes de arregimentação econômica ti-
nham começado mais cedo nas cidades medievais. No
entanto, sob o mercantilismo, dada a ascensão contem-
porânea do absolutismo, o Estado substituiu a corpora-
ções locais como regulador da economia. Durante esse
tempo, as guildas funcionavam essencialmente como um
cartel que monopolizava a quantidade de artesãos que ga-
nham salários acima do mercado.[32]

No período compreendido entre o século XVIII, a fase
comercial do capitalismo, originada a partir do iní-
cio da Companhia Britânica das Índias Orientais e da
Companhia das Índias Orientais Holandesas.[33][34] Es-
tas empresas foram caracterizadas por suas potências
coloniais e expansionistas que lhes foram atribuídas por
Estados-nação.[33] Durante esta época, os comerciantes,
que haviam negociado com o estágio anterior do mer-
cantilismo, investiram capital nas Companhias das Índias
Orientais e de outras colônias, buscando um retorno so-
bre o investimento. Em sua “História da Análise Econô-
mica”, o economista austríaco Joseph Schumpeter reduz
as proposições mercantilistas a três preocupações princi-
pais: controle do câmbio, monopolismo de exportação e
saldo da balança comercial.[35]

2.2.2 Industrialismo

Ver artigo principal: Revolução industrial
Um novo grupo de teóricos da economia, liderado por

Uma máquina a vapor de Watt. O motor a vapor, abastecido
primeiramente com carvão, impulsionou a Revolução Industrial
no Reino Unido.[36]

David Hume[37] e Adam Smith, em meados do século
XVIII, desafiou as doutrinas mercantilistas fundamentais,

como a crença de que o montante da riqueza mundial per-
maneceu constante e que um Estado só pode aumentar a
sua riqueza em detrimento de outro Estado.
Durante a Revolução Industrial, o industrial substituiu o
comerciante como um ator dominante no sistema capi-
talista e efetuou o declínio das habilidades de artesanato
tradicional de artesãos, associações e artífices. Também
durante este período, o excedente gerado pelo aumento
da agricultura comercial encorajou o aumento da meca-
nização da agricultura. O capitalismo industrial marcou
o desenvolvimento do sistema fabril de produção, carac-
terizado por uma complexa divisão do trabalho entre e
dentro do processo de trabalho e a rotina das tarefas de
trabalho; e, finalmente, estabeleceu a dominação global
do modo de produção capitalista.[27]

O Reino Unido também abandonou a sua política
protecionista, como abraçada pelo mercantilismo. No
século XIX, Richard Cobden e John Bright, que basea-
vam as suas crenças sobre a escola deManchester, iniciou
um movimento para tarifas mais baixas.[38] Em 1840, o
Reino Unido adotou uma política menos protecionista,
com a revogação das Leis dos Grãos e do Ato de Nave-
gação.[27] Os britânicos reduziram as tarifas e quotas, de
acordo com Adam Smith e David Ricardo, para o livre
comércio.
Karl Polanyi argumenta que o capitalismo não surgiu até a
mercantilização progressiva da terra, dinheiro e trabalho,
culminando no estabelecimento de um mercado de tra-
balho generalizado no Reino Unido na década de 1830.
Para Polanyi, “o alargamento do mercado para os ele-
mentos da indústria - terra, trabalho e dinheiro - foi a
conseqüência inevitável da introdução do sistema fabril
numa sociedade comercial.”[39] Outras fontes alegaram
que o mercantilismo caiu após a revogação dos Atos de
Navegação, em 1849.[38][40][41]

2.2.3 Keynesianismo e neoliberalismo

Ver artigo principal: Escola keynesiana e
Neoliberalismo
No período seguinte à depressão global dos anos 1930,

Andar dos operadores da New York Stock Exchange (1963).
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o Estado desempenhou um papel de destaque no sistema
capitalista em grande parte do mundo.
Após a Segunda Guerra Mundial, um vasto conjunto
de novos instrumentos de análise nas ciências sociais
foram desenvolvidos para explicar as tendências soci-
ais e econômicas do período, incluindo os conceitos de
sociedade pós-industrial e do Estado de bem-estar so-
cial.[27] Esta época foi muito influenciada por políticas
de estabilização econômica keynesianas. O boom do
pós-guerra terminou no final dos anos 1960 e início dos
anos 1970, e a situação foi agravada pelo aumento da
estagflação.[42]

A inflação excepcionalmente elevada combinada com um
lento crescimento da produção, aumento do desemprego,
recessão e, eventualmente, causaram uma perda de cre-
dibilidade no modo de regulação keynesiano de bem-
estar estatal. Sob a influência de Friedrich Hayek e
Milton Friedman, os países ocidentais adotaram as nor-
mas da política inspiradas pelo capitalismo laissez-faire e
do liberalismo clássico.[43][44]

O monetarismo em particular, uma alternativa teórica
ao keynesianismo, que é mais compatível com o laissez-
faire, ganha cada vez mais destaque no mundo capitalista,
especialmente sob a liderança de Ronald Reagan nos os
Estados Unidos e Margaret Thatcher no Reino Unido em
1980. O interesse público e político começaram a se afas-
tar das preocupações coletivistas de Keynes de que capi-
talismo fosse gerenciado a um foco sobre a escolha in-
dividual, chamado de “capitalismo remarquetizado”.[45]
Na opinião de muitos comentaristas econômicos e po-
líticos, o colapso da União Soviética trouxe mais uma
prova da superioridade do capitalismo de mercado sobre
o comunismo.

2.2.4 Globalização

Ver artigo principal: Globalização

Embora o comércio internacional tenha sido associado
com o desenvolvimento do capitalismo por mais de 500
anos, alguns pensadores afirmam que uma série de ten-
dências associadas à globalização têm agido para aumen-
tar a mobilidade de pessoas e de capitais desde o último
quarto do século XX, combinando a circunscrever a mar-
gem de manobra dos Estados na escolha de modelos não-
capitalistas de desenvolvimento. Hoje, essas tendências
têm reforçado o argumento de que o capitalismo deve
agora ser visto como um sistema verdadeiramente mun-
dial.[27] No entanto, outros pensadores argumentam que
a globalização, mesmo no seu grau quantitativo, não é
maior agora do que em períodos anteriores do comércio
capitalista.[46]

2.3 Teoria capitalista

Friedrich Hayek, ao descrever o capitalismo, aponta para
o caráter auto-organizador das economias que não têm
planejamento centralizado pelo governo. Muitos, como
por exemplo Adam Smith, apontam para o que se acre-
dita ser o valor dos indivíduos que buscam seus interes-
ses próprios, que se opõe ao trabalho altruístico de ser-
vir o “bem comum”. Karl Polanyi, figura importante no
campo da antropologia econômica, defendeu que Smith,
em sua época, estava descrevendo um período de orga-
nização da produção conjuntamente com o do comér-
cio. Para Polanyi, o capitalismo é diferente do antigo
mercantilismo por causa da comoditificação da terra, da
mão-de-obra e da moeda e chegou à sua forma madura
como resultado dos problemas que surgiram quando siste-
mas de produção industrial necessitaram de investimen-
tos a longo prazo e envolveram riscos correspondentes em
um âmbito de comércio internacional. Falando em ter-
mos históricos, a necessidade mais opressora desse novo
sistema era o fornecimento assegurado de elementos à
indústria - terra, maquinários e mão-de-obra - e essas
necessidades é que culminaram com a mencionada co-
moditificação, não por um processo de atividade auto-
organizadora, mas como resultado de uma intervenção do
Estado.
Muitas dessas teorias chamam a atenção para as diversas
práticas econômicas que se tornaram institucionalizadas
na Europa entre os séculos XVI e XIX, especialmente en-
volvendo o direito dos indivíduos e grupos de agir como
“pessoas legais” (ou corporações) na compra e venda de
bens, terra, mão-de-obra e moeda, em um mercado li-
vre, apoiados por um Estado para o reforço dos direitos
da propriedade privada, de forma totalmente diferente ao
antigo sistema feudal de proteção e de obrigações.
Devido à vagueza do termo “capitalismo”, emergiram
controvérsias quanto ao capitalismo. Em particular, há
uma disputa entre o capitalismo ser um sistema real ou
ideal, isto é, se ele já foi mesmo implementado em eco-
nomias particulares ou se ainda não e, neste último caso,
a que grau o capitalismo existe nessas economias. Sob
um ponto de vista histórico, há uma discussão se o capita-
lismo é específico a uma época ou região geográfica parti-
cular ou se é um sistema universalmente válido, que pode
existir através do tempo e do espaço. Alguns interpretam
o capitalismo como um sistema puramente econômico;
Marx, por sua vez, admite que o mesmo é um complexo
de instituições político-econômicas que, por sua vez, de-
terminará as relações sociais, éticas e culturais.

2.4 Modo de produção capitalista

Omodo de produção na economia, é a forma de organiza-
ção socioeconômica associada a uma determinada etapa
de desenvolvimento das forças produtivas e das relações
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de produção. Reúne as características do trabalho pre-
conizado, seja ele artesanal, manufaturado ou industrial.
São constituídos pelo objeto sobre o qual se trabalha e por
todos os meios de trabalho necessários à produção (ins-
trumentos ou ferramentas, máquinas, oficinas, fábricas,
etc.) Existem 6 modos de produção: Primitivo, Asiático,
Escravista, Feudal, Capitalista, Comunista.
Segundo Hunt, um sistema egronômico é definido pelo
modo de produção no qual se baseia. O modo de produ-
ção atual é aquele que se baseia na economia do país.
Porém, segundo economistas não marxistas (não socia-
listas), só existiram dois modos de produção ao longo da
civilização humana: o artesanal e o industrial.
Desde a antiguidade até a Revolução Industrial (Século
XVIII), o trabalho sempre foi feito de forma artesanal,
manual, por escravos, trabalhadores servis, ou trabalha-
dores livres, o modo de produção nunca mudou, o tra-
balho sempre foi braçal e as poucas ferramentas usadas
sempre foram as mesmas.
Apenas a partir da Revolução Industrial, com o surgi-
mento das máquinas, e com elas o surgimento da divisão
do trabalho nas fábricas, é que o modo de produção mu-
dou.
Um bom exemplo para mostrar os dois modos de produ-
ção, artesanal e industrial, é a fabricação de sapatos, por
milênios o sapato foi feito manualmente, um a um, por
um sapateiro ou pela própria pessoa que ia usar (modo
de produção artesanal), depois da Revolução Industrial
os sapatos passaram a ser feitos por máquinas nas fábri-
cas, milhares de sapatos feitos em série pela divisão do
trabalho (modo de produção industrial).

2.5 Democracia, Estado e quadros
jurídicos

2.5.1 Propriedade privada

Ver artigo principal: Propriedade privada

A relação entre o Estado, seus mecanismos formais e as
sociedades capitalistas tem sido debatida em vários cam-
pos da teoria política e social, com uma discussão ativa
desde o século XIX. Hernando de Soto é um economista
contemporâneo que argumenta que uma característica
importante do capitalismo é a proteção do Estado e do
funcionamento dos direitos de propriedade em um sis-
tema de propriedade formal, onde a propriedade e as ope-
rações são registrados claramente.[47]

Segundo Soto, este é o processo pelo qual os bens físicos
são transformados em capital, que por sua vez podem ser
utilizados de muitas formas mais e muito mais eficiente
na economia de mercado. Um número de economistas
marxistas argumentaram que as leis do cerco, na Ingla-

terra, e legislações semelhante em outros lugares, eram
parte integrante da acumulação primitiva capitalista e que
um quadro jurídico específico da propriedade privada da
terra têm sido parte integrante do desenvolvimento do
capitalismo.[48][49]

2.5.2 Instituições

A nova economia institucional, um campo aberto por
Douglass North, salienta a necessidade de um quadro ju-
rídico para que o capitalismo funcione em condições óti-
mas e enfoca a relação entre o desenvolvimento histórico
do capitalismo e a criação e manutenção de instituições
políticas e econômicas.[50] Na nova economia institucio-
nal e em outros campos com foco nas políticas públicas,
os economistas buscam avaliar quando e se a intervenção
governamental (tais como impostos, segurança social e a
regulamentação do governo) pode resultar em ganhos po-
tenciais de eficiência. De acordo com Gregory Mankiw,
um economista neo-keynesiano, a intervenção governa-
mental pode melhorar os resultados do mercado em con-
dições de "falha de mercado", ou situações em que o mer-
cado por si só não aloca recursos de forma eficiente.[51]

A falha de mercado ocorre quando uma externalidade
está presente e um mercado sub-produz um produto com
uma superprodução de externalização positiva ou um pro-
duto que gera uma externalização negativa. A poluição
do ar, por exemplo, é uma externalização negativa que
não pode ser incorporada em mercados, visto que o ar
do mundo não é propriedade e, consequentemente, não é
vendido para uso dos poluidores. Então, muita poluição
poderia ser emitida e as pessoas não envolvidas na produ-
ção pagam o custo da poluição, em vez da empresa que,
inicialmente, emitiu a poluição do ar. Os críticos da te-
oria da falha de mercado, como Ronald Coase, Demsetz
Harold e James M. Buchanan, alegam que os programas
e políticas governamentais também ficam aquém da per-
feição absoluta. Falhas de mercado são muitas vezes pe-
quenas, e falhas de governo são, por vezes de grandes di-
mensões. É, portanto, o caso que os mercados são im-
perfeitos, muitas vezes melhor do que as alternativas im-
perfeitas governamentais. Enquanto todas as nações têm
atualmente algum tipo de regulamentação do mercado, o
grau de regulamentação desejável é contestado.

2.5.3 Democracia

A relação entre democracia e capitalismo é uma área
controversa na teoria e movimentos políticos populares.
A extensão do sufrágio universal masculino no Reino
Unido no século XIX ocorreu juntamente com o de-
senvolvimento do capitalismo industrial. A democra-
cia tornou-se comum ao mesmo tempo que o capita-
lismo, levando muitos teóricos a postular uma relação
causal entre eles, ou que cada um afeta o outro. No
entanto, no século XX, segundo alguns autores, o capi-
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talismo também foi acompanhado de uma variedade de
formações políticas bastante distintas das democracias li-
berais, incluindo regimes fascistas, monarquias e estados
de partido único,[27] enquanto algumas sociedades demo-
cráticas, como a República Bolivariana da Venezuela e
da Catalunha Anarquista, têm sido expressamente anti-
capitalistas.[52]

Enquanto alguns pensadores defendem que o desenvol-
vimento capitalista, mais ou menos inevitável, eventual-
mente, leva ao surgimento da democracia, outros discor-
dam dessa afirmação, entendendo que o discurso demo-
crático dos pensadores capitalistas é sempre suprimido
quando é do interesse destes. A investigação sobre a
teoria da paz democrática indica que as democracias ca-
pitalistas raramente fazem guerra umas com as outros[53]
e têm pouco de violência interna. Porém os críticos dessa
teoria dizem que os estados capitalistas democráticos po-
dem lutar raramente ou nunca com outros estados capita-
listas democráticos devido à semelhança ou a estabilidade
política e não porque eles são democráticos ou capitalis-
tas.
Alguns comentaristas argumentam que, embora o cres-
cimento econômico sob o capitalismo levou a uma de-
mocratização no passado, não poderá fazê-lo no futuro,
como os regimes autoritários têm sido capazes de gerir
o crescimento econômico sem fazer concessões a uma
maior liberdade política.[54][55] Estados que têm gran-
des sistemas econômicos capitalistas têm prosperado sob
sistemas políticos autoritários ou opressores. Singapura,
que mantém uma economia de mercado altamente aberta
e atrai muitos investimentos estrangeiros, não protege
certas liberdades civis, como a liberdade de opinião e de
expressão. O setor (capitalista) privado na República Po-
pular da China tem crescido exponencialmente e prospe-
rou desde o seu início, apesar de ter um governo auto-
ritário. O governo de Augusto Pinochet no Chile, levou
ao crescimento econômico através de meios autoritários
para criar um ambiente seguro para investimentos e o ca-
pitalismo.
Em resposta às críticas do sistema, alguns defensores
do capitalismo têm argumentado que suas vantagens são
apoiadas por pesquisas empíricas. Índices de Liberdade
Econômica mostram uma correlação entre as nações com
maior liberdade econômica (como definido pelos índices)
e pontos mais altos em variáveis como renda e expectativa
de vida, incluindo os pobres, nessas nações.

2.6 Benefícios políticos

2.6.1 Crescimento econômico

Entre os anos 1000-1820 economia mundial cresceu seis
vezes ou 50% por pessoa. Após o capitalismo começar a
se espalhar mais amplamente, entre os anos 1820-1998,
a economia mundial cresceu 50 vezes, ou seja, nove vezes

PIBmundial per capita mostra um crescimento exponencial desde
o início da Revolução Industrial.[56]
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por pessoa.[57] Namaioria das regiões econômicas capita-
listas, como Europa, Estados Unidos, Canadá, Austrália e
Nova Zelândia, a economia cresceu 19 vezes por pessoa,
mesmo que estes países já tinham um nível mais elevado
de partida, e no Japão, que era pobre em 1820, 31 vezes,
enquanto no resto do mundo o crescimento foi de apenas
5 vezes por pessoa.[57]

Muitos teóricos e políticos nos países predominante-
mente capitalistas têm enfatizado a capacidade do ca-
pitalismo em promover o crescimento econômico, me-
dido pelo Produto Interno Bruto (PIB), a utilização da
capacidade instalada, ou padrão de vida. Este argumento
foi central, por exemplo, na defesa de Adam Smith de
deixar um controle livre da produção e do preço do mer-
cado, e alocar recursos. Muitos teóricos observaram que
este aumento do PIB mundial ao longo do tempo coin-
cide com o surgimento do sistema mundial capitalista
moderno.[58][59]

Os defensores argumentam que o aumento do PIB (per
capita) é empiricamente demonstrado sobre um padrão
de vida melhor, como uma melhor disponibilidade de ali-
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mentos, habitação, vestuário e cuidados de saúde.[60] A
diminuição do número de horas trabalhadas por semana
e a diminuição da participação das crianças e dos idosos
no mercado de trabalho também têm sido atribuídas ao
capitalismo.[61][62]

Os defensores também acreditam que uma economia ca-
pitalista oferece muito mais oportunidades para os indi-
víduos aumentar a sua renda através de novas profissões
ou empreendimentos que as outras formas econômicas.
Para o seu pensamento, esse potencial é muito maior do
que em qualquer das sociedades tradicionais tribais ou
feudais ou em sociedades socialistas.

2.6.2 Liberdade política

Milton Friedman argumentava que a liberdade econô-
mica do capitalismo competitivo é um requisito da
liberdade política. Friedman argumentou que o controle
centralizado da atividade econômica é sempre acompa-
nhado de repressão política. Na sua opinião, as tran-
sações em uma economia de mercado são voluntárias e
a grande diversidade que permite o voluntariado é uma
ameaça fundamental à repressão de líderes políticos e di-
minui consideravelmente o poder de coagir do Estado. A
visão de Friedman foi também partilhada por Friedrich
Hayek e JohnMaynard Keynes, tanto de quem acreditava
que o capitalismo é vital para a liberdade de sobreviver e
prosperar.[63][64]

2.6.3 Auto-organização

Os economistas da Escola Austríaca têm argumentado
que o capitalismo pode se organizar em um sistema com-
plexo, sem uma orientação externa ou mecanismo de pla-
nejamento. Friedrich Hayek considerou o fenômeno da
auto-organização é subjacente ao capitalismo. Preços
servem como um sinal sobre a urgência das vontades das
pessoas e a promessa de lucros incentiva os empresá-
rios a utilizar os seus conhecimentos e recursos para sa-
tisfazer esses desejos. Assim, as atividades de milhões
de pessoas, cada um buscando seu próprio interesse, são
coordenadas.[65]

2.7 Críticas

Ver artigo principal: Anticapitalismo
Ver também: Marxismo, Socialismo, Comunismo, e
Socialdemocracia
Notáveis críticos do capitalismo têm incluído:

socialistas, anarquistas, comunistas, tecnocratas, al-
guns tipos de conservadores, luddistas, narodniks,
shakers e alguns tipos de nacionalistas. Os marxistas
defendiam uma derrubada revolucionária do capitalismo
que levaria ao socialismo, até a sua transformação
para o comunismo. O marxismo influenciou partidos

Um pôster da Industrial Workers of the World (1911), mos-
trando a Pirâmide do Sistema Capitalista

social-democratas e trabalhistas, bem como alguns
socialistas democráticos moderados. Muitos aspectos
do capitalismo estiveram sob ataque do movimento
anti-globalização, que é essencialmente contrário ao
capitalismo corporativo.
Muitas religiões têm criticado ou sido contra elementos
específicos do capitalismo. O judaísmo tradicional, o
cristianismo e o islamismo proíbem emprestar dinheiro
a juros, embora os métodos bancários tenham sido de-
senvolvidos em todos os três casos e adeptos de todas as
três religiões são autorizados a emprestar para aqueles
que estão fora de sua religião. O cristianismo tem sido
uma fonte de louvor para o capitalismo, bem como uma
fonte de críticas ao sistema, particularmente em relação
aos seus aspectos materialistas.[66] Ofilósofo indiano P.R.
Sarkar, o fundador do movimento Ananda Marga, desen-
volveu a Lei do Ciclo Social para identificar os problemas
do capitalismo.[67][68]

Os críticos argumentam que o capitalismo está associ-
ado à desigual distribuição de renda e poder, uma ten-
dência de monopólio ou oligopólio no mercado (e do
governo pela oligarquia); imperialismo, a guerra contra-
revolucionária e várias formas de exploração econômica
e cultural, a repressão dos trabalhadores e sindicalistas e
fenômenos como a alienação social, desigualdade econô-
mica, desemprego e instabilidade econômica. O capita-
lismo é considerado por muitos socialistas um sistema ir-
racional em que a produção e a direção da economia não
são planejadas, criando muitas incoerências e contradi-
ções internas[69]. Outra crítica frequente se dá ao cará-
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ter acumulativo do capitalismo, que, segundo os críticos,
sobretudo marxistas e anarquistas, acaba por criar uma
abismal divisão da sociedade entre classes antagônicas
e uma consequente dominação da maioria trabalhadora
pela minoria proprietária.
Os ambientalistas argumentam que o capitalismo exige
crescimento econômico contínuo, e, inevitavelmente, es-
gota os recursos naturais finitos da Terra e outros recursos
amplamente utilizados. Historiadores e estudiosos, como
Immanuel Wallerstein, argumentam que o trabalho não-
livre, por escravos, servos, prisioneiros e outras pessoas
coagidas, é compatível com as relações capitalistas.[70]

2.8 Ver também
• Liberalismo

• Libertarianismo

• Anarco-capitalismo

• Comunismo

• Liberalismo

• Socialismo

• Racionismo

• Propriedade Privada

• Globalização

• Mário Murteira

• Antiglobalização

• Socialização fascista.
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Capítulo 3

Comunismo

Comunismo (do latim communis - comum, universal
“coisa pública”, segundo Platão) é uma ideologia política
e socioeconômica, que pretende promover o estabeleci-
mento de uma sociedade igualitária, sem classes sociais
e apátrida, baseada na propriedade comum dos meios de
produção.[1][2][3]

Um dos seus principais mentores filosóficos, Karl Marx,
postulou que o Comunismo seria a fase final do desen-
volvimento da sociedade humana e que isso seria alcan-
çado através de uma revolução proletária, isto é, uma
revolução encabeçada pelos trabalhadores das cidades e
do campo. O "Comunismo puro", no sentido marxista,
refere-se a uma sociedade sem classes (sociedade regu-
lada), sem Estado (ácrata ou apátrida) e livre de quais-
quer tipos de opressão, onde as decisões sobre o que pro-
duzir e quais as políticas devem prosseguir são toma-
das democraticamente e permitindo dessa maneira que
cada membro da sociedade organizada possa participar
do processo, tanto na esfera política e econômica da vida
pública e/ou privada. Marx, no entanto, nunca forneceu
uma descrição detalhada de como o comunismo pode-
ria funcionar como um sistema econômico (tal foi feito,
por Lenin)[4], mas subentende-se que uma economia co-
munista consistiria de propriedade comum dos meios de
produção, culminando com a negação do conceito de
propriedade privada do capital, que se refere aos meios
de produção, na terminologia marxista. No uso mo-
derno, o comunismo é muitas vezes usado para se re-
ferir ao bolchevismo, na Rússia. Como um movimento
político, o sistema comunista teve governos, em regra,
com uma preocupação de fundo para com o bem-estar
do proletariado[5], segundo o princípio "de cada um se-
gundo as suas capacidades, a cada um segundo as suas
necessidades"[6].
Como uma ideologia política, o comunismo é geral-
mente considerado como a etapa final do socialismo
(acumulação de Capital), um grupo amplo de filosofias
econômicas e políticas que recorrem a vários movi-
mentos políticos e intelectuais com origens nos traba-
lhos de teóricos da Revolução Industrial e da Revolução
Francesa.[2] O comunismo pode-se dizer que é o con-
trário do capitalismo, oferecendo uma alternativa para
os problemas da economia de mercado capitalista e
do legado do imperialismo e do nacionalismo. Marx

afirma que a única maneira de resolver esses proble-
mas seria pela classe trabalhadora (proletariado), que, se-
gundo Marx, são os principais produtores de riqueza na
sociedade e são explorados pelos capitalistas de classe
(burguesia), para substituir a burguesia, a fim de esta-
belecer uma sociedade livre, sem classes ou divisões
raciais.[2] As formas dominantes de comunismo, como
o leninismo e o maoismo são baseadas no marxismo,
embora cada uma dessas formas tenha modificado as
ideias originais, mas versões não-marxistas do comu-
nismo (como comunismo cristão e anarco-comunismo)
também existem.
As doutrinas comunistas mais antigas, anteriores à
Revolução Industrial, punham toda ênfase nos aspectos
distributivistas, colocando a igualdade social, isto é, a
abolição das classes e estamentos, como o objetivo su-
premo. Com Karl Marx (1818-1883) e Friedrich En-
gels (1820-1895), fundadores do chamado "socialismo
científico", a ênfase deslocou-se para a plena satisfação
das necessidades humanas, possibilitada pelo desenvol-
vimento tecnológico: mediante a elevação da produti-
vidade do trabalho humano, a tecnologia proporciona-
ria ampla abundância de bens, cuja distribuição pode-
ria deixar de ser antagônica, realizando-se a igualdade
numa situação de bem-estar geral. A partir dessa for-
mulação, que teve uma profunda influência sobre o co-
munismo contemporâneo, a sociedade comunista seria o
coroamento de uma longa evolução histórica. Os regimes
“anteriores”, principalmente o capitalismo e o socialismo,
cumpririam o seu papel histórico ao promover o aumento
da produtividade e, portanto, as pré-condições da abun-
dância, que caberia ao comunismo transformar em plena
realidade. Enquanto o capitalismo desempenha esse pa-
pel mediante a emulação da concorrência, o socialismo
deveria manter, em certa medida, essa emulação ao re-
partir os bens ainda escassos “a cada um segundo o seu
trabalho”. Só o comunismo, que corresponderia ao pleno
“reino da liberdade e da abundância”, poderia instaurar
a repartição segundo o princípio de “a cada um segundo
sua necessidade”.

3.1 Conceitos
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3.1.1 Um planejamento geral

O comunismo contemporâneo pretende preservar e su-
perar todo progresso tecnológico, conquistado através do
capitalismo, mediante um sistema de planejamento geral,
no qual as múltiplas decisões, tomadas de acordo com o
mecanismo de mercado no capitalismo, sejam adotadas
de forma deliberada segundo critérios que permitam ma-
ximizar a satisfação das necessidades de toda a sociedade.
Segundo a doutrina comunista, o mecanismo de mercado
apresenta graves defeitos como regulador da produção e
da distribuição, pois impede a plena utilização de todos
os recursos disponíveis e promove desigualdade entre os
que tem e os que não tem acesso à propriedade. Os críti-
cos do comunismo, baseados na observação dos proble-
mas que surgiram nos países socialistas, apresentam dois
argumentos: I) o mecanismo do mercado não pode ser
inteiramente substituído pelo planejamento numa soci-
edade que adota extensa divisão social do trabalho, na
qual dezenas de milhares de produtos diferentes tem que
ser repartidos entre milhões de pessoas, cujas necessida-
des diferem de acordo com suas características de sexo,
idade, origem cultural e idiossincrasias pessoais; II) o pla-
nejamento geral, ao não tomar em consideração as neces-
sidades e vontades dos consumidores, requer uma férrea
ditadura, em que as liberdades individuais devem ser abo-
lidas, não só no terreno econômico como no político.
A aplicação prática dos princípios comunistas tem sido
tentada desde a mais remota antiguidade. Certas soci-
edades tribais viviam em comunismo, não devido à sua
elevada produtividade, mas em virtude de sua pobreza.
É o chamado "comunismo primitivo". Há notícias de nu-
merosos grupos sociais que se isolam da sociedade inclu-
siva e se organizam de acordo com princípios comunis-
tas. O sucesso desses grupos se limita, em alguns casos, à
sua autopreservação. Em nenhum caso conseguiram eles
estender os princípios de sua organização às sociedades
nacionais das quais fazem parte.

3.1.2 Transformação pelo poder

A instauração do comunismo foi feita em alguns paí-
ses - União Soviética e República Popular da China são
os principais - por movimentos e partidos que, adep-
tos da doutrina comunista, procuraram transformar a
sociedade mediante a conquista revolucionária do poder
político. Em outros países o comunismo foi imposto
pela União Soviética ao final da Segunda Guerra Mun-
dial, formando-se o bloco do leste (ou bloco soviético),
incluindo Polônia, Tchecoslováquia, Hungria, Romênia,
Albânia e Alemanha Oriental. Outros países, perten-
centes ao Terceiro Mundo (como a Argélia), passaram
a apoiar este bloco em decorrência das chamadas guer-
ras de libertação nacional. Como passo inicial, eles tem
promovido a estatização dos meios de produção (fábricas,
fazendas, etc.) e de distribuição (transporte, comércio),
instaurando diferentes sistemas de planejamento que va-

riam, segundo o país e o momento, no seu grau de paí-
ses, no entanto, os mecanismos de mercado foram intei-
ramente abolidos assim como a liberdade de expressão.
As tentativas de aplicar o planejamento geral esbarraram
com dificuldades que, em parte, eram esperadas e que
se acentuam na medida em que a melhoria do nível de
bem-estar permitia a elevação e a diversificação das as-
pirações. Quando tais dificuldades foram sendo reconhe-
cidas, novas modalidades de planejamento foram desen-
volvidas. Essas novas modalidades procuram combinar,
de diferentes maneiras, o planejamento com mecanismos
de mercado. A procura de critérios objetivos de avali-
ação de eficiência e de incentivos ao aumento da pro-
dutividade tem levado a uma significativa diferenciação
entre os chamados “regimes comunistas”. Enquanto al-
guns, como o da Iugoslávia, recorreram aos mecanismos
de mercado, restringindo a área do planejamento e re-
correndo crescentemente a incentivos materiais, outros,
como o da China, restringem a ação dos mecanismos de
mercado e dão ênfase cada vez maior aos incentivos psi-
cológicos e à criação de padrões de conduta segundo uma
ética revolucionária.

3.1.3 Terminologia

O comunismo é o modo de produção em que a sociedade
se libertaria da alienação do trabalho, que é a forma
de alienação que funda as demais, onde a humanidade
se tornaria emancipada, tendo o controle e consciência
sob todo o processo social de produção. Em outras pa-
lavras, o comunismo é o “trabalho livremente associ-
ado”, nas palavras do próprio Karl Marx. Enquanto no
capitalismo o trabalho é livremente comercializado, en-
quanto mercadoria, na sociedade comunista, com a soci-
alização dos meios de produção, o trabalho deixaria de
ser um aspecto negativo e passaria a ser positivo, isto é,
o trabalho seria a afirmação do prazer, dado a abundân-
cia de produtos e o desenvolvimento da produtividade do
trabalho, que faria com que pudéssemos trabalhar cada
vez menos, com processos de mecanização e controle ra-
cional, levando em consideração a questão da natureza.
Em uma sociedade comunista não haveria governos esta-
tais ou países e não haveria divisão de classes, pelo con-
trário, a sociedade seria autogerida democraticamente,
entretanto não na forma política e sim através da ativi-
dade humana consciente. No leninismo, o socialismo é
um modo de produção intermediário entre capitalismo
e comunismo, quando o governo está num processo de
transformar os meios de produção de privados para soci-
ais.
Então seria possível para as pessoas acreditarem numa
sociedade comunista sem necessariamente utilizar da
via proposta por Karl Marx, por exemplo utilizando o
comunismo-religioso ou anarco-comunismo. Mas obvi-
amente, para alcançar a emancipação humana há os obs-
táculos promovidos pela classe dominante, no caso, a
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burguesia, que detém todos os meios contra a revolução
socialista.

3.2 História

Ver artigo principal: História do Comunismo

3.2.1 Origem

Ver artigos principais: Comunismo primitivo e
Socialismo utópico
As origens do comunismo são discutíveis. Há vários gru-

Karl Marx, intelectual alemão fundador da filosofia comunista

pos históricos, bem como teóricos, cujas crenças foram
classificadas como comunistas em tempos modernos. O
filósofo alemão Karl Marx considerava que o comunismo
primitivo era o estado caçador-coletor que a humanidade
tinha em seus primórdios. A ideia de uma sociedade sem
classes surgiu primeiramente na Grécia Antiga.[7] Platão,
em A República, descreveu um estado em que as pessoas
compartilhavam todos os seus bens, esposas e filhos: “O
privado e individual são completamente banidos da vida e
as coisas que são privadas por natureza, como olhos, ore-
lhas e mãos, tornam-se em comum, e de alguma forma
veem, ouvem e agem em comum e todos os homens ex-
pressam louvor e sentem alegria e tristeza nas mesmas
ocasiões.”[7]

Na história do pensamento Ocidental, alguns elementos
da ideia de uma sociedade baseada em detenção comum
de propriedade podem ser observados até nos tempos
mais antigos. Um exemplo é a revolta dos escravos de
Espártaco em Roma.[8]

No século V, o movimento de Mazdak no Irã é con-
siderado “comunista” por desafiar os enormes privilé-
gios das classes nobres e do clero, criticando a institui-
ção da propriedade privada e defendendo uma sociedade
igualitária.[9]

Em alguns momentos da história, vários pequenos mo-
vimentos considerados comunistas existiram, geralmente
sob inspiração das Escrituras (cf. comunismo cristão).[10]

A foice e martelo e a estrela vermelha são os símbolos universais
do comunismo.

Já no século XVII, o pensamento comunista veio à tona
na Inglaterra, onde um grupo puritano religioso, conhe-
cido como "Diggers", defendia a abolição da propriedade
privada de terra.[11] A crítica da ideia de propriedade pri-
vada continuou no iluminismo durante o século XVIII,
através de pensadores como Jean Jacques Rousseau na
França. Mais tarde, após a agitação da Revolução Fran-
cesa, o comunismo surgiu como uma doutrina política.
Vários reformadores sociais no início do século XIX fun-
daram comunidades baseadas na propriedade comum.
Mas ao contrário da maioria das comunidades que sur-
giram anteriormente e foram consideradas comunistas,
eles substituíram a ênfase religiosa em uma base racio-
nal e filantrópica.[12] Entre os exemplos relevantes, es-
tão o cooperativismo de Charles Fourier e a comunidade
Nova Harmonia (1825) de Robert Owen.[12] Mais tarde,
ainda no século XIX, Karl Marx descreveu esses refor-
mistas sociais anteriores como "socialistas utópicos" para
contrastá-los com o seu programa de "socialismo cientí-
fico" (termo cunhado por Friedrich Engels).
Em sua forma moderna, o comunismo surgiu do movi-
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mento socialista da Europa do século XIX. Com o avanço
da Revolução Industrial, críticos socialistas culpavam o
capitalismo pela miséria da classe proletária e as condi-
ções perigosas em que trabalhavam nas fábricas. Entre
eles, o maior destaque fica para Marx e seu associado Fri-
edrich Engels. Em 1848, Marx e Engels deram uma nova
definição ao comunismo e popularizaram o termo no fa-
moso panfleto O Manifesto Comunista.[12]

3.2.2 Revolução Russa de 1917, derrocada
comunista e burocratização

Ver artigos principais: Revolução Russa de 1917 e
Degenerescência burocrática

A Revolução de Outubro de 1917, marcou a primeira vez
em que um partido declaradamente comunista neste caso,
o Partido Bolchevique, tomou o poder de um Estado.
A tomada do poder pelos bolcheviques acabou gerando
um grande debate teórico e prático dentro do movimento
marxista. Marx previa que o socialismo e comunismo
deveriam ser construídos sobre a base do mais avançado
estado de capitalismo, considerando assim o seu cume.
Porém, Marx considerava que em alguns casos poder-se-
ia pular a fase de dominação burguesa. A Rússia era um
país agrário, pobre e de quase nenhuma industrialização.
Por isso, os mencheviques (moderados) opunham-se ao
plano bolchevique de Lênin de fazer revolução socialista
antes que o capitalismo fosse mais desenvolvido.
A Revolução Russa foi uma série de eventos políticos na
Rússia, durante os quais os operários e camponeses su-
cessivamente derrubaram a autocracia russa, o governo
provisório e expropriaram campos, fábricas e demais lo-
cais de trabalho. Estes eventos aconteceram durante o
ano de 1917 e início de 1918, e resultaram numa guerra
civil que durou de 1918 a 1921. Durante este processo, o
Partido Bolchevique, liderado por Vladimir Lenin e Leon
Trotski, se transformou na única força política capaz de
restabelecer a ordem. Ele criou um poderoso exército,
que submeteu igualmente a classe operária e os demais
partidos, ao mesmo tempo que adotou o discurso socia-
lista, o qual utilizou como justificativa para a imposição
de uma ditadura do proletariado.
Ainda durante os seus últimos anos de vida, Lenin empre-
endeu uma vigorosa luta contra a burocratização do Par-
tido e a concentração de poder nas mãos de Stálin, suge-
rindo que Trótski, “o mais capaz do Comitê Central”, as-
sumisse o comando do partido. Além de ter exercido pa-
pel decisivo como reorganizador do Exército Vermelho,
Trotsky havia proposto a teoria chamada de "Revolução
Permanente", e que fora adotada por Lenin em suas Te-
ses de Abril - quando este admitiu que a Revolução Russa
colocaria em curso o transcrescimento ininterrupto entre
revolução burguesa (fevereiro) e proletária (outubro).

Stalinismo

Ver artigo principal: Stalinismo
Ver também: Comparação entre nazismo e stalinismo

O stalinismo foi o sistema político dentro da União So-

Joseph Stalin.

viética durante o governo de Joseph Stalin. O termo nor-
malmente refere-se a um estilo de governo, não uma ideo-
logia. Stalin não era um teórico comoMarx e Lênin, pois
considerava-se a continuação do legado leninista. No en-
tanto, existem particularidades no governo e nas ideias de
Stalin.
As principais contribuições de Stalin para a teoria comu-
nista foram:

• Estabelecimentos das bases para as políticas sovié-
ticas a respeito das nacionalidades, como demons-
trado no ensaioMarxismo e a Questão Nacional, elo-
giado por Lênin.[13]

• O conceito de "socialismo em um só país", que
afirma que os comunistas deveriam primeiro alçar
o socialismo em seu próprio país como um prelúdio
para a internacionalização.

• A teoria da agravação da luta de classes para o de-
senvolvimento do socialismo, o que inclui a repres-
são de opositores políticos caso necessário.

Existe um grande debate sobre a suposta continuidade do
trabalho de Lênin. Os opositores consideram que certos
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aspectos do stalinismo (como as ideias de socialismo em
um país e “patriotismo revolucionário”) são incompatí-
veis com o próprio marxismo-leninismo. Além disso, é
sabido que Lênin disse em seu testamento, escrito pouco
antes de morrer, que desejava a destituição de Stalin do
posto de secretário-geral pois não concordava com seus
métodos.[14][15] No entanto, os defensores consideram o
trabalho de Stalin primordial para o avanço da União So-
viética e ressaltam os elogios que Lênin fez as teorias de
Stalin em anos anteriores.
Outras críticas também se estendem aos métodos. As
perseguições se agravaram pouco tempo depois da morte
de Lênin, em janeiro de 1924, quando uma luta interna
pelo poder estabeleceu-se entre Trótski e Stálin (ver:
Divergências entre Stalin e Trotsky). Ela terminou com
a vitória de Stalin, que implantou um regime que ma-
tou dois terços dos quadros do Partido Comunista no
Grande Expurgo, de forma a prevalecer inconteste a von-
tade de Stalin. Durante seu regime a União Soviética
saltou de um país arruinado pela guerra civil, para uma
superpotência, mas ao custo de pelo menos 7,5 milhões
de mortes devidas à grande fome de 1923-1933 (episódio
que, apesar de haver provas, é muitas vezes negado pe-
los seus defensores), somando-se a um regime ditatorial,
com a expansão dos antigos Gulags (campos de concen-
tração construídos na Sibéria para punir dissidentes polí-
ticos) e perseguição política, culminando com atentados a
liberdade de expressão e repressão ferrenha contra jorna-
listas, minorias e cientistas da academia em geral durante
e após o Grande Expurgo.[16]

No Ocidente, o apoio e desenvolvimento do pensamento
de Stalin costuma restringir-se a intelectuais da extrema-
esquerda.

Trotskismo e autocrítica soviética

Ver artigo principal: Trotskismo
Após a morte de Lênin, seguiu-se um período de confli-
tos, tendo como pano de fundo interno as disputas sobre a
coletivização da agricultura e a burocratização do aparato
partidário. Daí surgiu a chamada Oposição de Esquerda.
Trótski apoiava-se na Teoria da revolução permanente e
no conceito de revolução mundial, oposto ao stalinismo.
Para ele, a União Soviética tinha entrado em um estado
de degenerescência burocrática ao invés de uma legítima
ditadura do proletariado.
Expulso da União Soviética, Trótski permaneceu lutando
pelo comunismo e construiu um novo reagrupamento
internacionalista, a IV Internacional, considerado pelos
seus seguidores o bastião do marxismo-revolucionário
durante os anos de stalinismo. No entanto, seus rivais
consideravam suas propostas próximas dos interesses da
burguesia, preferindo o conceito de agravação da luta de
classes difundido por Stálin. Trótski foi assassinado em
Coyoacán no México por Ramón Mercader, agente cata-
lão em serviço da GPU (depois KGB), a polícia secreta

Leon Trótski.

soviética.
Quando Nikita Khrushchev assumiu o poder da URSS
denunciou os crimes de Stálin e campos de concentração
(gulags), porém isso pouco mudou a ação do estado so-
cialista. Nem mesmo a publicação do livro Arquipélago
de Gulag do ganhador do Prêmio Nobel de Literatura de
1970, Aleksandr Solzhenitsyn, mudou alguma coisa, pois
ninguém dentro da União Soviética sabia da existência
do livro. Este livro foi escrito entre 1962 e 1973, sendo
publicado no ocidente em 1973. O livro foi publicado
oficialmente na Rússia apenas em 1989.
Segundo a descrição do livro, os "gulags" eram campos
de trabalho penoso, bastante próximo de uma situação de
escravatura, para criminosos, presos políticos ou qual-
quer cidadão em geral que se opusesse ao regime,[17] e
cujas condições de chegada foram descritas e compara-
das, por muitos dos seus sobreviventes, às de deporta-
ção para campos de extermínio. Segundo algumas des-
crições, os campos mais desumanos encontravam-se na
região da Sibéria.

Guerra Fria

Ver artigo principal: Guerra Fria
Por seu papel crucial na Europa durante a Segunda
Guerra Mundial, a União Soviética emergiu como uma
superpotência com forte influência sobre a Europa Ori-
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Em vermelho: países atualmente sob regimes declaradamente co-
munistas. Em laranja: países que já fizeram parte de regimes
comunistas.

ental e partes da Ásia. Ao mesmo tempo, os impérios
europeus encontravam-se estilhaçados, enquanto alguns
partidos comunistas desempenhavam papel de liderança
emmovimentos de independência nas colônias dessas na-
ções.
Governos modelados a partir do comunismo sovié-
tico chegaram ao poder na Bulgária, Tchecoslováquia,
Alemanha Oriental, Polônia, Hungria e Romênia, por
métodos legais ou via golpe. Enquanto isso, uma
nova corrente comunista divergente e não aceita pela
Cominform nasceu com Josip Broz Tito na Iugoslávia.
Esse movimento posteriormente seria chamado de
Titoísmo.
Em 1950, o Partido Comunista da China subiu ao po-
der do país mais populoso do mundo. A influência co-
munista espalhou-se pela Ásia e as discordâncias causa-
das por isso resultaram em algumas guerrilhas e guerras,
como a Guerra da Coreia e Guerra do Vietnã. As subi-
das ao poder, tanto nos casos violentos quanto nos pací-
ficos, obtiveram diferentes graus de sucesso dependendo
da influência das forças nacionalistas e socialistas presen-
tes nos países que, segundo esses grupos, sofriam com a
influência do imperialismo ocidental.
Durante grande parte do século XX, pelas tentativas de
exportar seu modelo político e econômico de apropri-
ação dos meios de produção e seu totalitarismo,[18][19]
o comunismo foi visto como uma ameaça iminente no
mundo ocidental (sobretudo nos Estados Unidos) e um
rival das nações capitalistas.[20] Essa rivalidade atingiu o
seu topo durante a Guerra Fria, com as duas superpo-
tências, União Soviética e Estados Unidos, polarizando
suas forças entre nações ao redor do mundo. Essa época
foi marcada por guerras menores e golpes de Estado com
influência dos dois países, uma intensa busca de novas
tecnologias bélicas, armazenamento de armas nucleares
e competição para a exploração do espaço. Nos Esta-
dos Unidos, o temor do avanço comunista para o modo
ocidental (a chamada "ameaça vermelha") era notável até
entre a população civil. Já na União Soviética, a educação
anti-capitalista se estendia desde a educação básica.

Maoismo

Ver artigo principal: Maoísmo
O maoismo é a execução do comunismo marxista-

Mao Zedong.

leninista na China sob Mao Zedong e o Partido Comu-
nista da China.
As reformas de Nikita Khrushchev aumentaram as dife-
renças ideológicas entre a União Soviética e China du-
rante a década de 1960. A ruptura sino-soviética resul-
tou na divisão de partidos comunistas de todo o mundo.
Sendo assim, o Partido Comunista da China sob a lide-
rança de Mao acabou tornando-se uma tendência comu-
nista distinta dos soviéticos.
A definição sobre o que é o maoismo varia. Dentro do
contexto chinês, o maoismo pode referir-se a crença de
Mao namobilização das massas, particularmente nos mo-
vimentos políticos de grande escala. Também pode fazer
referência ao igualitarismo pregado por Mao, oposto ao
socialismo de mercado de Deng Xiaoping. Alguns estu-
diosos também adicionam o culto de personalidade e a
criação de slogans políticos ao conceito de maoismo.
Uma parte dos maoistas contemporâneos critica a ação
“revisionista” do Partido Comunista da China pós-
Mao pelas reformas econômicas totalmente desvincula-
das da teoria marxista e crescimento da desigualdade
social.[21][22] Dentro da China, a opinião difundida pelo
Partido Comunista e consenso entre a população é de
que o governo de Mao se excedeu por muitas vezes, po-
rém teve pontos positivos consideráveis.[23] Por esse mo-
tivo, o culto à sua imagem permanece forte nos tempos
atuais,[23] ainda que com um pouco de cautela.[24]
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As maiores críticas ao governo de Mao (ou seja, ao ma-
oismo prático) focam-se nos episódios de fome e a arbi-
trariedade ditatorial que causaram a morte de milhões de
chineses, em especial durante o período conhecido como
Grande Salto Adiante.[25]

Juche

Ver artigo principal: Juche

Juche é o nome da ideologia oficial do Partido dos Tra-
balhadores da Coreia do Norte desenvolvida por Kim Il-
sung para colocar em prática os preceitos do marxismo-
leninismo dentro da realidade daquele país. O foco prin-
cipal é atingir a autossuficiência militar e econômica sob
o governo do Partido. A despeito das reformas, derroca-
das e divisões dos regimes autodenominados comunis-
tas ao longo dos últimos anos e a da queda de um de
seus principais apoiadores, a União Soviética, a Coreia
do Norte mantém-se há mais de cinco décadas com pou-
cas ou nenhuma mudança em suas políticas oficiais desde
a criação do país, após a Guerra da Coreia.

Glasnost

Ver artigo principal: Glasnost

Após a Segunda Guerra Mundial, em que a Alemanha
nazista foi derrotada pelas forças aliadas (Reino Unido,
Estados Unidos e União Soviética), iniciou-se uma fase
de revisão dos fundamentos do estalinismo, o que resul-
tou, nos anos 1990, na revisão do Estado Soviético que
foram então conhecidos como “glasnost” e “perestroika”.
Para alguns, isto significou uma volta ao capitalismo e
uma reaproximação à política dos Estados Unidos, en-
quanto que, para outros que qualificavam a sociedade
russa como um capitalismo de estado, tratava-se de uma
volta ao capitalismo privado.

A queda do muro de Berlim

Ver artigo principal: Muro de Berlim
Em 1985, Mikhail Gorbachev tornou-se o líder da União
Soviética e diminuiu o poder central com políticas refor-
mistas como a glasnost (abertura) e perestroika (reestrutu-
ração). Aos poucos, a União Soviética deixou de intervir
na Polônia, Alemanha Oriental, Tchecoslováquia, Bulgá-
ria, Romênia e Hungria, e em 1990 todos abandonaram
o regime comunista. No ano seguinte, a União Soviética
se dissolveu.
Após a queda do muro de Berlim, o comunismo foi con-
siderado morto por vários pensadores, intelectuais e pela
mídia. O marxismo manteve-se sob outras formas, como
na China, com o maoísmo, em Cuba, com Fidel Castro

A queda do muro de Berlim em 1989.

e, mais duramente, na Coreia do Norte, com Kim Il-sung
e o seu filho Kim Jong-il. Segundo alguns pensadores,
mais como uma referência filosófica e política geradora
de alguma polêmica do que propriamente um ente po-
lítico de largo espectro, pois ter-se-ia limitado ao nível
de Governo, deixando o povo com relativa liberdade de
acordo com cada norma vigente no respectivo país. O
marxismo mantém-se, contudo, como uma referência fi-
losófica e política, (polémica, é certo), que não deve ser
desprezada no contexto da globalização.
Os seguidores desta doutrina política defrontam-se, en-
tretanto, com as novas realidades históricas que têm
originado movimentos reformadores que pretendem
repensá-la. O projeto de instauração de uma sociedade
comunista ainda é defendido por diversas correntes e pen-
sadores, alguns mantendo a concepção que inspirou a Re-
volução Bolchevique, o leninismo (para quem as “reno-
vações” são apenas sinal de subjugação ao capitalismo),
e outros, fazendo revisão ou aderindo às correntes comu-
nistas antileninistas.

3.3 Teorias e correntes do comu-
nismo

3.3.1 Utópicos

Ver artigo principal: Socialismo utópico

As ideias comunistas desenvolveram-se a partir dos es-
critos dos chamados socialistas utópicos, como Robert
Owen, Charles Fourier e Saint-Simon.[26]

Robert Owen foi o primeiro autor a considerar que o va-
lor de uma mercadoria deve ser medido pelo trabalho a
ela incorporado, e não pelo valor em dinheiro que lhe é
atribuído. Charles Fourier foi o primeiro a defender a
abolição do capitalismo e sua substituição por uma socie-
dade baseada no comunismo. Enquanto isso, o Conde de
Saint-Simon propôs em 1802 a formação de uma socie-
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Reprodução da capa original do "Manifesto Comunista".

dade onde não houvesse ociosos (como ele se referia aos
militares, religiosos, nobres e magistrados) nem a explo-
ração econômica de grupos de indivíduos por outros.[26]
Todos estes autores, entretanto, propunham a mudança
social através da criação de comunidades rurais autossu-
ficientes por voluntários. Estes autores não consideraram
que a sociedade estaria dividida em classes sociais com
interesses antagônicos.

3.3.2 O socialismo científico

Ver artigo principal: Marxismo

Karl Marx foi o responsável pela análise econômica e his-
tórica mais detalhada da evolução das relações econô-
micas entre as classes sociais, razão pela qual é consi-
derado o pai do “socialismo científico”.[26] Marx procu-
rou demonstrar a dinâmica econômica que levou a socie-
dade, partindo do comunismo primitivo, até a concentra-
ção cada vez mais acentuada do capital e o aparecimento
da classe operária. Esta, ao mesmo tempo seria filha do
capitalismo, e a fonte de sua futura ruína. Marx se dife-
renciou dos seus precursores por explicar a evolução da

sociedade em termos puramente econômicos, e se referir
à acumulação do capital através da mais-valia de forma
mais clara que seus antecessores.
Marx considerava, ao contrário de muitos dos seus con-
temporâneos e de muitos críticos actuais, o comunismo
um “movimento real” e não um "ideal" ou “modelo de
sociedade” produzido por intelectuais. Este movimento
real, para Marx, se manifestava no movimento operário.
Inicialmente ele propôs que a classe operária fizesse um
processo de estatização dos meios de produção ao der-
rubar o poder da burguesia, para depois haver a supres-
são total do Estado. Após a experiência da Comuna de
Paris, ele revê esta posição e passa a defender a aboli-
ção do Estado e o “autogoverno dos produtores associ-
ados”. No entanto, também diferentemente dos outros
autores, Marx acreditava que a sociedade era regida por
leis econômicas que eram alheias à vontade humana. Para
ele, tanto as mudanças passadas, quanto a Revolução so-
cialista que poria fim ao capitalismo, eram necessidades
históricas que fatalmente aconteceriam.

3.3.3 Libertários

Ver artigo principal: Anarco-comunismo
Em 1840, Pierre-Joseph Proudhon publica seu livro

Mikhail Bakunin.

Que é a Propriedade?, em que, baseando-se em infor-
mações históricas, jurídicas e econômicas, procura de-
monstrar que toda a propriedade tem em sua raiz um ato
de "roubo". Proudhon ataca o conceito de renda, o qual
compreende como sendo o direito de exigir algo a troco
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de nada. E pela primeira vez, identifica uma parcela da
população como produtores de riqueza (os trabalhadores)
e uma outra como os usurpadores dessa riqueza (os pro-
prietários). Conclui que a propriedade é impossível, e só
pode existir como uma ficção jurídica imposta pela força,
através do Estado. Proudhon então conclui que os cida-
dãos só estarão livres da imposição da propriedade numa
sociedade onde o Estado não exista.
Diferente de seus precursores,[27] Proudhon desprezou a
religião e procurou basear sua análise econômica apenas
em fatos e lógica. Acredita que a mudança através da
violência representaria apenas uma mudança de governo,
nada modificando nas relações sociais. Estas, portanto te-
riam que ser reformadas gradativamente, pelos próprios
cidadãos. Além disso, identificou parte do mecanismo
pelo qual as contradições do capitalismo se intensifica-
vam. Em Sistema de Contradições Econômicas ou Filoso-
fia da Miséria (1846), Proudhon afirma que depois de ter
provocado o consumo de mercadorias pela abundância de
produtos, a sociedade estimula a escassez pelo baixo nível
dos salários, uma ideia que se popularizaria com o nome
de “crise de superprodução-subconsumo”.
Após ter travado contato com Proudhon e descrito sua
obra de forma lisonjeira em A Sagrada Família (1845),
Marx passa a criticá-lo emMiséria da Filosofia (1847). O
embate se intensifica na AIT contra Bakunin, outro anar-
quista, e leva a associação ao seu fim. O principal ponto
de discordância era que, para Proudhon e Bakunin, a Re-
volução só seria possível com a abolição imediata do Es-
tado. Já Marx acreditava que o Estado poderia ser instru-
mental no processo revolucionário. Os anarquistas tam-
bém rejeitavam a autoridade, e Marx não. Após o fim da
AIT, os adeptos de Proudhon e Bakunin passam a se cha-
mar "comunistas libertários" para se diferenciar dos mar-
xistas, que permanecem usando a denominação de comu-
nistas. A partir daí, essas duas correntes do comunismo
se separaram e seguiram trajetórias independentes.

3.3.4 Desenvolvimentos posteriores à Re-
volução Russa

Revisionismo

Ver artigo principal: Socialdemocracia e
Revisionismo (marxismo)

O movimento comunista, a partir do início do século
XX, passou a se dividir em diversas correntes. Inicial-
mente, o surgimento do chamado "revisionismo", tam-
bém chamado reformismo, proposto por Bernstein, que
considerava que o aburguesamento da classe operária tor-
nava a possibilidade de uma revolução socialista quase
nula e que o socialismo deveria adaptar-se a esta reali-
dade lutando não pelo socialismo, mas pela reforma do
capitalismo em bases puramente éticas. Inicialmente re-
jeitada pelo movimento socialista, que então recebia o

nome geral de socialdemocracia, o reformismo acabou
consolidando-se como prática política geral dos parti-
dos socialistas de massa após a Primeira Guerra Mun-
dial, quando o assentimento dos partidos socialistas da
Alemanha, França e Itália em votar a favor dos créditos
de guerra nos seus parlamentos revelou sua aceitação ge-
ral da legalidade burguesa e sua recusa do “derrotismo
revolucionário” (isto é, a busca da revolução socialista
mesmo em detrimento dos interesses do Estado Nacio-
nal) praticada pelos bolcheviques de Lenin.

Comunismo de partido

Ver artigo principal: Leninismo

Na esteira da Revolução Russa, criar-se-ia uma divisão
entre a extrema esquerda do movimento socialista, li-
derada por Lenin, que promoveria o retorno da expres-
são “comunismo”, adotada por Marx para definir-se a si
mesma, distinguindo-se das correntes socialistas refor-
mistas, que retiveram o nome de social-democracia. A
concepção "bolchevista" ou "leninista" (nas suas diversas
correntes) que compreendia que o comunismo fosse pre-
cedido por um período de transição chamado socialismo,
no qual haveria a estatização dos meios de produção, per-
maneceria existindo a lei do valor e o uso do dinheiro, en-
tre outras características do capitalismo. Este período de
transição desembocaria, pelo menos teoricamente, na ex-
tinção gradual do Estado e das demais características do
capitalismo, constituindo assim o comunismo. As obras
que desenvolvem esta tese são os escritos de Lênin após a
revolução bolchevique, o livro de Joseph Stálin “Proble-
mas Econômicos na União Soviética” e em vários escritos
posteriores dos seguidores desta corrente, tanto na Rússia
quanto no resto do mundo.

Conselhismo

Ver artigo principal: Comunismo de conselhos

Os comunistas, no entanto, logo se viram diante de uma
nova divisão: por um lado, os comunistas de partido - os
adeptos das teses de Lênin de que o partido de vanguarda
seria um instrumento necessário para a revolução comu-
nista - e, por, outro, os "comunistas de conselhos", que
consideravam os conselhos operários ou “sovietes” como
a forma de organização revolucionária dos trabalhadores.
A concepção conselhista, retomava Marx e concebia o
comunismo como um modo de produção que substituía o
capitalismo, abolindo o Estado, a lei do valor etc., imedi-
atamente, através da autogestão dos conselhos operários.
Assim, esta corrente questionava a ideia de um período de
transição, colocando-a como sendo contra-revolucionária
e produto de um projeto semi-burguês no interior do mo-
vimento operário. As principais obras que expressam
este ponto de vista são: “Princípios Fundamentais do
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Modo de Produção e Distribuição Comunista”, do Grupo
Comunista Internacionalista da Holanda e “Os Conselhos
Operários” de Anton Pannekoek, e várias outras obras
posteriores que desenvolveram estas teses até os dias de
hoje, assumindo o nome contemporâneo de autogestão.
Uma tentativa pragmática de aplicação do modelo auto-
gestionário foi feita na Iugoslávia entre 1943 e 1991, no
chamado titoísmo.

3.3.5 Cisões

Vertentes importantes surgiram ao longo da primeira me-
tade do século XX, principalmente dentro da corrente
hegemônica, o “comunismo de partido” (também cha-
mado bolchevismo ou leninismo), como o maoísmo, o
stalinismo, o trotskismo, entre outras. Essa divisão den-
tro da própria teoria acabaria por minar muitas das ini-
ciativas do comunismo e causar várias lutas ideológicas
internas.

3.4 Comunismo e anarquismo

Ver artigo principal: Anarquismo
Os movimentos anarquista e marxista surgiram e ganha-

Símbolo do anarquismo

ram forte atuação no século XIX, em meio aos efeitos
sociais da Revolução Industrial. Foram ambos contesta-
dores da ordem liberal capitalista e do Estado garantidor
das condições trabalhistas da época, coincidindo, tam-
bém, quanto ao ideal comunista: o fim das divisões de
classes, da exploração e até mesmo do Estado.
A despeito dessas semelhanças (de origem, alguns alvos
de atuação e objetivos finais), divergiam quanto ao ca-
minho a ser seguido para alcançar o comunismo. Para os
marxistas, deveria haver uma fase intermediária socialista

— a ditadura do proletariado —, um Estado revolucio-
nário que construiria as condições viabilizadoras do co-
munismo, tais como lidar com os movimentos contra-
revolucionários que viessem a surgir na transição. Os
anarquistas, ao contrário, pensavam em erradicar não
apenas as classes, as instituições e as tradições, mas so-
bretudo o Estado.
Na segunda metade do século XIX, durante o século XX,
e ainda no século XXI as diferenças prevaleceram sobre
as semelhanças, promovendo entre os dois movimentos
socialistas uma convivência de choques e divergências,
nas suas lutas contra a ordem estabelecida.

3.5 Críticas

Ver artigo principal: Anticomunismo
Ver também: Declaração de Praga sobre Consciência

Europeia e Comunismo, O Livro Negro do Comunismo
e The Soviet Story

Desde a sua difusão, tanto o comunismo leninista
quanto o marxista receberam oposição, tanto da
esquerda quanto da direita política.[28][29] Há críti-
cas ao funcionamento da economia socialista, conside-
rada por Mises ineficiente pela distorção/ausência do
sistema de preços[30][31] e por Hayek como inevita-
velmente ligada à tirania e servidão.[32] Outros críti-
cos, como Milton Friedman, afirmam que uma socie-
dade comunista estaria fadada a estagnação dos avanços
tecnológicos,[33] redução de incentivos[34][35][36] e redu-
ção da prosperidade.[37][38] A inviabilidade de implemen-
tação também é debatida,[31][32][33] bem como os efeitos
sociais e políticos que as tentativas de ascendência comu-
nista causaram.[39][40][41][42][43][44] Alegando que o comu-
nismo marxista era impossível de ser atingido, Murray N.
Rothbard em seu livro Economic Thought Before Adam
Smith escreveu: “Somente um crente na necromancia ab-
surda da “dialética” pode acreditar que um Estado totali-
tário [socialista] pode inevitavelmente e de maneira virtu-
almente instantânea se transformar em seu oposto, e que,
portanto, a maneira de se livrar do Estado é se esforçar
ao máximo para maximizar seu poder”.[45]

As principais críticas ao socialismo — sistema transitó-
rio para o comunismo — se assentam essencialmente na
ideia de que quantomaior é a intervenção do Estado, mais
negativa é. Porque:

• Interfere com a liberdade individual e livre iniciativa
das pessoas e empresas, que são quem sustentam in-
voluntariamente o Estado através dos impostos e ta-
xas;

• Ao deslocar recursos dos mais produtivos para os
menos produtivos, retirando produção aos primeiros
para alocar aos segundos, o Estado contribui para
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uma diminuição da eficiência global do sistema eco-
nómico e social. Isto porque é intuitivo que a pessoa
que não vê uma recompensa maior pelo seu esforço,
tem tendência a produzir menos, dessa forma todos
ficam mais pobres.

Parte dessas críticas se estendem para as políticas ado-
tadas pelos estados unipartidários governados por par-
tidos comunistas (conhecidos como "estados comunis-
tas"). Estudiosos de direitos humanos discutem os epi-
sódios de fome, expurgos, execuções e guerras cons-
tantemente observados nesses regimes ao longo do sé-
culo XX.[46][47][48] Entre os exemplos notáveis de episó-
dios de assassinatos em massa atribuídos ao comunismo,
destacam-se o genocídio ucraniano na União Soviética, o
massacre de um quarto da população do Camboja[49] sob
o regime de Pol Pot[50] e a Grande Fome Chinesa sob o
regime de Mao Tsé-Tung.[25]

Bernard-Henri Lévy, Karl Popper, Carl Menger, Ludwig
von Mises, Max Weber, Michael Voslensky, Friedrich
Hayek, Eugen von Böhm-Bawerk, MilovanDjilas, Milton
Friedman, Eric Voegelin, Murray Rothbard, Václav Ha-
vel e Pitirim Sorokin, são alguns eminentes críticos do co-
munismo. A ideologia comunista também é fortemente
criticada pela Doutrina Social da Igreja Católica.

3.5.1 Condenação oficial da Igreja Cató-
lica

OMagistério da Igreja Católica sempre condenou oficial-
mente qualquer forma de comunismo, porque acreditava
que o comunismo nunca poderia ser compatível com a
doutrina católica:

• Na encíclicaQui pluribus (1846), o Papa Pio IX afir-
mou que "para aqui (tende) essa doutrina nefanda
do chamado comunismo, sumamente contrária ao
próprio direito natural, a qual, uma vez admitida,
levaria à subversão radical dos direitos, das coisas,
das propriedades de todos e da própria sociedade hu-
mana"[51]

• Na encíclica Rerum Novarum (1891), o Papa Leão
XIII declarou que "a teoria socialista da propriedade
colectiva deve absolutamente repudiar-se como pre-
judicial àqueles membros a que se quer socorrer,
contrária aos direitos naturais dos indivíduos, como
desnaturando as funções do Estado e perturbando a
tranquilidade pública."[52]

• Na encíclica Quadragesimo Anno (1931), o Papa
Pio XI afirmou que "o socialismo quer se consi-
dere como doutrina, quer como facto histórico, ou
como «acção», se é verdadeiro socialismo, [...] não
pode conciliar-se com a doutrina católica; pois con-
cebe a sociedade de modo completamente avesso à
verdade cristã. [...] E se este erro, como todos

os mais, encerra algo de verdade, o que os Sumos
Pontífices nunca negaram, funda-se contudo numa
própria concepção da sociedade humana, diametral-
mente oposta à verdadeira doutrina católica. Socia-
lismo religioso, socialismo católico são termos con-
traditórios: ninguém pode ser ao mesmo tempo bom
católico e verdadeiro socialista."[53]

• Na encíclica Divini Redemptoris (1937), o Papa Pio
XI defendeu que o comunismo ateu é um "sistema
cheio de erros e sofismas, igualmente oposto à re-
velação divina e à razão humana; sistema que, por
destruir os fundamentos da sociedade, subverte a or-
dem social, que não reconhece a verdadeira origem,
natureza e fim do Estado; que rejeita enfim e nega
os direitos, a dignidade e a liberdade da pessoa hu-
mana."[54]

• Em 1949, o Santo Ofício, com a aprovação do Papa
Pio XII, emitiu o decreto contra o comunismo, que
reafirmou que todos os católicos que fossem comu-
nistas eram automaticamente excomungados, por-
que eram apóstatas da fé católica.[55][56]

• Na encíclica Mater et Magistra (1961), o Papa João
XXIII reafirmou que "entre comunismo e cristia-
nismo, [...] a oposição é radical, e acrescenta não
se poder admitir de maneira alguma que os católicos
adiram ao socialismo moderado: quer porque ele foi
construído sobre uma concepção da vida fechada no
temporal, com o bem-estar como objetivo supremo
da sociedade; quer porque fomenta uma organiza-
ção social da vida comum tendo a produção como
fim único, não sem grave prejuízo da liberdade hu-
mana; quer ainda porque lhe falta todo o princípio
de verdadeira autoridade social."[57]

• Em 1984, a Congregação para a Doutrina da Fé,
chefiada pelo Cardeal Joseph Ratzinger (fututro
Papa Bento XVI) e com a aprovação do Papa João
Paulo II, emitiu uma instrução que condenava todas
as teses e correntes verdadeiramente marxistas (in-
cluindo vários aspectos fundamentais da Teologia da
Libertação): "É verdade que desde as origens, mais
acentuadamente, porém, nestes últimos anos, o pen-
samento marxista se diversificou, dando origem a di-
versas correntes que divergem consideravelmente en-
tre si. Na medida, porém, em que se mantêm ver-
dadeiramente marxistas, estas correntes continuam a
estar vinculadas a certo número de teses fundamen-
tais que não são compatíveis com a concepção cristã
do homem e da sociedade"[58]

• Na encíclica Centesimus Annus (1991), o Papa João
Paulo II, actualizando os princípios da Rerum No-
varum, salientou que "o erro fundamental do socia-
lismo é de carácter antropológico. De facto, ele con-
sidera cada homem simplesmente como um elemento
e umamolécula do organismo social, de tal modo que
o bem do indivíduo aparece totalmente subordinado
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ao funcionamento do mecanismo económico-social,
enquanto, por outro lado, defende que esse mesmo
bem se pode realizar prescindindo da livre opção, da
sua única e exclusiva decisão responsável em face do
bem ou do mal. O homem é reduzido a uma série
de relações sociais, e desaparece o conceito de pes-
soa como sujeito autónomo de decisão moral, que
constrói, através dessa decisão, o ordenamento so-
cial. Desta errada concepção da pessoa, deriva a
distorção do direito, que define o âmbito do exer-
cício da liberdade, bem como a oposição à propri-
edade privada. [...] Se se questiona ulteriormente
onde nasce aquela errada concepção da natureza da
pessoa e da subjectividade da sociedade, é necessá-
rio responder que a sua causa primeira é o ateísmo.
[...] O referido ateísmo está, aliás, estritamente co-
nexo com o racionalismo iluminístico, que concebe a
realidade humana e social do homem, de maneira
mecanicista."[59]

• O Catecismo da Igreja Católica (1992) afirma que
"a Igreja rejeitou as ideologias totalitárias e ateias,
associadas, nos tempos modernos, ao «comunismo»
ou ao «socialismo»".[60]

3.6 Ver também

• Lista de estados comunistas atuais

• Antianticomunismo

• Capitalismo

• Estado de bem-estar social

• Holodomor

• Manifesto Comunista, de Karl Marx, 1848

• Memorial das Vítimas do Comunismo

• O Capital, de Karl Marx, 1867

• O Ópio dos Intelectuais, de Raymond Aron, 1954.

• Partido Comunista

• Simbologia Comunista

• Socialismo

• Gulag

• Distributismo
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Capítulo 4

Karl Marx

Nota: “Marx” redireciona para este artigo. Para
outros significados, veja Marx (desambiguação).

Karl Marx[nota 1] (Tréveris, 5 de maio de 1818 —
Londres, 14 de março de 1883)[9] foi um filósofo,
sociólogo, jornalista e revolucionário socialista. Nascido
na Prússia, ele mais tarde se tornou apátrida e passou
grande parte de sua vida em Londres, no Reino Unido.
A obra de Marx em economia estabeleceu a base para
muito do entendimento atual sobre o trabalho e sua re-
lação com o capital, além do pensamento econômico
posterior.[10][11][12] [13] Ele publicou vários livros durante
sua vida, sendo que O Manifesto Comunista (1848) e O
Capital (1867-1894) são os mais proeminentes.
Marx nasceu em uma rica família de classe média em
Tréveris, na Renânia prussiana, e estudou nas universida-
des de Bonn e Berlim, onde ficou interessado pelas ideias
filosóficas dos jovens hegelianos. Depois dos estudos, ele
escreveu para Rheinische Zeitung, um jornal radical pu-
blicado em Colônia, e começou a trabalhar na teoria da
concepção materialista da história. Ele se mudou para
Paris em 1843, onde começou a escrever para outros jor-
nais radicais e conheceu Friedrich Engels, que se tornaria
seu amigo de longa data e colaborador. Em 1849, ele foi
exilado e se mudou para Londres junto com sua esposa
e filhos, onde continuou a escrever e formular suas teo-
rias sobre a atividade econômica e social. Ele também
fez campanha para o socialismo e tornou-se uma figura
significativa na Associação Internacional dos Trabalha-
dores.[14]

As teorias de Marx sobre a sociedade, a economia e
a política — a compreensão coletiva de que é conhe-
cido como o marxismo — sustentam que as sociedades
humanas progridem através da luta de classes: um con-
flito entre uma classe social que controla os meios de pro-
dução e a classe trabalhadora, que fornece a mão de obra
para a produção e que o Estado foi criado para proteger
os interesses da classe dominante[15], embora seja apre-
sentado como um instrumento que representa o interesse
comum de todos. Além disso, ele previu que, assim como
os sistemas socioeconômicos anteriores, o capitalismo
produziria tensões internas que conduziriam à sua auto-
destruição e substituição por um novo sistema: o socia-
lismo. Ele argumentava que os antagonismos no sistema

capitalista, entre a burguesia e o proletariado,[16] seriam
consequência de uma guerra perpétua entre a primeira e
as demais classes ao longo da história.[17] Isto, associado
à sociedade industrial e ao acúmulo de capital,[18] geraria
a sua classe antagônica,[19] que resultaria na “conquista
do poder político pela classe operária e, eventualmente,
no estabelecimento de uma sociedade sem classes[20][21]
e apátrida — o comunismo — regida por uma livre asso-
ciação de produtores.[22][23] Marx ativamente argumen-
tava que a classe trabalhadora deveria realizar uma ação
revolucionária organizada para derrubar o capitalismo e
provocar mudanças sócio-econômicas.[24]

Elogiado e criticado, Marx tem sido descrito como uma
das figuras mais influentes na história da humanidade.[25]
Muitos intelectuais, sindicatos e partidos políticos a nível
mundial foram influenciados por suas ideias, com mui-
tas variações sobre o seu trabalho base. Marx é normal-
mente citado, ao lado de Émile Durkheim e Max Weber,
como um dos três principais arquitetos da ciência social
moderna.[26]

4.1 Biografia

4.1.1 Juventude

Ver também: Cronologia da vida de Karl Marx

Marx foi o terceiro de nove filhos[27], de uma famí-
lia de origem judaica de classe média da cidade de
Tréveris, na época no Reino da Prússia. Sua mãe, Hen-
riette Pressburg (1788–1863), era judia holandesa e seu
pai, Herschel Marx (1777–1838), um advogado e con-
selheiro de Justiça. Herschel descende de uma família
de rabinos, mas se converteu ao cristianismo luterano em
função das restrições impostas à presença de membros de
etnia judaica no serviço público, quando Marx ainda ti-
nha seis anos.[28] Seus irmãos eram Sophie (1816-1886),
Hermann (1819-1842), Henriette (1820-1845), Louise
(1821-1893), Emilie (1824-1888 - adotada por seus
pais), Caroline (1824-1847) e Eduard (1826-1837).[29]

Em 1830, Marx iniciou seus estudos no Liceu Friedrich
Wilhelm, em Tréveris, ano em que eclodiram revoluções
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em diversos países europeus. Ingressou mais tarde na
Universidade de Bonn para estudar Direito, transferindo-
se no ano seguinte para a Universidade de Berlim, onde
o filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel, cuja
obra exerceu grande influência sobre Marx, foi profes-
sor e reitor.[28] Em Berlim, Marx ingressou no Clube dos
Doutores, que era liderado pelo hegueliano de esquerda
Bruno Bauer.[30] Ali perdeu interesse pelo Direito e se
voltou para a Filosofia, tendo participado ativamente do
movimento dos Jovens Hegelianos. Seu pai faleceu neste
mesmo ano.[28] Em 1841, obteve o título de doutor em
Filosofia com uma tese sobre asDiferenças da filosofia da
natureza em Demócrito e Epicuro.[28] Impedido de seguir
uma carreira acadêmica,[31] tornou-se, em 1842, redator-
chefe da Gazeta Renana (Rheinische Zeitung), um jor-
nal da província de Colônia;[32] conheceu Friedrich En-
gels neste mesmo ano, durante visita deste a redação do
jornal.[28]

4.1.2 Casamento e vida política

Esposa de Marx, Jenny von Westphalen.

Em 1843, a Gazeta Renana foi fechada após publicar
uma série de ataques ao governo prussiano. Tendo per-
dido o seu emprego de redator-chefe, Marx mudou-se
para Paris. Lá assumiu a direção da publicação Anais
Franco-Alemães e foi apresentado a diversas sociedades

secretas de socialistas. Antes ainda da sua mudança para
Paris, Marx casou-se, no dia 19 de junho de 1843, com
Jenny vonWestphalen,[33] Hegelianos de Esquerda ou Jo-
vens Hegelianos[28] a filha de um barão da Prússia com
a qual mantinha noivado desde o início dos seus estudos
universitários.[34] (Noivado que foi mantido em sigilo du-
rante anos, pois as famílias Marx e Westphalen não con-
cordavam com a união.[35])
Do casamento de Marx com Jenny von Westphalen, nas-
ceram sete filhos, mas devido às más condições de vida
que foram forçados a viver em Londres, apenas três so-
breviveram à idade adulta. As crianças eram: Jenny
Caroline (1844-1883), Jenny Laura (1845-1911), Edgar
(1847-1855), Henry Edward Guy (“Guido"; 1849-1850),
Jenny Eveline Frances (“Franziska"; 1851-52), Jenny Ju-
lia Eleanor (1855-1898) e mais um que morreu antes de
ser nomeado (Julho, 1857). Ao que consta, Franziska,
Edgar e Guido morreram na infância, provavelmente pe-
las péssimas condições materiais a que a família estava
submetida[36], duas das filhas de Marx cometeram sui-
cídio: Eleanor, 15 anos após a morte de Marx, aos 43
anos, após descobrir que seu companheiro havia se ca-
sado secretamente com uma atriz bem mais jovem, mas
há quem suspeite que ele, na verdade, assassinou-a; e
Laura, 28 anos após a morte de Marx, aos 66 anos, junto
com o seu marido, Paul Lafargue, por não querer viver na
velhice[37]. Marx também teve um filho nascido de sua
relação amorosa com a militante socialista e empregada
da família Marx, Helena Demuth. Solicitado por Marx,
Engels assumiu a paternidade da criança, Frederick De-
lemuth, e pagando uma pensão, entregou-o a uma família
de um bairro proletário de Londres [38]

No tratamento pessoal — Leandro Konder ressalta —
Marx foi produto de seu tempo: “Antes de poder con-
testar a sociedade capitalista Marx pertencia a ela, es-
tava espiritualmente mais enraizado no solo da sua cultura
do que admitiria, e que diante dos padrões da Inglaterra
vitoriana mostrou: traços típicos das limitações de seu
tempo”. Como moças aristocráticas, suas filhas tinham
aulas de piano, canto e desenho, mesmo que não tives-
sem desenvoltura para tais atividades artísticas.[38]

Também em 1843, Marx conheceu a Liga dos Justos
(que mais tarde tornar-se-ia Liga dos Comunistas).[28]
Em 1844, Friedrich Engels visitou Marx em Paris por al-
guns dias. A amizade e o trabalho conjunto entre ambos,
que se iniciou nesse período, só seria interrompido com
a morte de Marx.[34] Na mesma época, Marx também se
encontrou com Proudhon, com quem teve discussões po-
lêmicas e muitas divergências. E conheceu rapidamente
Bakunin, então refugiado do czarismo russo e militante
socialista. No seu período em Paris, Marx intensificou os
seus estudos sobre economia política, os socialistas utó-
picos franceses e a história da França, produzindo refle-
xões que resultaram nos Manuscritos de Paris, mais co-
nhecidos como Manuscritos Econômico-Filosóficos. De
acordo com Engels, foi nesse período que Marx aderiu às
ideias socialistas.[34]
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Marx com sua mulher, em foto de 1869.

De Paris, Marx ajudou a editar uma publicação de pe-
quena circulação chamada Vorwärts!, que contestava o
regime político alemão da época. Por conta disto, Marx
foi expulso da França em 1845 a pedido do governo prus-
siano. Migrou então para Bruxelas, para onde Engels
também viajou.[34] Entre outros escritos, a dupla redi-
giu na Bélgica o Manifesto comunista. Em 1848, Marx
foi expulso de Bruxelas pelo governo belga. Junto com
Engels, mudou-se para Colônia, onde fundam o jornal
Nova Gazeta Renana.[28] Após ataques às autoridades lo-
cais publicados no jornal, Marx foi expulso de Colônia
em 1849. Até 1848, Marx viveu confortavelmente com
a renda oriunda de seus trabalhos, seu salário e presen-
tes de amigos e aliados, além da herança legada por seu
pai.[35] Entretanto, em 1849 Marx e sua família enfren-
taram grave crise financeira; após superarem dificulda-
des conseguiram chegar a Paris, mas o governo francês
proibiu-os de fixar residência em seu território. Graças,
então, a uma campanha de arrecadação de donativos pro-
movida por Ferdinand Lassalle na Alemanha, Marx e fa-
mília conseguem migrar para Londres, onde fixaram re-
sidência definitiva[28] trabalhar como correspondente em
Londres para o New York Tribune[39] onde declarou seu
apoio público o governo de Abraham Lincoln durante a
Guerra da Secessão.[40][41][42]

4.1.3 Morte

Encontrando-se deprimido por conta da morte de sua es-
posa, ocorrida em Dezembro de 1881, Marx desenvol-

veu, em consequência dos problemas de saúde que su-
portou ao longo de toda a vida, bronquite e pleurisia, que
causaram o seu falecimento em 1883. Foi enterrado na
condição de apátrida,[43] no Cemitério de Highgate, em
Londres.[28]

Muitos dos amigos mais próximos de Marx prestaram-
lhe homenagem no seu funeral, incluindo Wilhelm Li-
ebknecht e Friedrich Engels. Este pronunciou as seguin-
tes palavras:[44]

Em 1954, o Partido Comunista Britânico construiu uma
lápide com o busto de Marx sobre sua tumba, até en-
tão de decoração muito simples.[45] Na lápide encontram-
se inscritos o parágrafo final do Manifesto Comunista
("Proletários de todos os países, uni-vos!") e um trecho
extraído das Teses sobre Feuerbach: “Os filósofos apenas
interpretaram o mundo de várias maneiras, enquanto que
o objetivo é mudá-lo.”[46][47]

Tumba de Karl Marx no Cemitério de Highgate, Londres.

4.2 Influências

Algumas das principais leituras e estudos feitos por Marx
são:[48]

• A filosofia alemã de Kant, Hegel e dos neo-
hegelianos (como Feuerbach, Moses Hess e outros);

• O socialismo utópico (representado por Saint-
Simon, Robert Owen, Louis Blanc e Proudhon);

• E a economia política clássica britânica (represen-
tada por Adam Smith, David Ricardo e outros).[49]

Ele estudou profundamente todas essas concepções ao
mesmo tempo em que as questionou e desenvolveu novos
temas, de modo a produzir uma profunda reorientação no
debate intelectual europeu.[48]
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Karl Marx em 1861

4.2.1 Influência da filosofia idealista

Hegel foi professor da Universidade de Jena, a mesma
instituição onde Marx cursou o doutorado. E, em Berlim,
Marx teve contato prolongado com as ideias dos Jovens
Hegelianos (também referidos como Hegelianos de es-
querda). Os dois principais aspectos do sistema de Hegel
que influenciaram Marx foram sua filosofia da história e
sua concepção dialética.[50]

Para Hegel, nada no mundo é estático, tudo está em
constante processo (vir-a-ser); tudo é histórico, portanto.
O sujeito desse mundo em movimento é o Espírito do
Mundo (ou Superalma; ou Consciência Absoluta), que re-
presenta a consciência humana geral, comum a todos in-
divíduos e manifesta na ideia de Deus. A historicidade é
concebida enquanto história do progresso da consciência
da liberdade. As formas concretas de organização social
correspondem a imperativos ditados pela consciência hu-
mana, ou seja, a realidade é determinada pelas ideias dos
homens, que concebem novas ideias de como deve ser
a vida social em função do conflito entre as ideias de li-
berdade e as ideias de coerção ligadas a condição natural

(“selvagem”) do homem. O homem se liberta progres-
sivamente de sua condição de existência natural através
de um processo de “espiritualização” – reflexão filosófica
(ao nível do pensamento, portanto) que conduz o homem
a perceber quem é o real sujeito da história.[50][51]

Marx considerou-se um hegeliano de esquerda durante
certo tempo, mas rompeu com o grupo e efetuou uma
revisão bastante crítica dos conceitos de Hegel após to-
mar contato com as concepções de Feuerbach. Manteve
o entendimento da história enquanto progressão dialética
(ou seja, o mundo está em processo graças ao choque per-
manente entre os opostos; não é estático), mas eliminou
o Espírito do Mundo enquanto sujeito ou essência, por-
que passou a compreender que a origem da realidade so-
cial não reside nas ideias, na consciência que os homens
têm dela, mas sim na ação concreta (material, portanto)
dos homens, portanto no trabalho humano. A existên-
cia material precede qualquer pensamento; inexiste pos-
sibilidade de pensamento sem existência concreta. Marx
inverte, então, a dialética hegeliana, porque coloca a ma-
terialidade – e não as ideias – na gênese do movimento
histórico que constitui o mundo. Elabora assim a dialé-
tica materialista, construído como uma crítica ao mate-
rialismo de Ludwig Feuerbach[52] e um conceito não de-
senvolvido por Marx que também costuma ser referida
por materialismo dialético).[50][53]

A respeito da influência de Hegel sobre Marx, escreveu
Lenin que
Ludwig Feuerbach foi um filósofo materialista que atraiu
muita atenção de intelectuais de sua época. Publicou, em
1841, uma obra (Das Wesen des Christentums – A essên-
cia do cristianismo) que teve influência importante sobre
Marx, Engels e os Jovens Hegelianos. Nela, Feuerbach
criticou duramente Hegel, e afirmou que a religião con-
siste numa projeção dos desejos humanos e numa forma
de alienação. É de Feuerbach a concepção de que emHe-
gel a lógica dialética está “de cabeça para baixo”, porque
apresenta o homem como um atributo do pensamento ao
invés do pensamento como um atributo do homem. Sem
dúvida, o contato de Marx com as ideias feuerbachianas
foi determinante para a formulação de sua crítica radical
da religião e das “concepções invertidas” de Hegel.[50]

4.2.2 Influência do socialismo utópico

Por socialismo utópico costumava-se designar, à época
de Marx, um conjunto de doutrinas diversas (e até an-
tagônicas entre si) que tinham em comum, entretanto,
duas características básicas: todas entendiam que a
base determinante do comportamento humano residia
na esfera moral/ideológica e que o desenvolvimento das
civilizações ocidentais estava a permitir uma nova era
onde iria imperar a harmonia social. Marx criticou sagaz-
mente as ideias dos socialistas utópicos (principalmente
dos franceses, com os quais mais polemizou), acusando-
os de muito romantismo ingênuo e pouca (ou nenhuma)
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dedicação ao estudo rigoroso da conjuntura social, pois
os socialistas utópicos muito diziam sobre como deve-
ria ser a sociedade harmônica ideal, mas nada indica-
vam sobre como seria possível alcançá-la plenamente.
Além de criticar o socialismo utópico, ele também critica
o socialismo pequeno burguês[56], o “socialismo feudal”
reacionário e o “socialismo conservador”.[57] Por outro
lado, pode-se dizer que, de certa forma, Marx adotou –
explícita ou implicitamente – algumas noções contidas
nas ideias de alguns dos socialistas utópicos (como, por
exemplo, a noção de que o aumento da capacidade de pro-
dução decorrente da revolução industrial permite condi-
ções materiais mais confortáveis à vida humana, ou ainda
a noção de que as crenças ideológicas do sujeito[58] lhe
determinam o comportamento).[50]

4.2.3 Influência da economia política clás-
sica

Marx em 1867.

Marx empreendeu um minucioso estudo de grande parte
da teoria econômica ocidental, desde escritos da Grécia
antiga até obras que lhe eram contemporâneas. As con-
tribuições que julgou mais fecundas foram as elaboradas
por dois economistas políticos britânicos, Adam Smith e
David Ricardo (tendo predileção especial por Ricardo, a
quem referia como “o maior dos economistas clássicos”).
Na obra deste último, Marx encontrou conceitos – en-
tão bastante utilizados no debate britânico – que, após fe-

cunda revisão e re-elaboração, adotou em definitivo (tais
como os de valor, divisão social do trabalho, acumulação
primitiva e mais-valia, por exemplo). A avaliação do
grau de influência da obra de Ricardo sobre Marx é bas-
tante desigual. Estudiosos pertencentes à tradição neo-
ricardiana tendem a considerar que existem poucas dife-
renças cruciais entre o pensamento econômico de um e
outro; já estudiosos ligados à tradição marxista tendem
a delimitar diferenças fundamentais entre eles.[59][50][60]
Apesar dele ter sido influenciado pelo Utilitarismo radi-
cal de Jeremy Bentham na área econômica, ele admite
que a sociedade possa dedicar parte de seu tempo a ati-
vidades não produtivas depois de que ela tenha atingido
seus objetivos econômicos.[61]

4.2.4 Colaboração de Engels

Engels exerceu significativa influência sobre as reflexões
intelectuais deMarx, principalmente no início da associa-
ção entre ambos, período em que Engels dirigiu a atenção
de Marx para a Economia Política e a história econômica
da Europa. Após a morte deste, Engels tornou-se não só
o organizador dos muitos manuscritos incompletos e/ou
inéditos legados, mas também o primeiro intérprete e sis-
tematizador das ideias de Marx. Engels igualmente se
ocupou, desde bem antes do falecimento de seu amigo,
de redigir exposições em termos populares das ideias de
Marx visando facilitar sua difusão.[62]

4.3 Teoria e obras

Ver artigo principal: Lista de obras de Karl Marx

Durante a vida de Marx, suas ideias receberam pouca
atenção de outros estudiosos. Talvez o maior interesse
tenha se verificado na Rússia, onde, em 1872, foi publi-
cada a primeira tradução do Tomo I d'O Capital. Na
Alemanha, a teoria de Marx foi ignorada durante bas-
tante tempo, até que em 1879 um alemão estudioso da
Economia Política, Adolph Wagner, comentou o traba-
lho de Marx ao longo de uma obra intitulada Allgemeine
oder theoretische Volkswirthschaftslehre. A partir de en-
tão, os escritos deMarx começaram a atrair cada vezmais
atenção.[62]

Nos primeiros anos após a morte de Marx, sua teo-
ria obteve crescente influência intelectual e política so-
bre os movimentos operários (ao final do século XIX, o
principal locus de debate da teoria era o Partido Social-
Democrata alemão) e, em menor proporção, sobre os cír-
culos acadêmicos ligados às ciências humanas – notada-
mente na Universidade de Viena e na Universidade de
Roma, primeiras instituições acadêmicas a oferecerem
cursos voltados para o estudo de Marx.[62]

Marx foi herdeiro da filosofia alemã, considerado ao lado
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de Kant, Nietzsche e Hegel um de seus grandes repre-
sentantes. Foi um dos maiores (para muitos, o maior)
pensadores de todos os tempos, tendo uma produção teó-
rica com a extensão e densidade de um Aristóteles, de
quem era um admirador.[63] Marx criticou ferozmente o
sistema filosófico idealista de Hegel. Enquanto que, para
Hegel, da realidade se faz filosofia, para Marx a filoso-
fia precisa incidir sobre a realidade. Para transformar o
mundo é necessário vincular o pensamento à prática re-
volucionária, união conceitualizada como práxis: união
entre teoria e prática.[64]

A teoria marxista é, substancialmente, uma crítica radi-
cal das sociedades capitalistas, mas é uma crítica que não
se limita a teoria em si. Marx, aliás, se posiciona contra
qualquer separação drástica entre teoria e prática, entre
pensamento e realidade, porque essas dimensões são abs-
trações mentais (categorias analíticas) que, no plano con-
creto, real, integram umamesma totalidade complexa.[65]

O marxismo constitui-se como a concepção materialista
da História, longe de qualquer tipo de determinismo, mas
compreendendo a predominância da materialidade sobre
a ideia, sendo esta possível somente com o desenvolvi-
mento daquela, e a compreensão das coisas em seu mo-
vimento, em sua inter-determinação, que é a dialética.
Portanto, não é possível entender os conceitos marxia-
nos como forças produtivas, capital, entre outros, sem le-
var em conta o processo histórico, pois não são conceitos
abstratos e sim uma abstração do real, tendo como pres-
suposto que o real é movimento.[66]

Karl Marx compreende o trabalho como atividade fun-
dante da humanidade.[67][68] E o trabalho, sendo a centra-
lidade da atividade humana, se desenvolve socialmente,
sendo o homem um ser social. Sendo os homens seres
sociais, a História, isto é, suas relações de produção e
suas relações sociais fundam todo processo de formação
da humanidade. Esta compreensão e concepção do ho-
mem é radicalmente revolucionária em todos os sentidos,
pois é a partir dela que Marx irá identificar a alienação do
trabalho como a alienação fundante das demais. E com
esta base filosófica é que Marx compreende todas as de-
mais ciências, tendo sua compreensão do real influenci-
ado cada dia mais a ciência por sua consistência.[69]

4.3.1 Metodologia

SegundoMarx, Hegel e seus seguidores criaram uma dia-
lética mistificada, que buscava explicar a história mundial
a partir da economia[70] e como auto-desenvolvimento da
Ideia absoluta.
Já os economistas clássicos naturalizavam e desistorici-
zaram o modo de produção capitalista, concebendo a do-
minação de classe burguesa como uma ordem natural das
relações econômicas, a partir de um conceito abstrato de
indivíduo, homo economicus. Por isso, os economistas
clássicos recorriam a "robsonadas", isto é, narrativas de
trocas de produtos entre caçadores e pescadores primiti-

vos, para ilustrar as suas teorias econômicas. Marx atri-
buía essa mistificação ao fetichismo da mercadoria, e não
a uma intenção consciente.[71]

Em oposição aos filósofos idealistas e aos economistas
clássicos, Marx propunha a investigação do desenvolvi-
mento histórico das formas de produção e reprodução so-
cial, partindo do concreto para o abstrato e do abstrato
para o concreto[72]

4.3.2 Classes sociais

Em razão da divisão social do trabalho e dos meios, a
sociedade se extrema entre possuidores e os não detento-
res dos meios de produção. Surgem, então, a classe do-
minante e a classe dominada, sendo a classe dominante
aquela que mantém poder sobre os meios de produção e
a classe dominada a que se sujeita a dominante para ob-
ter os bens produzidos. O Estado aparece para represen-
tar os interesses da classe dominante[73] e cria, para isso,
inúmeros aparatos para manter a estrutura da produção.
Esses aparatos são nomeados por Marx de infraestrutura
e condicionam o desenvolvimento de ideologias e normas
reguladoras, sejam elas políticas, religiosas, culturais ou
econômicas, para assegurar os interesses dos proprietá-
rios dos meios de produção.[74]

4.3.3 Crítica da religião

Marx por volta de um ano antes de sua morte, em 1882.
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Ver artigos principais: Ateísmo Marxista-leninista e
Marxismo e religião

ParaMarx a crítica da religião é o pressuposto de toda crí-
tica social, pois crê que as concepções religiosas tendem
a desresponsabilizar os homens pelas consequências de
seus atos.[50] Marx tornou-se reconhecido como crítico
sagaz da religião devido a sentença que profere em um
escrito intitulado Crítica da filosofia do direito de Hegel:
“A religião é o suspiro da criatura oprimida, o coração
de um mundo sem coração, assim como é o espírito de
uma situação carente de espírito. É o ópio do povo.”[75]
Em verdade, Marx se ocupou muito pouco em criticar
sistematicamente a atividade religiosa. Nesse quesito ele
basicamente seguiu as opiniões de Ludwig Feuerbach,
para quem a religião não expressa a vontade de nenhum
Deus ou outro ser metafísico: é criada pela fabulação dos
homens.[75]

4.3.4 Revolução

Apesar de alguns leitores de Marx adjetivarem-no de
“teórico da revolução”, inexiste em suas obras qual-
quer definição conceitual explícita e específica do termo
revolução.[76] O queMarx oferece são descrições e proje-
ções históricas inspiradas nos estudos que fez acerca das
revoluções francesa, inglesa e norte-americana.[50] Um
exemplo de prognóstico histórico desse tipo encontra-se
em Contribuição para a crítica da Economia Política:
Em geral, Marx considerava que toda revolução é neces-
sariamente violenta, ainda que isso dependa, em maior
ou menor grau, da constrição ou abertura do Estado. A
necessidade de violência se justifica porque o Estado ten-
deria sempre a empregar a coerção para salvaguardar a
manutenção da ordem sobre a qual repousa seu poder po-
lítico, logo, a insurreição não tem outra possibilidade de
se realizar senão atuando também violentamente. Dife-
rente do apregoado pelos pensadores contratualistas, para
Marx o poder político do Estado não emana de algum
consenso geral, é antes o poder particular de uma classe
particular que se afirma em detrimento das demais.[76] A
revolução se daria no âmbito da necessidade de sobrevi-
vência, pois segundo ele as forças produtivas em seu ápice
passariam a se tornar destrutivas.[78]

Importante notar que Marx não entende revolução en-
quanto algo como reconstruir a sociedade a partir de um
zero absoluto. Na Crítica ao Programa de Gotha, por
exemplo, indica claramente que a instauração de um novo
regime só é possível mediada pelas instituições do re-
gime anterior. O novo é sempre gestado tendo o velho
por ponto de partida.[76] A revolução proletária, que ins-
tauraria um novo regime sem classes, só obteria sucesso
pleno após a conclusão de um período de transição que
Marx denominou socialismo.[50]

4.3.5 Crítica ao anarquismo

Engels, Marx e suas filhas

Criticou o anarquismo por sua visão tida como ingênua
do fim do Estado onde se objetiva acabar com o Es-
tado “por decreto”, ao invés de acabar com as condições
sociais que fazem do Estado uma necessidade e reali-
dade. Na obra Miséria da Filosofia elabora suas críticas
ao pensamento do anarquista Proudhon. Ainda, criticou
o blanquismo com sua visão elitista de partido, por ter
uma tendência autoritária e superada. Posicionou-se a fa-
vor do liberalismo, não como solução para o proletariado,
mas como premissa para maturação das forças produti-
vas (produtividade do trabalho) das condições positivas e
negativas da emancipação proletária, como a da homoge-
neização da condição proletária internacional gerado pela
"globalização" do capital. Sua visão política era profun-
damente marcada pelas condições que o desenvolvimento
econômico ofereceria para a emancipação proletária,
tanto em sentido negativo (desemprego), como em sen-
tido positivo (em que o próprio capital centralizaria a eco-
nomia, exemplo: multinacionais).[79]

4.3.6 A práxis

Ver artigo principal: Práxis

Na lógica da concepção materialista da História não é
a realidade que move a si mesma, mas comove os ato-
res, trata-se sempre de um “drama histórico” (termo que
Marx usa em O 18 Brumário de Luís Bonaparte) e não
de um "determinismo histórico" que cairia num materi-
alismo mecânico (positivismo), oposto ao materialismo
dialético de Marx. O materialismo dialético, histó-
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rico, poderia também ser definido como uma “dialética
realidade-idealidade evolutiva”. Ou seja, as relações en-
tre a realidade e as ideias se fundem na práxis, e a práxis
é o grande fundamento do pensamento de Marx. Pois
sendo a história uma produção humana, e sendo as ideias
produto das circunstâncias em que tais ideais brotaram,
fazer história racionalmente é a grande meta. E o pró-
prio fazer da história que criará suas condições objetivas
e subjetivas adjacentes, já que a objetividade histórica é
produto da humanidade (dos homens associados, luta po-
lítica, etc). E assim, Marx finaliza as Teses sobre Feuer-
bach, não se trata de interpretar diferentemente o mundo,
mas de transformá-lo. Pois a própria interpretação está
condicionada ao mundo posto, só a ação revolucionária
produz a transcendência do mundo vigente.[80]

4.3.7 A mais-valia

Ver artigo principal: Mais-valia

O conceito de Mais-valia foi empregado por Karl Marx
para explicar a obtenção dos lucros no sistema capitalista.
Para Marx o trabalho gera a riqueza, portanto, a mais-
valia seria o valor extra da mercadoria, a diferença entre
o que o empregado produz e o que ele recebe. Os operá-
rios em determinada produção produzem bens (ex: 100
carros num mês), se dividirmos o valor dos carros pelo
trabalho realizado dos operários teremos o valor do tra-
balho de cada operário. Entretanto os carros são vendidos
por um preço maior, esta diferença é o lucro do propri-
etário da fábrica, a esta diferença Marx chama de valor
excedente ou maior, ou mais-valia.[81] Segundo ele, o lu-
cro teria uma tendência decrescente devido a necessidade
de se investir na produção a medida que a remuneração
dos trabalhadores estaria submetida a mais-valia.[82]

4.3.8 O Capital

Ver artigo principal: O Capital
A grande obra deMarx é O Capital, na qual trata de fazer
uma extensa análise da sociedade capitalista. É predomi-
nantemente um livro de Economia Política, mas não só.
Nesta obra monumental, Marx discorre desde a econo-
mia, até a sociedade, cultura, política e filosofia. É uma
obra analítica, sintética, crítica, descritiva, científica, fi-
losófica, etc. Uma obra de difícil leitura, ainda que suas
categorias não tenham a ambiguidade especulativa pró-
pria da obra de Hegel, possui, no entanto, uma lingua-
gem pouco atraente e nem um pouco fácil. Dentro da
estrutura do pensamento de Marx, só uma obra como O
Capital é o principal conhecimento, tanto para a huma-
nidade em geral, quanto para o proletariado em particu-
lar, já que através de uma análise radical da realidade
que está submetido, só assim poderá se desviar da ide-
ologia dominante (“a ideologia dominante” é sempre da
“classe dominante”), como poderá obter uma base con-

Capa da primeira edição (1867) de Das Kapital

creta para sua luta política. Sobre o caráter da abordagem
econômica das formações societárias humanas, afirmou
Alphonse De Waelhens: “O marxismo é um esforço para
ler, por trás da pseudo-imediaticidade do mundo econô-
mico reificado as relações inter-humanas que o edifica-
ram e se dissumularam por trás de sua obra.”[83] Cabe
lembrar que O Capital é uma obra incompleta, tendo sido
publicado apenas o primeiro volume com Marx vivo. Os
demais volumes foram organizados por Engels e publica-
dos posteriormente.[84]

4.3.9 Outras obras

Na obra A Ideologia Alemã, Marx apresenta cuidado-
samente os pressupostos de seu novo pensamento. No
Manifesto Comunista apresenta sua tese política básica,
propondo a construção de uma nova sociedade, derru-
bando a burguesia através da luta contra a propriedade
privada[85] de poucos.[86] Na Questão Judaica apresenta
sua crítica religiosa, que diz que não se deve apresen-
tar questões humanas como teológicas, mas as teológi-
cas como questões humanas. E que afirmar ou negar a
existência de Deus, são ambas teologia. O ponto de vista
deve ser sempre o de ver as religiões como reflexões hu-
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manas fantasiosas de si mesmo, mas que representa a con-
dição humana real a que está submetido. Na Crítica ao
Programa de Gotha, Marx faz a mais extensa e sistemá-
tica apresentação do que seria uma sociedade socialista,
ainda que sempre tente desviar desse tipo de “futurolo-
gia”, por não ser rigorosamente científica. Em A Guerra
Civil na França, Marx supera todas as suas tendências ja-
cobinas[87] de antes e defende claramente que só com o
fim do Estado o proletariado oferece a si mesmo as con-
dições de manter o próprio poder recém conquistado, e
o fim do Estado é literalmente o “povo em armas”, ou
seja, o fim do “monopólio da violência” que o Estado
representa. Em O 18 Brumário de Luís Bonaparte, já
está uma profunda análise sobre o terror da "burocracia";
a questão do campesinato como aliado da classe operá-
ria na revolução iminente, o papel dos partidos políti-
cos na vida social[88] e uma caracterização profunda da
essência do bonapartismo são outros aspectos marcan-
tes desta obra. O Karl Marx foi um dos poucos ideólo-
gos que acompanharam todo o percurso de instabilidade
política francesa pós-revolução, a revolução industrial e
a globalização[89] sendo que influenciou muito na obra
do autor e contribuiu para alimentar os debates políticos
dentro da esquerda.[90]

4.4 Legado

Estatueta de Marx e Engels. Parte do Fórum Marx-Engels em
Berlim-Mitte.

As ideias de Marx tiveram um profundo impacto na polí-
ticamundial e pensamento intelectual.[24][25][91][92] Os se-
guidores deMarx vêem debatendo entre si sobre como in-
terpretar os escritos deMarx e aplicar seus conceitos para
o mundo moderno. O legado do pensamento de Marx
tornou-se objeto de contestação entre inúmeras tendên-
cias, cada uma das quais se vê como a intérprete mais pre-
cisa deMarx. Na esfera política, estas tendências incluem
o leninismo, marxismo-leninismo, trotskismo, maoísmo,
luxemburguismo, e o marxismo libertário. Várias cor-
rentes também desenvolveram no marxismo acadêmico,
muitas vezes sob influência de outros pontos de vista,
resultando no marxismo estruturalista, o marxismo his-
tórico, fenomenológica marxista, marxismo analítico e

marxismo hegeliano.[93]

Do ponto de vista acadêmico, a obra de Marx contribuiu
para o nascimento da sociologia moderna. Ele tem sido
citado como um dos três mestres da “escola cínica” do
século XIX, ao lado de Friedrich Nietzsche e Sigmund
Freud,[94] e, como um dos três principais arquitetos da ci-
ência social moderna, juntamente comÉmile Durkheim e
MaxWeber.[26] Em contraste com outros filósofos, Marx
ofereceu teorias que muitas vezes poderiam ser testa-
das com o método científico.[24] Tanto Marx e Auguste
Comte, começaram a desenvolver ideologias cientifica-
mente fundadas durante a secularização européia e no-
vos desenvolvimentos na filosofia da história e ciência.
Trabalhando na tradição hegeliana, Marx rejeitou o po-
sitivismo sociológico comtiano na tentativa de desenvol-
ver uma ciência da sociedade.[95] Karl Löwith conside-
rou Marx e Søren Kierkegaard os dois maiores sucesso-
res filosóficos de Hegel.[96] Em teoria sociológica mo-
derna, a sociologia marxista é reconhecida como uma
das principais perspectivas clássicas. Isaiah Berlin con-
sidera Marx o verdadeiro fundador da sociologia mo-
derna, “na medida em que qualquer um pode reivindicar
o título”.[97] Além da ciência social, ele também teve um
legado duradouro na filosofia, a literatura, as artes e as
humanidades.[98][99][100][101]

Mapa dos países que se declararam estados socialistas sob uma
definição marxista-leninista ou maoísta entre 1979-1983. Este
período marcou a maior extensão territorial dos Estados socia-
listas.

Em teoria social, pensadores do século XX e XXI, ado-
taram duas estratégias principais, em resposta a Marx.
Um movimento tende a reduzi-lo ao seu núcleo analítico,
conhecido como o marxismo analítico, que precisa sacri-
ficar as suas ideias mais interessantes e intrigantes. Outro
movimento mais comum dilui as reivindicações explica-
tivas da teoria social de Marx e enfatiza a “autonomia
relativa” dos aspectos da vida social e econômica, não di-
retamente relacionadas com a narrativa central de Marx,
a interação entre o desenvolvimento das “forças de pro-
dução” e a sucessão dos “modos de produção”. Tal tem
sido, por exemplo, a teorização neomarxista adotada pe-
los historiadores inspirados na teoria social de Marx, tais
como E. P. Thompson e Eric Hobsbawm. Esta também
tem sido uma linha de pensamento adotada por pensa-
dores e ativistas como Antonio Gramsci, que têm procu-
rado entender as oportunidades e as dificuldades da prá-
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tica política transformadora, vista à luz da teoria social
marxista.[102][103][104][105]

Politicamente, o legado de Marx é mais complexo. Ao
longo do século XX, ocorreu revoluções em dezenas
de países rotulados a si mesmo de “marxistas”, mais
notavelmente a Revolução Russa, que levou à funda-
ção da URSS.[106] Principais líderes mundiais, incluindo
Vladimir Lenin,[106] Mao Zedong,[107] Fidel Castro,[108]
Salvador Allende,[109] Josip Tito,[110] e Kwame Nkru-
mah,[111] todos citaram Marx como uma influência, e as
suas ideias estão presentes em vários partidos políticos
em todo o mundo, além daqueles onde ocorreram “re-
voluções marxistas”.[112] As ditaduras brutais associadas
com algumas nações marxistas levaram oponentes polí-
ticos a culpar Marx por milhões de mortes,[113] mas a fi-
delidade para a obra de Marx nessas revoluções variadas,
líderes e partidos é altamente contestada e rejeitada por
muitos marxistas.[114] Agora, é comum distinguir entre o
legado e a influência de Marx especificamente, e o legado
e influência das suas ideias para fins políticos. [115]

4.5 Críticas

Ver artigo principal: Críticas ao marxismo

Em A Miséria do historicismo (1936), Karl Popper dis-
corda de Marx quanto à história ser regida por leis que,
se compreendidas, podem servir para se antecipar o fu-
turo. Segundo Popper, a história não pode obedecer a
leis e a ideia de “lei histórica” é uma contradição em
si mesma.[116] Já em A sociedade aberta e seus inimigos
(1945), Popper afirma que o historicismo conduz neces-
sariamente a uma sociedade “tribal” e “fechada”, com to-
tal desprezo pelas liberdades individuais.[117] Popper con-
sidera Marx como “não-científico” também porque sua
teoria não é passível de contestação. Uma teoria cientí-
fica tem que ser falseável - caso contrário, é incluída no
campo das crenças ou ideologias. Resta saber, é claro, se
afirmações sobre fatos históricos, necessariamente úni-
cos, podem ser, nos termos de Popper, falseáveis. [118]

Ludwig von Mises, em Ação Humana – um tratado de
Economia (1949), tentou demonstrar a impossibilidade
de se organizar uma economia nos moldes socialistas,
pela ausência do sistema de preços, que, segundo ele, fun-
cionaria como sinalizador aos empreendedores acerca das
necessidades dos consumidores. Aponta, desta forma,
que cálculo econômico sem o equivalente universal (di-
nheiro) só poderia ser medido pelo tempo de trabalho.
Mises ainda levanta que estatizar todos os produtos aca-
baria com o mercado, e na ausência da lei da oferta e da
demanda não seria possível fazer o cálculo de preço. Sem
o cálculo de preço, seria inviabilizada a economia pla-
nificada - e consequentemente o socialismo. [119] Mises
também refinou argumentos formulados por Eugen von
Böhm-Bawerk na obra Marxism Unmasked: From Delu-

Memorial de Karl Marx em Moscou, escrito: Proletariados de
todo mundo, uni-vos!

sion to Destruction.[120]

Raymond Aron em O ópio dos intelectuais (1955), cri-
ticou de forma agressiva os intelectuais seguidores de
Marx e condenou a teoria da revolução e o determinismo
histórico.[121]

Eric Voegelin relata em seu livro Reflexões Autobio-
gráficas que, induzido pela onda de interesse sobre a
Revolução Russa de 1917, estudou O Capital de Marx
e foi marxista entre agosto e dezembro de 1919. Porém,
durante seu curso universitário, ao estudar disciplinas de
teoria econômica e história da teoria econômica apren-
dera o que estava errado em Marx. Voegelin afirma que
Marx comete uma grave distorção ao escrever sobre He-
gel. Como prova de sua afirmação cita os editores dos
Frühschiften (Escritos de Juventude) de Karl Marx (Krö-
ner, 1953), especialmente Siegfried Landshut, que dizem
o seguinte sobre o estudo feito por Marx da Filosofia do
Direito de Hegel:[122]

“Ao equivocar-se deliberadamente sobre
Hegel, se nos é dado falar desta maneira, Marx
transforma todos os conceitos que Hegel con-
cebeu como predicados da ideia em enunciados
sobre fatos”.

Marx acreditava que a história humana é regida pela luta
de classes.[123] Para Pitirim Sorokin, a história do mundo
não é definida unicamente pelo conflito entre as classes
sociais e, segundo ele:[124]

“A cooperação entre as classes sociais, é
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um fenômeno ainda mais universal do que o
antagonismo entre elas.”

Em Thinkers of the New Left (1985), Roger Scruton
afirma:[125]

“Consideremos as teorias de Karl Marx:
desde sua primeira aparição, estas têm desper-
tado as controvérsias mais vivas e é pouco pro-
vável que tenham permanecido intocadas. O
fato, me parece, é que todas as teorias marxis-
tas já foram refutadas em sua essência: a teoria
da história por Maitland, Weber e Sombart; a
teoria do valor por Eugen von Böhm-Bawerk,
Mises, Sraffa e muitos outros; a teoria da cons-
ciência falsa, alienação e luta de classes por
um vasto grupo de pensadores, de Mallock a
Sombart e Popper e de Hayek a Aron.”

Revendo posições anteriores sobre a ideia de reformismo
ontológico, o historiador marxista Jacob Gorender afirma
que o proletariado é ontologicamente, em si, refor-
mista, e descarta uma teleologia na história, em sua obra
Marxismo sem utopia (1999).[126]

4.6 Ver também

• Cadernos de Marx sobre a história da tecnologia

4.7 Notas
[1] O nome “Karl Heinrich Marx”, utilizado em vários dicio-

nários, baseia-se em um erro. Sua certidão de nascimento
diz “CarlMarx”, e em outros lugares “KarlMarx” é usado.
“KH Marx” é usado apenas em suas coleções de poesia e
na transcrição de sua dissertação, porque Marx quis ho-
menagear seu pai, que morreu em 1838 e chamava a si
mesmo “Karl Heinrich” em três documentos. O artigo de
Friedrich Engels “Marx, Karl Heinrich” em Handwörter-
buch der Staatswissenschaften (Jena, 1892, coluna 1130
a 1133, ver Marx/Engels Collected Works Volume 22, pp.
337–345) não diz queMarz tinha um nome do meio. Veja
Heinz Monz: Karl Marx. Grundlagen zu Leben und Werk.
NCO-Verlag, Trier 1973, p. 214 and 354, respectiva-
mente.
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• Marx’s Mathematical Manuscripts (em inglês) - Li-
vro de Cálculo Diferencial e Integral (matemática)
que Marx escreveu em 1881

• Marx Engels Werke Escritos de Karl Marx (em
alemão)

• David Riazanov e a Edição das Obras deMarx e En-
gels (em português)
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Capítulo 5

Friedrich Engels

Friedrich Engels (/ˈfʁiːdʁɪç ˈɛŋəls/) (Barmen, 28 de no-
vembro de 1820— Londres, 5 de agosto de 1895) foi um
teórico revolucionário alemão que junto com Karl Marx
fundou o chamado socialismo científico ou marxismo.
Ele foi coautor de diversas obras com Marx, sendo que
a mais conhecida é o Manifesto Comunista[1]. Também
ajudou a publicar, após a morte de Marx, os dois últi-
mos volumes de O Capital, principal obra de seu amigo e
colaborador.[2]

Grande companheiro de Karl Marx, escreveu livros de
profunda análise social. Entre dezembro de 1847 a ja-
neiro de 1848, junto com Marx, escreve o Manifesto do
Partido Comunista, onde faz uma breve apresentação de
uma nova concepção de história, afirmando que:[1]

5.1 Biografia

Nasceu em 28 de novembro de 1820 e morreu em 5 de
agosto de 1895. Era mais velho de nove filhos de um
rico industrial de Barmen (Alemanha)[1]. Principal co-
laborador de Karl Marx, Engels desempenhou papel de
destaque na elaboração da teoria comunista, a partir do
materialismo histórico e dialético.
Em 1842, Engels de 22 anos de idade foi enviado por
seus pais para Manchester, Inglaterra, para trabalhar para
o Ermen e Engels Victoria Mill em Weaste que fazia li-
nhas de costura.[3][4][5] Assume por alguns anos a direção
de uma das fábricas e então, fica impressionado com a
miséria em que vivem os trabalhadores das fábricas de
sua família. Fruto dessa indignação, Engels desenvolve
um detalhado estudo sobre a situação da classe operária
na Inglaterra, que se torna a base de uma de suas obras
principais: A Situação da Classe Trabalhadora na Ingla-
terra, publicada em 1845.[6]

Depois de uma estadia produtiva na Grã-Bretanha, En-
gels decidiu voltar para a Alemanha em 1844. No ca-
minho, ele parou em Paris para atender Karl Marx, com
quem teve uma correspondência anterior.[2] Marx estava
morando em Paris desde o final de outubro 1843 na
sequência da proibição da Gazeta Renana pelas autori-
dades prussianas governamentais em março de 1843.[7]

Muitos de seus trabalhos posteriores são produzidos em

colaboração com Marx, o mais famoso deles é o Mani-
festo Comunista (1848). Escreveu sozinho, porém, algu-
mas das obras mais importantes para o desenvolvimento
do marxismo, como Ludwig Feuerbach e o Fim da Filoso-
fia Clássica Alemã, Do Socialismo Utópico ao Socialismo
Científico e A origem da família, da propriedade privada
e do Estado.[2]

Engels acreditava que o cristianismo seria a religião dos
pobres e oprimidos e chegou a estabelecer um para-
lelo entre o cristianismo primitivo e o socialismo de sua
época. No seu estudo sobre a guerra dos camponeses
na Alemanha, identifica Thomas Munzer, teólogo e lí-
der dos camponeses revolucionários heréticos do século
XVI, como alguém que lutou pelo estabelecimento ime-
diato e concreto do "Reino de Deus", o reino milenarista
dos profetas. Segundo Engels, o “Reino de Deus” seria
para Munzer uma sociedade sem diferenças de classe e
sem propriedade privada. Desse modo, Engels revelou
o potencial contestatário da religião e abriu o caminho
para uma nova abordagem das relações entre religião e
sociedade[8].
Engels morreu de câncer na garganta em Londres,
1895[9]. Após a cremação no Crematório Woking, suas
cinzas foram espalhadas em Beachy Head, perto de
Eastbourne como ele tinha pedido.[9][10][11]

5.2 Principais obras

• A sagrada família - em parceria com Karl Marx -
(1844); (No Brasil: Boitempo Editorial, 2003)

• A Situação da Classe Trabalhadora na Inglaterra -
(1845); (No Brasil: Boitempo Editorial, 2008)

• A Ideologia Alemã - em parceria comMarx - (1846);
(No Brasil: Boitempo Editorial, 2007)

• Princípios Básicos do Comunismo - (Novembro de
1847);

• O Manifesto Comunista - em parceria com Marx -
(1848); (No Brasil: Boitempo Editorial, 1998)

• Marx e o jornal "Nova Gazeta Renana" - (1848-
1849);
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Friedrich Engels em selo da União Soviética, 1970

• As Guerras Camponesas na Alemanha - (1850);

• Carta a Marx - (21 de agosto de 1851);

• Revolução e Contra-Revolução na Alemanha - (Se-
tembro de 1852);

• O Recente Julgamento em Colónia - (29 de Novem-
bro de 1852);

• Resenha do Primeiro Volume de "O Capital" para
o Demokratisches Wochenblatt - (13 de Março de
1868);

• Nota Prévia a "A Guerra dos Camponeses Alemães"
- (11 de fevereiro de 1870);

• Discurso Sobre a Acção Política da Classe Operária
(Pronunciado na Conferência de Londres) - em par-
ceria com Marx - (21 de Setembro de 1871);

• As Pretensas Cisões na Internacional (Circular Pri-
vada do Conselho Geral da Associação Internacio-
nal dos Trabalhadores) - em parceria com Marx -
(05 de março de 1872);

• Das Resoluções do Congresso Geral Realizado na
Haia - em parceria com Marx - (2 a 7 de Setembro
de 1872);

• Sobre a questão da moradia - (Janeiro de 1873); (No
Brasil: Boitempo Editorial, 2015)

• Os bakuninistas em ação: Memória do levante na Es-
panha no verão de 1873 - (1873);

• Advertência preliminar ao artigo - Os bakuninistas
em ação - (1874);

• Carta a August Bebel - (28 de Março de 1875);
• Do Social na Rússia - (21 de Abril de 1875);
• O Papel do Trabalho na Transformação do Macaco

em Homem - (1876[12]);
• Anti-Dühring - (1878);
• A Origem da Família, da Propriedade Privada e do

Estado - (1a. Edição: 1884; 4a. Edição Revisada:
1892)[13];

• Para a História da Liga dos Comunistas - (1885);
• Prefácio ao Segundo Volume de «O Capital» de

Marx- (05 de Maio de 1885);
• O Socialismo Jurídico - (1887); (No Brasil:
Boitempo Editorial, 2012)

• Ludwig Feuerbach e o Fim da Filosofia Clássica
Alemã - (1888);

• O Papel da Violência na História - (1888);
• Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico -
(1890);

• Carta a Karl Kautsky - (23 de fevereiro de 1891);
• Carta a Konrad Schmidt - (5 de agosto de 1890);
• Carta a Otto von Boenigk - (21 de agosto de 1890);
• Carta a José Bloch - (21 de setembro de 1890);
• Carta a Konrad Schmidt - (27 de outubro de 1890);
• Para a Crítica do Projecto de Programa Social-

Democrata de 1891 - (1891);
• Prefácio à Edição Inglesa de 1892 de “A Situação da

Classe Trabalhadora na Inglaterra” - (1892);
• Carta a Nikolai Frantsevich Danielson - (24 de feve-
reiro de 1893);

• Carta a Franz Mehring - (14 de julho de 1893);
• Carta a Nikolai Frantsevich Danielson - (17 de ou-
tubro de 1893);

• Carta a W. Borgius - (25 de janeiro de 1894);
• A Futura Revolução Italiana e o Partido Socialista -
(1894);

• A Questão Camponesa em França e na Alemanha -
(1894).

• Lutas de classe na Alemanha - em parceria comKarl
Marx; (No Brasil: Boitempo Editorial, 2010)

• Lutas de classe na Rússia - em parceria com Karl
Marx; (No Brasil: Boitempo Editorial, 2013)
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Capítulo 6

Manifesto Comunista

O Manifesto Comunista (Das Kommunistische Mani-
fest), originalmente denominadoManifesto do Partido
Comunista (em alemão: Manifest der Kommunistischen
Partei), publicado pela primeira vez em 21 de fevereiro
de 1848, é historicamente um dos tratados políticos de
maior influência mundial. Comissionado pela Liga dos
Comunistas e escrito pelos teóricos fundadores do soci-
alismo científico Karl Marx e Friedrich Engels, expressa
o programa e propósitos da Liga.[1]

OManifesto Comunista foi escrito no meio do grande
processo de lutas urbanas das Revoluções de 1848, cha-
madas também de Primavera dos Povos, um processo re-
volucionário de quase um ano que atingiu os principais
países Europeus e é uma análise da Revolução Industrial
contemporânea a ela.[2] Duas de suas maiores reivindica-
ções foram reformas sociais, onde se conquista a diminui-
ção da jornada diária de trabalho de doze para dez horas
e o voto universal, embora apenas para os homens.

6.1 Edições

No prefácio de 1888, assinado por Marx e Engels, este
descreve que o Manifesto foi a plataforma da Liga dos
Comunistas, uma associação dos trabalhadores, primei-
ramente apenas alemães, depois internacional, “uma so-
ciedade secreta”. O congresso da Liga aconteceu em
Londres, em 1847. Esboçado em alemão, em 1848, o
manuscrito foi enviado à gráfica em janeiro de 1848, pou-
cas semanas antes da revolução francesa de 24 de feve-
reiro. A primeira tradução inglesa foi realizada por Miss
Helen Macfarlane e foi publicada no “Red Republican”
em 1850.[3]

Engels também descreve que a insurreição em Paris foi
derrotada em junho de 1848. Segundo ele a “primeira
grande batalha entre o proletariado e a burguesia”, a partir
desta época a luta dos trabalhadores é reduzida e, embora
movimentos independentes continuassem amostrar sinais
de vida, eles eram sistematicamente derrotados. A polícia
prussiana perseguiu o comitê central da Liga Comunista,
localizada em Colônia. Os seus membros foram presos, e
depois de dezoito meses, foram julgados, em 1852, sete a
penas de prisão entre três a seis anos, em uma fortaleza. A
Liga foi dissolvida pelos seus membros, a partir do que o

manifesto é condenado a um longo esquecimento,[4] hoje
sendo um dos livros mais lidos em todo o mundo, com
traduções em todos os idiomas.

6.2 Conteúdo

Marx e Engels partem de uma análise histórica, distin-
guindo as várias formas de opressão social durante os
séculos e situa a burguesia moderna como nova classe
opressora. Não deixa, porém, de citar seu grande pa-
pel revolucionário, tendo destruído o poder monárquico
e religioso valorizando a liberdade econômica extrema-
mente competitiva e um aspecto monetário frio em de-
trimento das relações pessoais e sociais, assim tratando
o operário como uma simples peça de trabalho. Este as-
pecto juntamente com os recursos de aceleração de pro-
dução (tecnologia e divisão do trabalho) destrói todo atra-
tivo para o trabalhador, deixando-o completamente des-
motivado e contribuindo para a sua miserabilidade e coi-
sificação. Além disso, analisa o desenvolvimento de no-
vas necessidades tecnológicas na indústria e de novas ne-
cessidades de consumo impostas ao mercado consumi-
dor.
Afirmam sobre o proletariado: “Sua luta contra a burgue-
sia começa com sua própria existência”. O operariado,
tomando consciência de sua situação, tende a se organi-
zar e lutar contra a opressão, e ao tomar conhecimento
do contexto social e histórico onde está inserido, especi-
fica seu objetivo de luta. Sua organização é ainda maior
pois toma um caráter transnacional, já que a subjugação
ao capital despojou-o de qualquer nacionalismo. Outro
ponto que legitima a justiça na vitória do proletariado se-
ria de que este, após vencida a luta de classes, não poderia
legitimar seu poder sob forma de opressão, pois defende
exatamente o interesse da grande maioria: a abolição da
propriedade (“Os proletários nada têm de seu para salva-
guardar”).
O Manifesto Comunista faz uma dura crítica ao modo
de produção capitalista e à forma como a sociedade se
estruturou através dele. Busca organizar o proletariado
como classe social capaz de reverter sua precária situação
e descreve os vários tipos de pensamento comunista, as-
sim como define o objetivo e os princípios do socialismo
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científico.
A exclusividade entre os proletários conscientes, portanto
comunistas, segundo Marx e Engels, é de que visam a
abolição da propriedade privada e lutam embasados num
conhecimento histórico da organização social; são, por-
tanto, revolucionários. Além disso, destaca que o comu-
nismo não priva do poder de apropriação dos produtos
sociais; apenas elimina o poder de subjugar o trabalho
alheio por meio dessa apropriação. Com o desenvolvi-
mento do socialismo a divisão em classes sociais desapa-
receria e o poder público perderia seu caráter opressor,
enfim seria instaurada uma sociedade comunista.
No terceiro capítulo, analisa e critica três tipos de
socialismo. O socialismo reacionário, que seria uma
forma de a elite conquistar a simpatia do povo e, mesmo
tendo analisado as grandes contradições da sociedade,
olhava-as do ponto de vista burguês e procurava manter
as relações de produção e de troca; o socialismo conser-
vador, com seu caráter reformador e anti-revolucionário;
e o socialismo utópico, que apesar de fazer uma análise
crítica da situação operária não se apoia em luta política,
tornando a sociedade comunista inatingível.
Por fim, no quarto capítulo fecha com as principais ideias
do Manifesto, com destaque na questão da propriedade
privada e motivando a união entre os operários. Acentua
a união transnacional, em detrimento do nacionalismo es-
banjado pelas nações, comomanifestado na célebre frase:
Proletários de todos os países, uni-vos![1]

6.3 Lenin e oManifesto Comunista

Em sua obra “O Estado e a Revolução” de 1918, Lenin
comenta a posição de Marx, vinte anos depois de publi-
cado o Manifesto. No capítulo “A Experiência da Co-
muna de Paris - Análise de Marx”, onde o autor comenta
a experiência da Comuna de Paris de 1871, o primeiro
governo operário da História, Lenin descreve os cuida-
dos de Marx com a sublevação.
Primeiro Marx afirmara que “que qualquer tentativa para
derrubar o governo era uma tolice ditada pelo desespero”.
Mas, continua Lenin, quando, em março de 1871, a bata-
lha decisiva foi imposta aos operários e estes a aceitaram,
quando a insurreição se tornou um fato consumado, Marx
saudara com entusiasmo a revolução proletária. Marx
não mudara de opinião, mas percebera ser necessário es-
tar junto com o movimento, vendo nele “uma experiência
histórica de enorme importância, um passo para a frente
na revolução proletária universal, uma tentativa prática
mais importante do que centenas de programas e argu-
mentos.”
Analisando a experiência, Marx aponta uma única “corre-
ção” que julgara necessária introduzir em seu Manifesto
Comunista, escrita em seu último prefácio à obra, de 24
de junho de 1872. Karl Marx e Friedrich Engels afirma-
vam ali que o programa do Manifesto estava “hoje en-

velhecido em alguns pontos”. A Comuna havia demons-
trado que “não basta a classe operária apoderar-se da má-
quina do Estado para adaptá-la aos seus próprios fins.”
Para Lenin, a ideia de Marx apontava que a classe operá-
ria deveria quebrar, destruir a “máquina do Estado”, não
se limitando apenas a assenhorear-se dela.
Para Lenin a observação de Marx apontava para a des-
truição da máquina burocrática e militar do Estado, que
seria a “condição prévia de qualquer revolução verdadei-
ramente popular”. Assim, depois da revolução de 1848-
49, o poder do Estado havia se tornado “o grande instru-
mento nacional da guerra do Capital contra o Trabalho”,
sendo necessário assim destruí-lo, proposta que não es-
tava clara no Manifesto de 1848. (V. Lenin. O Estado e
a Revolução. 1918.)

6.4 Trotsky e o Manifesto

Em artigo comemorativo aos “90 Anos do Manifesto Co-
munista”, de 30 de outubro de 1937, Leon Trotsky reafir-
mou a atualidade desta publicação, com as “partes mais
importantes” parecendo terem sido escritas ontem”. Des-
creve que seus jovens autores (Marx tinha 29 anos e En-
gels 27 anos) souberam “antever o futuro como ninguém
antes e como poucos depois deles”. Trotsky também re-
tomou o prefácio do Manifesto de 1872, onde os autores
declararam que, “mesmo tendo certos trechos secundá-
rios do manifesto envelhecido”, [Marx e Engels] não se
sentiam no direito de modificar o texto original, visto que,
“no decorrer dos vinte e cinco anos então passados ele já
se transformara em um documento histórico”. Trotsky
considera que, em 1937, noventa anos de sua publicação,
outras partes isoladas envelheceram ainda mais” e des-
creve suas críticas:
Em seu prefácio Trotsky apresenta resumidamente algu-
mas ideias do Manifesto que “até nossos dias conservam
integralmente sua força” e cita outras que necessitam de
sérias modificações ou complementos. Para ele as princi-
pais ideias que resistiram ao tempo foram: “A concepção
materialista da História”, um dos mais preciosos instru-
mentos do pensamento humano; “A História de todas as
sociedades até os nossos dias não foi senão a história elas
lutas de classes.”, onde Trotsky afirma que as frentes po-
pulares defendidas pela Internacional Comunista à época,
negavam as leis da luta de classes; “A anatomia do capi-
talismo”, descrita por Marx em seu Capital (1867); “A
tendência do capitalismo em rebaixar o nível de vida dos
operários"; as “crises comercial-industriais como uma sé-
rie de crescentes catástrofes"; “O governo moderno nada
mais é do que um comitê para administrar os negócios co-
muns de toda a classe burguesa"; “Toda luta de classe é
uma luta política” ou seja organização dos proletários em
classe é, consequentemente, a sua organização em par-
tido político..."; que o proletariado “não pode conquistar
o poder por meio das leis promulgadas pela burguesia"; "é
necessário que a classe operária concentre em suas mãos
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o poder capaz de varrer todos os obstáculos políticos”,
“O proletariado organizado em classe dominante”, e que
“quanto maior for o número de Estados que se lançarem
no caminho da revolução socialista, mais livres e flexí-
veis serão as formas da ditadura, mais ampla e profunda
será a democracia operária"; “o caráter internacional da
revolução proletária"; que o socialismo se constitui com a
extinção do Estado; e, finalmente, que “Os operários não
têm pátria” (Trotsky, 90 Anos do Manifesto Comunista).
Entre as várias pontuações que seriam ultrapassadas no
Manifesto, segundo Trotsky, seriam as seguintes: Marx
aponta a concepção de que “o capitalismo é o reino da
livre concorrência”, entretanto, anos depois, em O Ca-
pital de 1867 Marx teria constatado a tendência para a
transformação da livre concorrência em monopólio”, en-
tretanto pontua que a caracterização “científica do capi-
talismo como um monopólio” foi uma contribuição de
Lênin, feita em sua obra de 1917 “Imperialismo, Estágio
Superior do Capitalismo”, além disto a critica à literatura
socialista feita por Marx e Engels, estaria superada, pois,
em 1937, a Internacional Comunista dirigida por Stalin
colocava outras questões, pois esta estava massacrando “a
vanguarda do proletariado espanhol” na Guerra Civil Es-
panhola, e abrindo o caminho para o fascismo. Trotsky
conclui afirmando que a longa crise da revolução inter-
nacional cada vez mais se transforma “em crise da cul-
tura humana”, e que esta seria, no fundo, a “crise da di-
reção revolucionária do proletariado” (Trotsky, 90 Anos
do Manifesto Comunista).

6.5 Ver também

• Manifesto

• Revoluções de 1848

• O Estado e a Revolução

• Lenin

• Leon Trótski
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Capítulo 7

O Capital

Nota: Se procura o álbum homônimo de 2010 lan-
çado pela banda Capital Inicial, veja Das Kapital (álbum).
O Capital (em alemão: Das Kapital) é um conjunto de

O Capital, Livro 1, capa da 1ª edição, 1867.

livros (sendo o primeiro de 1867) de Karl Marx que cons-
tituem uma análise do capitalismo (crítica da economia
política). Muitos consideram esta obra o marco do pensa-
mento socialista marxista. Nela existemmuitos conceitos
econômicos complexos, como mais valia, capital cons-
tante e capital variável, uma análise sobre o salário; ou
sobre a acumulação primitiva. Resumindo, sobre todos
os aspectos do modo de produção capitalista, incluindo

também uma crítica sobre a teoria do valor-trabalho de
Adam Smith e de outros assuntos dos economistas clás-
sicos.

7.1 Observação quanto ao con-
teúdo

Quem procura sobre a teoria econômica marxista con-
sulta o livro O Capital. Porém como o seu conteúdo é
volumoso e abrangente, a subsecção quanto ao con-
teúdo foi separada por livros, e alguns itens con-
têm apenas sinopse para as hiperligações que le-
vam aos verbetes como Força de trabalho, Teoria da
Abstinência, acumulação primitiva, etc. Ainda, é con-
veniente consultar a obra anterior que também con-
tém parte do conteúdo que seria aglutinado pelo autor:
manuscritos de 1844, Miséria da Filosofia (contém uma
tabela comparando a obra econômica de Proudhon com a
de Marx), Contribuição para a Crítica da Economia Polí-
tica, Grundrisse. Há também resumos deOCapital pre-
parado por outros, como a de Carlo Cafiero. Mas o mais
recomendado é a leitura integral da obra (assim também
recomendaram Cafiero, Julian Borchardt, Roman Ros-
dolsky, Rosa Luxemburgo, etc). Na empreitada de ler
a obra integral muitos acabam desistindo no caminho por
ser uma obra densa e difícil.

7.2 Seu preparo e livros económi-
cos anteriores

Marx levou muito tempo até chegar à sua obra con-
siderada máxima. Em 1844 escreveu manuscritos
económico-filosóficos de 1844. Cada vez mais preocu-
pado com os problemas económicos, escreve e publica
Miséria da Filosofia em 1847, uma resposta preocupada
com a objectividade dessa ciência (a Economia Política)
ao livro Sistema das Contradições Económicas ou Filoso-
fia da Miséria de Proudhon (que questionava a economia
mas pelas inquietudes filosóficas do famoso autor anar-
quista).
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Em 1859 publicou Contribuição para a Crítica da Econo-
mia Política, que continha dois capítulos: A mercadoria
e A moeda, o capital seria uma continuação desse livro,
masMarx se desentendeu com seu editor.
Os seus textos escritos em cadernos para rascunhar e
ordenar o pensamento econômico ficaram conhecidos
como as Grundrisse. O pequeno Formações econômi-
cas pré-capitalistas é uma das obras derivadas desse vo-
lumoso trabalho que se desdobraria (principalmente, mas
não somente) nos Livros 1 a 3 de O Capital ondeMarx
iria expor sua teoria e no Livro 4, que seria a reunião de
teorias dos outros autores comentados.
Entre as várias opções de caminhos para expor suas
ideias, Marx pensou publicar antes dos outros Livros o
que seria o Livro 4 (para expor as falhas dos outros auto-
res e daí mostrar as suas), em unir o conteúdo do Livro
4 ao Livro 1 (mas ficaria então demasiado grande), mas
por fim decidiu expor toda sua teoria primeiro para depois
mostrar a de outros autores, como forma de satisfazer o
público que queria novidades no campo da economia.
A vontade de escrever um livro “um todo artístico” levou
a refinar bastante o texto, acrescentando referências e le-
vou à exclusão do que seria o capítulo 6 do plano inicial
do Livro 1.
Infelizmente o autor não pôde continuar a cuidar da publi-
cação dos seus livros, muito embora alguns manuscritos
não-publicados em resposta aos economistas marginais
da época possam ser classificados como parte desta série
de livros.[1]

7.2.1 A publicação de “O Capital” em
francês e em inglês

Sendo o Livro 1 o único que Marx lançou em vida, tam-
bém foi o único que ganhou revisões do próprio autor e
alguns acréscimos ou modificações, como o que ocorreu
para seu lançamento na França. O que diferencia as edi-
ções em francês e inglês é que elas têm 33 capítulos, com
o mesmo conteúdo da edição original, alemã. Isso de-
vido às subdivisões dos capítulos 4 e 24, cujas seções se
transformaram em capítulos. Provavelmente isso decorre
de Marx ter ouvido a sugestão dada por Maurice Lachâ-
tre, editor da tradução francesa de O Capital, de dividir a
obra em fascículos [carece de fontes?] para torná-lo mais aces-
sível aos trabalhadores. Tal procedimento de publicação
permitiu que Marx fizesse uma revisão nos fascículos de
forma que fez pequenas modificações à edição. Em 1872,
numa carta a Danielson, o tradutor russo de O Capital,
Marx afirmava que seria mais fácil traduzir do francês
para o inglês e outras línguas românticas.
Para o preparo da 4° edição revisada Alemã de 1890,
considerada a definitiva, Engels levou em conta a edição
francesa e as notas manuscritas encontrados nos exem-
plares pessoais de Marx.
A edição em inglês para Estados Unidos, lançada pela

editora Penguin no começo do século XX, já está inte-
gralmente em domínio público.
Em 1973 J. Teixeira Martins e Vital Moreira, professores
de Lisboa, fizeram uma tradução da edição francesa para
português.

7.2.2 A publicação de “O Capital” na Rús-
sia

Em A Tragédia de um Povo, Orlando Figes escreve:
“Em Março de 1872 chegava à secretária do censor russo
um volume pesado sobre economia política, escrito em ale-
mão. O autor era conhecido pelas suas teorias socialistas
e todos os seus livros anteriores tinham sido proibidos. O
editor não tinha qualquer razão para esperar que este li-
vro tivesse um destino diferente. Tratava-se de uma crítica
sem compromissos ao moderno sistema fabril e apesar de
a lei russa da censura ter sido liberalizada, permanecia
ainda uma clara proibição para todas as obras que abor-
dassem as “nocivas doutrinas do socialismo e comunismo”
ou que pudessem “atiçar a antagonismo entre uma classe
ou outra”. As novas leis (de censura) eram suficientemente
rígidas para proibir livros tão perigosos como o "Ética” de
Espinoza, o Leviatã de Hobbes, o “Ensaio sobre a história
geral” de Voltaire...

No entanto, acharam eles que este magnum opus alemão
- 674 páginas de compacta análise estatística- era dema-
siado difícil para poder ser considerado uma ameaça ao
Estado. “Pode ser afirmado com segurança”, concluiu o
primeiro dos censores, “que muito poucos na Rússia o vão
ler e menos ainda o irão compreender”. E o segundo cen-
sor acrescentou que para além disso, o autor ataca o sis-
tema de fabricação britânico, e que a sua crítica não é
aplicável à Rússia, onde a “exploração capitalista” de que
ele fala não é conhecida. Nenhum dos dois censores achou
necessário impedir a publicação desta obra “estritamente
científica”.

E foi assim que o “Das Kapital” foi introduzido na Rús-
sia. Foi a primeira publicação deste livro no estrangeiro,
5 anos da primeira edição, em Hamburgo, e 15 anos antes
da primeira edição em inglês.” ...Os censores em breve re-
conheceram o seu erro. 10 meses depois, vingaram-se em
Nikolai Poljakov, o primeiro editor russo de Marx, ... ao
trazê-lo a tribunal e forçando-o a dissolver a sua editora.

7.2.3 A publicação de O Capital no Brasil

Trechos do livro surgiam em meio a seleções de textos
de Marx até a primeira publicação de O Capital (livro
I publicado por Marx, II e III finalizados e publicados
por Engels após o falecimento de Marx e IV finalizado
e publicado por Karl Kautsky), nos anos 1960, durante
a Ditadura Militar Brasileira, que era Positivista.[2] Esta
primeira foi editada por Ênio Silveira com tradução de
Reginaldo Sant'Anna, e lançada pela Editora Civilização
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Brasileira.[2] Aeditora foi comprada pela Editora Record,
que continua lançando novas edições.[2]

A segunda tradução foi coordenada por Paul Singer e dis-
tribuída às bancas de revista pela coleção Os economis-
tas, da Editora Abril, próximo ao centenário de morte do
autor.[2]

Além desses tradutores, houve tradução por outros de
pedaços ou alguns capítulos soltos, lançadas não como
partes do livro O Capital, mas como livros próprios. Um
exemplo é Marx e Engels - Textos da editora Edições
Sociais, traduzindo a partir do espanhol alguns prefácios,
posfácios e capítulos de O Capital, A mercadoria da
editora Ática que na verdade se trata do 1° capítulo do
Livro 1 de O Capital acrescido de notas de Jorge Grespan
(que devem ajudar, pois segundo o próprio Marx, o
primeiro capítulo é o mais difícil). E A origem do
Capital, da Editora Centauro, que mostra os capítulos
“A chamada Acumulação primitiva" e "Teoria Moderna
da Colonização" (os capítulos finais do Livro 1, que
segundo Engels O estilo da parte final era, por isso,
mais vivo, saído de um jato.... A Global Editora, através
da coleção Base 5, lançou Teoria da Mais-Valia: Os
Fisiocratas que é um pequeno livro que reúne num
único volume trechos do Livro 4 de Karl Marx sobre a
Fisiocracia e Reflexões acerca da formação e distribuição
de riquezas de Turgot

Esta passagem carece de fontes

7.3 O Capital

7.3.1 Livro 1 - o processo de produção do
capital 1867

Único dos Livros lançado em vida porMarx e que por isso
se beneficiou de refinamento de estilo, melhorias entre
edições, acréscimos de posfácios do próprio autor e lan-
çamentos das versões Alemã, Inglesa, Russa e Francesa
(levemente distintas, apesar da 4° edição Alemã 1893
ser considerada a versão definitiva devido às correções
de Engels e Eleanor Marx e por isso comumente usadas
para a tradução para outras línguas).

7.3.2 Livro 2 - o processo de circulação do
capital 1885

Publicado após a morte deMarx, ficando a edição a cargo
de Engels. A diferença no estilo dos Livros 2° e 3° em
relação ao 1° fazem com que alguns atribuam sua escrita
a Engels. Embora os Livros 2 e 3 tenham sido dedicados
à esposa de Marx, Jenny, cogitou-se dedicá-los a Darwin.
Engels, no túmulo de Marx, disse que Darwin mostrou a
lei do desenvolvimento da natureza orgânica, e Marx a da
natureza humana.

7.3.3 Livro 3 - o processo global da produ-
ção capitalista 1894

Com a publicação desse 3° Volume Engels termina a ta-
refa de tornar pública a teoria econômica deMarx ao con-
junto do sistema capitalista. Em algumas partes ele relata
que teve de preencher as lacunas como um autor, mas que
identificou os tais acréscimos para que não houvesse dú-
vidas quanto a o que Marx queria dizer. Porém críticos
disseram haver problemas e lacunas, o que ainda hoje é
tema de debates e uma das maiores lamentações quanto
ao fato de o autor ter morrido antes da conclusão de sua
obra máxima.
O problema mais comumente apontado é “o problema da
transformação” (ver explicação resumida na ligação ex-
terna que leva ao texto de Calinicos). O problema da
transformação se refere à relação entre valor e preço e se
estende pelos três livros do Capital. O debate se tornou
um dos pontos mais discutidos na economia marxista e
uma solução definitiva para o problema ainda não foi en-
contrada, apesar dos significativos avanços ao longo do
século XX sobre a questão.[3]

Rosa Luxemburgo foi uma das autoras que admiraram o
Livro 3; ela tentou preencher algumas das lacunas de O
Capital no seu livro "A Acumulação do Capital"[4][5]

7.3.4 Livro 4 - Teorias da mais valia 1905

Karl Kautsky, após a morte de Engels, e já no século XX,
publica o 4° Livro, que são os comentários de Marx a
outros autores de Economia Política. O Livro 4 é o me-
nos conhecido justamente por ter sido publicado após a
explanação da teoria econômica marxista por Marx e En-
gels. Acrescente a isso o agravante de Kautsky ter optado
por publicar invertendo o título e subtítulo: “Teorias da
Mais-Valia - A história crítica do pensamento econômico
(Livro 4 de O capital)". Por causa disso, mesmo na co-
leção de traduções de Sant'Anna recebeu numeração do
volume em separado (os Livros 1 a 3 são divididos em
volumes numerados de I a VI, e Teorias da Mais-Valia
começam do Volume I ao III, quando poderiam ter sido
numerados como os volumes VII, VIII e IX deOCapital).
Esse material é de leitura interessante por incluir consi-
derações sobre outras teorias do valor e de fontes que po-
dem ter sido inspiração para as críticas dos antagonismos
de classe (desde os que negavam o antagonismo, os que
reconheciam mas negavam exploração de classe, os que
ficavam ao lado dos oprimidos, e até mesmo os que defen-
diam a opressão sem dissimular), entre outras considera-
ções não abordadas nos demais livros (como a questão do
trabalho produtivo e improdutivo).
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7.3.5 Capítulo VI inédito de O Capital

Excluído por Marx do plano de publicar junto com o Li-
vro 1, é estudado atualmente por conter notas de transição
do Livro 1 e Livro 2 (depois que a mercadoria é produ-
zida, ela tem de circular). A numeração do Capítulo 6,
excluído, mostra que a exclusão se deu antes da publica-
ção, já que ao longo de edições a numeração e divisão
do Livro em partes foi bastante mudada, provavelmente
para não cansar o leitor com capítulos demasiadamente
longos, um bom exemplo é o capítulo 1 da 1° edição que
se transformou em parte 1, subdividido em 3 capítulos.

7.4 Resumos e obras derivadas

7.4.1 Resumos

• Compêndio de O capital, por Carlo Cafiero

• O Capital - Extratos

autor: Paul Lafargue

• O Capital - resumo dos 3 livros, por Julian Bor-
chardt

• Para entender O Capital, por David Harvey

7.4.2 Obras derivadas

• Sweezy, Paul. A teoria do Desenvolvimento Capita-
lista

• Luxemburgo, Rosa. A Acumulação do Capital

7.4.3 Quadrinhos/banda desenhada

• O Capital em Quadrinhos, por K. Ploeckinger e G.
Wolfram

K. Ploeckinger e G. Wolfram lançaram “O Capital em
Quadrinhos”, quadrinhos/ banda desenhada de 78 pági-
nas com prefácio de Lúcio Colletti, intelectual marxista
italiano. No Brasil foi lançado pela editora Global tendo
suas 3 edições na década de 80. Curiosamente, se tra-
tam de quadrinhos/ banda desenhada sui generis pois fo-
ram impressos em tinta verde, e cada quadrinhos (e não
página) era numerada, além dos desenhos serem muito
peculiares num estilo infantil, com muitos rabiscos.

• O Capital em Quadrinhos, por Max e Mir

A dupla Max e Mir pegou o trabalho de Ploeckinger e
Wolfram e fez melhorias em termos de quadrinhos tais
como desenhos mais claros e alguns exemplos mais bem

humorados, a impressão em tinta preta, numeração ape-
nas em cada página, tornando o roteiro mais fácil de en-
tender. Curiosamente numa cena em que um operário
está numa cama com sua esposa, na obra de Ploeckin-
ger e Wolfram, o casal está com roupas, e na de Max e
Mir eles estão nus. Foi lançado no Brasil pela Proposta
Editorial, 66 páginas

• Marx’s Kapital for Beginners, por David Smith e Phil
Evans

Foi lançado nos Estados Unidos na década de 1980 pela
Pantheon Books, 191 páginas

• Conheça Marx, por Eduardo del Rio (Rius)

Lançado no Brasil na década de 80 pela Proposta Edi-
torial, fazia parte da coleção “Conheça”, quadrinhos /
banda desenhada da qual fizeram parte “Conheça Eins-
tein”, “Conheça Freud”, etc.

• Das Kapital em mangá ( )

No final de 2008, foi lançada no Japão uma versão em
mangá pela editora EastPress.

7.5 Conteúdo Livro 1

7.5.1 Seção I, 1.1 Os dois fatores da mer-
cadoria: valor de uso e valor (subs-
tância do valor, grandeza do valor)

Neste subcapítulo, Marx reelabora a teoria do valor-
trabalho, ao defender que o valor de uma mercadoria é
criado pelo trabalho socialmente necessário à sua produ-
ção, e medido pelo tempo de trabalho socialmente neces-
sário à sua produção.
As principais ideias exploradas neste subcapítulo são:
mercadoria, valor de uso, valor de troca, valor e tempo
de trabalho socialmente necessário.
Marx começa sua análise pela mercadoria. Qual teria
sido o motivo desta escolha aparentemente arbitrária?
Segundo David Harvey, “Começar com mercadorias se
mostra de grande valia, pois todo mundo tem contato diá-
rio e experiência com elas. [...] A forma da mercado-
ria é uma presença universal dentro do modo de produ-
ção capitalista. Marx escolheu o denominador comum,
algo que é familiar e comum a todos nós, independen-
temente de classe, raça, gênero, religião, nacionalidade,
preferência sexual ou o que quer que seja. Nós conhe-
cemos as mercadorias de uma maneira cotidiana, e elas
são, além disso, essenciais à nossa existência: nós temos
que comprá-las para podermos viver”[6]. Daí a frase que
abre o Capital ser a seguinte: “A riqueza das sociedades
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onde reina o modo de produção capitalista aparece como
uma enorme coleção de mercadorias, e a mercadoria in-
dividual como sua forma elementar. Nossa investigação
começa, por isso, com a análise da mercadoria”[7]. Dito
isto, Marx define então a mercadoria como sendo, antes
de tudo, uma coisa que, por meio de suas propriedades
materiais (ou seja, geométricas, físicas, químicas ou qual-
quer outra propriedade natural das mercadorias), satisfaz
necessidades humanas específicas. Em síntese, neste pri-
meiro momento da exposição de Marx, a mercadoria se
manifesta tão somente como algo cuja utilidade se encon-
tra na sua materialidade (ou seja, nas suas propriedades
materiais)[8].
Em seguida, Marx desenvolve a questão introduzindo o
leitor ao conceito de valor de uso, que nada mais é do que
a utilidade de uma mercadoria. Esta utilidade, contudo,
não flutua no ar, sendo definida pelas próprias proprieda-
des materiais da mercadoria. O ímã nos é útil por causa
de sua propriedade de atrair o ferro. Porém, apesar de os
diferentes usos de uma mercadoria serem definidos por
questões materiais, Marx nos alerta para o fato de que a
atribuição destes usos é algo histórico. Apesar de o ímã
possuir a propriedade de atrair o ferro, esta propriedade
só se tornou útil quando a polaridademagnética foi desco-
berta. Com tudo isto, Marx quer apenas nos mostrar que,
se as propriedades materiais de uma mercadoria permi-
tem que ela seja utilizada de diversas maneiras, serão as
exigências de cada época e lugar que criarão a demanda
social para estas propriedades. Por fim, Marx afirma que,
no modo de produção capitalista, o valor de uso consti-
tui o suporte material da troca, ou seja, aquilo que tanto
dá visibilidade à troca quanto a possibilita. Se trocamos
duas mercadoria é porque ambas possuem uma utilidade
para aqueles que as estão recebendo. Este é o gancho que
permite Marx introduzir o leitor ao conceito de valor de
troca, que nada mais é do que a relação quantitativa (ou
seja, medidas de peso, de comprimento, de superfície, de
volume ou moedas) a partir da qual valores de uso de um
tipo são trocados por valores de uso de outro tipo. O valor
de troca de uma mercadoria nos mostra que sua utilidade
não se restringe a um indivíduo ou grupo, mas sim ao
mercado como um todo. Em síntese, neste segundo mo-
mento da exposição de Marx, a mercadoria se manifesta
como algo cuja utilidade se encontra na sua sociabilidade
(ou seja, na possibilidade de ser trocada no mercado)[9].
Mas, se sabemos agora que as mercadorias também po-
dem ser trocadas, o que então possibilitaria esta troca?
Seriam as propriedades materiais da mercadoria? Marx
afirma que não, pois estas servem apenas para definir o
valor de uso da mercadoria, sua utilidade. Seriam, então,
as relações quantitativas a partir das quais os valores de
uso podem ser trocados entre si? A resposta é novamente
negativa, pois estas servem apenas para definir o valor de
troca da mercadoria, sua utilidade no mercado. Há, por-
tanto, um terceiro elemento nas mercadorias. Este ele-
mento, quando encontrado na mesma grandeza em mer-
cadorias diferentes, permite dizer que, por exemplo, x de

graxa de sapatos equivale a y de seda ou z de ouro, e que
portanto elas podem ser trocadas entre si. SegundoMarx,
este elemento é o trabalho. Em outras palavras, o tra-
balho necessário à produção de uma mercadoria é o que
permite definir seu valor. Somente duas mercadorias que
tomaram o mesmo tempo de trabalho para serem produ-
zidas, ou seja, que possuem o mesmo valor, podem ser
trocadas. Porém, o valor não é simplesmente o tempo de
trabalho individual necessário à produção de uma mer-
cadoria. Para Marx, este trabalho deve ser enxergado em
seu contexto social. Mas o que significa isto? Isto sig-
nifica que, quando consideramos um tipo de mercadoria
em específico, o trabalho de todos os indivíduos que pro-
duzem este tipo de mercadoria deve ser levado em conta
para a definição de seu tempo de trabalho necessário. As-
sim, cada fábrica levará um certo tempo específico para
produzir uma certa mercadoria, mas o que precisa ser le-
vado em conta é o tempo em média que elas levam para
fazê-lo. O tempo de trabalho que importa a Marx é o
tempo médio necessário, o tempo socialmente necessá-
rio. Por isto, ele define o valor como o tempo de traba-
lho socialmente necessário à produção de uma mercado-
ria. Vejamos a definição tal qual ela se mostra no Capi-
tal: “Tempo de trabalho socialmente necessário é aquele
requerido para produzir um valor de uso qualquer sob as
condições normais para uma dada sociedade e com o grau
social médio de destreza e intensidade do trabalho. [...]
Portanto, é apenas [...] o tempo de trabalho socialmente
necessário para a produção de um valor de uso que deter-
mina a grandeza de seu valor”[10]. Um exemplo simples
nos permite compreender melhor esta definição. “Após
a introdução do tear a vapor na Inglaterra [...] passou a
ser possível transformar uma dada quantidade de fio em
tecido empregando certa da metade do trabalho de antes.
Na verdade, o tecelão manual inglês continuava a preci-
sar do mesmo tempo de trabalho para essa produção, mas
agora o produto de sua hora de trabalho individual repre-
sentava apenas metade da hora de trabalho social e, por
isso, seu valor caiu para a metade do anterior”[11].
Se já sabemos o que cria o valor (o trabalho) e a medida
pela qual este valor é medido (o tempo de trabalho soci-
almente necessário), resta agora entender de que maneira
este valor pode aumentar ou diminuir. De acordo com
Marx, a grandeza do valor de uma mercadoria aumenta
sempre que aumentar a quantidade de trabalho que nela
é realizado, e diminui sempre que aumentar a produtivi-
dade deste trabalho. Dito de outra maneira, quanto mais
trabalho é necessário para se produzir uma mercadoria, e
quantomenos este trabalho é produtivo, mais valor a mer-
cadoria possuirá. Em síntese, neste terceiro momento da
exposição de Marx, a mercadoria é finalmente definida
por completo: ela pode se manifestar enquanto algo útil
materialmente (ou seja, por conta de suas propriedades
materiais) ou útil socialmente (ou seja, por poder ser tro-
cada no mercado), assim como é produto do trabalho hu-
mano (trabalho este que deve ser enxergado em seu con-
texto social, ou seja, medido pelo seu tempo socialmente
necessário)[12]. Nos termos de Marx, a mercadoria pode
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se manifestar enquanto valor de uso ou valor de troca,
assim como possui um valor (ou seja, uma representação
do tempo de trabalho socialmente necessário, que permite
que as trocas sejam realizadas).

7.5.2 Seção I, 1.2 O duplo caráter do tra-
balho representado na mercadoria

Neste subcapítulo, Marx apresenta pioneiramente[13] a
ideia de que o trabalho contido na mercadoria possui o
caráter duplo de ser trabalho útil e trabalho abstrato.
As principais ideias exploradas neste subcapítulo são: tra-
balho útil e trabalho abstrato.
De acordo com Marx, o trabalho que cria valores de uso,
chamado por ele de trabalho útil, é uma condição de exis-
tência do homem, uma eterna necessidade natural da vida
humana. Enquanto trabalho útil, o dispêndio da força hu-
mana de trabalho se apresenta numa forma específica (ou
seja, um trabalho visto tão somente enquanto produtor
de valores de uso específicos, em que portanto se con-
sidera o que está sendo produzido e por quem). Porém,
há também, como o próprio Marx apontou no subcapí-
tulo anterior, o trabalho que gera o valor das mercado-
rias, chamado por ele de trabalho abstrato. Enquanto tra-
balho abstrato, o dispêndio de força humana de trabalho
se apresenta em sentido fisiológico (ou seja, um trabalho
visto tão somente enquanto esforço humano, em que por-
tanto não se considera o que está sendo produzido nem
por quem)[14].
Este duplo caráter do trabalho contido namercadoria pro-
voca um movimento antitético. Digamos que novas má-
quinas são instaladas em uma fábrica. Esta variação da
força produtiva aumenta a fertilidade do trabalho e, com
isso, mais valores de uso são produzidos. Ao mesmo
tempo, porém, este maior número de máquinas reduz o
tempo de trabalho necessário à produção destes valores
de uso e, com isso, sua grandeza de valor. E vice-versa.
Em síntese, o trabalho contido na mercadoria possui um
caráter duplo: é, ao mesmo tempo, trabalho útil (criador
de valor de uso) e trabalho abstrato (criador de valor das
mercadorias).

7.5.3 A compra e venda da força de traba-
lho: origem da mais-valia

Após analisar a mercadoria, era necessário entender a
compra e venda da força de trabalho encarada como mer-
cadoria. Por “força de trabalho” e não simplesmente “tra-
balho” foi possível resolver as contradições nas fórmulas
de Adam Smith e David Ricardo.

7.5.4 Entesourador x capitalista

O capitalista, diferente do entesourador, não pode con-
verter todo seu ganho para luxo pessoal, ele tem de inves-
tir na sua fonte de riqueza, que é a indústria. Enquanto
o entesourador prefere guardar, o capitalista prefere in-
vestir. O capitalista se torna personificação da sede de
riqueza. E no conjunto da sociedade, enquanto nos mo-
dos de produção anteriores era mais fácil conseguir a sa-
ciedade, até por haver um limite das riquezas existen-
tes, no sistema capitalista essa saciedade não existe e se
quer cada vez mais expandir as indústrias. Se nos modos
de produção anteriores chega-se a saciedade se hipote-
ticamente um sultão consegue dominar e comprar todas
as coisas, no capitalismo a saciedade por expansão não
chega nem com o monopólio.

7.5.5 Teoria da Abstinência

Segundo essa teoria de Sénior, o capitalista praticava a
abstinência pelo bem da empresa. e portanto era mais
virtuoso que os empregados.E assim acumulava seu capi-
tal.

7.5.6 Acumulação primitiva

Fatores históricos atípicos do capitalismo que favorece-
ram os capitalistas e ajudaram no estabelecimento do ca-
pitalismo.

7.6 Conteúdo Livro 4

7.6.1 Reposição de máquinas (Capital
constante)

No Livro 4 existe a seção 10 dentro do cap. III: “Pesqui-
sar como é possível ao lucro e salário anuais comprarem
as mercadorias anuais que, além de lucro e salário, con-
tém capital constante”.
"É claro que o problema da reprodução do capital cons-
tante se enquadra no estudo do processo de reprodução
ou de circulação do capital, mas isso não impede de se
tratar aqui do que é essencial.” (A circulação é assunto
do Livro 2 e a reprodução, do Livro 3)
Embora muitos se contentem com a explicação da
acumulação primitiva e da extrações de mais-valia (as-
suntos do Livro 1) para a explicação da continuidade dos
negócios do capitalista, ela se esbarra em problemas: a
acumulação primitiva explica a compra da 1° máquina
pelo capitalista mas não explica a reposição da maquina-
ria. Já a mais-valia explica a expansão dos negócios, a
compra de mais máquinas ou máquina maior de modelo
melhor, mas não a reposição da máquina já existente do
mesmomodelo que eventualmente precise ser reposta. Se
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é preciso explorar o trabalhador para algo que inevitavel-
mente acontecerá, como a quebra da máquina velha, fica
impossível de se alcançar o comunismo sem exploração.
"...de seu trabalho excedente -que forma o lucro- parte é
fundo de consumo do capitalista, e parte se transforma em
capital adicional. Mas não é com esse trabalho excedente
ou com o lucro que o capitalista substitui o capital já gasto
em sua própria produção. Se fosse assim, amais-valia não
seria fundo para formar novo capital e sim para manter o
velho.” (Livro 4, cap. III seção10 - página 87 da tradução
de Sant'Anna)
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- Marxists Internet Archive
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• Biblioteca marxista na Internet
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linicos.
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Capítulo 8

Lenin

Nota: Lenine redireciona para este artigo. Para
outros significados, veja Lenine (desambiguação).

Vladimir Ilyich Ulyanov, mais conhecido pelo pseudô-
nimo Lenin[nt 1] (Simbirsk, 22 de abril de 1870 – Gorki,
21 de janeiro de 1924), foi um revolucionário comunista,
político e teórico político russo. Serviu como chefe de
governo da República Russa (1917-1918), da República
Socialista Federativa Soviética da Rússia (1918-1924) e
da União Soviética (1922-1924). Sob sua administração,
a Rússia e, em seguida, a União Soviética tornaram-se um
Estado socialista unipartidário governado pelo Partido
Comunista Russo. Ideologicamente marxistas, suas te-
orias políticas são conhecidas como leninismo.
Nascido em uma família de classe média alta em
Simbirsk, Lenin interessou-se por políticas socialistas re-
volucionárias após a execução de seu irmão em 1887. Ex-
pulso da Universidade Imperial de Kazan por participar
de protestos contra o regime czarista do Império Russo,
nos anos seguintes graduou-se em direito. Em 1893,
mudou-se para São Petersburgo e tornou-se uma impor-
tante figura do Partido Operário Social-Democrata Russo
(POSDR). Em 1887, foi preso por sedição e exilado para
Shushenskoye por três anos, onde casou-se com Nadežda
Krupskaja. Após seu exílio, mudou-se para a Europa
Ocidental, onde se tornou um teórico de destaque através
de suas publicações. Em 1903, assumiu um papel fun-
damental em uma divisão ideológica do POSDR, líder
da facção bolchevique contra os mencheviques de Julius
Martov. Incentivou a insurreição durante a fracassada
Revolução Russa de 1905, mais tarde fez campanha para
que a Primeira Guerra Mundial fosse transformada em
uma revolução proletária em escala europeia, que, como
marxista, ele acreditava que culminaria no colapso do
capitalismo e sua substituição pelo socialismo. Depois
que a Revolução de Fevereiro de 1917 derrubou o czar
e estabeleceu um Governo Provisório, voltou à Rússia
para desempenhar um papel de liderança na Revolução
de Outubro, em que os bolcheviques derrubaram o novo
regime.
Seu governo foi liderado pelos bolcheviques — agora re-
nomeado Partido Comunista — com alguns poderes ini-
cialmente também mantidos por sovietes eleitos. O novo
governo chamou eleições para a Assembléia Constituinte

e depois a aboliu, retirou-se da Primeira Guerra Mundial,
assinando um tratado com as Potências Centrais, e con-
cedeu a independência às nações não russas sob seu con-
trole. Redistribuiu a terra entre o campesinato e os ban-
cos nacionalizados e a grande indústria. Os oponentes fo-
ram suprimidos no Terror Vermelho, uma violenta cam-
panha orquestrada pelos serviços de segurança do Estado;
dezenas de milhares forammortos e outros internados em
campos de concentração. Exércitos anti-bolcheviques,
estabelecidos por grupos de direita e de esquerda, fo-
ram derrotados na Guerra Civil Russa de 1917 a 1922.
Respondendo à devastação durante a guerra, à fome e
às revoltas populares, em 1921 promoveu o crescimento
econômico através de um sistema econômico misto. Bus-
cando promover a revolução mundial, o governo de Lenin
criou a Internacional Comunista, travou a Guerra Polaco-
Soviética e uniu a Rússia com nações vizinhas para for-
mar a União Soviética em 1922. Em uma saúde cada vez
mais pobre, expressou sua oposição ao crescente poder de
seu sucessor, Josef Stalin, antes de morrer em sua mansão
Gorki.
Amplamente considerado uma das figuras mais impor-
tantes e influentes do século XX, Lenin tornou-se o centro
de um culto de personalidade póstumo generalizado pela
União Soviética até sua dissolução em 1991. Tornou-
se a figura ideológica por trás do marxismo-leninismo
e, assim, uma influência importante sobre o movimento
comunista internacional. Um indivíduo controverso e
altamente divisionista, Lenin é visto pelos marxistas-
leninistas como um herói do socialismo e das classes
trabalhadoras, enquanto os críticos, tanto da esquerda
quanto da direita, o veem como o fundador de uma di-
tadura totalitária responsável por abusos dos direitos hu-
manos.

8.1 Início de vida

8.1.1 Infância: 1870–87

O pai de Lenin, Ilya Nikolayevich Ulyanov, era de uma
família de servos calmucos, russos e chuvaches.[2] Ape-
sar deste contexto de classe baixa, ele havia subido ao
status da classe média, estudando física e matemática
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na Universidade Imperial de Kazan antes de lecionar no
Instituto Penza para Nobres.[3] Ilya casou-se com Maria
Alexandrovna Blank em meados de 1863.[4] Bem edu-
cada e de um passado relativamente próspero, era filha de
uma mulher teuto-sueca e de um médico judeu russo que
se converteu ao cristianismo.[5] Logo após seu casamento,
Ilya obteve um trabalho em Níjni Novgorod, ascendendo
para se tornar Diretor de Escola Primária no distrito de
Simbirsk seis anos mais tarde. Cinco anos depois, foi
promovido a Diretor de Escolas Públicas da província,
supervisionando a criação de mais de 450 escolas como
parte dos planos do governo para modernização. Sua de-
dicação à educação lhe valeu a Ordem de São Vladimir,
que lhe conferiu o status de nobre hereditário.[6]

A casa da infância de Lenin em Simbirsk

O casal teve dois filhos, Anna (nascida em 1864) e
Alexander (nascido em 1868), antes de Lenin nascer
como Vladimir “Volodya” Ilyich em Simbirsk em 10 de
abril de 1870,[nt 2] e ser batizado vários dias depois. Em
seguida tiveram mais três filhos, Olga (nascido em 1871),
Dmitry (nascido em 1874) e Maria (nascida em 1878).
Dois irmãos mais tarde morreram na infância.[7] Ilya era
um membro devoto da Igreja Ortodoxa Russa e batizou
seus filhos nela, embora Maria – uma luterana – era em
grande parte indiferente ao cristianismo, uma visão que
influenciou seus filhos.[8]

Ambos os pais eram monarquistas e conservadores
liberais, estando comprometidos com a reforma da
emancipação de 1861 introduzida pelo czar reformador
Alexander II; evitavam políticos radicais e não há evi-
dência de que a polícia os tenha posto sob vigilância por
pensamento subversivo.[9] Todos os verões passavam fé-
rias em uma mansão rural em Kokushkino.[10] Entre seus
irmãos, Lenin era mais próximo de Olga, a quem mui-
tas vezes mandava; ele tinha uma natureza extremamente
competitiva e poderia ser destrutivo, mas geralmente ad-
mitia seu mau comportamento.[11] Esportista afiado, pas-
sou grande parte de sua folga ao ar livre ou jogando xa-
drez, e se destacou na escola, o disciplinado e conserva-
dor Ginásio Clássico de Simbirsk.[12]

Ilya Ulyanov morreu de uma hemorragia cerebral em ja-
neiro de 1886, quando Lenin tinha 16 anos.[13] Posteri-
ormente, seu comportamento tornou-se errático e con-
flituoso, e logo renunciou a sua crença em Deus.[14] Na
época, seu irmão mais velho, Alexander, estudava na
Universidade de São Petersburgo. Envolvido na agitação

política contra a monarquia absoluta do czar reacionário
Alexandre III, estudou os escritos de esquerdistas proibi-
dos e organizou protestos contra o governo. Juntou-se a
uma célula revolucionária inclinada a assassinar o impe-
rador e foi selecionado para construir uma bomba. Antes
que o ataque pudesse acontecer os conspiradores foram
presos e julgados, e em maio, seu irmão Alexander foi
executado por enforcamento.[15] Apesar do trauma emo-
cional das mortes de seu pai e irmão, Lenin continuou es-
tudando, se formou com umamedalha de ouro por um de-
sempenho excepcional, e decidiu estudar Direito na Uni-
versidade de Kazan.[16]

8.1.2 Universidade e radicalização polí-
tica: 1887–93

Ao ingressar na Universidade de Kazan em agosto de
1887, Lenin se mudou para um apartamento próximo.[17]
Lá, juntou-se a um zemlyachestvo, uma forma de socie-
dade universitária que representava pessoas de uma de-
terminada região.[18] Este grupo o elegeu como seu repre-
sentante para o conselho zemlyachestvo da universidade, e
em dezembro, participou de uma manifestação contra as
restrições do governo que baniu as sociedades estudantis.
A polícia o prendeu e acusou de ser um líder na mani-
festação; foi expulso da universidade, e o Ministério dos
Assuntos Internos o exilou à propriedade de sua família
em Kokushkino.[19] Lá, leu vorazmente, apaixonando-se
pelo romance pró-revolucionário Que Fazer? (1863), de
Nikolay Chernyshevsky.[20]

Sua mãe estava preocupada com sua radicalização e foi
fundamental para convencer o Ministério do Interior a
permitir que ele voltasse para a cidade de Kazan, embora
não a universidade.[21] Em seu retorno, juntou-se ao cír-
culo revolucionário de Nikolai Fedoseev, através do qual
descobriu o livro O Capital (1867), de Karl Marx. Isso
despertou seu interesse pelo marxismo, uma teoria soci-
opolítica que argumenta que a sociedade se desenvolveu
em estágios, que esse desenvolvimento resultou da luta
de classes e que a sociedade capitalista acabaria cedendo
à sociedade socialista e depois à sociedade comunista.[22]
Desconfiada de suas opiniões políticas, a mãe de Lenin
comprou uma propriedade rural na vila de Alakaevka,
Oblast de Samara, na esperança de que seu filho voltasse
sua atenção à agricultura. No entanto, tinha pouco inte-
resse na gestão agrícola, e sua mãe logo vendeu a terra,
mantendo a propriedade como uma casa de verão.[23]

Em setembro de 1889, a família Ulyanov mudou-se para
a cidade de Samara, onde Lenin se juntou ao círculo
de discussão socialista de Alexei Sklyarenko.[24] Ambos
Sklyarenko e Lenin adotaram o marxismo, e este úl-
timo traduziu o folheto político de Marx e Friedrich En-
gels, Manifesto Comunista (1848), para o russo.[25] Co-
meçou a ler as obras do marxista russo Gueorgui Plekha-
nov, concordando com seu argumento de que a Rússia
estava passando do feudalismo para o capitalismo e as-
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Lenin foi influenciado por Karl Marx

sim o socialismo seria implementado pelo proletariado,
ou classe operária urbana, e não pelo campesinato.[26]
Esta visão filosófica contrastava com as ideias do movi-
mento populista (Narodnik) agrário-socialista, que sus-
tentava que o campesinato podia estabelecer o socialismo
na Rússia formando comunas camponesas, desviando as-
sim o capitalismo. Esta visão Narodnik desenvolveu-se
na década de 1860 com o Partido da Vontade do Povo
e era então dominante dentro do movimento revolucio-
nário russo.[27] Embora Lenin rejeitasse a premissa do
argumento agrário-socialista, foi influenciado por adep-
tos dessa visão como Pyotr Tkachev e Sergey Nechayev,
e fez amizade com vários Narodniks.[28]

Em maio de 1890, Maria — que manteve influência so-
cial como a viúva de um nobre — persuadiu as autorida-
des a permitir que Lenin fizesse seus exames externos na
Universidade de São Petersburgo, onde obteve o equiva-
lente a um diploma de primeira classe com honras. As
celebrações de graduação foram marcadas quando sua
irmã Olga morreu de febre tifoide.[29] Lenin permaneceu
em Samara por vários anos, trabalhando primeiramente
como um assistente legal para um tribunal regional e en-
tão para um advogado local.[30] Dedicou muito tempo à
política radical, permanecendo ativo no grupo de Sky-
larenko e formulando ideias sobre como o marxismo se
aplicava à Rússia. Inspirado no trabalho de Plekhanov,
coletou dados sobre a sociedade russa, usando-os para
apoiar uma interpretação marxista do desenvolvimento
social e contra as reivindicações dos Narodniks.[31] Es-

creveu um artigo sobre economia camponesa, embora te-
nha sido rejeitado pela revista liberal Russkaya Mysl.[32]

8.2 Ativismo revolucionário

8.2.1 Ativismo precoce e prisão: 1893–
1900

No outono de 1893, Lenin mudou-se para São Peters-
burgo.[33] Lá, trabalhou como assistente de um advogado
e subiu para um cargo sênior em uma célula revolucioná-
ria marxista que se denominava “Social-Democratas” em
memória do partido marxista Social-Democrata da Ale-
manha.[34] Promovendo publicamente o marxismo dentro
do movimento socialista, ele encorajou a fundação de cé-
lulas revolucionárias nos centros industriais da Rússia.[35]
No outono de 1894, liderava um círculo operário mar-
xista, e meticulosamente cobriu suas pistas, sabendo que
espiões policiais tentaram infiltrar-se o movimento.[36]
Começou uma relação romântica com Nadežda “Nadya”
Krupskaja, uma professora marxista.[37] Também foi o
autor de um tratado político criticando os populistas
agrário-socialistas, Quem são os “Amigos do Povo” e como
Lutam Contra os Social-Democratas?, baseado em grande
parte em suas experiências em Samara; cerca de 200
exemplares foram impressos ilegalmente em 1894.[38]

Lenin esperava cimentar conexões entre seus social-
democratas e a Emancipação do Trabalho, um grupo de
emigrantes marxistas russos sediados na Suíça; ele visitou
o país para conhecer os membros do grupo, Plekhanov
e Pavel Akselrod.[39] Procedeu a Paris para encontrar-
se com o genro de Marx, Paul Lafargue, e pesquisar a
Comuna de Paris de 1871, que considerava um protó-
tipo inicial para um governo proletário.[40] Financiado
por sua mãe, permaneceu em um spa de saúde suíço antes
de viajar para Berlim, onde estudou por seis semanas na
Staatsbibliothek e conheceu o ativista marxista Wilhelm
Liebknecht.[41] Voltando à Rússia com um estoque de pu-
blicações revolucionárias ilegais, viajou para várias cida-
des distribuindo literatura aos trabalhadores em greve.[42]
Enquanto estava envolvido na produção de uma folha de
notícias, Rabochee delo (“Causa dos Trabalhadores”), es-
tava entre os 40 ativistas presos em São Petersburgo e
acusados de sedição.[43]

Recusado representação legal ou fiança, Lenin negou to-
das as acusações contra ele, mas permaneceu preso por
um ano antes da sentença. Passou esse tempo teori-
zando e escrevendo.[44] Neste trabalho, observou que a
ascensão do capitalismo industrial na Rússia tinha feito
com que um grande número de camponeses se mudassem
para as cidades, onde formaram um proletariado. De sua
perspectiva marxista, argumentava que este proletariado
russo desenvolveria a consciência de classe, o que, por
sua vez, os levaria a derrubar violentamente o czarismo,
a aristocracia e a burguesia e a estabelecer um estado pro-
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Lenin (sentado no centro) com outros membros da Liga de Luta
pela Emancipação da Classe Operaria, em 1897

letário que se dirigiria para o socialismo.[45]

Em fevereiro de 1897, foi condenado sem julgamento
a três anos de exílio na Sibéria oriental, embora conce-
dido alguns dias em São Petersburgo para pôr seus assun-
tos em ordem. Usou esse tempo para se reunir com os
Social-Democratas, que se renomearamLiga de Luta pela
Emancipação da Classe Operaria.[46] Sua jornada à Si-
béria oriental levou 11 semanas, para muita das quais foi
acompanhado por sua mãe e irmãs. Considerado apenas
uma ameaça menor para o governo, ele foi exilado para
uma cabana de camponeses em Shushenskoye, distrito
de Minusinsky, onde foi mantido sob vigilância policial;
foi capaz de corresponder-se com outros revolucionários,
muitos dos quais o visitaram, e permitido ir em viagens
para nadar no Rio Ienissei e caçar patos e narcejas.[47]

Em maio de 1898, Nadya se juntou a ele no exílio, sendo
presa em agosto de 1896 por organizar uma greve. Em-
bora inicialmente detida em Ufa, persuadiu as autori-
dades a movê-la para Shushenskoye, alegando que ela
e Lenin estavam noivos; casaram em uma igreja em
10 de julho de 1898.[48] Estabelecendo uma vida fa-
miliar com a mãe de Nadya, Elizaveta Vasilyevna, em
Shushenskoye, o casal traduziu a literatura socialista in-
glesa para o russo.[49] Desejosos de acompanhar a evolu-
ção do marxismo alemão – onde houve uma divisão ide-
ológica, com revisionistas como Eduard Bernstein defen-
dendo um caminho pacífico e eleitoral para o socialismo
– Lenin permaneceu devotado à revolução violenta, ata-
cando os argumentos revisionistas em Um Protesto dos
Social-Democratas Russos.[50] Também terminou O De-
senvolvimento do Capitalismo na Rússia (1899), seu livro
mais longo até à data, que criticou os socialistas agrários
e promoveu uma análise marxista do desenvolvimento
econômico russo. Publicado sob o pseudônimo de “Vla-
dimir Ilin”, após a publicação receber críticas predomi-
nantemente pobres.[51]

8.2.2 Munique, Londres e Genebra: 1900–
05

Depois de seu exílio, Lenin estabeleceu-se em Pskov
no início de 1900.[52] Lá, começou a angariar fundos
para um jornal, Iskra (“Faísca”), um novo órgão do par-
tido marxista russo, que agora se autodenomina Partido
Operário Social-Democrata Russo (POSDR).[53] Em ju-
lho de 1900, deixou a Rússia para a Europa Ocidental;
na Suíça, encontrou-se com outros marxistas russos e,
numa conferência emCorsier, concordou em lançar o jor-
nal de Munique, onde mudou-se em setembro.[54] Con-
tendo contribuições de marxistas europeus proeminentes,
o Iskra foi contrabandeado na Rússia,[55] tornando-se a
publicação clandestina mais bem sucedida do país por 50
anos.[56] Adotou o pseudônimo “Lenin” em dezembro de
1901, possivelmente inspirado no Rio Lena;[57] ele cos-
tumava usar o pseudônimo completo de “N. Lenin”, e
enquanto o N não representava nada, mais tarde surgiu
um equívoco popular de que representava “Nikolai”.[58]
Sob este pseudônimo, publicou o panfleto político Que
Fazer? em 1902; sua publicação mais influente até o mo-
mento, tratou de seus pensamentos sobre a necessidade
de um partido de vanguarda para levar o proletariado à
revolução.[59]

Casa de Lenin em Zurique, Suíça

Nadya se juntou ao seu marido emMunique, tornando-se
sua secretária pessoal.[60] Continuaram sua agitação po-
lítica, enquanto Lenin escreveu para o Iskra e redigiu o
programa do POSDR, atacando dissidentes ideológicos
e críticos externos, particularmente o Partido Socialista
Revolucionário (PSR),[61] um grupo Narodnik agrário-
socialista fundado em 1901.[62] Apesar de permanecer
um marxista, aceitou a opinião de Narodnik sobre o po-
der revolucionário do campesinato russo, em conformi-
dade com o panfleto Aos Pobres do Campo, de 1903.[63]
Para fugir da polícia bávara, Lenin se mudou para Lon-
dres com o Iskra em abril de 1902,[64] lá tornou-se amigo
do marxista russo Leon Trótski.[65] Em Londres, Lenin
adoeceu de erisipela e foi incapaz de assumir um papel
de liderança no conselho editorial do Iskra; na sua au-
sência, o conselho mudou sua base de operações para
Genebra.[66]

O II Congresso do POSDR foi realizado em Londres em
julho de 1903.[67] Na conferência, surgiu um cisma entre
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os partidários de Lenin e os de Julius Martov. Martov ar-
gumentou que os membros do partido devem ser capazes
de se expressar independentemente da liderança do par-
tido; Lenin discordou, enfatizando a necessidade de uma
liderança forte com total controle sobre o partido.[68] Seus
partidários eram a maioria, e ele os chamou de “maio-
ritários” (bol’sheviki em russo; assim bolcheviques); em
resposta, Martov chamou seus seguidores de “minoritá-
rios” (men’sheviki em russo; assim mencheviques).[69] Os
argumentos entre bolcheviques e mencheviques continu-
aram após a conferência; os bolcheviques acusavam seus
rivais de oportunistas e reformistas que careciam de disci-
plina, enquanto os mencheviques acusavam Lenin de ser
um déspota e um autocrata.[70] Enfurecido com os men-
cheviques, renunciou ao conselho editorial do Iskra e em
maio de 1904 publicou o tratado anti-menchevique Um
Passo em Frente, Dois Passos Atrás.[71] O estresse fez Le-
nin adoecer, e para se recuperar foi em uma caminhada
em feriados na Suíça rural.[72] A facção bolchevique cres-
ceu em força; na primavera, todo o Comitê Central do
POSDR era bolchevique,[73] e em dezembro fundaram o
jornal Vperëd (“Progressivo”).[74]

8.2.3 Revolução de 1905 e suas consequên-
cias: 1905–14

Em janeiro de 1905, o massacre de manifestantes do
Domingo Sangrento em São Petersburgo provocou uma
onda de agitação civil conhecida como a Revolução de
1905.[75] Lenin exortou os bolcheviques a assumirem
um papel maior nos eventos, incentivando a insurreição
violenta.[76] Ao fazê-lo, adotou lemas do PSR sobre “in-
surreição armada”, “terror de massa” e “expropriação de
terras nobres”, resultando em acusações mencheviques de
que ele se desviara do marxismo ortodoxo.[77] Por sua
vez, insistiu que os bolcheviques se separassem comple-
tamente dos mencheviques, embora muitos bolcheviques
se recusassem e ambos os grupos participaram do III
Congresso do POSDR, realizado em Londres, em abril
de 1905.[78] Apresentou muitas de suas ideias no pan-
fleto Duas Táticas da Social-Democracia na Revolução
Democrática, publicado em agosto de 1905. Aqui, pre-
viu que a burguesia liberal da Rússia seria saciada por
uma transição à monarquia constitucional e, assim, trair a
revolução; em vez disso, argumentou que o proletariado
teria de construir uma aliança com o campesinato para
derrubar o regime czarista e estabelecer a “ditadura de-
mocrática revolucionária provisória do proletariado e do
campesinato”.[79]

A insurreição já começou. Força contra Força. A luta de
rua está furiosa, barricadas estão sendo lançadas, rifles
estão rachando, armas estão crescendo. Rios de sangue
estão fluindo, a guerra civil pela liberdade está ardendo.
Moscou e o Sul, o Cáucaso e a Polônia estão prontos para
se juntar ao proletariado de São Petersburgo. O lema dos
trabalhadores tornou-se: Morte ou Liberdade!

Lenin sobre a Revolução de 1905[80]

Em resposta à Revolução de 1905, o czar Nicolau II acei-
tou uma série de reformas liberais em seu Manifesto de
Outubro, depois disso Lenin sentiu-se seguro para voltar
a São Petersburgo.[81] Juntando-se ao conselho editorial
do Novaya Zhizn (“Vida Nova”), um jornal legal radical
dirigido por Maria Andreyeva, ele usou-o para discutir
questões enfrentando o POSDR.[82] Encorajou o partido
a procurar um número muito maior de membros e de-
fendeu a escalada contínua de confronto violento, acredi-
tando que ambos eram necessários para uma revolução
bem-sucedida.[83] Reconhecendo que os honorários de
sócios e as doações de alguns simpatizantes ricos eram in-
suficientes para financiar as atividades dos bolcheviques,
endossou a ideia de roubar correios, estações ferroviá-
rias, trens e bancos. Sob a liderança de Leonid Krasin,
um grupo de bolcheviques começou a levar a cabo tais
ações criminosas, a mais conhecida acontecendo em ju-
nho de 1907, quando um grupo de bolcheviques sob a
liderança de Josef Stalin cometeu um assalto à mão ar-
mada do banco de Tíflis, Geórgia.[84]

Embora defendesse brevemente a ideia de reconcilia-
ção entre bolcheviques e mencheviques,[85] a defesa de
violência e roubo de Lenin foi condenada pelos men-
cheviques no IV Congresso do Partido, realizado em
Estocolmo, em abril de 1906.[86] Estava envolvido na
criação de um Centro Bolchevique em Kuokkala, Grão-
Ducado da Finlândia, que era na época uma parte semi-
autônoma do Império Russo, antes que os bolcheviques
recuperassem o domínio do POSDR em seu V Con-
gresso, realizado em Londres em maio de 1907.[87] No
entanto, como o governo czarista reprimiu a oposição –
tanto pela dissolução da Assembleia Legislativa da Rús-
sia, a Segunda Duma, e por ordenar a sua polícia secreta,
a Okhrana, a prender revolucionários – Lenin fugiu da
Finlândia à Suíça.[88] Lá ele tentou trocar as notas rouba-
das em Tíflis que tinham números de série identificáveis
nelas.[89]

Alexander Bogdanov e outros proeminentes bolchevi-
ques decidiram mudar o centro da facção para Paris;
embora Lenin discordasse, moveu-se para a cidade em
dezembro 1908.[90] Lenin não gostava da capital fran-
cesa, criticando-a como “um buraco sujo”, e enquanto
lá ele processou um motorista que o derrubou de sua
bicicleta.[91] Tornou-se um grande crítico da opinião de
Bogdanov de que o proletariado da Rússia tinha que de-
senvolver uma cultura socialista, a fim de se tornar um
veículo revolucionário bem sucedido. Em vez disso, Le-
nin favoreceu uma vanguarda da intelectualidade socia-
lista que lideraria as classes trabalhadoras na revolução.
Além disso, Bogdanov – influenciado por Ernst Mach –
acreditava que todos os conceitos do mundo eram rela-
tivos, enquanto Lenin aderiu à visão marxista ortodoxa
de que havia uma realidade objetiva independente da ob-
servação humana.[92] Apesar de Bogdanov e Lenin terem
vivido juntos na casa de Máximo Gorki, em Capri, em
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abril de 1908,[93] ao retornar a Paris, encorajou uma di-
visão dentro da facção bolchevique entre os seus e os
seguidores de Bogdanov, acusando-o de desviar-se do
marxismo.[94]

Lenin empreendeu pesquisa no Museu Britânico em Londres

Em maio de 1908, Lenin viveu brevemente em Londres,
onde usou a Sala de Leitura do Museu Britânico para
escrever Materialismo e Empiriocriticismo, um ataque ao
que descreveu como a “falsidade reacionária burguesa”
do relativismo de Bogdanov.[95] Seu faccionalismo come-
çou a alienar um número cada vez maior de bolcheviques,
incluindo Aleksei Rykov e Lev Kamenev.[96] A Okhrana
explorou sua atitude faccionalista ao enviar um espião,
Roman Malinovsky, para atuar como um partidário de
Lenin no partido. Vários bolcheviques expressaram suas
suspeitas sobre Malinovsky a Lenin, embora não esteja
claro se este último estava ciente da duplicidade do es-
pião; é possível que ele usou Malinovsky para alimentar
informações falsas à Okhrana.[97]

Em agosto de 1910, participou do Oitavo Congresso da
Segunda Internacional – um encontro internacional de
socialistas – em Copenhague como o representante do
POSDR, seguindo isto com um feriado em Estocolmo
com sua mãe.[98] Com sua esposa e irmãs, mudou-se para
França, estabelecendo-se primeiro em Bombon e depois
em Paris.[99] Aqui, tornou-se um amigo íntimo da bol-
chevique francesa Inês Armand; alguns biógrafos suge-
rem que eles tiveram um caso extraconjugal entre 1910 e
1912.[100] Enquanto isso, numa reunião em Paris, em ju-
nho de 1911, o Comitê Central do POSDR decidiu trans-
ferir o seu foco de operações à Rússia, ordenando o en-
cerramento do Centro Bolchevique e de seu jornal, Prole-
tari.[101] Buscando reconstruir sua influência no partido,
arranjou uma conferência a ser realizada em Praga em
janeiro de 1912, e embora 16 dos 18 atendentes fossem
bolcheviques, foi fortemente criticado por suas tendên-
cias faccionalistas e não conseguiu aumentar seu status
dentro do partido.[102]

Movendo-se para Cracóvia no Reino da Galiza e Lo-
doméria, uma parte culturalmente polonesa do Império
Austro-Húngaro, usou a biblioteca da Universidade Ja-
guelônica para realizar pesquisas.[103] Permaneceu em es-

treito contato com o POSDR, que estava operando no Im-
pério Russo, convencendo os membros bolcheviques da
Duma a se separarem de sua aliança parlamentar com os
mencheviques.[104] Em janeiro de 1913, Stalin – a quem
Lenin se referia como o “maravilhoso georgiano” – o vi-
sitou, e eles discutiram o futuro de grupos étnicos não-
russos no Império.[105] Devido à saúde doente de Lenin e
sua esposa, mudaram-se para a cidade rural de Biały Du-
najec,[106] antes de ir a Berna para Nadya fazer a cirurgia
em seu bócio.[107]

8.2.4 Primeira Guerra Mundial: 1914–17

A [Primeira] Guerra [Mundial] está sendo travada para
a divisão de colônias e o roubo de território estrangeiro;
ladrões caíram – e referir-se às derrotas num dado mo-
mento de um dos ladrões para identificar os interesses de
todos os ladrões com os interesses da nação ou da pátria
é uma mentira burguesa inconcebível.
Interpretação de Lenin da Primeira Guerra Mundial[108]

Estava na Galícia quando a Primeira Guerra Mundial
estourou.[109] A guerra pôs de frente o Império Russo
contra o Império Austro-Húngaro, e devido à sua cida-
dania russa, foi detido e brevemente preso até que suas
credenciais anti-czaristas foram explicadas.[110] Lenin e
sua esposa retornaram a Berna,[111] antes de se mudarem
para Zurique em fevereiro de 1916.[112] Estava com raiva
de que o Partido Social-Democrata Alemão apoiasse o
esforço de guerra de seu país – uma contravenção direta
da Segunda Resolução Internacional de Stuttgart de que
os partidos socialistas se oporiam ao conflito – e assim
viu a Segunda Internacional como extinta.[113] Assistiu
à Conferência de Zimmerwald em setembro de 1915 e à
Conferência deKienthal, em abril de 1916,[114] exortando
os socialistas de todo o continente a converter a “guerra
imperialista” numa “guerra civil” continental com o pro-
letariado contra a burguesia e a aristocracia.[115] Em julho
de 1916, sua mãe morreu, mas não pôde comparecer ao
funeral.[116] Sua morte o afetou profundamente, e ele fi-
cou deprimido, temendo que também morreria antes de
ver a revolução proletária.[117]

Em setembro de 1917, publicou o Imperialismo:
Fase Superior do Capitalismo, que argumentava que o
imperialismo era um produto do capitalismo monopo-
lista, à medida que os capitalistas procuravam aumentar
seus lucros estendendo-se a novos territórios onde os salá-
rios eram mais baixos e as matérias-primas mais baratas.
Acreditava que a competição e o conflito aumentariam
e que a guerra entre as potências imperialistas continu-
aria até que fossem derrubadas pela revolução proletá-
ria e o socialismo estabelecido.[118] Passou grande parte
desse tempo lendo as obras de Georg Wilhelm Friedrich
Hegel, Ludwig Feuerbach e Aristóteles, todos os quais
tinham sido influências-chave em Marx.[119] Isso mudou
sua interpretação do marxismo; enquanto acreditava que
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as políticas poderiam ser desenvolvidas com base em
princípios científicos predeterminados, concluiu que o
único teste de se uma política estava correta era a sua
prática.[120] Embora ainda se percebesse como um mar-
xista ortodoxo, começou a se desviar de algumas das pre-
visões de Marx sobre o desenvolvimento social; ao passo
que o filosofo alemão acreditava que uma “revolução bur-
guesa democrática” das classes médias devia ter lugar an-
tes de uma “revolução socialista” do proletariado, Lenin
acreditava que na Rússia o proletariado poderia derrubar
o regime czarista sem uma revolução intermediária.[121]

8.2.5 Revolução de Fevereiro e os Dias de
Julho: 1917

Em fevereiro de 1917, a Revolução de Fevereiro estou-
rou em São Petersburgo – renomeada Petrogrado no iní-
cio da Primeira Guerra Mundial – quando trabalhado-
res industriais entraram em greve por falta de alimen-
tos e deterioração das condições fabris. A agitação se
espalhou para outras partes da Rússia, e temendo que
fosse violentamente derrubado, o czar Nicolau II abdi-
cou. A Duma Estatal assumiu o controle do país, esta-
belecendo um Governo Provisório e convertendo o Im-
pério em uma nova República Russa.[122] Quando Lenin
soube disso em sua base na Suíça, celebrou com outros
dissidentes.[123] Decidiu retornar à Rússia para assumir
o controle dos bolcheviques, mas descobriu que a maio-
ria das passagens para o país foram bloqueadas devido ao
conflito em curso. Organizou um plano com outros dissi-
dentes para negociar uma passagem para eles através da
Alemanha, com quem a Rússia estava em guerra. Reco-
nhecendo que esses dissidentes poderiam causar proble-
mas para seus inimigos russos, o governo alemão concor-
dou em permitir que 32 cidadãos russos viajassem em
um vagão ferroviário através de seu território, entre eles
Lenin e sua esposa.[124] O grupo viajou de trem de Zuri-
que a Sassnitz, seguindo de balsa para Trelleborg, Suécia,
e de lá para Helsinque antes de pegar o trem final para
Petrogrado.[125]

Chegando à Estação Finlândia de Petrogrado, fez um dis-
curso a partidários bolcheviques condenando o Governo
Provisório e apelando novamente para uma revolução
proletária continental na Europa.[126] Durante os dias se-
guintes, falou em reuniões da facção, criticando aque-
les que queriam reconciliação com os mencheviques e
revelando suas Teses de Abril, um esboço de seus pla-
nos para os bolcheviques, que havia escrito na viagem
da Suíça.[127] Condenou publicamente os mencheviques
e os social-revolucionários – que dominaram o influente
Soviete de Petrogrado – por apoiarem o Governo Pro-
visório, denunciando-os como traidores do socialismo.
Considerando que o governo era tão imperialista quanto
o regime czarista, defendeu a paz imediata com a Ale-
manha e a Áustria-Hungria, governando pelos sovietes, a
nacionalização da indústria e dos bancos, e a expropri-
ação estatal de terras, tudo com a intenção de estabele-

Lenin retornou à Rússia a bordo de um trem puxado por esta
locomotiva a vapor, agora em exposição permanente na Estação
Finlândia

cer um governo proletário e empurrar para uma socie-
dade socialista. Em contraste, os mencheviques acredi-
tavam que a Rússia não estava suficientemente desenvol-
vida para a transição para o socialismo e acusaram Lenin
de tentar mergulhar a nova República na guerra civil.[128]
Durante os próximos meses, fez campanha por suas polí-
ticas, participando das reuniões do Comitê Central Bol-
chevique, prolificamente escrevendo para o jornal bol-
chevique Pravda, e dando discursos públicos em Petro-
grado com o objetivo de converter trabalhadores, solda-
dos, marinheiros e camponeses em sua causa.[129]

Percebendo a crescente frustração entre os partidários
bolcheviques, sugeriu uma demonstração política armada
em Petrogrado para testar a resposta do governo.[130]
No entanto, em meio à deterioração da saúde, dei-
xou a cidade para se recuperar na aldeia finlandesa de
Neivola.[131] A manifestação armada dos bolcheviques,
os Dias de Julho, tiveram lugar enquanto estava ausente,
mas ao saber que os manifestantes haviam entrado vi-
olentamente em conflito com as forças governamentais,
voltou a Petrogrado e pediu calma.[132] Respondendo à
violência, o governo ordenou a prisão de Lenin e outros
bolcheviques proeminentes, invadindo seus escritórios,
e alegando publicamente que ele era um "agente provo-
cador" alemão.[133] Escapando a prisão, escondeu-se em
uma série de casas de segurança de Petrogrado.[134] Te-
mendo que fosse morto, Lenin e o membro bolchevique
superior Grigori Zinoviev escaparam da cidade disfarça-
dos, mudando-se para Razliv.[135] Lá, começou a traba-
lhar no livro que se tornou O Estado e a Revolução, uma
exposição sobre como acreditava que o Estado socialista
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se desenvolveria depois da revolução proletária e como, a
partir de então, o Estado iria gradualmente desaparecer,
deixando uma sociedade puramente comunista.[136] Co-
meçou a defender uma insurreição armada liderada pe-
los bolcheviques para derrubar o governo, embora em
uma reunião clandestina do comitê central do partido essa
ideia fosse rejeitada.[137] Lenin seguiu então de trem e a
pé até a Finlândia, chegando aHelsinque em 10 de agosto,
onde se escondeu em casas de segurança pertencentes a
simpatizantes bolcheviques.[138]

8.2.6 Revolução de Outubro: 1917

Ver também: Revolução de Outubro
Em agosto de 1917, enquanto estava na Finlândia, o ge-

Pintura de Lenin na frente do Instituto Smolny feita por Isaak
Brodski

neral Lavr Kornilov, comandante-em-chefe do exército
russo, enviou tropas a Petrogrado, no que parecia ser uma
tentativa de golpe militar contra o governo provisório. O
primeiro-ministro Alexander Kerensky recorreu ao Sovi-
ete de Petrogrado – incluindo os seus membros bolche-
viques – para ajudar os revolucionários a organizar tra-
balhadores como Guardas Vermelhos para defender a ci-
dade. O golpe perdeu-se antes de chegar a Petrogrado,
embora os acontecimentos permitiram aos bolcheviques
retornarem ao cenário político em aberto.[139] Temendo
uma contra-revolução das forças de direita hostis ao soci-
alismo, os mencheviques e os socialistas-revolucionários
que dominaram o Soviete de Petrogrado foram funda-
mentais para pressionar o governo a normalizar as re-
lações com os bolcheviques.[140] Tanto os menchevi-

ques quanto os socialistas-revolucionários haviam per-
dido muito apoio popular por causa de sua filiação ao go-
verno provisório e sua impopular continuação da guerra.
Os bolcheviques capitalizaram sobre isso, e logo o mar-
xista pro-bolchevique Trótski foi eleito líder do Soviete
de Petrogrado.[141] Em setembro, a facção ganhou mai-
oria nas seções operárias dos sovietes de Moscou e de
Petrogrado.[142]

Reconhecendo que a situação era mais segura para si, Le-
nin retornou a Petrogrado.[143] Ali, assistiu a uma reu-
nião do Comitê Central Bolchevique em 10 de outubro,
onde novamente argumentou que o partido deveria lide-
rar uma insurreição armada para derrubar o Governo Pro-
visório. Desta vez o argumento ganhou com dez votos
contra dois.[144] Os críticos do plano, Zinoviev e Kame-
nev, argumentaram que os trabalhadores russos não apoi-
ariam um golpe violento contra o regime e que não havia
provas claras da afirmação de Lenin de que toda a Eu-
ropa estava à beira da revolução proletária.[145] O partido
começou a organizar a ofensiva, realizando uma reunião
final no Instituto Smolny em 24 de outubro.[146] Esta era a
base do Comitê Militar Revolucionário (CMR), uma mi-
lícia armada em grande parte leal aos bolcheviques que ti-
nha sido estabelecida pelo Soviete de Petrogrado durante
o suposto golpe de Kornilov.[147]

Em outubro, o CMR recebeu ordens para assumir o con-
trole dos principais centros de transporte, comunicação,
impressão e serviços públicos de Petrogrado, sem o der-
ramamento de sangue.[148] Os bolcheviques sitiaram o
governo no Palácio de Inverno e derrubaram-no e pren-
deram seus ministros depois que o cruzador Aurora, con-
trolado por marinheiros bolcheviques, disparou contra o
edifício.[149] Durante a insurreição, fez um discurso ao
Soviete de Petrogrado anunciando que o Governo Pro-
visório havia sido derrubado.[150] Os bolcheviques decla-
raram a formação de um novo governo, o Conselho do
Comissariado do Povo ou “Sovnarkom”. Inicialmente
recusou a posição de liderança do Presidente, sugerindo
Trótski para o trabalho, mas outros bolcheviques insis-
tiram e, finalmente, cedeu.[151] Lenin e outros bolchevi-
ques assistiram ao Segundo Congresso dos Sovietes em
26 e 27 de outubro e anunciaram a criação do novo go-
verno. Os participantes mencheviques condenaram a to-
mada ilegítima do poder e o risco de uma guerra civil.[152]
Nestes primeiros dias do novo regime, Lenin evitou falar
em termos marxistas e socialistas para não alienar a po-
pulação russa, e em vez falou sobre ter um país controlado
pelos trabalhadores.[153] Ele e muitos outros bolcheviques
esperavam que a revolução do proletariado varresse a Eu-
ropa em dias ou meses.[154]

8.3 Governo
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8.3.1 Organização do governo soviético:
1917-18

O Governo Provisório tinha planejado uma Assembleia
Constituinte a ser eleita em novembro de 1917; con-
tra as objeções de Lenin, o Sovnarkom concordou que
a votação se realizasse como previsto.[155] Nas eleições
constitucionais, os bolcheviques ganharam aproximada-
mente um quarto dos votos, sendo derrotados pelo Par-
tido Revolucionário Socialista, focado na agricultura.[156]
Lenin argumentou que a eleição não era um reflexo justo
da vontade do povo, que o eleitorado não teve tempo
para aprender o programa político dos bolcheviques e
que as listas de candidaturas tinham sido elaboradas an-
tes dos Socialistas Revolucionários de Esquerda se sepa-
rarem dos Socialistas Revolucionários.[157] No entanto,
a recém-eleita Assembléia Constituinte Russa reuniu-se
em Petrogrado, em janeiro de 1918.[158] O Sovnarkom
argumentou que era contra-revolucionário porque tentava
remover o poder dos sovietes, mas os Socialistas Revolu-
cionários e mencheviques negaram isso.[159] Os bolchevi-
ques apresentaram à Assembleia uma moção que a tiraria
da maior parte de seus poderes legais; quando a Assem-
bléia rejeitou a moção, o Sovnarkom declarou isso como
prova de sua natureza contra-revolucionária e o desman-
telou forçosamente.[160]

Lenin, Sverdlov e Varlam Avanesov na inauguração de um mo-
numento temporária a Karl Marx e Friedrich Engels. Moscou, 7
de novembro de 1918

Lenin rejeitou repetidas chamadas – incluindo de alguns
bolcheviques – para estabelecer um governo de coalizão
com outros partidos socialistas.[161] No entanto, o Sov-
narkom cedeu parcialmente; apesar de recusar uma co-
alizão com os mencheviques ou Socialistas Revolucio-
nários, em dezembro de 1917 permitiram aos Socialis-
tas Revolucionários de Esquerda cinco cargos no gabi-
nete. Esta coalizão durou apenas quatro meses, até março
de 1918, quando os Socialistas Revolucionários de Es-
querda retiraram-se do governo por um desacordo sobre
a abordagem dos bolcheviques em acabar com a Primeira
Guerra Mundial.[162] No seu VII Congresso, em março
de 1918, os bolcheviques mudaram seu nome oficial de
“Partido Operário Social-Democrata Russo” para “Par-

tido Comunista Russo”, como Lenin queria distanciar seu
grupo do Partido Social-Democrata da Alemanha cada
vez mais reformista e enfatizar seu objetivo final: uma
sociedade comunista.[163]

Embora o poder final oficialmente descansasse no go-
verno do país sob a forma do Sovnarkom e do Comitê
Executivo (VTsIK), eleito pelo Congresso dos Sovietes
de Todas as Rússias (ARCS), o Partido Comunista estava
de facto no controle da Rússia, como reconhecido por
seus membros no momento.[164] Em 1918, o Sovnarkom
começou a agir unilateralmente, alegando uma necessi-
dade de conveniência, com oARCS e VTsIK tornando-se
cada vez mais marginalizados,[165] de modo que os sovie-
tes não tinham mais um papel em governar a Rússia.[166]
Durante 1918 e 1919, o governo expulsou mencheviques
e Socialistas Revolucionários dos sovietes.[167] A Rússia
tornou-se um estado unipartidário.[168]

Dentro do partido foi estabelecido uma Agência Política
(“Politburo”) e Oficina Organizacional (“Orgburo”) para
acompanhar o Comitê Central existente; as decisões des-
ses órgãos partidários tiveram de ser adotadas pelo Sov-
narkom e pelo Conselho de Trabalho e Defesa.[169] Lenin
foi a figura mais significativa nesta estrutura de gover-
nança; além de ser o Presidente do Sovnarkom e estar
no Conselho de Trabalho e Defesa, participou do Co-
mitê Central e do Politburo do Partido Comunista.[170]
O único indivíduo que se aproximou dessa influência foi
seu braço direito, Yakov Sverdlov, que morreu em março
de 1919 durante uma pandemia de gripe.[171] Em novem-
bro de 1917, Lenin e sua esposa viviam num apartamento
de dois cômodos dentro do Instituto Smolny, embora no
mês seguinte saíram para um breve feriado em Halia, na
Finlândia.[172] Em janeiro de 1918, sobreviveu a uma ten-
tativa de assassinato em Petrogrado; Fritz Platten, que es-
tava com Lenin na época, o protegeu e foi ferido por uma
bala.[173]

Preocupado que o exército alemão representasse uma
ameaça a Petrogrado, em março de 1918 o Sovnarkom
se mudou para Moscou, inicialmente como uma medida
temporária.[174] Lá, Lenin, Trótski e outros líderes bol-
cheviques se mudaram para o Kremlin, onde o líder dos
bolcheviques vivia com sua esposa e irmã Maria em um
apartamento no primeiro andar adjacente à sala em que
as reuniões do Conselho do Comissariado do Povo eram
realizadas.[175] Lenin não gostava de Moscou,[176] em-
bora raramente deixou o centro da cidade durante o resto
de sua vida.[177] Foi na cidade, em agosto de 1918, que
sobreviveu a uma segunda tentativa de assassinato; foi ba-
leado após um discurso público e ferido gravemente.[178]
Uma Socialista Revolucionária, Fanni Kaplan, foi presa
e executada.[179] O ataque foi amplamente coberto na
imprensa russa, gerando muita simpatia por ele e au-
mentando sua popularidade.[180] Como uma pausa, em
setembro de 1918 foi levado à propriedade de Gorki,
nos arredores de Moscou, adquirida recentemente pelo
governo.[181]
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8.3.2 Reformas sociais, jurídicas e econô-
micas: 1917-18

A Todos os Trabalhadores, Soldados e Camponeses. A
autoridade soviética proporá imediatamente uma paz de-
mocrática a todas as nações e um armistício imediato em
todas as frentes. Salvaguardará a transferência sem com-
pensação de todas as terras – propriedades da coroa e da
igreja – aos comités de camponeses; defenderá os direitos
dos soldados, introduzindo uma completa democratiza-
ção do exército; estabelecerá o controle dos trabalhadores
sobre a indústria; assegurará a convocação da Assembléia
Constituinte na data fixada; suprirá as cidades com pão e
as aldeias com cláusulas de primeira necessidade; e asse-
gurará a todas as nacionalidades que habitam a Rússia o
direito à autodeterminação ... Viva a revolução!
Programa político de Lenin, outubro de 1917[182]

Ao assumir o poder, o regime de Lenin emitiu uma série
de decretos. O primeiro foi o Decreto sobre a Terra, que
declarava que os latifúndios da aristocracia e da Igreja Or-
todoxa deveriam ser nacionalizados e redistribuídos aos
camponeses pelos governos locais. Isso contrastava com
seu desejo de coletivização agrícola, mas proporcionava
o reconhecimento governamental dos assaltos generaliza-
dos à terra dos camponeses que já haviam ocorrido.[183]
Em novembro de 1917, o governo emitiu o Decreto sobre
a Imprensa que fechou muitos meios de comunicação de
oposição considerados contra-revolucionários. Alegaram
que a medida seria temporária, embora o decreto tenha
sido amplamente criticado, inclusive por muitos bolche-
viques, por comprometer a liberdade de imprensa.[184]

Em novembro de 1917, publicou a Declaração dos Di-
reitos dos Povos da Rússia, que declarava que os gru-
pos étnicos não-russos que viviam dentro da República
tinham o direito de ceder da autoridade russa e esta-
belecer seus próprios Estados-nação independentes.[185]
Como resultado, muitas nações declararam independên-
cia: Finlândia e Lituânia em dezembro de 1917, Letônia
e Ucrânia em janeiro de 1918, Estônia em fevereiro de
1918, Transcaucásia em abril de 1918 e Polônia em no-
vembro de 1918.[186] Logo, os bolcheviques promoveram
ativamente os partidos comunistas nesses estados-nação
independentes,[187] enquanto em julho de 1918, no V
Congresso dos Sovietes de Todas as Rússias, foi aprovada
uma constituição que reformou a República Russa na
República Socialista Federativa Soviética da Rússia.[188]
Buscando modernizar o país, o governo oficialmente con-
verteu a Rússia do calendário juliano para o calendário
gregoriano usado na Europa.[189]

Em novembro de 1917, o Sovnarkom emitiu um de-
creto abolindo o sistema jurídico da Rússia, apelando ao
uso da “consciência revolucionária” para substituir as leis
abolidas.[190] Os tribunais foram substituídos por um sis-
tema de dois níveis: Tribunais Revolucionários para lidar
com crimes contra-revolucionários[191] e Tribunais Popu-

lares para lidar com delitos civis e outros crimes. Eles fo-
ram instruídos a ignorar leis pré-existentes, e basear suas
decisões nos decretos do Sovnarkom e um “senso soci-
alista de justiça”.[192] Em novembro também houve uma
reforma das forças armadas; o Conselho do Comissariado
do Povo implementou medidas igualitárias, aboliu hierar-
quias, títulos e medalhas prévias, e convocou os soldados
a estabelecer comitês para eleger seus comandantes.[193]

Em outubro de 1917, emitiu um decreto limitando o tra-
balho para todos na Rússia a oito horas por dia.[194] Tam-
bém emitiu o Decreto sobre Educação Popular que es-
tipulava que o governo garantiria educação livre e se-
cular para todas as crianças no país[194] e um decreto
que estabeleceu um sistema de orfanatos do Estado.[195]
Para combater o analfabetismo emmassa, iniciou-se uma
campanha de alfabetização; cerca de 5 milhões de pes-
soas matricularam-se em cursos intensivos de alfabetiza-
ção básica de 1920 a 1926.[196] Abraçando a igualdade
dos sexos, foram introduzidas leis que ajudaram a eman-
cipar as mulheres, dando-lhes autonomia econômica de
seus maridos e eliminando as restrições ao divórcio.[197]
Uma organização de mulheres bolchevique, Genotdel, foi
estabelecida para promover esses objetivos.[198] Ateu mi-
litante, Lenin e o Partido Comunista queriam demolir a
religião organizada,[199] e em janeiro de 1918 o governo
decretou a separação entre igreja e estado e proibiu a ins-
trução religiosa nas escolas.[200]

Conselho do Comissariado do Povo no Palácio Smolny, Petro-
grado, em 10 de março de 1918. O Governo da Rússia lide-
rado por Lenin. Da esquerda para direita: I. Steinberg, I.V.
Stepanov, B. Kamkov, V.B. Bruyevich, V.E. Trutovsky, A. Sh-
liapnikov, P.P. Proshyan, V.I. Lenin, S. Stalin, A. Kollontai, P.
Dybenko, E.K. Koкsharova, n. Podvoisky, N. Gorbunov, V. I.
Nevsky, A. Shotman, G. Chicherin

No mês seguinte à revolução, emitiu o Decreto sobre
Controle Operário, que convocava os trabalhadores de
cada empresa a estabelecer um comitê eleito para moni-
torar a gestão de suas empresas.[201] Naquele mês, eles
também emitiram uma ordem requisitando o ouro do
país,[202] e nacionalizaram os bancos, que Lenin viu como
um passo importante para o socialismo.[203] Em dezem-
bro, o Sovnarkom estabeleceu um Conselho Supremo da
Economia Nacional (VSNKh), que tinha autoridade so-
bre a indústria, os bancos, agricultura e o comércio.[204]
Os comitês de fábrica eram subordinados aos sindica-
tos, que eram subordinados ao VSNKh; assim, o plano
econômico centralizado do Estado foi priorizado sobre
os interesses econômicos locais dos trabalhadores.[205]
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No início de 1918, o Sovnarkom cancelou todas as dí-
vidas externas e se recusou a pagar os juros devidos so-
bre eles.[206] Em abril, nacionalizou o comércio exterior,
estabelecendo um monopólio estatal sobre importações
e exportações.[207] Em junho, decretou a nacionalização
dos serviços públicos, ferrovias, engenharia, têxteis, me-
talurgia e mineração, embora muitas vezes estes fossem
estatais apenas de nome.[208] A nacionalização em larga
escala não ocorreu até novembro de 1920, quando em-
presas industriais de pequena escala foram colocadas sob
controle estatal.[209]

Uma facção dos bolcheviques conhecida como “comunis-
tas de esquerda” criticou a política econômica do Sovnar-
kom como demasiada moderada; eles queriam a naciona-
lização de toda a indústria, agricultura, comércio, finan-
ças, transporte e comunicação.[210] Lenin acreditava que
isso era impraticável nessa fase e que o governo só deveria
nacionalizar as grandes empresas capitalistas da Rússia,
como bancos, ferrovias, propriedades maiores e fábricas
e minas maiores, permitindo que as pequenas empresas
operassem em privado até que crescessem o suficiente
para serem nacionalizadas com êxito.[210] Também dis-
cordava dos comunistas de esquerda sobre a organização
econômica; em junho de 1918, argumentou que era ne-
cessário o controle econômico centralizado da indústria,
enquanto os comunistas de esquerda queriam que cada fá-
brica fosse controlada por seus trabalhadores, uma abor-
dagem sindicalista que Lenin considerava prejudicial à
causa do socialismo.[211]

Adotando uma perspectiva da esquerda libertária, os co-
munistas de esquerda e outras facções no Partido Co-
munista criticaram o declínio das instituições democrá-
ticas na Rússia.[212] Internacionalmente, muitos socialis-
tas criticaram o regime de Lenin e negaram que ele es-
tava estabelecendo o socialismo; em particular, ressalta-
ram a falta de ampla participação política, consulta po-
pular e democracia industrial.[213] No outono de 1918,
o marxista checo-austríaco Karl Kautsky, autor de um
panfleto anti-leninista, condenou o caráter antidemocrá-
tico da Rússia soviética, ao qual Lenin publicou uma res-
posta vociferante.[214] A marxista alemã Rosa Luxem-
burgo fez eco aos pontos de vista de Kautsky,[215] en-
quanto o anarquista russo Piotr Kropotkin descreveu a
tomada bolchevique do poder como “o enterro da Revo-
lução Russa”.[216]

8.3.3 Tratado de Brest-Litovsk: 1917-18

[Ao prolongar a guerra,] reforçamos inusitadamente o
imperialismo alemão, e a paz terá que ser concluída de
qualquer maneira, mas então a paz será pior, porque será
concluída por alguém que não seja nós mesmos. Sem dú-
vida, a paz que estamos forçando acontecer é indecente,
mas se a guerra começar, o nosso governo será varrido e
a paz será concluída por outro.
Lenin sobre a paz com os Poderes Centrais[217]

Ao assumir o poder, Lenin acreditava que uma polí-
tica chave de seu governo deveria ser retirar o país da
Primeira Guerra Mundial estabelecendo um armistício
com os Poderes Centrais da Alemanha e da Áustria-
Hungria.[218] Ele acreditava que a guerra em curso criaria
ressentimento entre as tropas russas cansadas da guerra
a quem ele havia prometido paz e que estas tropas e o
avanço do Exército alemão ameaçavam tanto o seu pró-
prio governo como o socialismo internacional.[219] Por
outro lado, outros bolcheviques em particular Bukharin
e os comunistas de esquerda acreditava que a paz com as
potências centrais seria uma traição ao socialismo inter-
nacional e que a Rússia devia “travar uma guerra de de-
fesa revolucionária” que provocaria uma revolta do pro-
letariado alemão contra seu próprio governo.[220]

Lenin propôs um armistício de três meses em seu Decreto
de Paz de novembro de 1917, que foi aprovado pelo
II Congresso dos Sovietes e apresentado aos governos
alemão e austro-húngaro.[221] Os alemães responderam
positivamente, vendo isso como uma oportunidade de
se concentrar na Frente Ocidental e evitar a próxima
derrota.[222] Em novembro, as negociações de armistício
começaram emBrest-Litovsk, a sede do comando alemão
na Frente Oriental, com a delegação russa sendo liderada
por Trótski e Adolph Joffe.[223] Enquanto isso, foi acor-
dado um cessar-fogo até janeiro.[224] Durante as negoci-
ações, os alemães insistiram em manter suas conquistas –
o que incluía a Polônia, Lituânia e Curlândia – enquanto
os russos contrariavam que isso era uma violação dos di-
reitos dessas nações à autodeterminação.[225] Alguns bol-
cheviques expressaram a esperança de arrastar as negoci-
ações até que a revolução proletária estourasse por toda
a Europa.[226] Em 7 de janeiro de 1918, Trótski retornou
de Brest-Litovsk a São Petersburgo com um ultimato das
Potências Centrais: ou a Rússia aceitava as reivindicações
territoriais da Alemanha ou a guerra retomaria.[227]

Assinatura do Tratado de Brest-Litovsk

Em janeiro e novamente em fevereiro, Lenin exortou os
bolcheviques a aceitarem as propostas da Alemanha. Ar-
gumentou que as perdas territoriais eram aceitáveis se
garantissem a sobrevivência do governo bolchevique. A
maioria dos bolcheviques rejeitou sua posição, na es-
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perança de prolongar o armistício e vencer o blefe da
Alemanha.[228] Em 18 de fevereiro, o Exército alemão
relançou a ofensiva, avançando mais para o território
controlado pela Rússia e dentro de um dia conquistando
Dvinsk.[229] Neste ponto, Lenin finalmente convenceu
uma pequena maioria do Comitê Central bolchevique
a aceitar as demandas das Forças Centrais.[230] No en-
tanto, em 23 de fevereiro, os Poderes Centrais emitiram
um novo ultimato: a Rússia deveria reconhecer o con-
trole alemão não só da Polônia e os países bálticos, mas
também a Ucrânia, ou enfrentar uma invasão em grande
escala.[231]

Em 3 de março, foi assinado o Tratado de Brest-
Litovski.[232] Resultou em perdas territoriais maciças à
Rússia, com 26% da população do antigo Império, 37%
de sua área de colheita agrícola, 28% de sua indústria,
26% de suas ferrovias e três quartos de seus depósitos de
carvão e ferro transferidos ao controle alemão.[233] Por
consequência, o Tratado era profundamente impopular
em todo o espectro político da Rússia,[234] e vários bol-
cheviques e esquerdistas socialistas revolucionários re-
nunciaram ao Sovnarkom em protesto.[235] Após o Tra-
tado, o Sovnarkom se concentrou em tentar fomentar a
revolução proletária na Alemanha, emitindo uma série de
publicações anti-guerra e anti-governo no país; o governo
alemão retaliou ao expulsar os diplomatas russos.[236] Em
novembro de 1918, o imperador alemão Guilherme II
renunciou e a nova administração do país assinou um
armistício com os aliados. Como resultado, o Sovnarkom
proclamou o Tratado de Brest-Litovsk como vazio.[237]

8.3.4 Campanhas Anti-Cúlaques, Cheka e
Terror Vermelho: 1918-22

Ver artigo principal: Descossaquização

[A burguesia] exerceu o terror contra os trabalhado-
res, soldados e camponeses, no interesse de um pequeno
grupo de latifundiários e banqueiros, enquanto o regime
Soviético aplica medidas decisivas contra os proprietá-
rios de terras, saqueadores e os seus cúmplices no inte-
resse dos trabalhadores, soldados e camponeses.
Lenin sobre o Terror Vermelho[238]

Na primavera de 1918, muitas cidades da Rússia oci-
dental enfrentaram a fome como resultado da escassez
crônica de alimentos.[239] Lenin culpou os cúlaques, ou
camponeses mais ricos, que alegadamente acumularam
o grão que haviam produzido para aumentar seu valor fi-
nanceiro. Em maio de 1918, emitiu uma ordem de requi-
sição que estabeleceu destacamentos armados para con-
fiscar grãos dos cúlaques para distribuição nas cidades,
e em junho pediu a formação de Comitês de Campone-
ses Pobres para auxiliar na requisição.[240] Esta política
resultou em uma vasta desordem social e violência, uma

vez que os destacamentos armados muitas vezes se cho-
cavam com grupos de camponeses, ajudando a preparar
o cenário para a guerra civil.[241] Um exemplo proemi-
nente dos pontos de vista de Lenin foi seu telegrama de
agosto aos bolcheviques de Penza, que os exortou a su-
primir uma insurreição camponesa por enforcamento pú-
blico de pelo menos 100 “cúlaques conhecidos, homens
ricos [e] sanguessugas”.[242]

A exigência desincentivou camponeses de produzir mais
grão do que eles poderiam pessoalmente consumir, e as-
sim a produção caiu.[243] Um mercado negro em expan-
são complementou a economia oficial sancionada pelo
Estado,[244] e Lenin pediu que os especuladores, os co-
merciantes negros e os saqueadores fossem mortos.[245]
Tanto os Socialistas Revolucionários como os Socialis-
tas Revolucionários de Esquerda condenaram as apro-
priações armadas de grãos no V Congresso dos Sovietes
de Todas as Rússias em julho de 1918.[246] Percebendo
que os Comitês de Camponeses Pobres também perse-
guiam os que não eram cúlaques e contribuindo assim
para o sentimento anti-governo entre os camponeses, em
dezembro de 1918 ele os aboliu.[247]

Lenin enfatizou repetidamente a necessidade do terror e
violência para derrubar a velha ordem e a revolução ter
sucesso.[248] Falando ao Comitê Executivo Central de To-
das as Rússias em novembro de 1917, declarou que “o
estado é uma instituição construída por causa do exercí-
cio da violência. Anteriormente, esta violência era exer-
cida por um punhado de sacos de dinheiro contra todo
o povo; agora nós queremos ... organizar a violência no
interesse do povo.”[249] Ele se opôs veementemente a su-
gestões de abolir a pena de morte.[250] Temendo as forças
anti-bolcheviques derrubar seu governo, em dezembro de
1917 ordenou a criação da Comissão de Emergência para
Combater a Contra-Revolução e Sabotagem, ou Cheka,
uma polícia política liderada por Félix Dzerjinsky.[251]

Lenin com sua esposa e irmã em um carro depois de assistir uma
parada do Exército Vermelho no campo de Khodynka em Mos-
cou, 1º de maio de 1918

Em setembro de 1918, o Sovnarkom aprovou um de-
creto que inaugurou o Terror Vermelho, um sistema
de opressão orquestrada pela Cheka.[252] Embora às ve-
zes descrito como uma tentativa de eliminar toda a
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burguesia,[253] Lenin não queria exterminar todos os
membros desta classe, apenas aqueles que procuravam
reintegrar seu governo.[254] Amaioria das vítimas do Ter-
ror eram cidadãos bem-sucedidos ou ex-membros da ad-
ministração czarista,[255] no entanto outros eram anti-
bolcheviques não-burgueses e pessoas indesejáveis per-
cebidas como prostitutas.[256] A Cheka reivindicou o di-
reito de sentenciar e executar qualquer um que conside-
rasse um inimigo do governo, sem recorrer aos Tribunais
Revolucionários.[257] Por conseguinte, em toda a Rússia
Soviética, a organização realizou assassinatos, muitas ve-
zes em grande número.[258] Por exemplo, a Checa de Pe-
trogrado executou 512 pessoas em poucos dias.[259] Não
há registros sobreviventes para fornecer um número pre-
ciso de quantos pereceram no Terror Vermelho,[260] em-
bora as estimativas posteriores dos historiadores tenham
variado de 10 000 a 15 000 em uma estimativa[261] e 50
000 a 140 000 em outra.[262]

Lenin nunca testemunhou essa violência ou partici-
pou dela pessoalmente,[263] e distanciou-se publicamente
dela.[264] Seus artigos e discursos publicados raramente
requeriam execuções, embora regularmente o fizesse em
seus telegramas codificados e notas confidenciais.[265]
Muitos bolcheviques expressaram desaprovação das exe-
cuções em massa da Cheka e temeram a aparente irres-
ponsabilidade da organização.[266] O partido trouxe ten-
tativas de restringir suas atividades em fevereiro 1919,
despojando-a de seus poderes do tribunal e da execu-
ção nas áreas não sujeitas à lei marcial oficial, embora a
Cheka continuasse como antes em chacinas pelo país.[267]
Em 1920, a Cheka tornou-se a instituição mais poderosa
da Rússia soviética, exercendo influência sobre todos os
outros aparelhos de Estado.[268]

Um decreto em abril de 1919 resultou no estabeleci-
mento de campos de concentração, que foram confiados
à Cheka,[269] embora eles foram posteriormente adminis-
trados por uma nova agência governamental, o Gulag.[270]
No final de 1920, 84 campos foram estabelecidos em
toda a Rússia soviética, possuindo cerca de 50 000 pri-
sioneiros; em outubro de 1923, este tinha crescido para
315 campos e cerca de 70 000 presos.[271] Aqueles in-
ternados nos campos foram usados como trabalhadores
escravos.[272] A partir de julho de 1922, os intelectuais
considerados contrários ao governo bolchevique foram
exilados para regiões inóspitas ou deportados completa-
mente da Rússia; Lenin examinou pessoalmente as listas
de pessoas a serem tratadas dessa maneira.[273] Em maio
de 1922, emitiu um decreto pedindo a execução de pa-
dres anti-bolcheviques, causando entre 14 000 e 20 000
mortes.[274] Embora a Igreja Ortodoxa Russa foi a mais
afetada, as políticas anti-religiosas do governo também
impactaram as igrejas católica romana e protestantes, si-
nagogas judaicas e mesquitas islâmicas.[275]

8.3.5 Guerra Civil e Guerra Polaco-
Soviética: 1918-20

A existência da República Soviética ao lado dos estados
imperialistas a longo prazo é impensável. No final, um
ou outro triunfará. E até que esse fim tenha chegado, uma
série dos conflitos mais terríveis entre a República Sovié-
tica e os governos burgueses é inevitável. Isto significa
que a classe dominante, o proletariado, se apenas deseja
governar e deve governar, deve demonstrar isso também
com sua organização militar.
Lenin sobre a guerra[276]

Embora Lenin esperasse que a aristocracia e a burguesia
russa se opusessem ao seu governo, ele acreditava que
a superioridade numérica das classes mais baixas, ali-
ada à capacidade dos bolcheviques de organizá-las efe-
tivamente, garantiam uma rápida vitória em qualquer
conflito.[277] Nisso, ele não conseguiu antecipar a inten-
sidade da violenta oposição ao poder bolchevique no
país.[277] A Guerra Civil Russa que se seguiu pôs os
Vermelhos pró-bolcheviques contra os Brancos antibol-
chevistas, mas também englobou conflitos étnicos nas
fronteiras da Rússia e confrontos entre o exércitos Ver-
melhos e Brancos e grupos de camponeses locais, os
exércitos Verdes, em todo o antigo Império.[278] Assim,
vários historiadores viram a guerra civil representando
dois conflitos distintos: um entre os revolucionários e os
contra-revolucionários, e o outro entre diferentes facções
revolucionárias.[279]

O Exército Branco foi criado por antigos oficiais milita-
res czaristas[280] e incluía o Exército Voluntário de Anton
Denikin na Rússia do Sul,[281] as forças deAleksandr Kol-
chak na Sibéria[282] e as tropas de Nikolai Yudenich nos
novos Estados independentes do Báltico.[283] Os Bran-
cos foram reforçados quando 35 000 membros da Legião
Checa – prisioneiros de guerra do conflito com as Po-
tências Centrais – se voltaram contra o Sovnarkom e
aliaram-se ao Comitê de Membros da Assembléia Cons-
tituinte (Komuch), um governo anti-bolchevique estabe-
lecido em Samara.[284] Os Brancos também foram apoia-
dos por governos ocidentais que perceberam o Tratado de
Brest-Litovsk como uma traição ao esforço de guerra Ali-
ado e temiam os apelos dos bolcheviques pela revolução
mundial.[285] Em 1918, o Reino Unido, França, Estados
Unidos, Canadá, Itália e a Sérvia desembarcaram 10 000
soldados em Murmansk, apreenderam Kandalaksha, en-
quanto mais tarde naquele ano forças britânicas, america-
nas e japonesas desembarcaram em Vladivostok.[286] As
tropas ocidentais logo se retiraram da guerra civil, em vez
de apoiar apenas os Brancos com oficiais, técnicos e ar-
mamentos, mas o Japão permaneceu porque via o conflito
como uma oportunidade para a expansão territorial.[287]

Lenin incumbiu Trótski de estabelecer um Exército Ver-
melho dos Operários e dos Camponeses, e com seu
apoio, organizou um Conselho Militar Revolucionário
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em setembro de 1918, permanecendo seu presidente
até 1925.[288] Reconhecendo sua valiosa experiência mi-
litar, Lenin concordou que oficiais do antigo exército
czarista poderiam servir no Exército Vermelho, embora
Trótski estabelecesse conselhos militares para monito-
rar suas atividades.[289] Os Vermelhos detinham o con-
trole das duas maiores cidades da Rússia, Moscou e
Petrogrado, bem como a maior parte da Grande Rús-
sia, enquanto os Brancos estavam localizados em grande
parte nas antigas periferias do Império.[290] Estes últi-
mos foram, portanto, prejudicados por serem fragmen-
tados e dispersos geograficamente,[291] e porque a sua su-
premacia étnica russa alienou as minorias nacionais da
região.[292] Os exércitos anti-bolchevistas realizaram o
Terror Branco, uma campanha de violência contra parti-
dários bolcheviques, embora este fosse tipicamente mais
espontâneo do que o Terror Vermelho, sancionado pelo
Estado.[293] Tanto o exército Branco quanto o Verme-
lho foram responsáveis por ataques contra as comuni-
dades judaicas, levando Lenin a emitir uma condena-
ção ao antissemitismo, que ele atribuiu à propaganda
capitalista.[294]

Um poster de propaganda anti-bolchevique dos Russos Brancos,
no qual Lenin é retratado com um manto vermelho, ajudando
outros bolcheviques para sacrificar a Rússia a uma estátua de
Marx

Em julho de 1918, Sverdlov informou ao Sovnarkom
que a Regional Soviética dos Urais havia supervisio-
nado a execução do ex-czar e sua família imediata em
Ecaterimburgo para impedir que fossem resgatados por
tropas Brancas avançando.[295] Embora faltem provas,
biógrafos e historiadores como Richard Pipes e Dmitri
Volkogonov expressaram a opinião de que o assassinato
foi provavelmente sancionado por Lenin;[296] inversa-
mente, o historiador James Ryan advertiu que não havia
“nenhuma razão” para acreditar nisso.[297] Para o líder
comunista, porém, o assassinato era necessário; ele des-
tacou o precedente estabelecido pela execução de Luís
XVI na Revolução Francesa.[298]

Depois do Tratado de Brest-Litovsk, os Socialistas
Revolucionários de Esquerda abandonaram a coalizão
e consideravam os bolcheviques como traidores da
revolução.[299] Em julho de 1918, o Socialista Revolu-

cionário de Esquerda Yakov Grigoryevich Blumkin as-
sassinou o embaixador alemão na Rússia, Wilhelm von
Mirbach, esperando que o incidente diplomático que se
seguiu levaria a uma guerra revolucionária relançada con-
tra a Alemanha.[300] Os Socialistas Revolucionários de
Esquerda então lançaram um golpe em Moscou, bom-
bardearam o Kremlin e tomaram o posto central da ci-
dade antes de serem detidos pelas forças de Trótski.[301]
Os líderes do partido e muitos membros foram detidos e
presos, mas foram tratados com mais indulgência do que
outros adversários dos bolcheviques.[302]

Em 1919, o exército Branco estava em recuo e, no início
de 1920, foi derrotado em todas as três frentes.[303] No
entanto, a Guerra Polaco-Soviética estourou naquele ano,
depois que a Polônia tentou anexar partes da Bielorrússia
e Ucrânia Ocidental; em maio de 1920 tinha capturado
Kiev.[304] Depois de forçar o Exército polonês voltar, Le-
nin exortou o Exército Vermelho a empurrá-los de volta
à Polônia, acreditando que o proletariado polonês iria se
levantar para apoiar as tropas russas e, assim, desenca-
dear a revolução europeia. Embora Trótski e outros bol-
cheviques estivessem céticos, eles finalmente concorda-
ram com a invasão. Entretanto, o proletariado polonês
não se rebelou, e o Exército Vermelho foi derrotado na
Batalha de Varsóvia.[305] Os exércitos poloneses começa-
ram a empurrar o Exército Vermelho de volta à Rússia,
forçando o Conselho do Comissariado do Povo a pedir a
paz; a guerra culminou na Tratado de Riga, na qual a Rús-
sia cedeu território à Polônia e lhe pagou reparações.[306]

8.3.6 Comintern e revolução mundial:
1919–20

Depois do Armistício na Frente Ocidental, Lenin
acreditava que a explosão da revolução européia era
iminente.[307] Buscando promover isso, o Sovnarkom
apoiou o estabelecimento do governo comunista húngaro
de Béla Kun em março de 1919, seguido pelo governo
comunista na Baviera e várias revoltas socialistas revolu-
cionárias em outras partes da Alemanha, incluindo a da
Liga Espartaquista.[308] Durante a Guerra Civil Russa, o
Exército Vermelho foi enviado às repúblicas nacionais
recentemente independentes nas fronteiras para lá aju-
dar os marxistas no estabelecimento de sistemas de go-
verno soviéticos.[309] Na Europa, isso resultou na criação
de novos estados liderados pelos comunistas na Estônia,
Letônia, Lituânia, Bielorrússia e Ucrânia, todos eles ofi-
cialmente independentes da Rússia,[309] enquanto mais a
leste levou à criação de governos comunistas na Geórgia
e, em seguida, na Mongólia Exterior.[310] Vários bol-
cheviques seniores queriam que estes fossem absorvidos
pelo Estado russo; Lenin insistiu que as sensibilidades
nacionais deveriam ser respeitadas, mas assegurou-lhes
que as novas administrações do Partido Comunista des-
sas nações eram de facto ramos regionais do governo de
Moscou.[311]
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Fotografia de Lenin em 1919, tomada por Grigory Petrovich
Goldstein

No final de 1918, o Partido Trabalhista britânico pe-
diu o estabelecimento de uma conferência internacional
de partidos socialistas, a Internacional Operária e Soci-
alista.[312] Lenin via isso como um reavivamento da Se-
gunda Internacional, que ele desprezou, e formulou sua
própria conferência internacional rival de socialistas para
compensar seu impacto.[313] Ele organizou esta confe-
rência com a ajuda de Zinoviev, Trótski, Christian Ra-
kovski e Angelica Balabanoff.[313] Emmarço de 1919, o I
Congresso desta Internacional Comunista (“Comintern”)
aconteceu em Moscou.[314] Faltou cobertura global; dos
34 delegados reunidos, 30 residiam nos países do antigo
Império Russo e a maioria dos delegados internacionais
não era oficialmente reconhecida pelos partidos socia-
listas dentro de suas próprias nações.[315] Consequente-
mente, os bolcheviques dominaram o processo,[316] com
Lenin posteriormente autorizando uma série de regula-
mentos que significavam que só os partidos socialistas
que apoiavam os pontos de vista dos bolcheviques fo-
ram autorizados a aderir ao Comintern.[317] Durante a
primeira conferência, falou aos delegados, criticando o
caminho parlamentar do socialismo defendido por mar-
xistas revisionistas como Kautsky e reiterando seus ape-
los por uma derrubada violenta dos governos da burguesia
europeia.[318] Enquanto Zinoviev se tornou o presidente
da Internacional, Lenin continuou a exercer grande con-
trole sobre ele.[319]

O II Congresso da Internacional Comunista aconteceu no
Instituto Smolny de Petrogrado em julho de 1920, repre-
sentando a última vez que Lenin visitou uma cidade di-

ferente de Moscou.[320] Ali, incentivou os delegados es-
trangeiros a imitarem a tomada de poder dos bolchevi-
ques, e abandonou seu antigo ponto de vista de que o ca-
pitalismo era uma etapa necessária do desenvolvimento
social, em vez de incentivar as nações sob ocupação colo-
nial a transformar suas sociedades pré-capitalistas direta-
mente em socialistas.[321] Para esta conferência, escreveu
Esquerdismo, Doença Infantil do Comunismo, um breve
livro articulando sua crítica de elementos de extrema es-
querda dentro dos partidos comunistas britânicos e ale-
mães que se recusaram a entrar nos sistemas parlamenta-
res e nos sindicatos desses países; em vez disso, exortou-
os a fazê-lo para promover a causa revolucionária.[322] A
conferência teve de ser suspensa por vários dias devido à
guerra em curso com a Polônia,[323] antes de o Congresso
se mudar posteriormente para Moscou, onde continuou
a realizar sessões até agosto.[324] Contudo, a proclamada
revolução mundial de Lenin não se materializou, à me-
dida que o governo comunista húngaro foi derrubado e as
revoltas marxistas alemãs suprimidas.[325]

8.3.7 Fome e Nova Política Econômica:
1920–22

No Partido Comunista, houve dissidência de duas fac-
ções, o Grupo do Centralismo Democrático e a Oposição
dos Operários, ambos acusando o Estado russo de ser de-
masiado centralizado e burocrático.[326] A Oposição dos
Operários, que tinha conexões com os sindicatos ofici-
ais do estado, também expressou a preocupação de que o
governo tinha perdido a confiança da classe trabalhadora
russa.[327] Eles ficaram furiosos com a sugestão de Trótski
de que os sindicatos fossem eliminados. Ele considerava
os sindicatos supérfluos num "estado operário", mas Le-
nin discordava, acreditando que era melhor mantê-los; a
maioria dos bolcheviques adotou a visão de Lenin na “dis-
cussão sindical”.[328] Para lidar com a dissidência, no X
Congresso do Partido, em fevereiro de 1921, introduziu
a proibição da atividade faccional dentro do partido, sob
pena de expulsão.[329]

Vítimas da fome em Buzuluk, na região do Volga, ao lado de
Saratov
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Causada em parte por uma seca, a fome russa de
1921 foi a mais grave que o país experimentou desde
a de 1891,[330] resultando em cerca de cinco milhões
de mortes.[331] A fome foi exacerbada pela requisição
governamental, bem como pela exportação de grandes
quantidades de grãos russos.[332] Para auxiliar as víti-
mas da fome, o governo dos Estados Unidos estabeleceu
uma Administração de Alívio Americano para distribuir
alimentos,[333] embora Lenin suspeitasse dessa ajuda e a
acompanhou de perto.[334] Durante a fome, o Patriarca
Tikhon pediu às igrejas ortodoxas que vendessem itens
desnecessários para ajudar a alimentar os famintos, uma
ação endossada pelo governo.[335] Em fevereiro de 1922,
o Conselho do Comissariado do Povo foi mais longe, pe-
dindo que todos os objetos de valor pertencentes a ins-
tituições religiosas fossem forçosamente apropriados e
vendidos.[336] Tikhon se opôs à venda de itens usados na
Eucaristia e muitos clérigos resistiram às apropriações,
resultando em violência.[337]

Em 1920 e 1921, a oposição local à requisição resultou
em revoltas camponesas anti-bolcheviques estourando
em toda a Rússia, embora fossem suprimidas.[338] En-
tre as mais significativas estava a Revolta de Tambov,
que foi derrubada pelo Exército Vermelho.[339] Em feve-
reiro de 1921, trabalhadores entraram em greve em Pe-
trogrado, resultando no governo proclamando lei marcial
na cidade e enviando o Exército Vermelho para conter as
manifestações.[340] Emmarço, a Revolta de Kronstadt co-
meçou quando os marinheiros de Kronstadt se revoltaram
contra o governo bolchevique, exigindo que todos os so-
cialistas pudessem escrever livremente, que os sindicatos
independentes tivessem liberdade de reunião e os campo-
neses liberdade de mercado e não estivessem sujeitos à
requisição. Lenin declarou que os amotinados foram en-
ganados pelos Socialistas Revolucionários e pelos impe-
rialistas estrangeiros, pedindo represálias violentas.[341]
Sob a liderança de Trótski, o Exército Vermelho anulou
a rebelião em 17 de março, resultando em milhares de
mortes e internamento de sobreviventes em campos de
trabalho.[342]

[Você] deve tentar construir primeiro pontes pequenas
que levarão a uma terra de pequenas propriedades cam-
ponesas através do capitalismo de Estado para o socia-
lismo. Caso contrário, nunca levará dezenas de milhões
de pessoas ao comunismo. É isso que as forças objetivas
do desenvolvimento da Revolução têm ensinado.
Lenin sobre a NEP, 1921[343]

Em fevereiro de 1921, introduziu a Nova Política Econô-
mica (NEP) ao Politburo; ele convenceu bolcheviques
mais antigos de sua necessidade e aprovou a lei em
abril.[344] Explicou a política em um folheto, Sobre o Im-
posto sobre Alimentos, em que afirmou que a NEP re-
presentava um retorno aos planos econômicos bolche-
viques originais; alegou que estes tinham sido descarri-
lhados pela guerra civil, em que o Sovnarkom foi for-

çado a recorrer à política econômica de "comunismo de
guerra".[345] A NEP autorizou algumas empresas priva-
das na Rússia, permitindo a reintrodução do sistema sa-
larial e aprovando que os camponeses vendessem pro-
dutos no mercado aberto enquanto eram tributados por
seus ganhos.[346] A política também permitiu o retorno à
pequena indústria privada, embora a indústria básica, os
transportes e o comércio exterior continuassem sob con-
trole estatal.[347] Ele chamou isso de "capitalismo de Es-
tado",[348] e muitos bolcheviques pensaram que era uma
traição dos princípios socialistas.[349] Biógrafos de Le-
nin caracterizaram frequentemente a introdução da NEP
como uma de suas realizações mais significativas e alguns
acreditam que, se não fosse implementado, o Sovnar-
kom teria sido rapidamente derrubado por insurreições
populares.[350]

Em janeiro de 1920, o governo implementou o trabalho
obrigatório, assegurando que todos os cidadãos entre 16
e 50 anos tivessem que trabalhar.[351] Também pediu um
projeto de eletrificação em massa, o plano GOELRO,
que começou em fevereiro de 1920; sua declaração de
que “o comunismo é o poder soviético mais a eletrifi-
cação de todo o país” seria amplamente citado nos anos
seguintes.[352] Buscando avançar a economia russa atra-
vés do comércio exterior, o Sovnarkom emitiu delega-
dos à Conferência de Gênova; Lenin esperava participar,
mas foi impedido por problemas de saúde.[353] A confe-
rência resultou num acordo russo com a Alemanha, que
se seguiu de um acordo comercial anterior com o Reino
Unido.[354] Esperava que, ao permitir que as corporações
estrangeiras investissem na Rússia, o Sovnarkom exacer-
baria as rivalidades entre as nações capitalistas e acele-
raria sua queda; tentou alugar os campos de petróleo de
Camchaca a uma corporação americana para aumentar as
tensões entre os Estados Unidos e o Japão, que desejavam
a península para seu império.[355]

8.3.8 Declínio de saúde e discussões com
Stalin: 1920–23

Para o embaraço e o horror de Lenin, em abril de 1920
os bolcheviques fizeram uma festa para comemorar seu
quinquagésimo aniversário, que também foi marcado por
celebrações difundidas em toda a Rússia e a publicação
de poemas e biografias dedicadas a ele.[356] Entre 1920
e 1926, vinte volumes de suas Obras Completas foram
publicados; algumas foram omitidas.[357] Durante 1920,
um número de figuras ocidentais proeminentes visitaram-
no na Rússia; entre eles o autor H. G. Wells e o filósofo
Bertrand Russell,[358] bem como os anarquistas Emma
Goldman e Alexander Berkman.[359] Também foi visi-
tado no Kremlin por Armand, que estava com a saúde
cada vez mais fraca.[360] Ele a enviou para um sanató-
rio em Kislovodsk, no Cáucaso do Norte para se recupe-
rar, mas ela morreu lá em setembro de 1920 durante uma
epidemia de cólera.[361] Seu corpo foi transportado para
Moscou, onde Lenin visivelmente afligido supervisionou

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fome_russa_de_1921
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fome_russa_de_1921
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fome_russa_de_1891-92
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-332
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTERyan2012164-333
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEVolkogonov1994343.2C_347-334
https://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o_de_Al%C3%ADvio_Americano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-335
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEVolkogonov1994346-336
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tikhon_I_de_Moscou
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tikhon_I_de_Moscou
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEVolkogonov1994374.E2.80.93375-337
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-338
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eucaristia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-339
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-340
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_de_Tambov
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-341
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-342
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_de_Kronstadt
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kronstadt
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-343
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-344
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEShub1966412.E2.80.93413-345
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Pol%C3%ADtica_Econ%C3%B4mica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Pol%C3%ADtica_Econ%C3%B4mica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-346
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunismo_de_guerra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunismo_de_guerra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-347
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-348
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-349
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo_de_Estado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo_de_Estado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-350
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-351
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEService2000421.2C_434-352
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-353
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plano_GOELRO
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-354
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confer%C3%AAncia_de_G%C3%AAnova_(1922)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEFischer1964567.E2.80.93569-355
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tratado_de_Rapallo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Acordo_de_Com%C3%A9rcio_Anglo-Sovi%C3%A9tico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Acordo_de_Com%C3%A9rcio_Anglo-Sovi%C3%A9tico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-356
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pen%C3%ADnsula_de_Kamchatka
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEFischer1964424.E2.80.93427-357
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-358
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEVolkogonov1994283-359
https://pt.wikipedia.org/wiki/H._G._Wells
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bertrand_Russell
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-360
https://pt.wikipedia.org/wiki/Emma_Goldman
https://pt.wikipedia.org/wiki/Emma_Goldman
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alexander_Berkman
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-FOOTNOTEFischer1964409.E2.80.93411-361
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-362
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kislovodsk
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%B3lera
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin#cite_note-363


8.3. GOVERNO 77

seu enterro sob o Muro do Kremlin.[362]

Lenin passou seus últimos anos em grande parte em sua mansão
Gorki

Estava seriamente doente na segunda metade de
1921,[363] sofrendo de hiperacusia, insônia e dores
de cabeça regulares.[364] Por insistência do Politburo,
em julho deixou Moscou para um mês de licença em
sua mansão Gorki, onde foi cuidado por sua esposa e
irmã.[365] Começou a contemplar a possibilidade de
suicídio, pedindo a Krupskaya e Stalin que adquirissem
cianeto de potássio para ele.[366] Vinte e seis médicos
seriam contratados para ajudar Lenin durante seus últi-
mos anos; muitos eram estrangeiros e foram contratados
a grandes custos.[367] Alguns sugeriram que a doença
dele poderia ter sido causada pela oxidação do metal das
balas que foram alojadas em seu corpo da tentativa de
assassinato de 1918; em abril de 1922 ele foi submetido
a uma operação cirúrgica para removê-las.[368] Os
sintomas continuaram depois disso, com os médicos
inseguros da causa; alguns sugeriram que estava sofrendo
de neurastenia ou arteriosclerose cerebral, embora
outros acreditavam que ele tinha sífilis,[369] uma ideia
endossada num relatório de 2004 de uma equipe de
neurocientistas que sugeriram que isso foi mais tarde
deliberadamente ocultado pelo governo.[370] Em maio
de 1922, sofreu seu primeiro acidente vascular cerebral,
perdendo temporariamente sua capacidade de falar e
ficando com seu lado direito paralisado.[371] Convalesceu
em Gorki, e recuperou-se em grande parte em julho.[372]
Em outubro retornou a Moscou, embora em dezembro
sofreu um segundo derrame e retornou à mansão.[373]

Apesar de sua doença, permaneceu profundamente in-
teressado em desenvolvimento político. Quando a li-
derança do Partido Socialista Revolucionário foi consi-
derada culpada de conspirar contra o governo num jul-
gamento realizado entre junho e agosto de 1922, Le-
nin pediu sua execução; eles foram presos indefinida-
mente, sendo executados apenas durante o Grande Ex-
purgo sob a liderança de Stalin.[374] Com seu apoio, o go-
verno também conseguiu erradicar virtualmente o men-
chevismo na Rússia, expulsando todos os membros da
facção rival de instituições e empresas estatais em março

de 1923 e, em seguida, aprisionando a adesão do partido
nos campos de concentração.[375] Estava preocupado com
a sobrevivência do sistema burocrático czarista na Rús-
sia Soviética,[376] e ficou cada vez mais preocupado com
isso em seus últimos anos.[377] Condenando a postura bu-
rocrática, sugeriu uma revisão total para lidar com tais
problemas,[378] em uma carta queixando-se de que “esta-
mos sendo sugados para um pântano burocrático”.[379]

Durante dezembro de 1922 e janeiro de 1923, ditou seu
"Testamento", no qual discutia as qualidades pessoais
de seus camaradas, particularmente Trótski e Stalin.[380]
Recomendou que o último fosse removido do cargo de
Secretário-Geral do Partido Comunista, julgando-o mal
adaptado para o cargo.[381] Em vez disso, recomendou
Trótski para o trabalho, descrevendo-o como “o homem
mais capaz no atual Comitê Central"; destacou seu inte-
lecto superior, mas ao mesmo tempo criticou sua auto-
confiança e inclinação para o excesso administrativo.[382]
Durante este período, ditou uma crítica à natureza bu-
rocrática da Inspeção Operária e Camponesa, apelando
para o recrutamento de novo pessoal da classe trabalha-
dora como antídoto para este problema,[383] enquanto em
outro artigo pedia que o estado combatesse o analfabe-
tismo, promovesse a pontualidade e a conscientização
dentro da população e encorajasse os camponeses a se
unirem às cooperativas.[384]

Stalin é brusco demais, e este defeito, plenamente tolerá-
vel em nosso meio e entre nós, os comunistas, se coloca
intolerável no cargo de Secretário Geral. Por isso propo-
nho aos camaradas que pensem a forma de passar Stalin
a outro posto e nomear a este cargo outro homem que
se diferencie do camarada Stalin em todos os demais as-
pectos apenas por uma vantagem a saber: que seja mais
tolerante, mais leal, mais correto e mais atento com os
camaradas, menos caprichoso, etc.
Lenin, 4 de janeiro de 1923[181]

Na ausência de Lenin, Stalin tinha começado a consolidar
seu poder, nomeando seus partidários em posições[385]
proeminentes e cultivando uma imagem de si mesmo
como seu sucessor mais íntimo e meritório.[386] Em de-
zembro de 1922, assumiu a responsabilidade pelo regime
de Lenin, sendo incumbido pelo Politburo de controlar
quem tinha acesso a ele.[387] No entanto, ele era cada vez
mais crítico de Stalin; enquanto insistia que o Estado de-
veria manter seu monopólio no comércio internacional
durante o verão de 1922, Stalin estava levando vários ou-
tros bolcheviques a se oporem sem êxito a isso.[388] Tam-
bém havia argumentos pessoais entre os dois; ele chateou
Krupskaya gritando com ela durante uma conversa telefô-
nica, o que por sua vez irritou muito Lenin, que o enviou
uma carta expressando seu aborrecimento.[389]

A divisão política mais significativa entre os dois sur-
giu durante o caso georgiano. Stalin havia sugerido que
tanto a Geórgia como os países vizinhos como o Azerbai-
jão e a Armênia deveriam ser fundidos ao Estado russo,
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apesar dos protestos de seus governos nacionais.[390] Le-
nin via isso como uma expressão do chauvinismo étnico
da Grande Rússia por parte de Stálin e seus partidários.
Em vez disso, pediu que esses estados-nação se unissem
à Rússia como partes semi-independentes de uma união
maior, que sugeriu ser chamada União das Repúblicas
Soviéticas da Europa e Ásia.[391] Stalin inicialmente re-
sistiu à proposta, mas finalmente a aceitou, embora –
com acordo de Lenin – mudou o nome do estado recém-
proposto para União das Repúblicas Socialistas Soviéti-
cas (URSS).[392] Lenin enviou Trótski para falar em seu
nome no plenário do Comitê Central em dezembro, onde
os planos para a URSS foram sancionados; esses planos
foram então ratificados em 30 de dezembro pelo Con-
gresso dos Sovietes, resultando na formação da União
Soviética.[393] Apesar de sua má saúde, foi eleito presi-
dente do novo governo do país.[394]

8.3.9 Morte e funeral: 1923–24

Em março de 1923, Lenin sofreu um terceiro acidente
vascular cerebral e perdeu sua capacidade de falar;[395]
naquele mês, teve paralisia parcial em seu lado direito
e começou a exibir afasia sensorial.[396] Em maio, pa-
recia estar fazendo uma recuperação lenta, como come-
çou a recuperar sua mobilidade, fala e habilidades de
escrita.[397] Em outubro, fez uma visita final a Moscou
e ao Kremlin.[398] Em suas últimas semanas, foi visi-
tado por Zinoviev, Kamenev e Bukharin, com este úl-
timo visitando-o em sua mansão Gorki no dia de sua
morte.[399] Lenin morreu em sua masão em 21 de janeiro
de 1924, após cair em coma no início do dia.[400] Sua
causa oficial de morte foi registrada como uma doença
incurável dos vasos sanguíneos.[401]

Carregadores de caixão carregando caixão de Lenin durante seu
funeral, do Terminal Ferroviário de Paveletsky para o Templo
de Trabalho

O governo publicamente anunciou seu falecimento no
dia seguinte.[402] No dia 23 de janeiro, os deputados do
Partido Comunista, sindicatos e sovietes visitaram Gorki
para inspecionar o corpo, que foi levado em um cai-
xão vermelho por líderes bolcheviques.[403] Transportado

por trem para Moscou, o caixão foi levado à Casa dos
Sindicatos, onde o corpo teve um velório público.[404]
Nos próximos três dias, cerca de um milhão de pes-
soas vieram ver o corpo, muitas filas por horas num
frio congelante.[405] Em 26 de janeiro, o XI Congresso
dos Sovietes reuniu-se para prestar homenagem ao líder
falecido, com os discursos de Kalinin, Zinoviev e Sta-
lin, mas notavelmente não Trótski, que convalescera no
Cáucaso.[405] Seu funeral ocorreu no dia seguinte, quando
seu corpo foi levado à Praça Vermelha, acompanhado de
música marcial, onde multidões reunidas ouviam uma sé-
rie de discursos antes que o cadáver fosse colocado no
cofre de um mausoléu especialmente erguido.[406] Ape-
sar das temperaturas congelantes, dezenas de milhares
compareceram.[407]

Contra os protestos de Krupskaya, o corpo de Lenin
foi mumificado para preservá-lo em exibição pública de
longo prazo no mausoléu da Praça Vermelha.[408] Du-
rante esse processo, seu cérebro foi removido; em 1925
um instituto foi estabelecido para dissecá-lo, revelando
que Lenin sofria de uma severa esclerose.[409] Em julho
de 1929, o Politburo concordou em substituir o mausoléu
temporário por uma alternativa de granito permanente,
que foi concluída em 1933.[410] O sarcófago em que o
cadáver estava contido foi substituído em 1940 e nova-
mente em 1970.[411] De 1941 a 1945 o corpo foi movido
de Moscou e armazenado em Tiumen para segurança em
meio à Segunda Guerra Mundial.[412]

8.4 Ideologia política

Ver artigo principal: Leninismo

Não pretendemos que Marx ou os marxistas conheçam o
caminho do socialismo em toda a sua concretude. Isso
não faz sentido. Conhecemos a direção da estrada, sa-
bemos que as forças de classe o guiarão, mas concreta-
mente, praticamente, isso será demonstrado pela experi-
ência dos milhões quando empreenderem o ato.
Lenin, 11 de setembro de 1917[413]

Lenin era um crente fervoroso do marxismo[414] e acre-
ditava que sua interpretação – denominada “leninismo”
por Julius Martov em 1904[415] – era a única autêntica e
ortodoxa.[416] De acordo com a sua perspectiva marxista,
a humanidade acabaria por chegar ao comunismo puro,
se tornando uma sociedade apátrida, sem classes e igua-
litária de trabalhadores livres da exploração e alienação,
controlando seu próprio destino e respeitando a regra "De
cada qual, segundo sua capacidade; a cada qual, segundo
suas necessidades".[417] Segundo Dmitri Volkogonov, Le-
nin “profundamente e sinceramente” acreditava que o ca-
minho no qual ele liderava a Rússia levaria finalmente ao
estabelecimento desta sociedade comunista.[418]
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No entanto, as crenças marxistas de Lenin o levaram à
visão de que a sociedade não podia se transformar di-
retamente do seu estado atual para o comunismo, mas
deve primeiro entrar em um período de socialismo, e sua
principal preocupação era como converter a Rússia em
uma sociedade socialista. Para isso, Lenin acreditava que
uma ditadura do proletariado era necessária para reprimir
a burguesia e desenvolver uma economia socialista.[419]
Lenin definiu o socialismo como “uma ordem de coope-
radores civilizados nos quais os meios de produção são
de propriedade social”,[420] e acreditava que esse sistema
econômico tinha que ser expandido até que pudesse criar
uma sociedade de abundância.[417] Para conseguir isso,
Lenin considerava que a economia russa sob o controle
do Estado era sua preocupação central, com - em suas
palavras - “todos os cidadãos” se tornando “funcionários
contratados do Estado”.[421] A interpretação de Lenin do
socialismo era centralizada, planejada e estatista, com
produção e distribuição estritamente controladas.[417] Le-
nin acreditava que todos os trabalhadores em todo o país
se uniriam voluntariamente para permitir a centralização
econômica e política do Estado.[422] Desta forma, seus
apelos ao “controle operário” dos meios de produção não
se referiam ao controle direto das empresas por seus tra-
balhadores, mas ao funcionamento de todas as empresas
sob o controle de um “Estado operário”.[423] Isso resultou
em dois temas conflitantes no pensamento de Lenin: o
controle dos trabalhadores populares e um aparato esta-
tal centralizado, hierárquico e coercivo.[424]

Lenin discursando em 1919

Antes de 1914, Lenin concordava principalmente com o
dominante marxismo ortodoxo europeu.[414] Entretanto,
o leninismo introduziu revisões e inovações ao marxismo
ortodoxo e adotou uma perspectiva mais absolutista e
doutrinária.[414] Da mesma forma, o leninismo se distin-
guiu das variantes estabelecidas do marxismo pela in-
tensidade emocional de sua visão liberacionista e seu
foco no papel de liderança de um proletariado vanguarda
revolucionário.[425] Assim, Lenin passou a se desviar da
corrente dominante marxista sobre a questão de como es-
tabelecer um Estado proletário. Sua crença em um Es-
tado forte que excluía a burguesia entrava em conflito com
as opiniões de marxistas europeus como Karl Kautsky
que imaginava um governo parlamentar democrático em

que o proletariado tinha uma maioria.[425] Além disso,
de acordo com o historiador James Ryan, Lenin era “o
primeiro e mais significativo teórico marxista a elevar
dramaticamente o papel da violência como instrumento
revolucionário”.[426] Lenin incorporou mudanças em suas
próprias crenças,[427] e as realidades pragmáticas de go-
vernar a Rússia em meio à guerra, à fome e ao co-
lapso econômico resultaram em se desviar de muitas das
idéias marxistas que ele articulou antes da Revolução de
Outubro.[428]

As ideias de Lenin foram fortemente influenciadas tanto
pelo pensamento pré-existente dentro do movimento re-
volucionário russo como por variantes teóricas do mar-
xismo russo, que se concentraram estreitamente na forma
como os escritos de Marx e Engels se aplicariam à
Rússia.[429] Consequentemente, Lenin também foi influ-
enciado por correntes anteriores do pensamento socialista
russo, como as dos Narodnik agrários.[430] Por outro lado,
ele ridicularizou os marxistas que adotaram ideias de fi-
lósofos e sociólogos não-marxistas contemporâneos.[431]
Em seus escritos teóricos, particularmente em Imperia-
lismo, Lenin examinou o que pensava ser os desenvolvi-
mentos no capitalismo desde a morte de Marx, argumen-
tando que havia atingido uma nova etapa, o Capitalismo
Monopolista Estatal.[432] Antes de assumir o poder em
1917, acreditava que enquanto a economia russa ainda
era dominada pelo campesinato, o fato de que o capita-
lismo monopolista existisse na Rússia significava que o
país estava suficientemente desenvolvido materialmente
para passar ao socialismo.[433]

[Lenin] aceitou a verdade transmitida por Marx e dados e
argumentos selecionados para reforçar essa verdade. Ele
não questionou os antigos escritos marxistas, ele simples-
mente comentou, e os comentários se tornaram um novo
escrito.
Biógrafo Louis Fischer, 1964[434]

Lenin era um internacionalista e um fervoroso defen-
sor da revolução mundial, considerando as fronteiras
nacionais um conceito ultrapassado e o nacionalismo
uma distração da luta de classes.[435] Ele acreditava que
sob o socialismo revolucionário haveria “a fusão ine-
vitável das nações” e o estabelecimento do "Governo
mundial".[436] Ele se opôs ao federalismo, o conside-
rando burguês, e enfatizou a necessidade de um estado
unitário centralizado.[437] Lenin era anti-imperialista e
acreditava que todas as nações mereciam “o direito à
autodeterminação”.[437] Ele assim apoiou a guerra de li-
bertação nacional, aceitando que tais conflitos poderiam
ser necessários para que um grupo minoritário se sepa-
rasse de um estado socialista, porque os estados socialis-
tas não são “santos ou livres de erros ou fraquezas”.[438]

Lenin expressou a opinião de que “o governo soviético
é milhões de vezes mais democrático do que a república
democrático-burguesa”, república que era simplesmente
“uma democracia para os ricos”.[439] Considerou sua “di-
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tadura do proletariado” democrática por meio da eleição
de representantes para os sovietes e por trabalhadores que
elegeram seus próprios funcionários, com rotação regular
e envolvimento de todos os trabalhadores na administra-
ção do país.[440] Lenin acreditava que a democracia re-
presentativa dos países capitalistas tinha sido usada para
dar a ilusão democrática enquanto mantinha a ditadura
da burguesia. Descrevendo o sistema democrático re-
presentativo dos Estados Unidos, se referiu aos “duelos
espetaculares e sem sentido entre dois partidos burgue-
ses”, ambos liderados por “multimilionários astuciosos”
que exploravam o proletariado americano.[441] Ele tam-
bém se opôs ao liberalismo, exibindo uma antipatia ge-
ral pela liberdade como valor,[442] e acreditando que as
liberdades do liberalismo eram fraudulentas porque não
libertava os trabalhadores da exploração capitalista.[443]

8.5 Vida pessoal e características

Lenin via a si mesmo como um um homem do destino e
acreditava firmemente na justiça de sua causa e em sua
própria habilidade como líder revolucionário.[444] O bió-
grafo Louis Fischer o descreveu como “um amante da
mudança radical e da agitação máxima”, um homem para
quem “nunca havia um meio-termo. Ou ele era um exa-
gerador, ou preto ou vermelho”.[445] Destacando sua “ca-
pacidade extraordinária de trabalho disciplinado” e “de-
voção à causa revolucionária”, Pipes observou que ele
exibiu muito carisma.[446] Da mesma forma, Volkogonov
acreditava que “pela própria força de sua personalidade,
[Lenin] tinha uma influência sobre as pessoas”.[447] Por
outro lado, seu amigo Gorki comentou que, em sua apa-
rência física como “pessoa careca, atarracada e robusta”,
o revolucionário comunista era “muito comum” e não
dava “a impressão de ser um líder”.[448]

[escritos reunidos de Lenin] revelam em detalhes um ho-
mem com vontade de ferro, auto-escravização da auto-
disciplina, desprezo pelos adversários e obstáculos, a fria
determinação de um partidário apaixonado, o impulso de
um fanático e a capacidade de convencer ou intimidar as
pessoas mais fracas pela sua singularidade de propósito,
imponente intensidade, abordagem impessoal, sacrifício
pessoal, astúcia política e completa convicção da posse da
verdade absoluta. Sua vida tornou-se a história do movi-
mento bolchevique.
—Biógrafo Louis Fischer, 1964[449]

O historiador e biógrafo Robert Service afirmou que
Lenin foi um jovem intensamente emocional,[450] que
exibia um forte ódio às autoridades czaristas.[451] De
acordo com Service, desenvolveu uma “ligação emoci-
onal” com seus heróis ideológicos, como Marx, Engels
e Chernyshevsky; ele possuía retratos deles,[452] e confi-
dencialmente se descreveu como “apaixonado” por Marx
e Engels.[453] Segundo o biógrafo James D. White, tratou

seus escritos como “escritura santa”, um “dogma religi-
oso” que “não deve ser questionado, mas acreditado”.[454]
Na opinião de Volkogonov, Lenin aceitou o marxismo
como “verdade absoluta” e, portanto, agiu como “um fa-
nático religioso”.[455] Da mesma forma, Bertrand Russell
sentiu que ele exibia “fé inabalável – fé religiosa no evan-
gelho marxista”.[456] O biógrafo Christopher Read suge-
riu que ele era “um equivalente secular de líderes teo-
cráticos que derivam sua legitimidade da verdade [per-
cebida] de suas doutrinas, não mandatos populares”.[457]
Lenin era, no entanto, um ateu e crítico da religião, acre-
ditando que o socialismo era inerentemente ateu; ele con-
siderava assim o socialismo cristão uma contradição em
termos.[458]

Service afirmou que Lenin poderia ser “temperamen-
tal e volátil”,[459] e Pipes o considerou “um misantropo
completo”,[460] uma visão rejeitada por Read, que des-
tacou muitos casos em que mostrou bondade, particu-
larmente em relação às crianças.[461] De acordo com vá-
rios biógrafos, ele era intolerante com a oposição e mui-
tas vezes desconsiderava opiniões claras que diferiam
das suas.[462] Ele poderia ser “venenoso em sua crítica
aos outros”, exibindo uma propensão à ataques ad ho-
minem ridículos e chacota contra aqueles que discorda-
ram dele.[463] Ele ignorou fatos que não combinavam
com seu argumento,[464] abominava compromisso[465] e
raramente admitia seus próprios erros.[466] Recusou-se
a dobrar suas opiniões, até as rejeitar completamente,
posteriormente tratando a nova visão como se fosse tão
imutável.[467] Apesar de não mostrar nenhum sinal de
sadismo ou de desejar pessoalmente cometer atos vio-
lentos, Lenin endossou as ações violentas dos outros e
não exibiu nenhum remorso para aqueles mortos para a
causa revolucionária.[468] Adotando uma postura amoral,
em sua visão o fim sempre justificava os meios;[469] de
acordo com Service, seu “critério de moralidade era sim-
ples: uma determinada ação avança ou dificulta a causa
da Revolução?"[470]

O Lenin que parecia externamente tão gentil e bondoso,
que gostava de rir, amava animais e era propenso a remi-
niscências sentimentais, se transformou quando surgiam
questões de classe ou políticas. Imediatamente tornou-
se selvagem, intransigente, sem remorsos e vingativo.
Mesmo em tal estado, no entanto, ele era capaz de humor
negro.
—Biógrafo Dmitri Volkogonov, 1994[471]

Além do russo, falava e lia francês, alemão e inglês.[472]
Preocupado com a aptidão física, exercitava-se
regularmente,[473] gostava de andar de bicicleta, na-
dar e caçar,[474] e também desenvolveu uma paixão
por montanhas andando nos picos suíços.[475] Também
gostava de animais de estimação,[476] em particular
gatos.[477] Tendendo a evitar o luxo, viveu um estilo
de vida espartano,[478] e Pipes observou que era “ex-
tremamente modesto em suas necessidades pessoais”,
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levando “um estilo de vida austero, quase ascético”.[479]
Lenin desprezava a desordem, sempre mantendo sua
mesa de trabalho arrumada e seus lápis afiados, e insistiu
em silêncio total enquanto estava trabalhando.[480] De
acordo com Fischer, a “vaidade era mínima”,[481] e por
esta razão não gostava do culto à personalidade que a
administração soviética começou a construir em torno
dele; ele, no entanto, aceitou que poderia ter alguns
benefícios por unificar o movimento comunista.[482]

Apesar de sua política revolucionária, Lenin não gos-
tava da experimentação revolucionária na literatura e
nas artes, por exemplo, expressando sua aversão ao
expressionismo, futurismo e cubismo, e, inversamente,
favorecendo o realismo e a literatura clássica russa.[483]
Também tinha uma atitude conservadora em relação ao
sexo e casamento.[484] Durante sua vida adulta, estava em
um relacionamento comKrupskaya, uma colega marxista
com quem casou-se. Lenin e sua esposa ficaram tristes
por não terem tido filhos,[485] embora gostassem de se
entreter com os de seus amigos.[486] Read observou que
Lenin tinha “relações muito próximas, quentes e dura-
douras” com membros próximos da família,[487] embora
não tivesse amigos por toda a vida, e Armand foi citada
como sua única confidente íntima.[488]

Etnicamente, Lenin é identificado como um russo.[489] É
provável que ele não soubesse da ascendência judaica de
sua mãe, que só foi descoberta por sua irmã Anna após
sua morte.[490] Service o descreveu como “um pouco es-
nobe em termos nacionais, sociais e culturais”.[491] O lí-
der bolchevique acreditava que outros países europeus,
especialmente a Alemanha, eram culturalmente superio-
res à Rússia,[492] “um dos mais ignorantes, medievais e
vergonhosamente atrasados dos países asiáticos”.[441] Es-
tava irritado com o que ele percebia como falta de cons-
ciência e disciplina entre o povo russo, e desde sua juven-
tude queria que a Rússia se tornasse mais culturalmente
européia e ocidental.[493]

8.6 Legado

Volkogonov afirmou que “dificilmente poderia haver ou-
tro homem na história que conseguiria mudar tão pro-
fundamente uma sociedade tão grande em tal escala”.[494]
A administração de Lenin estabeleceu a estrutura para o
sistema de governo que conduziu a Rússia por sete dé-
cadas e forneceu o modelo para os estados mais tarde li-
derados pelos comunistas que vieram cobrir um terço do
mundo habitado em meados do século XX.[495] Assim,
sua influência foi global.[496] Uma figura controversa, ele
continua sendo vilipendiado e reverenciado;[426] foi idola-
trado pelos comunistas e demonizado por críticos de todo
o espectro político.[497] Mesmo durante sua vida, Lenin
“foi amado e odiado, admirado e desprezado” pelo povo
russo.[498]

O historiador Albert Resis sugeriu que se a Revolução

Estátua de Lenin erguida pelo governo marxista-leninista da
Alemanha Oriental na Leninplatz em Berlim Oriental (removida
em 1992)

de Outubro é considerada o evento mais significativo do
século XX, então Lenin “deve, para o bem ou para o
mal, ser considerado o líder político mais significativo
do século”.[499] White o descreveu como “uma das figu-
ras inegavelmente destacadas da história moderna”,[500]
enquanto Service notou que o líder russo era ampla-
mente entendido como um dos “atores principais” do sé-
culo passado.[501] Read o descreveu como “um dos ícones
mais difundidos e universalmente reconhecidos do século
XX”,[502] enquanto Ryan o chamou de “uma das figuras
mais significativas e influentes da história moderna”.[503]
A revista Time o nomeou uma das 100 pessoas mais im-
portantes do século XX[504] e um dos seus 25 principais
ícones políticos de todos os tempos.[505]

No mundo ocidental, biógrafos começaram a escre-
ver sobre Lenin logo após sua morte; alguns – como
Christopher Hill – eram simpáticos a ele, e outros – como
Richard Pipes e Robert Gellately – expressamente hos-
tis. Vários biógrafos posteriores, como Read e Lars T.
Lih, procuraram evitar comentários hostis ou positivos
sobre ele, prevenindo assim estereótipos politizados.[506]
Entre os simpatizantes, ele foi retratado fazendo um
ajuste genuíno da teoria marxista que permitiu que ela se
adequasse às condições socioeconômicas particulares da
Rússia.[507] A visão soviética o caracterizou como um ho-
mem que reconheceu o historicamente inevitável e, con-
sequentemente, ajudou a fazer o inevitável acontecer.[508]
Por outro lado, a maioria dos historiadores ocidentais o
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percebeu como uma pessoa que manipulava os aconteci-
mentos para alcançar e depois reter o poder político, con-
siderando suas idéias como tentativas de justificar ideo-
logicamente suas políticas pragmáticas.[508] Mais recen-
temente, revisionistas na Rússia e no Ocidente têm des-
tacado o impacto das idéias pré-existentes e as pressões
populares exercidas sobre Lenin e suas políticas.[509]

Vários historiadores e biógrafos caracterizaram a admi-
nistração de Lenin como totalitária[510] e como um estado
policial,[511] e muitos a descreveram como uma ditadura
unipartidária.[512] Diversos desses estudiosos descreve-
ramLenin como um ditador,[513] embora Ryan declarasse
que ele “não [foi] um ditador no sentido de que todas
as suas recomendações foram aceitas e implementadas”,
pois muitos de seus colegas discordaram dele em várias
questões.[514] Fischer observou que enquanto “Lenin era
um ditador, [não era] o tipo que Stalin se tornou”,[515]
enquanto Volkogonov acreditava que enquanto Lenin es-
tabelecia uma “ditadura do Partido”, só sob Stalin a União
Soviética se tornaria a “ditadura de um homem”.[516]

Por outro lado, vários acadêmicos marxistas – incluindo
os historiadores ocidentais Hill e John Rees – argumen-
taram contra a visão de que o governo de Lenin era uma
ditadura, vendo-a como uma forma imperfeita de preser-
var elementos da democracia sem alguns dos processos
encontrados nos estados democráticos liberais.[517] Ryan
sustenta que o historiador esquerdista Paul Le Blanc “faz
uma observação bastante válida de que as qualidades pes-
soais que levaram Lenin a políticas brutais não eram ne-
cessariamente mais fortes do que em alguns dos prin-
cipais líderes ocidentais do século XX”.[518] O historia-
dor J. Archibald Getty observou: “Lenin merece muito
crédito pela noção de que os mansos podem herdar a
terra, que pode haver um movimento político baseado na
justiça social e na igualdade”.[519] Alguns intelectuais de
esquerda, entre eles Slavoj Žižek, Alain Badiou, Lars T.
Lih e Fredric Jameson, defendem a revitalização do es-
pírito revolucionário intransigente de Lenin para abordar
os problemas globais contemporâneos.[520]

8.7 Morte

Ver também: Testamento de Lenin
Até os dias de hoje ainda é um mistério a causa da morte
de Lenin. Mas as “prováveis causas”, são: morte por
sífilis ou por causa de uma bala no pescoço que ficou
incrustada desde a época em que sofreu uma tentativa
de assassinato.[521] Os médicos até hoje estão divididos
quanto à causa, porque apesar de se “saber por relatos
médicos”, que poderia ter tido sífilis, seu corpo não apre-
sentava sintomas da doença.[522]

Lenin sofreu vários acidentes vasculares cerebrais. O pri-
meiro em 26 de maio de 1922, o segundo em 16 de de-
zembro de 1922, o terceiro em 10 de março de 1923,
vindo a falecer em 21 de janeiro de 1924.[523]

Mausoléu de Lenin em Moscovo
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Capítulo 9

Leon Trótski

Leon Trótski[nota 1] (nascido Lev Davidovich Brons-
tein;[2] Ianovka, 7 de novembro de 1879 — Coyoacán,
21 de agosto de 1940) foi um intelectual marxista e re-
volucionário bolchevique, organizador do Exército Ver-
melho e, após a morte de Lenin, rival de Stalin na disputa
pela hegemonia do Partido Comunista da União Soviética
(PCUS).
Nos primeiros tempos da União Soviética, Trótski de-
sempenhou um importante papel político, primeiro como
Comissário do Povo (Ministro) para os Negócios Estran-
geiros; posteriormente, como organizador e comandante
do Exército Vermelho e fundador e membro do Politburo
do PCUS.
Afastado do controle do partido por Stalin, Trotsky foi
expulso deste e exilado da União Soviética, refugiando-
se no México, onde veio a ser assassinado por Ramón
Mercader, agente da polícia de Stalin.[3] As suas ideias
políticas, expostas numa obra escrita de grande extensão,
deram origem ao trotskismo, corrente ainda hoje impor-
tante no marxismo.

9.1 Primeiros anos

Trotsky nasceu numa pequena localidade do óblast de
Kherson na atual Ucrânia, sendo o quinto filho de Anna
(1850 - 1910) e David Leontyevish Bronstein ou Bronsh-
tein (1847 - 1922), um humilde lavrador de origem
judaica que havia aproveitado os esquemas de coloni-
zação tsaristas na Crimeia para abandonar a área tra-
dicional de residência autorizada aos judeus (o “pálio”)
e converter-se num próspero, ainda que iletrado, fazen-
deiro.
Embora a família fosse de origem judaica, não era religi-
osa; em casa, falava-se russo ou ucraniano e não iídiche.
Aos nove anos, foi para Odessa, a fim de prosseguir seus
estudos numa escola tradicional alemã que, ao longo dos
anos em que Trotsky ali permaneceu, passou pelo pro-
cesso de russificação,[4] conforme a política czarista da
época.
Um bom aluno, Trotsky revelava já um temperamento
de líder, organizando um protesto contra um professor
impopular no 2º ano. Não mostrou, contudo, grande

interesse pela política nem pelo socialismo até 1896,
quando se mudou para Nikolaev, onde cumpriu seu úl-
timo ano de estudos secundários. Posteriormente cursou
Matemática por um breve período na Universidade Naci-
onal de Odessa.
Sua irmã Olga viria a se casar com Lev Kamenev, um
dos principais líderes bolcheviques e membro do triunvi-
rato liderado por Stálin, que afastaria o próprio Trotsky
do poder, sendo também afastado posteriormente.[2]

9.2 Os dias da revolução: De Ou-
tubro a Brest-Litovski

Ver artigos principais: Revolução Russa de 1917 e
Revolução de Outubro

No decurso da revolução, Trotsky deixa de acreditar na
unificação de todas as facções social-democratas, aban-
dona a sua trajectória anterior de socialista independente
e junta-se ao partido bolchevique de Lênin. Destacando-
se pelo seu talento como organizador e agitador, é eleito
presidente do soviete de Petrogrado, participa ativamente
na luta para derrubar o Governo Provisório de Alexander
Kerenski, e lidera o Comité Militar Revolucionário que
planeja e concretiza o assalto ao Palácio de Inverno, con-
sumando a Revolução de Outubro.
Após a conquista do poder pelos bolcheviques, Trotsky
torna-se Comissário do Povo para os Negócios Estrangei-
ros, com a missão de negociar o armistício militar com a
Alemanha e seus aliados.[2] A posição de Trotsky nas ne-
gociações do armistício foi oposta à de Lenin - que achava
que um tratado deveria ser assinado com a Alemanha em
quaisquer condições - mas também oposta a dos comu-
nistas de esquerda, que propunham a guerra revolucioná-
ria; para ele, a posição a tomar seria de “nem paz, nem
guerra"; o governo soviético deveria retirar-se das con-
versações e esperar pela agitação revolucionária no exér-
cito alemão. Através de uma combinação prévia com Le-
nin, que havia aceitado testar sua proposta ("para estar
de bem com Trotsky, vale a pena até perder a Letônia e
a Estônia", teria dito Lenin), Trótski acaba por retirar-
se de facto das conversações a 10 de fevereiro de 1918,
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respondendo a Alemanha com um novo ataque, que obri-
gou o governo soviético a assinar por fim a 3 de março o
desvantajoso Tratado de Brest-Litovski.
Trotsky abandona subsequentemente o cargo, mas ainda
no mesmo mês é nomeado Comissário do Povo para os
Assuntos Militares (até 1925) e, em setembro, líder do
Comité Militar Revolucionário do regime soviético. É
neste contexto que lidera de forma decisiva a criação e
organização do Exército Vermelho, que acaba por vencer
a longa e violenta Guerra Civil Russa (1918-1920) contra
o Exército Branco, garantindo a sobrevivência do regime
soviético.

9.3 Comissário da Guerra

9.3.1 1918: Formulação da política militar
e primeiros sucessos

Leon Trótski

Contrariamente ao que a velha guarda bolchevique dese-
java, Trotsky reorganizou o Exército Vermelho em torno
do recrutamento compulsório de camponeses, enquadra-
dos por oficiais do antigo Exército Imperial Russo, os
quais eram vigiados quanto às suas simpatias políticas
por propagandistas e militantes bolcheviques (“comissá-
rios políticos”) encarregados de validar as ordens mili-
tares dadas por estes oficiais, e garantir sua confiabili-
dade (“comando dual”).[2] OExército Vermelho foi assim
constituído como uma organização hierarquizada e buro-
crática, que, como era norma em todos os exército desse

tempo, apoiava-se no uso de uma disciplina estrita que
previa o uso liberal da pena de morte para atos de covar-
dia e deserção, aplicável tanto aos ex-oficiais do exército
imperial quanto aos comunistas. Como o próprio Trotsky
explicou numa de suas proclamações:
Tal atitude levou a constantes protestos de militantes bol-
cheviques, que prefeririam um Exército Vermelho or-
ganizado como uma milícia popular dirigida exclusiva-
mente por comunistas e dotada de oficiais eleitos. Para
Trotsky - que nada tinha de militar profissional - no en-
tanto, as necessidades de uma guerra moderna impunham
a posse de conhecimentos técnicos especializados que
poderiam ser encontrados apenas num corpo de militares
de carreira, daí a necessidade absoluta do recurso a “es-
pecialistas burgueses”. Leve-se em conta que, pelo uso
de uma disciplina tida por muitos como “brutal”, Trótski
procurou impor a vigência do princípio meritocrático no
Exército Vermelho: não teve qualquer hesitação em pro-
mover oficiais tzaristas competentes a postos de respon-
sabilidade, nem hesitou tampouco em validar punições e
mesmo fuzilamentos demilitantes comunistas tidos como
culpados de covardia.[6]

Ajudou muito, aliás, na qualidade da sua liderança, que
Trotsky, não obstante deixasse as decisões militares a
cargo dos oficiais profissionais, houvesse passado boa
parte da Guerra Civil deslocando-se para o fronte a bordo
do seu lendário trem blindado - dotado de uma tipografia
portátil, uma banda e outras instalações - a partir do
qual podia realizar a propaganda, monitorar as ativida-
des militares, resolver diferendos burocráticos e logísti-
cos, e eventualmente lançar mão dos seus talentos orató-
rios para elevar o moral da tropa.
Na situação militar desesperada do verão de 1918, com
os bolcheviques reduzidos à posse da parte da Rússia Eu-
ropeia em torno deMoscou e Petrogrado (S.Petersburgo),
com os alemães e austríacos ocupando a fronteira oci-
dental, os ingleses e franceses o Ártico russo, e as várias
formações antibolcheviques, a Sibéria, Trótski recebeu
carta branca do partido para aplicar seus métodos. O pri-
meiro grande sucesso militar do Comissário da Guerra
seria a defesa da linha de frente dos Urais contra as tropas
da Legião Checoslovaca - uma tropa de soldados checos
emigrados mobilizados para a luta contra os austríacos ao
lado do exército tzarista, que haviam sido instigados pela
Entente franco-britânica (Entente Cordiale) e pela oposi-
ção russa a lutarem contra os bolcheviques - defesa esta
que culminou na tomada de Kazan pelo Exército Verme-
lho em 10 de setembro de 1918.[7]

Após esta vitória,como prova da confiança do partido
na política militar de Trotsky, o Conselho Militar Su-
premo foi (temporariamente) extinto em favor do esta-
belecimento de um Comandante em Chefe do Exército
Vermelho, o qual viria a ser o comandante do Regi-
mento Vermelho de Fuzileiros Letões (a Letônia tendo
sido uma das regiões de fronteira do Império Russo onde
o bolchevismo tinha encontrado mais seguidores) Ioakim
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Vatsetis (ou Jukums Vacietis), homem de confiança do
Comissário da Guerra. A medida que a situação mili-
tar da Rússia Soviética se tornava menos crítica, no en-
tanto, a oposição ao Comissário da Guerra, paradoxal-
mente, recrudescia. Logo após a vitória no fronte dos
Urais, Vatsetis propôs que uma estratégia puramente de-
fensiva deveria ser seguida no fronte siberiano - onde a
Legião Checoslovaca havia sido substituída pelas tropas
do almirante brancoAleksandr Kolchak - de forma a pou-
par tropas para operações no fronte ucraniano, onde as
tropas brancas do general Anton Ivanovich Denikin esta-
vam na ofensiva. Esta proposta foi rejeitada pelo Comitê
Central bolchevique, e como o avanço no fronte oriental
acabou por provar-se bem sucedido - contra as expecta-
tivas de Trotsky e Vatsetis - este acabou por ser demitido
da posição de Comandante em Chefe, que foi dada ao
general Serguei Kamenev[8] (nenhum parentesco com o
cunhado de Trotsky).[2]

Por trás de todas estas querelas, estava a defesa de Trótski
do Exército Vermelho como organização não partidá-
ria, que fez com que ele tivesse, desde muito cedo, de
defrontar-se com uma cabala no interior do partido, diri-
gida por Stalin - que, entre Maio e Outubro de 1918, es-
tava encarregado de organizar serviços de intendência no
fronte de Tsartsin - a futura Stalingrado - e havia tornado-
se o governante informal da região do Baixo Volga, onde
instalara um reinado de terror dirigido contra as antigas
classes dirigentes e especialmente contra os antigos ofici-
ais do exército imperial, fuzilados sob qualquer pretexto.
Stalin e seu futuro Ministro da Defesa, Kliment Voroshi-
lov, levaram sua oposição a Trótski ao ponto de recusa-
rem subordinar-se ao ex-general tzarista Andrei Snesa-
rev, nomeado por Trótski para dirigir as operações mi-
litares na região. Ao criticar a política de Trótski como
hostil aos “velhos bolcheviques”, Stalin conseguiu uma
primeira base de apoio na burocracia do partido que lhe
seria muito útil na luta posterior pelo poder.
Em outubro de 1918, quando a ameaça dos exércitos
brancos na frente dos Urais tinha desaparecido, no en-
tanto, Trótski voltou sua atenção para a Frente Sul[9] e
acabou por impor-se a Stalin, recebendo o apoio de Le-
nin, que, no entanto, ciente da necessidade de não dimi-
nuir Stalin diante de seus camaradas de partido, organi-
zou sua remoção honrosa para Moscou e encarregou o
então Secretário Geral do Partido, Sverdlov, de organizar
um encontro de reconciliação entre os dois antagonistas,
o qual, no entanto, falhou: Trotsky respondeu a Stalin,
quando este pediu-lhe para que não perseguisse seus “ra-
pazes”, que a revolução não tinha tempo para esperar que
os “rapazes” crescessem…[10]

9.3.2 1919: Crise e restauração de prestí-
gio

Continuamente importunado pela oposição da velha
guarda bolchevique, comandada por Stalin, às suas po-

líticas, Trótski chegou, em julho de 1919, a oferecer sua
renúncia ao cargo de Comissário da Guerra ao órgão do
Comitê Central do Partido responsável pelas nomeações
para cargos administrativos, o Orgburo, de forma a obri-
gar a cúpula do partido a expressar abertamente seu de-
sacordo consigo ou apoiá-lo.[11] Que a segunda opção te-
nha sido a escolhida deveu-se antes de tudo a Lenin, que,
muito embora encontrasse dificuldades em conciliar os
atritos criados por Trótski, pelo seu comportamento ar-
rogante, com o restante dos líderes do partido, continuou
em última instância a apoiar sua política militar, che-
gando mesmo a, num dado momento em 1919, entregar-
lhe um papel timbrado com sua assinatura que Trótski
poderia utilizar para validar qualquer ordem sua.[12]

No entanto, Trótski continuaria tendo suas políticas con-
testadas surdamente pelo partido durante todo o início de
1919, especialmente pela estratégia tímida que havia pro-
posto para o fronte siberiano (onde as tropas vermelhas
continuavam a ter sucessos contra o Almirante Kolchak),
assim como pela sua incapacidade de resolver a situação
militar no fronte ucraniano, onde as tropas brancas do ge-
neral Anton Denikin tinham sua base. No entanto, uma
mudança de situação acabaria por restabelecer o seu pres-
tígio.
Stalin e Serguei Kamenev propunham que a estratégia
para lidar com a situação na Ucrânia deveria incluir um
assalto à retaguarda de Denikin na região caucasiana
do Kuban, onde havia uma concentração de aldeias de
cossacos aliados dos Brancos. Trótski, por sua vez, ale-
gava que tal estratégia nada mais faria do que soldar a
aliança entre as forças cossacas e os brancos, e que a si-
tuação deveria ser resolvida por um ataque na direção do
Leste da Ucrânia, onde a concentração de indústrias atrai-
ria o apoio dos operários ao Exército Vermelho; os cos-
sacos - que lutavam em defesa de suas terras - deixados a
si mesmos, acabariam por ficar neutros. E, efetivamente,
a execução do plano de Stalin apenas reforçou o Exér-
cito Branco, que, em setembro de 1919, tomou Orel e
avançou para o Norte, na direção de Moscou e do cen-
tro de produção de munições de Tula, ameaçando a pró-
pria existência do regime soviético.[13] Ao final, seria o
plano de Trótski que acabaria sendo adotado: em Ou-
tubro de 1919, dois ataques de flanco lançados contra o
Exército Branco o separaram da cavalaria cossaca, for-
çando Denikin a recuar para a Ucrânia, de onde o Exér-
cito Branco, completamente desmoralizado, e sem contar
mais com os subsídios do governo britânico, recuaria para
a Crimeia.[14]

No entanto, os responsáveis pela defesa da Frente Sul ja-
mais admitiram abertamente o seu débito para Trótski,
o qual, inclusive, antes da ofensiva final, enviou ao Co-
mitê Central do Partido uma carta defendendo sua estra-
tégia e eximido-se de responsabilidade pelos erros anteri-
ores do comando do Exército Vermelho na Ucrânia - uma
reação que Lenin classificaria numa anotação à margem
da carta de Trótski como produto de “nervosismo”.[15] O
que reabilitaria decisivamente a reputação de Trótski se-
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ria a sua eficiente defesa de Petrogrado contra as tropas
do general branco Yudenich, que atacaria a antiga capital
também em outubro de 1919, tentando solapar o moral
do Exército Vermelho pela tomada do berço da revolu-
ção. Opondo-se às objeções de Lenin - que a princípio
pensara em abandonar Petrogrado para concentrar-se na
defesa da Frente Sul - Trótski comandou a defesa pessoal-
mente, chegando a cavalgar em direção às linhas inimigas
sozinho para animar tropas em fuga. Esta vitória decisiva
elevaria o Comissário da Guerra ao auge do seu prestígio
- o qual foi imediatamente seguido pelo seu declínio.
Após a derrota de Denikin e Yudenich, o Exército Branco
estava reduzido a um remanescente entrincheirado na
Crimeia, sob o comando do barão Pyotr Nikolayevich
Wrangel, remanescente este que poderia ser liquidado fa-
cilmente pelo Exército Vermelho, quando o ditador naci-
onalista da Polônia, Józef Piłsudski, resolveu aproveitar-
se do vácuo de poder na Ucrânia - onde a autoridade
dos bolcheviques encontrava dificuldade para afirmar-se
diante da atividade dos nacionalistas ucranianos e dos
bandos anarquistas comandados por Nestor Makhno -
para intentar restaurar o antigo império polonês nesta re-
gião, avançando para o leste com seu exército e tomando
Kiev em 7 de maio de 1920. A reação nacionalista que
este ataque provocou na Rússia determinou que o contra-
ataque do Exército Vermelho fosse extremamente bem
sucedido, limpando a Ucrânia e a Bielorrússia ociden-
tais de tropas polonesas. Para Trótski, a contraofensiva
deveria limitar-se a esta restauração do poder soviético
nas repúblicas não-russas da fronteira ocidental, mas Le-
nin viu na situação a oportunidade de instalar um regime
socialista na Polônia que servisse de elo de ligação en-
tre a Rússia soviética e a Alemanha, onde as forças de
Esquerda poderiam recuperar-se da repressão do levante
spartakista de 1919, e ordenou uma ofensiva na direção
de Varsóvia, onde esperava um levantamento operário na
retaguarda de Pilsudiski. Trótski, no entanto, conside-
rava que os poloneses, recém-independentes, tenderiam
a colocar a garantia de sua independência acima da trans-
formação socialista, e a derrota do Exército Vermelho
nos arredores de Varsóvia em agosto de 1920, se privou
a Rússia soviética de uma fronteira comum com a Ale-
manha - para grande prejuízo do movimento comunista
internacional - ao mesmo tempo aumentou o prestígio de
Trótski, que havia considerado as expectativas de Lenin
e dos bolcheviques como irreais e advertido contra o oti-
mismo excessivo.[16] A instâncias de Trótski, foi firmado
um tratado de paz com a Polônia, o qual permitiu que o
Exército Vermelho liquidasse o bastião Branco na Cri-
meia em Novembro de 1920, encerrando a Guerra Civil.

9.3.3 O Pós-Guerra Civil

A autossuficiência de Trotsky, mesmo após a vitória dos
Vermelhos na Guerra Civil, acabou por determinar que
seu prestígio público sofresse abalos importantes: o pri-
meiro, quando da repressão brutal das revoltas de Krons-

tadt e de Tambov, em que teve papel importante na ado-
ção de uma política de repressão e de rejeição de qualquer
compromisso com os rebeldes. Segundo, quando, após
haver proposto um abandono do comunismo de guerra
e um retorno parcial ao livre mercado, pela adoção do
que viria a consistir na futura NEP, no início de 1920,
foi desautorizado por Lenin, propondo então, como uma
alternativa, que "os métodos de guerra fossem aplicados
sistematicamente",[17] mediante um combate decidido ao
desemprego decorrente da desmobilização e visando a
rápida recuperação econômica da Rússia Soviética pela
abolição total da independência, mesmo nominal, dos
sindicatos e pela generalização do trabalho forçado atra-
vés da formação de “exércitos do trabalho” que mobiliza-
riam forçosamente trabalhadores ociosos. Somando-se à
desconfiança dos veteranos bolcheviques por sua adesão
tardia ao partido, estas posições lhe darão uma fama de
bonapartista e ditador militar potencial, e em muito en-
fraquecerão sua posição diante de Stalin; Lenin, no seu
Testamento Político, falará de Trotsky como "o homem
mais capaz do presente Comitê Central", mas deplorará
suas tendências autoritárias (nas palavras de Lenin, "sua
tendência a abordar as questões apenas pelo lado admi-
nistrativo").

9.4 Derrota diante de Stalin

Mais informações: Divergências entre Stalin e
Trotsky

Desde 1920, Lênin receia crescentemente a burocratiza-
ção do partido e do estado[18] e criticava Trotsky pela sua
falta de “opinião firme sobre o marxismo” e o condenava
na tentativa de querer conciliar as diferentes classes soci-
ais esquerdistas.[19] A sua morte, em 1924, gera um vazio
de poder que acirra a disputa interna entre o setor buro-
cratizado e o setor em defesa de uma maior sovietização
do regime. O primeiro, simbolizado por Stálin, acaba por
vencer, assumindo a direção quase total do partido. Nesse
momento, Trótski não quis ou não pôde opor-se ativa-
mente a Stalin, mantendo-se discreto no 12º congresso
do partido em 1923, onde acaba por perder o poder para
um triunvirato, também chamado de Troika, constituído
por Stalin, Lev Kamenev e Grigori Zinoviev. Trótski e
seus apoiantes organizam-se na Oposição de Esquerda,
facção que nos anos seguintes luta no interior do partido
contra Stalin.
Havia, no entanto, uma assimetria fundamental nesta luta
faccionária: a oposição de esquerda, por mais bem im-
plantada que estivesse no interior da militância comum
do partido, não tinha qualquer poder no interior das ins-
tâncias decisórias de um Partido Bolchevique já total-
mente burocratizado. Trótski, pela sua entrada tardia
no partido e por não ter assumido responsabilidade por
nomeações burocráticas como Stalin, não possuía ca-
pacidade de alavancar suas posições pelo exercício do
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clientelismo. Mas ainda, desde o seu décimo congresso,
em 1920, o Partido Bolchevique havia adotado - com o
apoio de Trótski, diga-se de passagem - um novo regi-
mento administrativo que proibia a existência de facções
permanentemente organizadas no partido, o que tornava
possível a qualquer contestação à liderança do Partido ser
caracterizada como “faccionária”. Resumindo, o prestí-
gio pessoal de Trotsky era inteiramente desproporcional
aos recursos políticos concretos que ele poderia mobili-
zar no interior de um partido a cuja vida interna ele era
estranho. Daí, em grande parte, a inação de Trotsky di-
ante da ascensão de Stalin; na ausência de Lenin - que até
então havia sempre abonado suas políticas em momen-
tos decisivos - Trotsky escolheu não desafiar o conclave
bolchevique, sabendo que suas chances de vitória eram
reduzidas.[20]

Durante a preparação pelo Comintern de um levante re-
volucionário na Alemanha em finais de 1923- com Le-
nin ainda vivo mas incapacitado - Trótski já havia solici-
tado ao partido permissão para atender um convite feito
pelo líder comunista alemão Heinrich Brandler e dirigir o
levante projetado in loco como combatente revolucioná-
rio internacional - um projeto que de certa forma anteci-
pava a aventura boliviana de Che Guevara. A permissão
foi, no entanto, negada, pois Stalin temia que, se Trótski
caísse prisioneiro ou morto, o embaraço que tal provoca-
ria ao governo soviético, e temia mais ainda a possibili-
dade de que ele retornasse da Alemanha vitorioso, caso
em que o aumento de seu poder e influência seria irresistí-
vel. O levante alemão, mal preparado e executado, foi um
fracasso, e fortaleceu a tendência stalinista de abandonar
a revolução socialista internacional pelo “socialismo num
só país”.
No decorrer das lutas confusas que se seguiriam, Trótski
buscou uma consolação - assim como um aumento da
sua influência - pela concentração no trabalho teórico e
intelectual. Trótski já havia, durante a Revolução de
1905, formulado a Teoria da Revolução Permanente- a
proposição de que a revolução liberal-burguesa, nas con-
dições de um país capitalista atrasado como a Rússia não
se deteria na constituição de uma república democrática,
mas avançaria para a revolução socialista, num processo
sem solução de continuidade - contrariamente ao entendi-
mento evolucionista do marxismo predominante à época,
segundo o qual a revolução socialista seria um produto
do esgotamento prévio das possibilidades de desenvolvi-
mento capitalista nacional. Após a Revolução de 1917,
passou a defender também que a revolução socialista era
um processo mundial e que a Revolução Russa necessi-
taria continuar a desenrolar-se numa arena mundial, no
âmbito de uma perspectiva internacionalista que contras-
tava claramente com a política estalinista do "socialismo
num só país". Defendeu a rápida industrialização da eco-
nomia e o abandono da NEP (Nova Política Econômica)
de Lenin, quando Stalin e o teórico Bukharin defendiam a
industrialização gradual e a manutenção daquela política.
A dissidência no interior do partido vem a público quando

Trótski publica, em 1924, um prefácio à edição dos seus
escritos de 1917, As Lições de Outubro, criticando a falta
de estratégia revolucionária de Stalin e da Direção do Co-
mintern na direção do levante alemão de 1923, e compara
suas atitudes com a indecisão demonstrada por Kamenev
e Zinoviev às vésperas da Revolução de Outubro. Es-
tas discordâncias abertas afastam politicamente Trótski
de Stalin, culminando na sua expulsão do partido a 12 de
novembro de 1927, o exílio em Alma Ata (hoje Altana),
na então República Socialista Soviética do Cazaquistão, a
31 de janeiro de 1928, e finalmente a expulsão da União
Soviética em 1929. Ainda em julho desse ano, começa
a publicar um boletim mensal da oposição, que continu-
aria a ser publicado e contrabandeado para o território
soviético durante todo o seu exílio .
Ironicamente, afastado Trótski, Stalin vira-se contra
Bukharin e acaba por apropriar-se de muitos dos pre-
ceitos da política econômica enunciados por Trótski,
implementando-a, todavia, de uma forma criticada por
uma grandemaioria, como exageradamente violenta e au-
toritária. Tal “virada à Esquerda” de Stalin, no entanto,
fez muito para privar a Oposição de Esquerda de grande
parte dos seus partidários na URSS, que acabam por ade-
rir a Stalin, que consideram estar realizando na prática
o programa da oposição, nomeadamente o economista
Ievguêni Preobrajenski e o antigo chefe de governo da
Ucrânia soviética e amigo pessoal de Trótski desde a
época de sua estadia nos Bálcãs, o socialista romeno de
etnia búlgara Christian Rakovski - que, juntamente com
a imensa maioria dos antigos trotskistas, haveriam de pe-
recer nas Grandes Purgas dos anos 1930.

9.5 Exílio e morte

Após a deportação, Trotsky passou pela Turquia, França
(julho de 1933 a junho de 1935) e Noruega (junho de
1935 a setembro de 1936), fixando-se finalmente no
México, a convite do pintor Diego Rivera, vivendo tem-
porariamente em casa deste e mais tarde em casa da es-
posa de Rivera, a pintora Frida Kahlo. A medida que
aumenta a repressão stalinista, multiplicam-se os lutos fa-
miliares. Além damorte dos seus quatro filhos, os genros,
noras, netos, e outros parentes próximos de Trotsky são
igualmente vítimas da repressão por sua ligação com um
"inimigo do povo" e desaparecem nos sucessivos expur-
gos da década de 1930, com exceção do único filho que
Zina pôde levar consigo ao exterior, e que acabou por
reunir-se ao avô no México, após complicadas negocia-
ções com a mulher francesa de Leon Sedov - que havia
se responsabilizado pelo sobrinho até a sua própria morte
num hospital parisiense.
No seu crescente isolamento pessoal e político, Trotsky,
a partir desta altura, aumenta consideravelmente a sua
produção escrita, escrevendo importantes obras como sua
autobiografia, Minha Vida (1930), a História da Revolu-
ção Russa (em 2 vols., 1930 e 1932), ARevolução Perma-
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Trótski e a sua filha Nina (França).

nente (1930) e A Revolução Traída (1936), uma crítica
violenta ao Estalinismo. Apoiando-se sobre um panfleto
de Rakovski, Os Perigos profissionais do poder, Trótski
considerava em A Revolução Traída que a União Sovié-
tica se tornara num Estado de trabalhadores degenerado,
controlado por uma burocracia não-democrática - deri-
vada, no entanto, da própria classe operária (em um pro-
cesso descrito como Degenerescência Burocrática) e que
teria eventualmente de ser derrubada por uma 2ª revo-
lução política que restaurasse o caráter democrático da
revolução socialista, ou, então, degenerar ao ponto de re-
gressar ao capitalismo.[21]

Trotsky rejeitou as teses ultraesquerdistas de certos opo-
sitores bolcheviques do estalinismo (notadamente os
“Centralistas Democráticos” liderados por Sapronov),
que consideravam que o stalinismo era uma restaura-
ção do capitalismo, algo similar à restauração da monar-
quia francesa pelos Bourbons em 1815. Através desta
mesma analogia com a Revolução Francesa, Trotsky con-
siderou que o regime de Stalin era um Termidor so-
viético, no sentido de que, assim como o 9 Termidor
francês havia derrubado o radicalismo pequeno-burguês
de Robespierre, Saint-Just e dos jacobinos, mas preser-
vado o caráter burguês da sociedade francesa, do mesmo
modo o estalinismo havia eliminado todos os elementos
internacionalistas e de democracia proletária do regime
soviético, mas não havia, de momento, abolido o cará-
ter socialista da economia e das relações sociais na Rús-
sia. Considerando a URSS estalinista, assim, como presa
num estágio de transição entre o capitalismo e o socia-
lismo, e não considerando que ela houvesse se convertido
num capitalismo de Estado, Trótski opôs-se, no início da
Segunda Guerra Mundial, àqueles entre seus seguidores

- especialmente fortes no partido trotskista americano, o
Socialist Workers’ Party (SWP), mas também figuras iso-
ladas como o brasileiro Mário Pedrosa - que propunham
retirar apoio à URSS em caso de ataque externo. Para
Trótski, a defesa das aquisições da Revolução de Outubro
exigia o respeito mais estrito à consigna de “defesa incon-
dicional da União Soviética”. Muito embora opusesse-se
ao Pacto Molotov-Ribbentrop, que considerava desmora-
lizante para o movimento operário, orientou seus partidá-
rios para que apoiassem a expropriação dos latifúndios e
das fábricas realizadas por Stalin no leste da Polônia e
nos Países Bálticos quando da sua incorporação forçada
na URSS.

Trotski no México, entre admiradores norte-americanos (1940)

A 3 de setembro de 1938, numa reunião com 25 dele-
gados de 11 países, Trótski e seus seguidores fundam a
Quarta Internacional, como alternativa à Terceira Inter-
nacional estalinista. Trótski tinha entrado entretanto em
conflito com Diego Rivera - numa disputa que tinha tanto
a ver com as pretensões políticas de Rivera nomovimento
trotskista, que Trótski desfavorecia, quanto com a breve
ligação de Trótski com Frida Kahlo - e mudara-se em
1939 para uma casa própria no bairro de Coyoacán, na
Cidade doMéxico. A 24 de maio de 1940 sobrevive a um
ataque à sua casa por assassinos alegadamente a mando
de Stalin. Não sobreviverá, no entanto, ao segundo ata-
que de Stalin: a 20 de agosto] de 1940, o agente Ramón
Mercader consegue sob disfarce entrar pacificamente na
sua sala para um encontro, e, aproveitando um momento
de distracção, aplica com uma picareta um golpe fatal no
seu crânio. Ao ouvir o ruído, os guarda-costas de Trótski
precipitam-se para a sala e quase matam Mercader, mas
Trótski detém-nos, exclamando:
Faleceu no dia seguinte.
O líder a URSS desejava ocultar fatos de seu passado,
como suas ações de agente provocador a serviço a polícia
secreta tsarista (a Okhrana).[22] Neste período, Trótski
escrevia uma biografia não autorizada sobre Stálin e este
seria um dos motivos do crime.[22]

A casa de Trotsky em Coyocán, preservada no mesmo
estado em que se encontrava naquele dia, é hoje um
museu, em cujos terrenos se encontra ainda o cenotáfio de
Trótski, com a foice e martelo talhados sobre seu nome.
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Túmulo de Leon Trótski em Coyoacán, bairro da cidade do Mé-
xico, no jardim da casa onde morou durante seus últimos anos
de vida.

Trótski nunca foi formalmente reabilitado pelo go-
verno soviético, seja durante a "desestalinização" de
Khrushchov, seja durante a "Glasnost" de Mikhail Gor-
batchov, apesar da reabilitação, durante estes dois epi-
sódios, da maioria da velha guarda bolchevique morta
durante os grandes expurgos de Stalin. Dos descenden-
tes de Trotsky, o único que pôde preservar sua conexão
com a família seria o seu neto, o engenheiro Esteban Vol-
kov, filho de Zina, que seria criado por Natalia Sedova
no México e muito faria pela preservação da memória
do avô pela manutenção da sua casa de Coyoacán como
um museu privado, depois apropriado pelo governo me-
xicano. Na década de 1990, Volkov viajaria à Rússia para
encontrar-se, após sessenta anos de separação, com uma
irmã recém-localizada, doente terminal de câncer, com
a qual teve de conversar através de um intérprete, para
explicar-lhe que a decisão de deixá-la na URSS havia sido
imposta à sua mãe por Stalin.

9.6 A morte de Trotsky na im-
prensa

Um dos secretários de Trotsky, Joseph Hansen, entregou
à imprensa um relato sobre o assassinato do líder comu-
nista:
Segundo Hansen, Jackson chegou à casa de Trotsky às
5h30 da tarde do dia 20 de agosto, dizendo-lhe que havia

escrito um artigo, sobre o qual gostaria de sua opinião.
Trotsky concordou e ambos se encaminharam para a sala
de jantar, onde estava a sra. Trotsky. "Alegando estar
com a garganta seca, Jackson pediu um copo de água. A
sra. Trotsky ofereceu-lhe chá. Ele agradeceu mas preferiu
a água. Então, Trotsky convidou-o a passarem para o seu
escritório".
O primeiro indício de que algo de anormal acontecera foi
o som de gritos lancinantes e de uma luta violenta. A
princípio os secretários e guarda-costas julgaram que ha-
via acontecido algum acidente, mas, ao ingressarem no
escritório, encontraram Trotsky com o rosto banhado em
sangue. Um dos guarda-costas correu para socorrê-lo,
enquanto o outro atracava-se com o assassino, que empu-
nhava um revólver. "Provavelmente o assassino atacou-o
por trás, utilizando uma picareta cuja ponta penetrou-lhe
o cérebro. Mas em vez de cair inconsciente, como o assas-
sino planejara, Trotsky agarrou-se a ele".
Enquanto jazia, sangrando, no chão, Trotsky disse a Han-
sen: "Jackson baleou-me com um revólver. Acho que,
dessa vez, é o fim". Hansen tentou animá-lo, dizendo que
o ferimento era superficial e que não podia ter sido cau-
sado por um tiro, já que ninguém tinha ouvido o estam-
pido. "Não, sinto aqui que desta vez eles conseguiram" -
disse Trotsky, apontando para o coração. Trotsky lutou
pela vida por mais de 24 horas, vindo a falecer às 7h25
da noite de 21 de agosto.[23]

9.7 Biografias

Trotsky encontrou, na década de 1950, um grande
biógrafo na pessoa do marxista polonês radicado na
Inglaterra Isaac Deutscher, que escreveu a monumental
biografia em três volumes: O Profeta Armado - Trotsky
1879-1921, O Profeta Desarmado - Trotsky 1921-1929 e
OProfeta Banido - Trotsky 1929-1940, a qual encontra-se
atualmente disponível no original em publicação da Verso
Editions, e em português numa tradução da Editora Civi-
lização Brasileira, republicada recentemente pela Editora
Record.
Trata-se de uma biografia polêmica, onde Deutscher
questiona frequentemente as posições de Trotsky, o que
a torna mais dinâmica que outra biografia tambémmonu-
mental e mais documentada e posterior do trotskista fran-
cês Pierre Broué, Trotsky (Paris, Fayard, 1988) não pos-
sui, por este defender diretamente as ideias de Trotsky.

9.8 Ver também

• Curva de desenvolvimento capitalista

• Grande Expurgo

• Lei do desenvolvimento desigual e combinado
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• Liga Comunista (Brasil)

• Oposição de Esquerda

• Oposição Unificada

• Programa de Transição

• Quarta Internacional

• Revolução mundial

• Teoria da revolução permanente

• Trotskismo

9.9 Notas
[1] Seu nome em ucraniano é Лев Давидович Троцький,

que pode ser transliterado como Lev Davidóvitch Tróts-
kii. Todavia, seu verdadeiro sobrenome era Bronstein
(Бронштейн)[2]. Pelo calendário juliano, utilizado nos
países de tradição ortodoxa, nasceu em 26 de outubro de
1879.
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Capítulo 10

Anarquismo

Nota: “Anarquia” redireciona para este artigo. Para
o personagem de banda desenhada, veja Anarquia (DC
Comics).

Anarquismo é uma ideologia política que se opõe à todo
tipo de hierarquia e dominação, seja ela política, econô-
mica, social ou cultural, como o Estado, o capitalismo, as
instituições religiosas, o racismo e o patriarcado.[1] Atra-
vés de uma análise crítica da dominação, o anarquismo
pretende superar a ordem social na qual esta se faz pre-
sente através de um projeto construtivo baseado na defesa
da autogestão,[1][2] tendo em vista a constituição de uma
sociedade libertária baseada na cooperação e na ajuda
mútua entre os indivíduos e onde estes possam associar-
se livremente.[3][4]

Os grandes meios para se alcançar tais objetivos são mo-
tivos de debates e divergências entre os anarquistas.[1][5]
Com base em discussões estratégicas acerca da or-
ganização anarquista, das lutas de curto prazo e da
violência, estabelecem-se duas correntes do anarquismo:
o anarquismo insurrecionário e o anarquismo social ou
de massas.[6] O anarquismo insurrecionário afirma que
as lutas de curto prazo por reformas e que os movi-
mentos de massa organizados são incompatíveis com o
anarquismo, dando ênfase à propaganda pelo ato como
o principal meio para despertar uma revolta espontânea
revolucionária.[7] Já o anarquismo social ou de massas en-
fatiza a noção de que apenas movimentos de massa po-
dem ser capazes de provocar a transformação social dese-
jada pelos anarquistas, e que tais movimentos, constituí-
dos normalmente por meio de lutas por reformas e ques-
tões imediatas, devem contar com a presença dos anar-
quistas, que devem trabalhar no sentido de radicalizá-los
e transformá-los em agentes revolucionários.[8]

Historicamente, o anarquismo é um fenômeno moderno,
surgindo na segunda metade do século XIX no contexto
da Segunda Revolução Industrial, a partir da radicaliza-
ção do mutualismo de Pierre-Joseph Proudhon no seio da
Associação Internacional dos Trabalhadores (AIT), du-
rante o final da década de 1860. Entre 1868 e 1894, o
anarquismo já havia se desenvolvido significativamente
e também havia sido difundido globalmente, exercendo,
até 1949, grande influência entre os movimentos operá-

rios e revolucionários, embora tenha continuado a exer-
cer influência significativa em diversos movimentos soci-
ais do período pós-guerra até a contemporaneidade, entre
fluxos e refluxos.[9]

10.1 Etimologia e terminologia

O termo anarquismo é composto pela palavra
anarquia e pelo sufixo -ismo,[10] derivando do grego
ἀναρχος, transliterado anarkhos, que significa “sem
governantes”,[11][12] a partir do prefixo ἀν-, an-, “sem”
+ ἄρχή, arkhê, “soberania, reino, magistratura”[12] +
o sufixo -ισμός, -ismós, da raiz verbal -ιζειν, -izein. O
primeiro uso conhecido da palavra data de 1539.[11] A
palavra passou a ser amplamente utilizada no contexto da
Revolução Francesa,[13] sendo utilizada por Robespierre
para desqualificar grupos radicais de oposição, como
os enragés de Jacques Roux, tendo uma conotação
essencialmente negativa.[14] O primeiro filósofo a
declarar-se anarquista foi Pierre-Joseph Proudhon,
em 1840, na sua obra O Que É a Propriedade?, ao
perceber a ambiguidade da palavra grega anarchos, que
pode significar não apenas a desordem, mas também a
falta de governo em situações onde este é considerado
desnecessário, proclamando-se anarquista com base
neste último significado, numa tentativa de ressaltar que
a crítica que se propunha fazer ao Estado e a autoridade
não implicava na defesa da desordem,[15] tentando assim
atribuir ao termo um sentido positivo.[16]

Entretanto, apenas progressivamente o termo foi per-
dendo sua conotação negativa, e os primeiros militan-
tes anarquistas, no contexto da Associação Internacio-
nal dos Trabalhadores (AIT), jamais se declararam como
tal,[17] preferindo a utilização de termos como “socia-
lismo revolucionário” ou “coletivismo”. Os termos “anar-
quia” e “anarquismo” passaram a ser reivindicados pe-
los militantes de uma forma mais generalizada apenas
após a cisão da AIT e a formação da Internacional de
Saint-Imier, em 1872.[18] Entretanto, não houve uma ho-
mogeneização nesse sentido, e outros termos tais como
"socialismo libertário", "comunismo libertário" e “soci-
alismo antiautoritário” foram amplamente reivindicados
por militantes anarquistas, embora não possam ser asso-
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ciados como sinônimos do anarquismo em alguns casos,
pois estendem-se também a outros setores da esquerda
socialista e revolucionária.[19]

10.2 História

Ver artigo principal: História do anarquismo

O surgimento do anarquismo relaciona-se a um contexto
histórico particular da segunda metade do século XIX,
que implicoumudanças sociais amplas e significativas.[20]
Os historiadores Lucien van der Walt e Steven Hirsch
apontam que, durante o século XIX, o capitalismo
desenvolveu-se e globalizou-se, a partir da integração
das estruturas econômicas mundiais, dentro de marcos
estabelecidos pela Segunda Revolução Industrial;[21] ao
mesmo tempo, os Estados Modernos consolidaram-se e
levaram a cabo uma expansão imperial significativa li-
gada em grande parte ao aumento da produção mundial e
às novas tecnologias desenvolvidas.[21] Tais processos são
acompanhados por um crescimento significativo da imi-
gração de trabalhadores, com aumentos sem preceden-
tes na migração transoceânica e intracontinental [21] e, ao
mesmo tempo por um desenvolvimento significativo das
tecnologias em geral, em especial dos transportes e das
comunicações.[21] A promoção do racionalismo e a cir-
culação de valores modernos como a liberdade individual
e a igualdade perante as leis, que ganharam relevância
com a Revolução Francesa e contribuíram com o enfra-
quecimento da influência religiosa na sociedade[22] tam-
bém são aspectos a serem levados em consideração no
contexto de surgimento do anarquismo,[23] assim como
a reorganização das classes sociais e seu protagonismo
em conflitos nas cidades e nos campos, que em geral,
acabaram contribuindo com o fortalecimento da noção
de que a ação humana poderia modificar o futuro e,
em especial, os conflitos de classe fortaleceram a no-
ção de que os oprimidos, por meio de sua ação, pode-
riam transformar a sociedade,[24] noção favorecida pelo
próprio surgimento e desenvolvimento das ideias soci-
alistas durante o início do século XIX.[20] Nesse con-
texto, surgem movimentos que, não se sentindo contem-
plados pelas ideologias políticas em voga, desenvolvem,
a partir de uma inter-relação prática-teórica, os elemen-
tos fundamentais do anarquismo,[25] que surge no seio da
Associação Internacional dos Trabalhadores (AIT) no fi-
nal da década de 1860 através da radicalização do mu-
tualismo proudhonista.[26] O anarquismo, entre 1868 e
1894, já havia se desenvolvido significativamente e tam-
bém havia sido difundido globalmente, e exerceu, até
1949, grande influência entre os movimentos operários
e revolucionários, embora tenha continuado a exercer in-
fluência significativa em diversos movimentos sociais do
período pós-guerra até a contemporaneidade, entre fluxos
e refluxos.[9]

10.2.1 Antecedentes

Alguns autores vem identificando elementos considera-
dos anarquistas em alguns autores anteriores a segunda
metade do século XIX, como por exemplo, Lao Zi,
Chuang-Tzu, Zenão de Cítio, Diógenes de Sinope e os
demais cínicos, além de François Rabelais, Étienne de
La Boétie,[27] WilliamGodwin[28] eMax Stirner;[29] tam-
bém apontam-se elementos do anarquismo emmovimen-
tos religiosos como o dos anabatistas e o dos hussitas,[27]
e em movimentos radicais como o dos diggers de Gerrard
Winstanley[30] e o dos enragés de Jacques Roux na
Revolução Francesa.[31] O proeminente anarquista russo
Piotr Kropotkin, ao buscar pelas origens do anarquismo,
procurou encontrá-las não em filósofos isolados, mas sim
nas massas populares anônimas.[32] Kropotkin afirmava
que, através dos tempos, sempre houve duas correntes
de pensamento e de ação em conflito nas sociedades hu-
manas, sendo elas, de um lado a tendência ao apoio mú-
tuo, exemplificada pelos costumes tribais, pelas comu-
nidades aldeãs, pelas guildas medievais e por todas as
outras instituições que Kropotkin afirmou serem “cria-
das e mantidas não através de leis mas pelo espírito cria-
tivo das massas"; e do outro lado, a tendência ao autori-
tarismo, representada pelas elites e governantes.[33] Para
Kropotkin, assim, que as raízes do anarquismo remon-
tavam aos tempos pré-históricos e a partir disso passou
a analisar toda a gama de movimentos rebeldes até os
primeiros sindicalistas franceses ao tentar construir a sua
história do anarquismo.[27] Entretanto, novos historiado-
res do anarquismo têm criticado tais abordagens, consi-
deradas “anistóricas”,[34] e defendem que a ideologia e
o movimento anarquista são fenômenos relacionados ao
contexto histórico particular da segunda metade do sé-
culo XIX,[35] e também têm argumentado que muitos
dos filósofos considerados “pré-anarquistas”, tais como
Godwin e Stirner, não tiveram qualquer impacto signifi-
cativo no desenvolvimento do anarquismo, sendo resgata-
dos pelos militantes anarquistas posteriormente, quando
o anarquismo já estava bem estabelecido globalmente.[36]

O socialismo utópico de Charles Fourier influenciou for-
temente os primeiros anarquistas, inclusive Pierre-Joseph
Proudhon,[37] cujo pensamento teve um impacto signi-
ficativo entre os trabalhadores do século XIX e consti-
tuiu as bases do anarquismo.[38] As teorias econômicas
de Proudhon criticavam a propriedade privada, a explo-
ração e interpretavam a sociedade de classes e o processo
de luta de classes, afirmando que o “regime proprietá-
rio”, colocando em oposição as classes sociais, tem como
fundamento a “exploração do homem pelo homem”.[39]
Juntamente com a sua crítica econômica, Proudhon cri-
ticou o Estado e o governo, unindo numa mesma crí-
tica, desde suas primeiras obras, a propriedade capitalista
e o estadismo governamentalista, relacionando o capita-
lismo, a “exploração do homem pelo homem”, e o esta-
dismo, “governo do homem pelo homem”.[40] Há tam-
bém em Proudhon a crítica à religião e à educação, que
para ele atuariam como instrumentos de legitimação do
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O francês Pierre-Joseph Proudhon é considerado o precursor do
anarquismo.

capitalismo e do Estado. Para a solução do que chamou
de “problema social”, Proudhon propõe o mutualismo
na economia e o federalismo na política, de modo que
os trabalhadores viessem a se organizar em uma socie-
dade que se autogerisse economicamente e se autoadmi-
nistrasse politicamente.[41] O mutualismo federalista de
Proudhon teria ainda como objetivo tornar “o trabalho
do povo” e “a sociedade trabalhadora” as forças maiores
que inverteriam as “fórmulas atuais da sociedade e en-
volva o capital e o Estado e os subjugue”, de modo que
os trabalhadores, organizados de baixo para cima em as-
sociações mutuais (agrícolas e industriais de produção,
de consumo e de crédito), deveriam “simultaneamente
inverter as relações do capital e do trabalho e inverter
as relações do governo e da sociedade”.[42] Entretanto,
há aspectos na obra de Proudhon que o distanciam do
anarquismo, tais como posturas ambíguas em relação ao
processo revolucionário, ora defendendo a violência e a
revolução social e ora defendendo um processo gradual
de mudança através de cooperativas mutualistas; ao pró-
prio Estado, que em alguns momentos é duramente cri-
ticado e em outros considera-se a sua existência, ainda
que de maneira descentralizada;[43] além de ter susten-
tado, em alguns momentos, conciliações entre a burgue-
sia e o proletariado.[44] Entretanto, a crítica da domina-
ção e a defesa da autogestão, além de sua ênfase na or-
ganização autogestionária e federalista dos trabalhadores
constituíram as bases do anarquismo, que surge no seio
da Associação Internacional dos Trabalhadores (AIT) no
final da década de 1860, com a radicalização do mutua-
lismo proudhoniano.[26]

10.2.2 A Associação Internacional dos
Trabalhadores, surgimento e de-
senvolvimento

Ver artigos principais: Associação Internacional dos
Trabalhadores e Internacional de St. Imier

Em meio ao contexto histórico da segunda metade do
século XIX, em setembro de 1864, um número signifi-
cativo de operários reunidos no St. Martin’s Hall, em
Londres, fundou a Associação Internacional dos Tra-
balhadores (AIT), conhecida posteriormente como Pri-
meira Internacional. A AIT tinha por objetivo criar um
organismo internacional no qual a classe trabalhadora pu-
desse se associar para discutir projetos comuns, consti-
tuindo um espaço que propiciou as condições para o sur-
gimento do movimento anarquista, alguns anos após sua
fundação.[45] No início, as organizações operárias que in-
tegravam a AIT eram muito distintas entre si, incluindo
sindicalistas reformistas, republicanos e democratas ra-
dicais, mutualistas proudhonianos e comunistas.[46]. Em
um primeiro momento, a organização buscou articular-se
em níveis locais, por meio de suas seções, e após o esta-
belecimento de suas bases de acordo passa a agir interna-
cionalmente. Em um primeiro momento, são realizados
congressos anuais a partir de 1866.[47]

O primeiro congresso, realizado em Genebra, na Suíça,
aprovou os estatutos gerais da associação, deliberou pela
estrutura federalista[47] e foi reconhecida a função fun-
damental dos sindicatos, por constituírem eficientes cen-
tros de organização e luta da classe trabalhadora.[48] O se-
gundo congresso, ocorrido em Lausanne no ano de 1867,
foi marcado pela forte presença dos mutualistas, que deli-
beraram o estímulo às cooperativas de crédito e de produ-
ção, nas quais se deveria fazer penetrar o espírito mutua-
lista e federalista.[47][49] Já o terceiro congresso, realizado
em Bruxelas, na Bélgica, em 1868, marcou um momento
de radicalização da AIT, onde foram aprovadas resolu-
ções sobre a socialização dos meios de produção e o in-
centivo à criação de novos sindicatos e ao ingresso das
massas na AIT.[47] Nesse congresso, a AIT recomendou
o método federalista, devendo as decisões nos sindicatos
ser tomadas pelas bases e com as delegações submetidas
ao controle dos trabalhadores e também foi sugerido o
uso da greve geral como instrumento revolucionário. Os
próprios movimentos populares que constituíam as bases
da AIT haviam se radicalizado nesse período.[26]

Delegados do
Congresso da Basileia de 1869.
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Giuseppe Fanelli,
militante da Aliança da Democracia Socialista, no centro
e ao fundo, e o grupo fundador da AIT em Madrid,
Espanha, em outubro de 1869.

O Congresso de Bruxelas havia representado o triunfo do
coletivismo sobre o mutualismo no seio da AIT,[50] con-
solidado pela radicalização de muitos antigos mutualistas
proudhonianos e no Congresso da Basileia de 1869,[51]
que contou com a presença de Mikhail Bakunin e outros
coletivistas da Aliança da Democracia Socialista (ADS),
que haviam acabado de romper com a Liga da Paz e da
Liberdade[52] e apresentado um pedido de adesão à In-
ternacional, inicialmente rejeitado, sob o argumento de
que a Aliança da Democracia Socialista também era uma
organização internacional por si mesma, e apenas orga-
nizações nacionais eram permitidas enquanto membros
da AIT; a Aliança então foi dissolvida e os vários gru-
pos que a formavam uniram-se à Internacional separada-
mente. A Aliança é tida como a primeira organização es-
pecífica anarquista[53] e seu programa buscava estimular
organizações de massas e veículos de propaganda pública
e, ao mesmo tempo, articular uma organização política
que teria como objetivo fortalecer a intervenção da ADS
entre as massas. Seus militantes foram os responsáveis
pela criação de seções da AIT em países onde ela ainda
não existia, como na Espanha, na Itália, em Portugal e
mesmo na América Latina através de correspondências,
além da criação de novas seções em países onde a associ-
ação já operava, como a Federação do Jura na Suíça.[52]
Criando ou participando das seções da AIT, esses anar-
quistas promoveram programas que sustentavam a neces-
sidade de mobilizações amplas de trabalhadores, articu-
lados em movimentos classistas, para a realização de lu-
tas populares combativas, independentes e organizadas
em bases federalistas que fossem capazes de proporci-
onar conquistas imediatas aos trabalhadores e também
caminhar rumo à revolução social e ao socialismo, pas-
sando necessariamente pela derrubada do capitalismo e
do Estado.[54]

Desde o Congresso da Basileia de 1869, os conflitos entre

os federalistas, dentre os quais se encontravam Mikhail
Bakunin e os anarquistas coletivistas, e os centralistas,
que se encontravam fundamentalmente ao redor de Karl
Marx Conselho Geral, se tornaram cada vez maiores. A
Conferência de Londres, realizada em 1871, que teve
participação restrita, sem representação das seções, cons-
tituiu as bases da cisão que se daria em 1872, no quinto
congresso da AIT, em Haia.[55] Esse congresso marcou a
cisão definitiva da Internacional e do próprio movimento
operário europeu; os centralistas, que exerciam influên-
cia nas seções da Alemanha, Inglaterra e algumas dos
Estados Unidos decidiram transferir o Conselho Geral
de Londres para Nova Iorque, declarando o fim da In-
ternacional em 1876; os federalistas, que exerciam in-
fluência nas seções da Espanha, Itália, Bélgica, Suíça,
França e também algumas dos Estados Unidos, fundaram
ainda em 1872 a Internacional de Saint-Imier, que esteve
ativa até 1877 e operou sob princípios federalistas.[55]
Foi com a formação da Internacional de Saint Imier que
o anarquismo atingiu sua maturidade plena, tornando-se
um corpo teórico que organiza, sistematiza, representa e
justifica a luta, e os métodos de luta, para chegar a uma
pretendida transformação profunda da sociedade.[56]

De modo geral, durante a sua existência, AIT havia esta-
belecido uma estrutura orgânica, com presença em diver-
sos países, articulando permanentemente trabalhadores e
movimentos classistas, internacionalistas e que, em meio
às suas produções teóricas e práticas, amadureceram e
radicalizaram suas posições. As mobilizações locais de
trabalhadores tiveram o apoio da associação e estimula-
ram a solidariedade entre os operários; experiências po-
sitivas e negativas foram utilizadas como base de reflexão
crítica para a continuidade do movimento e discutiram-
se questões centrais do movimento operário em geral, e
do socialismo em particular, elementos que foram im-
prescindíveis para o surgimento e o desenvolvimento do
anarquismo.[26] Os militantes da Aliança da Democracia
Socialista, atuando através da AIT, tiveram um papel de-
terminante na difusão do anarquismo em diversas partes
do mundo, especialmente na Europa, atuando de maneira
significativa para o estabelecimento e crescimento das se-
ções da Internacional na Espanha, Itália, Portugal e Suíça,
onde ocorreram os primeiros grandes marcos históricos
do movimento anarquista.[57]

10.2.3 Primeira onda (1868-1894)

Esse período foi marcado pelo surgimento do anarquismo
no interior da AIT, entre os coletivistas, e pela sua difu-
são, por obra dos militantes da Aliança da Democracia
Socialista, em diversos países, principalmente na Europa
mas também através de correspondências com países fora
do continente europeu, entre 1868 e 1872,[57] e pelo ama-
durecimento do anarquismo no contexto da Internacio-
nal de Saint Imier.[56] Nesse período, sua maior força
encontrou-se na Europa e nas Américas, e sua estratégia
fundamental foi o sindicalismo de intenção revolucioná-
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ria, embora também tenha encontrado força em ações in-
surrecionais, tanto revoltas armadas como atentados, nas
organizações específicas anarquistas, assim como em pu-
blicações e outras iniciativas culturais, como a criação de
centros de cultura e escolas libertárias.[58][59]

As primeiras iniciativas anarquistas ocorreram na Eu-
ropa, em especial, na Espanha, onde os anarquistas fun-
daram organizações operárias, organizações específicas
anarquistas e tiveram papel importante nas Revoltas Can-
tonalistas de 1873, que buscaram estabelecer por meio
das armas, um federalismo radical, implicando a autono-
mia das cidades e dos cantões; e na Itália, onde fundam-se
organizações operárias e organizações específicas anar-
quistas e tentam-se insurreições em 1874 e 1877.[58] A
Comuna de Paris, na França, é tida como o aconte-
cimento mais relevante desse período; proclamada em
18 de março de 1871, a Comuna é considerada o pri-
meiro governo operário da história, e nela tomaram parte
muitos membros federalistas da AIT, incluindo alguns
anarquistas.[60] Embora estes não estivessem em maioria,
o historiador George Woodcock chamou a atenção para
sua participação nas atividades da Comuna:[61]

Uma importante contribuição às atividades
da Comuna e, em particular, à organização dos
serviços públicos, foi feita por membros de vá-
rias facções anarquistas, incluindo-se os mutu-
alistas Courbet, Longuet e Vermorel, os coleti-
vistas libertários Varlin, Malon e Lefrançais e
os bakuninistas Élie e Élisée Reclus e Louise Mi-
chel.

A grande repressão que se seguiu à Comuna de Paris
— 30 mil mortos, cerca de 40 mil detenções e milha-
res de fugitivos — arrasou o movimento operário fran-
cês, e o anarquismo naquele país ingressou numa onda
insurrecional, com diversos atentados levados a cabo ao
final de 1890.[60] Os principais atentados de anarquistas
na França ocorreram entre 1892 e 1894, iniciados por
Ravachol[62] e sucedidos por Léauthier, Théodule Meu-
nier,[63] Auguste Vaillant,[64] Émile Henry[65] e Sante Ca-
serio.[66]

O movimento anarquista, nesse período, também
consolidou-se nas Américas; no México, já em 1868 foi
fundada uma organização específica anarquista, La So-
cial, e entre 1877 e 1878, os anarquistas constituíram he-
gemonia no movimento operário mexicano, articulados
noGran Círculo de Obreros en México (GCOM).[55][67] O
anarquismo também surgiu em Cuba entre 1883 e 1885,
com a formação de organizações específicas anarquistas
e organizações operárias; os anarquistas cubanos também
tomaram parte na luta anticolonial e na Guerra de Inde-
pendência Cubana nesse período.[67] Na parte sul do con-
tinente, o anarquismo surgiu no Uruguai e no Chile em
1872, a partir da constituição de seções da AIT nesses
países, e começa a se desenvolver logo em seguida.[68]
Na Argentina, o movimento anarquista surge em 1876,

com a fundação do Centro de Propaganda Obrera e, de-
pois, do Círculo Comunista Anárquico; visitas de anar-
quistas italianos ao país em 1887 possibilitaram a fun-
dação do sindicato dos padeiros e também trouxeram
para a Argentina o debate acerca do organizacionismo e
antiorganizacionismo.[67]

Representação artística da Revolta de Haymarket.

Nos Estados Unidos, o movimento anarquista
consolidou-se com o Congresso de Pittsburgh, em
1883, e com a fundação da International Working
People’s Association (IWPA), mais conhecida como
Internacional Negra, expressão de massas anarquista
que, em 1886, chegou a ter 2 500 militantes e contar
com 10 000 colaboradores; outros marcos significativos
foram a fundação, em 1884, da Central Labor Union
(CLU), que somente em Chicago chegou a ter 28 mil
trabalhadores em 1886, e a greve pelas oito horas de
trabalho ocorrida em maio daquele mesmo ano, que
envolveu cerca de 300 mil trabalhadores ao redor dos
EUA e terminou com a condenação à morte de cinco
militantes anarquistas em Chicago, após o incidente
que ficou conhecido como Revolta de Haymarket.[69]
Em 1889, o Primeiro de Maio foi estabelecido pela
Segunda Internacional como o Dia Internacional dos
Trabalhadores, em homenagem aos cinco militantes
anarquistas mortos, que ficaram conhecidos como
Mártires de Chicago.[59]

Na África, o movimento anarquista surgiu em 1876 no
Egito, com imigrantes italianos que constituíram, em
1877, uma seção da Internacional de St. Imier e, em
1881, o Círculo Europeu de Estudos Sociais. Na África
do Sul, a propaganda anarquista surgiu em 1886, por
obra de imigrantes ingleses, mas o movimento anarquista
nesse país só foi se desenvolver alguns anosmais tarde.[59]

Dentre os elementos que contribuíram com o refluxo
dessa onda, destacam-se a dura repressão aos anarquistas,
ocasionada como resposta à Comuna de Paris, aos aten-
tados na França e ao movimento operário nos Estados
Unidos, além do fortalecimento das estratégias eleitorais
entre os trabalhadores.[59]
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10.2.4 Segunda onda (1895-1923)

A segunda onda do movimento anarquista é considerada
a maior e mais relevante, marcada pela consolidação do
sindicalismo de intenção revolucionária e das organiza-
ções específicas anarquistas em tempos de guerra e rea-
ção. O contexto em que se insere esse período é o da ex-
pansão do capitalismo, potencializada nos anos 1890 com
a abertura de colônias africanas e várias partes da Ásia
à dominação imperialista. A Primeira Guerra Mundial
também teve grande impacto nesse período, e a posição
de parte do movimento anarquista, de apoio aos Aliados,
gerou conflitos internos relevantes. Durante a guerra,
iniciou-se um processo lento de substituições das impor-
tações que possibilitou a formação de um incipiente par-
que industrial em diversos países da América Latina,[70]
de modo que o movimento anarquista consolidou-se
nessa região através de estratégias e mobilizações anar-
cossindicalistas e sindicalistas revolucionárias.[71] O pe-
ríodo também émarcado por uma onda massiva de mobi-
lizações crescentes entre 1917 e 1923, nas quais os anar-
quistas exerceram um papel fundamental.[70] Influências
individualistas se aproximaram dos anarquistas nesse pe-
ríodo, em localidades como Alemanha, Estados Unidos,
Inglaterra e Rússia.[71]

Em termos internacionais, as duas experiências de maior
influência no mundo, e que contaram, em sua forma-
ção, com participação anarquista determinante, foram a
Confédération Générale du Travail (CGT), fundada na
França, em 1895, e que, em 1906, elaborou a Carta
de Amiens, que teve impacto significativo no mundo
hispano-lusófono;[70] e a Industrial Workers of the World
(IWW), fundada em 1905 nos Estados Unidos, que teve
um impactomuito relevante nomundo anglófono, mesmo
com a cisão de 1908, entre a IWW de Chicago e a
IWW de Detroit, que se reproduziu em outros países.[72]
A CGT chegou a ter 400 mil membros e 850 mil em
1914; criou estruturas de mobilização sindical e um apa-
rato de educação popular sem precedentes, enquanto a
IWW configurou-se como uma organização internacio-
nal e estabeleceu-se em diversos países. Outra experi-
ência internacional relevante foi o Congresso Anarquista
de Amsterdã, que reuniu 80 delegados de diversos países;
durante o congresso, diversos temas foram debatidos, em
particular sobre as mobilizações e estratégias do movi-
mento anarquista, a educação popular, a greve geral e o
antimilitarismo. Além disso, em 1922, foi fundada, em
Berlim, uma nova Associação Internacional dos Traba-
lhadores, de orientação anarcossindicalista, que em seu
auge, chegou a representar mais de um milhão de traba-
lhadores mundialmente.[73]

Na Europa, diversos sindicatos foram formados ba-
seados nos princípios do sindicalismo revolucioná-
rio, sendo o caso mais expressivo a CGT fran-
cesa, e do anarcossindicalismo, cujo maior expo-
ente foi a Confederación Nacional del Trabajo (CNT)
espanhola.[71] O continente europeu também foi marcado

por uma série de atentados levados a cabo por anarquis-
tas que preconizavam a propaganda pelo ato, especial-
mente na França e na Itália durante o final do século XIX
e início do século XX, e também pelo estabelecimento e
pelas atividades de agrupamentos especificamente anar-
quistas. Os anarquistas também tiveram papel relevante
nos acontecimentos do Biennio Rosso na Itália, atuando
principalmente nas ocupações das fábricas e dos campos,
bem como nos acontecimentos revolucionários na Ale-
manha entre 1918 e 1923.[74]

Outro elemento relevante na Europa desse período foi o
alto investimento dos anarquistas nos processos de edu-
cação popular; na França, no começo do século XX, ha-
via 150 bourses du travail, ligadas à CGT, e uma de suas
principais atividades era a educação em três eixos: téc-
nico/profissional, cultural e formação política; também
ligadas à CGT estavam 250 universidades populares, que
funcionaram até 1914. Foram criadas escolas modernas
e universidades populares em vários outros países: na Es-
panha, a Escola Moderna de Barcelona (1901-1906); na
Itália, a Escola Moderna Racionalista de Clivio (1909-
1922), que foi uma das muitas que floresceram até a che-
gada dos fascistas ao poder; a Escola Ferrer (1910-1921),
na Suíça; entre outras muitas iniciativas na Inglaterra en-
tre 1907 e 1921.[74]

No leste europeu, os anarquistas macedônios tive-
ram uma atuação determinante na revolta de Ilinden-
Preobrazhenie, um levante armado contra o Império Oto-
mano liderado pela Organização Revolucionária Interna
da Macedônia (ORIM) que se dividiu em dois episó-
dios: o primeiro, em 2 de agosto, no qual os rebeldes ha-
viam tomado a região de Kruševo, estabelecendo um go-
verno provisório revolucionário; e em 19 de agosto, após
a captura de Kruševo, os rebeldes tomaram a região de
Strandzha, proclamando uma comuna revolucionária.[74]
A Comuna de Strandzha estabeleceu uma série de expe-
riências de autogestão durante vinte e seis dias, consti-
tuindo assim a primeira tentativa local de construir uma
nova sociedade baseada nos princípios do comunismo li-
bertário. Após a repressão que culminou no fim das re-
voltas e das experiências por ela estabelecidas, grupos
anarquistas vieram a fundar a Federação dos Anarco-
Comunistas da Bulgária (FAKB) em 1919.[75]

Na Rússia, os anarquistas participaram das revoluções de
1905 e de 1917. Em um primeiro momento, os anarquis-
tas dividiram-se entre insurrecionalistas e anarcossindi-
calistas; participaram da fundação dos sovietes de São
Petersburgo e Moscou, além de terem fundado a Cruz
Negra Anarquista para auxiliar presos políticos, organi-
zação que se espalhou por diversos países. Durante a
Revolução de Outubro, os anarquistas participaram ati-
vamente das atividades revolucionárias em Moscou e Pe-
trogrado; em 1918, destacaram-se conferências sindica-
listas impulsionadas pelos anarquistas.[75] Na Ucrânia,
destacou-se a experiência do Exército Insurgente Makh-
novista, articulado com a Confederação Anarquista Ucra-
niana (Nabat), que chegou a 110 mil voluntários em

https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81sia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Primeira_Guerra_Mundial
https://pt.wikipedia.org/wiki/Manifesto_dos_Dezesseis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr36b-70
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr44b-71
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%B5es_de_1917-23
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%B5es_de_1917-23
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr36b-70
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inglaterra
https://pt.wikipedia.org/wiki/R%C3%BAssia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr44b-71
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confedera%C3%A7%C3%A3o_Geral_do_Trabalho_(Fran%C3%A7a)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fran%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carta_de_Amiens
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carta_de_Amiens
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr36b-70
https://pt.wikipedia.org/wiki/Industrial_Workers_of_the_World
https://pt.wikipedia.org/wiki/Chicago
https://pt.wikipedia.org/wiki/Detroit
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-FOOTNOTECorr.C3.AAa201236-37-72
https://pt.wikipedia.org/wiki/Congresso_Internacional_Anarquista_de_Amsterd%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Congresso_Internacional_Anarquista_de_Amsterd%C3%A3
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_popular
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antimilitarismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Berlim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Associa%C3%A7%C3%A3o_Internacional_dos_Trabalhadores_(anarcossindicalista)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Associa%C3%A7%C3%A3o_Internacional_dos_Trabalhadores_(anarcossindicalista)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-FOOTNOTECorr.C3.AAa201237-73
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sindicalismo_revolucion%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sindicalismo_revolucion%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarcossindicalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confedera%C3%A7%C3%A3o_Nacional_do_Trabalho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr44b-71
https://pt.wikipedia.org/wiki/Propaganda_pelo_ato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bi%C3%AAnio_Vermelho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr38b-74
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Moderna
https://pt.wikipedia.org/wiki/Barcelona
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clivio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fascismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr38b-74
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_de_Ilinden-Preobrazhenie
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolta_de_Ilinden-Preobrazhenie
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Otomano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Otomano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_Revolucion%C3%A1ria_Interna_da_Maced%C3%B4nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_Revolucion%C3%A1ria_Interna_da_Maced%C3%B4nia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Kru%C5%A1evo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr38b-74
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comuna_de_Strandzha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Autogest%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunismo_libert%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunismo_libert%C3%A1rio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr39b-75
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Russa_de_1905
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Russa_de_1917
https://pt.wikipedia.org/wiki/Soviete
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Petersburgo
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Petersburgo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Moscovo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cruz_Negra_Anarquista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cruz_Negra_Anarquista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_de_Outubro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo#cite_note-corr39b-75
https://pt.wikipedia.org/wiki/Revolu%C3%A7%C3%A3o_Ucraniana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Insurgente_Makhnovista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_Insurgente_Makhnovista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confedera%C3%A7%C3%A3o_Anarquista_Ucraniana
https://pt.wikipedia.org/wiki/Confedera%C3%A7%C3%A3o_Anarquista_Ucraniana


10.2. HISTÓRIA 109

Nestor Makhno ao lado de membros do Exército Insurgente
Makhnovista.

1918 e que protagonizou lutas decisivas contra o Exército
Branco durante a Guerra Civil Russa; o exército de
Nestor Makhno também realizou grandes expropriações
de terras para os camponeses e teve em seu controle uma
área bastante ampla da Ucrânia, onde a articulação po-
lítica se dava por meio de Congressos de Camponeses,
Operários e Insurgentes, que era a instância de base res-
ponsável pelas decisões do movimento.[76] O movimento
makhnovista foi duramente reprimido pelos bolcheviques
durante o fim da Guerra Civil Russa e após a Revolta de
Kronstadt, em 1921, que contou com uma participação
anarquista relevante, os bolcheviques consolidam-se no
poder e o anarquismo praticamente desaparece dentro do
território soviético.[77]

Nas Américas, a fundação da IWW nos Estados Unidos
em 1905 e no Canadá em 1906, com influência anar-
quista significativa em ambas as localidades e defendendo
um sindicalismo revolucionário e combativo, constitui
uma das experiências mais relevantes do movimento ope-
rário da América do Norte.[77] O movimento operário
nos Estados Unidos, entretanto, passou por um momento
de dura repressão após a Revolução Russa, quando um
crescente temor diante da possibilidade de uma revolu-
ção mundial fez com que o governo tomasse uma série
de medidas contra o movimento sindical e em especial
contra os socialistas e anarquistas, medidas que atingi-
ram seu ponto máximo com os Atos de Exclusão Anar-
quista de 1918 e as Palmer Raids de 1919,[78] acompa-
nhadas por uma série de prisões e deportações de mili-
tantes anarquistas.[79]

Em Cuba, o anarquismo continuou a ser força hegemô-
nica nos sindicatos durante esse período, enquanto no
México, os anarquistas protagonizaram episódios rele-
vantes durante a Revolução Mexicana, iniciada em 1910.
O Partido Liberal Mexicano, fundado alguns anos an-
tes pelos irmãos Enrique e Ricardo Flores Magón, já
em 1908 era uma organização específica anarquista, e
colocou-se à frente da rebelião da Baixa Califórnia, em
1911, que se estendeu a outras cidades e recebeu o apoio
da IWW. Emiliano Zapata, um dos principais líderes da
Revolução Mexicana, foi fortemente influenciado pelo

Guerrilheiros magonistas com a bandeira “Tierra y Libertad” em
Tijuana, 1911.

anarquismo e em 1915, contava com um exército de 70
mil combatentes.[77]

Na América do Sul, a experiência de maior destaque foi
a Federación Obrera Regional Argentina (FORA), fun-
dada na Argentina em 1904; o movimento operário no
país era hegemonicamente anarquista, razão que possibi-
litou, em 1905, um vínculo programático entre o anar-
quismo e o sindicalismo na FORA, constituindo a pri-
meira experiência anarcossindicalista da América Latina.
Episódios como Semana Trágica de 1919 e as revoltas
na Patagônia entre 1920 e 1921, além do atentado ao
coronel Ramón Lorenzo Falcón, marcaram a força do
movimento anarquista argentino. No Brasil, a fundação
da Confederação Operária Brasileira (COB) em 1906 —
que incluiu federações operárias locais de São Paulo, Rio
de Janeiro, Santos e Porto Alegre —, além de uma greve
geral em 1917 e de uma insurreição em 1918 marcaram
a hegemonia anarquista no movimento operário do país
nesse período.[80] No Uruguai, Chile, Bolívia, Colômbia,
Equador, Paraguai, Peru e Venezuela os anarquistas ti-
veram participação relevante no movimento operário e
em alguns desses países ajudaram a fundar novos sindi-
catos de intenção revolucionária.[81] Na região do Rio da
Prata, houve ações levadas a cabo por anarquistas expro-
priadores. Também uma série de iniciativas no campo
da educação foram tomadas pelos anarquistas na Amé-
rica Latina, destacando-se as experiências da Argentina,
Brasil, Peru e Cuba.[82]

Na Ásia, experiências anarquistas na China, no Japão e
na Coreia entralaçaram-se, a partir de viagens de estu-
dantes para o exterior. Na China, os anarquistas parti-
ciparam da fundação do Kuomintang e, durante toda a
segunda onda, constituíram a força hegemônica do mo-
vimento revolucionário chinês, criando os primeiros sin-
dicatos do país, pautando a mobilização na cidade e no
campo, a libertação damulher e a educação universal. No
Japão, o anarquismo consolidou-se na década de 1910,
como uma das três maiores forças do movimento revolu-
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cionário; entre 1918 e 1922, os anarquistas japoneses cri-
aram e participaram de vários sindicatos.[82] Na Coreia,
o anarquismo já havia se desenvolvido desde 1910, na re-
gião da Manchúria, consolidando-se em 1919, a partir de
um vínculo estreito com o movimento de libertação na-
cional; neste ano, os anarquistas envolveram-se de forma
determinante noMovimento Primeiro deMarço, quemo-
bilizou 2 milhões de pessoas na luta pela independência
do país.[83]

NaÁfrica, o anarquismo se consolidou principalmente no
Egito e na África do Sul, através de atividades sindicais
e de propaganda. No Egito, foi fundada pelos anarquis-
tas uma Universidade Popular em 1901 e realizado um
congresso anarquista em 1909; na África do Sul, sindica-
tos pautados no programa do sindicalismo revolucionário
conseguirammobilizar um grande número de trabalhado-
res de diferentes etnias, superando o problema do racismo
que assolava o movimento operário no país.[84]

Na Oceania, o anarquismo constituiu uma pequena cor-
rente da esquerda, tendo surgido com oMelbourne Anar-
chist Club, ainda em 1886. Entretanto, foi o sindica-
lismo revolucionário da IWW, que se estabeleceu em
1911 na Austrália e em 1912 na Nova Zelândia, que po-
tencializou as lutas operárias e deu visibilidade a elas no
continente.[84]

Além de problemas e insuficiências internas do movi-
mento anarquista, a dura repressão, a perda de todas as re-
voluções, incluindo a russa, na qual os anarquistas foram
liquidados pelos bolcheviques em 1921, bem como a pró-
pria ascensão do bolchevismo, e também do nacionalismo
e do fascismo, são apontados como os principais fatores
responsáveis pelo refluxo dessa onda.[85]

10.2.5 Terceira onda (1924-1949)

A terceira onda do movimento anarquista, apesar de ter
sido menor que a segunda, pode ser considerada como
uma das mais relevantes. O período caracterizou-se pe-
las revoluções contra o imperialismo e a resistência ao
fascismo e ao bolchevismo. A ascensão do fascismo e do
bolchevismo teve duras consequências aos anarquistas; o
primeiro, por meio de uma aberta e fortíssima repres-
são contrarrevolucionária, de direita, que impôs grandes
derrotas ao movimento anarquista em diversos países; o
segundo, por meio de uma incidência enorme nas clas-
ses trabalhadoras, utilizando-se de um discurso liberta-
dor e do bem sucedido exemplo da Revolução de Outu-
bro, apesar de ter investido em muitos casos na repres-
são aberta aos anarquistas. Esse contexto também con-
tou, em diversos países, com a participação de antigos
anarquistas na criação de partidos comunistas, com um
processo de bolchevização desses partidos e um alinha-
mento com a Rússia.[86] Esse período também foi mar-
cado pela Crise de 1929 e pela Segunda Guerra Mundial,
além do avanço do conservadorismo, do reformismo e das
medidas de bem-estar social em vários países, como nos

casos do Uruguai, Suécia e Estados Unidos, assim com
a institucionalização dos sindicatos promovida pelos go-
vernos e o surgimento do populismo em países como Bra-
sil e Argentina, que prejudicaram diretamente o desen-
volvimento do movimento anarquista ao integrar parte
significativa das classes operárias aos projetos políticos
dos governantes.[86] A luta contra o fascismo e alguns
processos revolucionários protagonizados por anarquistas
tem destaque nesse período. Nesse período também sur-
gem questões internas relevantes, como o debate acerca
de um modelo organizativo e as polêmicas em torno da
Plataforma e da Síntese.[87]

Entre as iniciativas internacionais relevantes desse pe-
ríodo, estão a East Asian Anarchist Federation (EAAF),
fundada em 1928, com organizações dos países do leste
asiático; a Asociación Continental Americana de Traba-
jadores (ACAT), que se constituiu como o ramo da AIT
anarcossindicalista na América Latina; a fundação da Co-
missão de Relações Internacionais Anarquistas (CRIA)
na Europa, em 1948, que, na América Latina, ficou co-
nhecida como Comisión Continental de Relaciones Anar-
quistas (CCRA), durando até a década de 1960; ambas
constituindo relações entre organizações, periódicos e in-
dividualidades anarquistas de diversos países da Europa,
Ásia, África e América Latina durante o período em que
estiveram em atividade.[88]

Na Europa, houve uma série de experiências relevantes
nesse período; na Bulgária, a FAKB protagonizou ex-
periências envolvendo sindicalismo urbano e rural, co-
operativas, guerrilha e mobilização da juventude. Du-
rante esse período, o anaquismo constituiu a terceira
maior força política de esquerda do país, e a FAKB ado-
tou a Plataforma do grupo Dielo Truda. Entre 1941
e 1944, uma poderosa guerrilha anarquista combateu o
fascismo, aliando-se à Frente Patriótica na organização
da insurreição de setembro de 1944, contra a ocupação
nazista. Lutando, ao mesmo tempo, contra os fascistas
e contra o comunismo, o fim da terceira onda do mo-
vimento anarquista no país foi marcada pela repressão
stalinista e cerca de mil militantes da FAKB acabaram
nos campos de concentração comunistas.[89]

Na Espanha, após um tentativa de golpe de Estado em
1936 que desencadeou a Guerra Civil Espanhola, os tra-
balhadores tomaram o controle de Barcelona e de gran-
des áreas rurais da Espanha, dando início à Revolução
Espanhola; os anarquistas, que haviam se articulado
na Confederación Nacional del Trabajo (CNT) e na
Federação Anarquista Ibérica (FAI), estabeleceram for-
talezas na Catalunha, Aragão e Valência.[90] Segundo
Woodcock:[91]

Durante vários meses as forças armadas
dessas regiões foram, em geral, milícias contro-
ladas pelos anarquistas. As fábricas foram em
grande parte tomadas pelos trabalhadores e di-
rigidas pelos comitês da CNT, enquanto cente-
nas de aldeias ou dividiam ou coletivizavam a
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Manifestação em Barcelona em 1936, onde trabalhadores segu-
ram uma faixa do periódico Solidaridad Obrera, ligado a CNT-
AIT.

terra, e muitas tentaram organizar comunidades
libertárias do tipo defendido por Kropotkin.

Apesar do relativo sucesso das experiências libertárias na
Espanha, no decorrer da guerra civil os anarquistas fo-
ram perdendo espaço em uma luta cada vez mais dura
com os stalinistas. Tropas lideradas pelo Partido Comu-
nista da Espanha (PCE) suprimiram as áreas coletiviza-
das e perseguiram tanto os anarquistas como os marxistas
dissidentes do Partido Operário de Unificação Marxista
(POUM); além disso, o avanço do fascismo, a proble-
mática guerra-revolução e a própria participação de al-
guns anarquistas no governo deram um fim ao processo
revolucionário.[90]

Os maquis franceses resistiram à ocupação da França pela Ale-
manha nazista.

Dentre outra experiências europeias importantes,
destacaram-se a resistência contra a ocupação nazista na

França[92] e a resistência contra o fascismo na Itália;[93]
nesses dois países, também são formados sindicatos
com bases sindicalistas revolucionárias e federações
anarquistas.[94] Na Alemanha, militantes anarquistas
proeminentes, como Erich Mühsam, foram assassinados
pelo regime nazista; após o fim da guerra, os anarquistas
reorganizaram-se em sindicatos e em organizações
específicas anarquistas.[95] Na Ucrânia, a Nabat foi
restabelecida e protagonizou um levante armado em
1943 e que teve continuidade até 1945; também há
indícios da existência de uma organização maknhovista
secreta dentro do Exército Vermelho do pós-guerra.[96]

Em toda a América Latina, houve a formação de sin-
dicatos, organizações específicas anarquistas e centros
culturais em Cuba, México, Brasil, Chile, Argentina
e Venezuela.[95][97] Na África, os anarquistas tomam
parte em movimentos de libertação nacional na Argélia,
Marrocos e Tunísia. Na Ásia, destacou-se a experiência
da Comuna de Shinmin, entre 1929 e 1931, que cons-
tituiu um dos episódios mais importantes da história do
anarquismo. Fundada em 1929, a Federação Anarquista
Coreana na Manchúria (KAF-M) e a Federação Anar-
quista Comunista Coreana (KACF) protagonizaram, de-
pois de um acordo com o Exército de Independência Co-
reano, a transformação da prefeitura de Shinmin em uma
estrutura administrativa socialista libertária. Levado a
cabo em um contexto de luta anti-imperialista contra o
Japão, esse processo revolucionário foi liderado, em ter-
mos militares, por Kim Jwa-Jin, criando a Liga Geral
dos Coreanos (HCH), uma estrutura autogestionária co-
munal, conformada em um território que compreendia 2
milhões de habitantes, a qual teve de lidar com questões
como a guerra, agricultura, educação, finanças, propa-
ganda, juventude e saúde, criando alternativas constru-
tivas libertárias. A experiência durou até a entrada do
Japão na região, em 1931, quando os anarquistas corea-
nos recuaram, deslocando-se para o sul da China, onde
permaneceram combatendo, em armas, o imperialismo
japonês até 1945.[97]

O refluxo da terceira onda pode ser atribuído também à
repressão, levada a cabo pelos fascistas e também pe-
los comunistas, cuja ascensão representou outro motivo
desse refluxo, além do próprio contexto marcado pela
Segunda Guerra Mundial, que modificou completamente
o plano geopolítico mundial e teve impacto determinante
no anarquismo e nas próprias lutas populares.[98]

10.2.6 Quarta onda (1950-1989)

A quarta onda do movimento anarquista, menor que as
três primeiras, foi marcada pela Guerra Fria e pela des-
colonização da África e da Ásia; mesmo constituindo um
período de refluxo, apesar das tentativas de uma articu-
lação internacional, observa-se o desenvolvimento sig-
nificativo do anarquismo em algumas regiões, como no
Oriente Médio.[99] O contexto desse período foi marcado
pelo boom capitalista pós-Segunda Guerra, pelas ditadu-
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ras de direita na América Latina, que tiveram apoio direto
dos Estados Unidos, pela vitória do maoísmo na China,
em 1949, e pelo totalitarismo branco e vermelho na Co-
reia, a partir de 1953.[100] Guerrilhas anarquistas sur-
gem em resposta as ditaduras de direita e de esquerda.[99]
Destacaram-se, também, os protestos de 1968, com uma
crise que implicou a piora de condições no mundo oci-
dental e na Rússia, além da influência da Nova Esquerda
em diversos países, assim como o surgimento de novos
movimentos sociais, os quais passaram a promover ban-
deiras como a ecologia e as lutas contra a opressão de gê-
nero e de orientação sexual.[100] Nesse contexto, especial-
mente na Europa e nos Estados Unidos, surgiram grupos
de influência anarquista promovendo o primitivismo e es-
tilos de vida alternativos; diversos movimentos da juven-
tude, como os provos, hippies e punks, adotaram ideias
anarquistas; também nessa onda, surgiram os okupas.
Principalmente na Europa, também foram comuns as ten-
tativas de síntese do anarquismo com outras ideologias
como o marxismo, situacionismo e autonomismo.[101]

Em relação às iniciativas internacionais, destacaram-se
a rearticulação da AIT anarcossindicalista em 1951, a
rearticulação da Cruz Negra Anarquista no final da dé-
cada de 1960 e a fundação da Internacional de Federa-
ções Anarquistas (IFA) em 1968, baseada nos princípios
sintetistas.[102]

Na Europa, os anarquistas continuaram a investir em ini-
ciativas sindicais e na formação de organizações específi-
cas anarquistas.[103] Os anarquistas tiveram participação
ativa nos protestos de 1968, em especial, nomaio de 1968
francês, em que greves de estudantes articularam-se com
ocupações de fábricas e levaram a uma greve geral que
abalou o governo.[104] Durante essa onda de mobiliza-
ções de 1968, os anarquistas tiveram participação impor-
tante entre os setores estudantis mais radicais. Nesse pe-
ríodo, também apareceram guerrilhas anarquistas e gru-
pos insurrecionalistas, tais como os grupos Defensa Inte-
rior e Grupo Primero de Mayo, na Espanha franquista; o
Movimento 2 de Junho e oRote Armee Fraktion (RAF) na
Alemanha; aAngry Brigade na Inglaterra e o grupoAction
Directe na França. Os anarquistas também integraram-se
nos processos de luta armada do autonomismo italiano
e atuaram nas insurreição de 1973 na Grécia. O anar-
quismo grego ganhou força nas décadas de 1970 e 1980,
desenvolvendo táticas insurrecionais buscando aliar ma-
nifestações de rua e confrontos com a polícia a ações
armadas.[103]

No Oriente Médio, o anarquismo surgiu com força du-
rante a década de 1970; organizações do Irã, como a The
Scream of the People (CHK), e do Iraque, como a Wor-
kers Liberation Group (JS, ou Shagila), articularam, jun-
tas, quase mil militantes e participaram por meio de uma
guerrilha da Revolução Iraniana, na qual alguns proces-
sos radicais foram levados a cabo: organização de mu-
lheres, tomada de terra por camponeses, mobilizações de
trabalhadores, criação de conselhos de base (shoras) e de
comitês de bairro armados (komitehs).[105]

"Poder popular": cartaz do maio de 1968. Os anarquistas ti-
veram papel determinante nos protestos de maio de 1968 na
França, principalmente entre o movimento estudantil.

Nas Américas, destacaram-se, nos Estados Unidos e
Canadá, a presença renovada da IWW e de anarquis-
tas envolvidos em movimentos inspirados pela Nova Es-
querda, sustentando questões ambientais, de gênero e
contra as guerras;[106] em Cuba, os anarquistas partici-
param de guerrilhas contra a ditadura de Fulgencio Ba-
tista e durante a Revolução Cubana, que culminou em
1959, os anarquistas participaram de maneira determi-
nante nas lutas, articulados na Asociación Libertaria de
Cuba (ALC) e até mesmo no Movimento 26 de Julho de
Fidel Castro; com o passar dos anos, o governo cubano re-
primiu fortemente os anarquistas, que foram presos, tor-
turados ou partiram para o exílio.[107] NaAmérica do Sul,
destacaram-se as experiências da Federación Anarquista
Uruguaya (FAU) fundada em 1956 e defendendo o que
chamou de "anarquismo especifista", organizando movi-
mentos sindicais, estudantis e de resistência, inclusive ar-
mados, contra a ditadura;[108] na Argentina, continuaram
as atividades da FORA e em 1974 foi fundado o grupo
Resistencia Libertaria organização que destacou-se por
seus trabalhos de massa nos sindicatos, bairros e grêmios
estudantis, e também por um braço armado de resitência
contra a ditadura, articulado com a FAU. Experiências
sindicais relevantes se deram também no Chile, antes da
ditadura de Pinochet, e na Venezuela;[109] no Brasil, du-
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rante a ditadura militar, os anarquistas atuaram através da
criação de grupos culturais, editoriais e periódicos.[110]

Na África, os anarquistas participaram das diversas lu-
tas de libertação nacional no continente, com destaque
na luta de independência da Argélia, em 1962. Na Ásia,
os acontecimentos mais relevantes envolveram a parti-
cipação de anarquistas coreanos na Revolução de Abril,
em 1960, que inaugurou a Segunda República Coreana, e
nas mobilizações que culminaram no levante de Gwangju
em 1980, contra o regime do general ditador Chun Doo-
Hwan; e na China, quando após a Revolução de 1949,
cerca de 10 mil anarquistas passaram para a clandestini-
dade, e algumas guerrilhas, como a de Chu Cha-pei, se
instalaram na província de Yunnan para combater o novo
regime.[110] Na Oceania, ocorrem experiências sindicais
relevantes na Austrália e Nova Zelândia.[111]

O refluxo do anarquismo nesse período deu-se em grande
parte por conta das ditaduras, tanto de direita como de
esquerda, em diversos países, acompanhadas da repres-
são ao movimento anarquista. A quarta onda terminou
com o fim do bloco soviético e do socialismo real, com a
queda do Muro de Berlim e o desmantelamento da União
Soviética, fenômeno que, novamente, modificou radical-
mente a geopolítica mundial e proporcionou, em muitos
dos antigos países soviéticos, as condições para a rear-
ticulação do anarquismo e do sindicalismo de intenção
revolucionária.[111]

10.2.7 Quinta onda (1990 ao presente)

A quinta onda é caracterizada pelo momento posterior
ao colapso do modelo socialista soviético e pela gene-
ralização do neoliberalismo ao redor do mundo; o fim
da União Soviética possibilitou a reorganização do mo-
vimento anarquista em vários países do antigo bloco e
movimentos antes clandestinos tornaram-se públicos; na
América Latina, o fim das ditaduras também fez com
que fosse possível a rearticulação dos anarquistas; bem
como o fim do apartheid na África do Sul e o fim das
ditaduras na Ásia e no Leste Europeu.[112] Na quinta
onda, assemelhou-se a influência anarquista minoritária
no campo da esquerda em geral, e das lutas populares em
particular, ainda que a queda do Muro de Berlim e o fim
da União Soviética tenham proporcionado uma potenci-
alização do anarquismo nos países então socialistas.[113]
Também permaneceram as questões que chegaram com
a influência da Nova Esquerda[114] e diversos setores do
movimento anarquista vem enfatizando a necessidade de
os anarquistas retomarem o protagonismo em movimen-
tos sociais e lutas populares.[115]

A quinta onda continuou a ser marcada pelas iniciati-
vas internacionais precedentes como a IFA e a AIT anar-
cossindicalista; entre as novas iniciativas internacionais,
detaca-se o projeto Anarkismo.net, criado em 2005 e que
reúne, em torno de um site, organizações plataformistas
de diversas partes do mundo. Com o advento da internet,

surgiram fóruns de discussão e projetos para divulgação
de notícias, como o Centro deMídia Independente (CMI)
e o A-Infos; também passaram a ser articuladas em diver-
sos países Feiras do Livro Anarquistas.[112]

Os anarquistas também tiveram papel relevante no
movimento antiglobalização, entre os meados da década
de 1990 e o início da década de 2000, e estiveram ar-
ticulados, em grande medida, na Ação Global dos Po-
vos, criada em 1998. Com o foco das mobilizações
em torno da luta contra o neoliberalismo, o movimento
desdobrou-se em protestos massivos em todo o mundo,
contra instituições como a Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), o Banco Mundial, o Fundo Monetário
Internacional (FMI) e também contra acordos como o
Tratado Norte-Americano de Livre Comércio (NAFTA)
e a Área de Livre Comércio das Américas (ALCA), além
de manifestações contra as guerras promovidas pelos Es-
tados Unidos no Oriente Médio.[116] Durante esses pro-
testos, a tática black bloc ganhou popularidade.[117]

Na Europa, os anarquistas continuam investindo em ini-
ciativas sindicais e em organizações específicas anarquis-
tas; na Grécia em especial, desde 1990, vem crescendo
uma tradição insurrecionalista muito forte.[118] Com o
fim do regime soviético, destaca-se o surgimento e o
crescimento de organizações na Polônia, Tchecoslováquia
e na própria Rússia, além da Armênia, Bielorrússia,
Cazaquistão e Ucrânia.[119]

Subcomandante Marcos, líder do EZLN, organização que lide-
rou o levante em Chiapas em 1994

Nas Américas, o anarquismo foi significativamente mar-
cado pelo movimento antiglobalização. Nos Estados Uni-
dos, os protestos contra o encontro da OMC em Seat-
tle destacaram-se como um dos mais significativos even-
tos com participação anarquista durante o movimento
antiglobalização.[119] Também destacou-se a participação
dos anarquistas no movimento Occupy Wall Street em
2011.[120] NoMéxico, o Exército Zapatista de Libertação
Nacional, de significativa influência anarquista, realizou
um levante em 1994, e após a revolta, formaram-se vários
grupos anarquistas de apoio aos zapatistas no país;[119] em
2006, os anarquistas mexicanos também participaram da
rebelião de Oaxaca em 2006, onde, a partir de uma greve
de 70 mil professores, articularam-se trabalhadores sin-
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dicalizados, camponeses e estudantes na luta contra o go-
verno de Ulises Ruiz Ortiz, estabelecendo a Asamblea
Popular de los Pueblos de Oaxaca (APPO), que tomou
prédios públicos, estabeleceu organizações de mulheres,
como a Comisión de Mujeres de Oaxaca, tomou rádios
e televisões e terminou sendo duramente reprimida pelo
governo.[121]

Na região sul do continente, destacou-se a influência da
FAU na difusão do especifismo, auxiliando no estabe-
lecimento de organizações anarquistas em outros paí-
ses, como no Brasil, com a Federação Anarquista Gaú-
cha (FAG) e a Federação Anarquista do Rio de Janeiro
(FARJ). Organizações especifistas também foram funda-
das na Argentina e no Chile. Essas organizações vêm
tendo participação relevante, ainda que na maioria dos
casos minoritária, em movimentos sociais do continente,
dentre os quais se encontram sindicatos, associações co-
munitárias e de bairro, movimentos rurais, de estudan-
tes, desempregados, sem-teto, sem-terra e outros; den-
tre as grandes mobilizações ocorridas na América do
Sul que contaram com participação anarquista relevante,
destacam-se as manifestações de 2001 na Argentina,
em resposta à crise econômica que assolava o país;[122]
as mobilizações estudantis em 2006 no Chile[123] e as
manifestações de 2013 no Brasil.[124]

Na África, experiências baseadas no sindicalismo revo-
lucionário tem tido relevância, bem como a formação
de organizações específicas anarquistas como a Zabalaza
Anarchist Communist Federation (ZACF), na África do
Sul.[125] No Oriente Médio, o anarquismo surgiu na
Turquia durante a década de 1990, com a criação de
grupos como a Anarchist Youth Federation (AGF), Ana-
tolian Anarchists (AA) e o Karasin Anarchist Group
(KAG); o anarquismo ganhou também influência entre
os curdos[119] e tanto no norte da África como no Oriente
Médio os anarquistas tiveram participação significativa
na chamada Primavera Árabe.[126] Na Ásia, há pouquís-
simas referências anarquistas contemporâneas. Na Oce-
ania, algumas experiências anarcossindicalistas têm tido
relevância na Austrália.[113]

10.3 Princípios políticos e ideológi-
cos do anarquismo

Ver artigo principal: Princípios do anarquismo

O anarquismo se fundamenta em três princípios básicos:
uma crítica da dominação, que a considera como injusta
construída socialmente; uma defesa da autogestão, que
tem em vista a constituição de uma sociedade libertária
baseada na ajudamútua e na livre associação; e os meios e
estratégias que possam realizar essa transformação social
e que devem ser coerentes com os fins.[1][2]

10.3.1 Crítica da dominação

O anarquismo formulou uma crítica da dominação, fun-
damentada na crítica da exploração econômica dos siste-
mas capitalista e pré-capitalista; da dominação político-
burocrática e da coação física, levadas a cabo pelo Estado;
da dominação cultural e ideológica, perpetrada pela reli-
gião, pela escola e mais recentemente, pela mídia. Essa
crítica possui como base uma noção ética, que considera,
por meio de análises racionais da sociedade, que a domi-
nação é construída socialmente e que é injusta, e por isso,
deve ser modificada. Por meio de uma leitura classista da
realidade, o anarquismo critica a dominação de classe,
junto com as dominações imperialistas, das relações de
gênero e de raça.[127]

Exploração capitalista e pré-capitalista

Tendo surgido como um tipo de socialismo libertário,
o anarquismo possui uma crítica ao capitalismo similar
às outras correntes socialistas, sustentando que o capita-
lismo implica a exploração dos trabalhadores pelos pro-
prietários dos meios de produção.[128] As críticas econô-
micas de Proudhon, e em certa medida, até mesmo as
de Karl Marx,[nota 1] influenciaram os anarquistas signi-
ficativamente, e os argumentos de ambos constituem as
bases da crítica anarquista da exploração.[130] Segundo
Michael Schmidt e Lucien van der Walt, os anarquistas
compreendem como exploração a “transferência de re-
cursos de uma classe produtiva para outra dominante, po-
rém improdutiva”, e que a exploração no sistema capi-
talista “ocorre no trabalho e por meio do salariato”.[131]
Para os anarquistas, o trabalho assalariado do capitalismo
permite aos proprietários se apropriarem de um exce-
dente produzido pelos trabalhadores, o que caracterizaria
a exploração.[130]

Entretanto, a crítica econômica anarquista não se res-
tringe ao capitalismo; outros modos de produção, con-
siderados pré-capitalistas, cujos traços permanecem em
sociedades modernas por razão dos distintos níveis de
desenvolvimento econômico, também são levados em
conta. Por não sustentar um imperativo da evolução dos
modos de produção para que o socialismo libertário seja
atingido, os anarquistas sustentam ser possível impulsi-
onar, com sucesso, dentro de modos de produção predo-
minantemente pré-capitalistas, processos de luta por uma
sociedade socialista libertária, sem que se tenha de pas-
sar, necessariamente, por uma fase capitalista.[132] Para
os anarquistas, os proprietários de terra exercem em so-
ciedades menos desenvolvidas o mesmo papel da burgue-
sia industrial, explorando o trabalho dos camponeses.[133]
Sendo assim, a propriedade da terra nos moldes das eco-
nomias pré-capitalistas também é alvo de críticas pe-
los anarquistas, fundamentalmente, por se basear na ex-
ploração do campesinato. Além disso, os anarquistas
criticam as relações de dominação que envolvem aque-
les que realizam trabalhos precários, desempregados e
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marginalizados.[134]

A exploração capitalista, caracterizada pelo trabalho as-
salariado, e também pré-capitalista, fundamentada na
propriedade da terra, juntamente com as dominações que
atingem trabalhadores precarizados e marginalizados em
geral, constituem, na esfera econômica, os fundamentos
sobre os quais os anarquistas vêm formulando sua crítica
da dominação.[134]

Estado

Errico Malatesta, anarquista italiano, define o Estado
como sendo “um conjunto de instituições políticas, le-
gislativas, judiciárias, militares e financeiras”.[135] Para
os anarquistas, o Estado é responsável por alguns tipos de
dominação, como a coação física e a dominação político-
burocrática.[134] Há, na crítica anarquista ao Estado, uma
dupla perspectiva: primeiro, uma oposição à hierarquia,
e segundo, uma ligação entre o Estado e as classes soci-
ais, nesses dois casos, o Estado constitui um meio para
que uma minoria governe uma maioria.[136]

O russo Mikhail Bakunin, em sua obra Estatismo e Anarquia, de
1873, desenvolve sua teoria do Estado. Sua crítica ao estatismo
se estende para todas as suas formas, desde as mais autoritárias
até as mais liberais.

Na teoria do Estado desenvolvida pelos anarquistas,
constata-se que a dominação política existe tanto pelo
monopólio da força, quanto pelo monopólio das tomadas
de decisão da sociedade. Para os anarquistas, Estado e
dominação são indissociáveis;[134] posição enfatizada por
Bakunin ao afirmar que “quem diz Estado, diz necessari-
amente dominação e, em consequência, escravidão; um

Estado sem escravidão, declarada ou disfarçada, é incon-
cebível; eis porque somos inimigos do Estado”.[137] Os
anarquistas sustentam que o Estado submete as classes
dominadas que estão sob sua jurisdição à coação física,
utilizada quando sua legitimidade não é suficiente; além
disso, sustentam que as classes dominadas estão submeti-
das também a uma dominação político-burocrática, res-
ponsável por sua alienação política, que se evidencia na
hierarquia existente entre governantes e governados, a
qual implica na existência de um grupo que toma as deci-
sões para uma dada população. Essa crítica anarquista ao
Estado estendeu-se amplamente, para todas as suas for-
mas e seus distintos sistemas de governo, desde os mais
autoritários até os mais liberais.[136]

Para os anarquistas, o Estado é um elemento central na
estrutura social que caracteriza os sistemas de domina-
ção. Essa crítica à dominação política protagonizada pelo
Estado é um fundamento central do anarquismo, princi-
palmente por razão de o Estado não ser considerado um
simples reflexo das relações que se dão na esfera econô-
mica; para os anarquistas, o Estado é, ao mesmo tempo,
consequência e causa do capitalismo, ao possibilitar ele-
mentos para sua constituição, ao mesmo tempo em que
por ele é constituído.[138] Ao defender tal posição, Kro-
potkin afirmou que o Estado é a “proteção da explo-
ração, da especulação, da propriedade privada”, e que
o proletário, “que só possui como riqueza seus braços,
nada tem a esperar do Estado”, encontrando nele “ape-
nas uma organização feita para impedir a qualquer preço
sua emancipação”.[139] Por acreditarem nessa relação de
interdependência entre o Estado e o capitalismo, consti-
tuindo um elemento central no sistema de dominação, os
anarquistas sustentam que a tomada ou participação nas
instâncias do Estado não podem constituir meios de luta
para o estabelecimento de poderes autogestionários e sis-
temas de autogestão.[138]

A crítica da democracia representativa, fundamentada
parcialmente na crítica do Estado, realiza-se por razão
dessa noção de que Estado e dominação, EstadoModerno
e capitalismo, são indissociáveis, interdependentes.[138] A
ênfase progressiva que se deu, entre os anarquistas, a não
participação das eleições, fato que se consolidou após ex-
periências práticas e vários debates, tomou por base o
vínculo entre Estado e dominação.[140] Para os anarquis-
tas a utilização do Estado como um meio de luta cons-
titui um processo de legimitação da dominação. Tais
concepções têm subsidiado a rejeição dos anarquistas ao
socialismo estatal; para os anarquistas, ainda que a eco-
nomia seja modificada, passando a ser propriedade do Es-
tado, como resultado de um eventual processo de refor-
mas ou revolução, isso não colocaria em xeque o modelo
de poder vigente, que continuaria a ser dominador.[141]

Religião, educação e mídia

As instituições responsáveis pela produção cultural e ide-
ológica são também fundamentais para a legitimação dos
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sistemas de dominação, segundo os anarquistas, e por isso
têm sido alvo de suas críticas. Classicamente, institui-
ções como a religião e a educação receberam bastante
atenção.[141]

De acordo com os anarquistas, a moral religiosa forja uma
noção de certo e errado que tem por objetivo fortalecer
o status-quo dos sistemas de dominação; para eles, se a
ordem, caracterizada pelas estruturas sociais, é estabele-
cida pelas divindades, qualquer questionamento eviden-
cia um mau comportamento, passível de punição; o mais
adequado seria conformar-se e obedecer.[141] Os anar-
quistas também sustentam que as religiões seriam funda-
mentais para a sustentação econômica e política do capi-
talismo e do Estado, aos instituir alianças com as classes
dominantes.[142]

Sobre a escola, o anarquista brasileiro José Oiticica sus-
tentava que, por meio de suas práticas pedagógicas, ela
transmite uma série de valores, “gravando, à força de re-
petições, sem demonstrações ou com argumentos falsos,
certas ideias capitais, favoráveis ao regime burguês, no
cérebro das crianças, dos adolescentes, dos adultos”, de
modo que, aos poucos, tais ideias vão se tornando “ver-
dadeiros dogmas indiscutíveis”.[143] Para os anarquistas, a
escola também funciona, namaioria dos casos, como uma
instituição responsável por forjar culturas e ideologias ca-
pazes de promover a permanência do sistema vigente.[142]

Ambas as instituições, a religião e a educação, teriam um
papel fundamental na manutenção status-quo, conforme
explicitou o anarquista lituano Alexander Berkman, ao
afirmar que a igreja e a escola estão do lado “dos ricos
contra os pobres, ao lado dos poderosos contra suas ví-
timas, com a lei e a ordem contra a liberdade a justiça”,
para ele, a obediência é o “eterno brado da igreja e da es-
cola, independente da vileza do tirano, independente do
quão opressivas e injustas são suas leis e ordens”.[144]

Além da crítica da religião e da escola, mais recente-
mente, por razão dos desenvolvimentos da sociedade, o
anarquismo vem criticando também o papel da mídia,
que durante o século XX, ganhou relevância central na
problemática ideológica e cultural do poder.[142] Os anar-
quistas sustentam que a mídia capitalista e demais insti-
tuições elaboram discursos válidos que fundamentam a
forma de dominação contemporânea.[145]

Dominação de classe

Os anarquistas consideram, desde o surgimento do anar-
quismo, que a sociedade capitalista é uma sociedade de
classes.[146] Segundo os anarquistas, essas classes são an-
tagônicas e implicam, necessariamente, um processo de
luta de classes; defendendo essa posição, o anarquista me-
xicano Ricardo Flores Magón afirmou que “a desigual-
dade social torna as classes sociais inimigas naturais umas
das outras”.[147] Destaca-se, assim, no anarquismo, a re-
levância das classes sociais e da luta de classes.[146] En-
tretanto, essa centralidade da luta de classes não pode ser

confundida com um determinismo econômico ou com a
exclusiva centralidade da exploração das classes traba-
lhadoras, já que o classismo anarquista é, em geral, de-
finido pelo conceito de dominação, sendo a exploração
econômica apenas um dos tipos de dominação;[148] Lu-
cien van derWalt afirma que esse classismo leva em conta
“tanto a propriedade privada dos meios de produção”,
como “a propriedade injusta dos meios de coerção e dos
meios de administração”.[149] Nessa concepção, estariam
no campo das classes dominantes os proprietários dos
meios de produção, tanto a burguesia industrial quanto os
proprietários de terras, bem como os gestores do capita-
lismo, do Estado, os militares, juízes e parlamentares em
geral; dentre as classes dominadas, estariam os trabalha-
dores, o campesinato e os precarizados e marginalizados
de maneira geral.[150]

Para os anarquistas, nessa estrutura de classes, as classes
dominantes exercem a dominação sobre as classes domi-
nadas; por razão de terem interesses de classe antagô-
nicos, umas e outras estão em permanente conflito. Os
anarquistas sustentam que as classes sociais concretas re-
presentam, em cada tempo e lugar, os agrupamentos que
constituem esses conjuntos mais amplos de dominantes e
dominados. Para os anarquistas, relações nas esferas po-
lítica, econômica, ideológica e cultural contribuem para
que essas classes sejam estabelecidas e que, entre elas, se
estabeleça permanentemente um conflito social, que é a
base dinâmica da mudança e da transformação social.[150]

Imperialismo, dominações de gênero e de raça

Ainda que o anarquismo afirme a centralidade da luta de
classes, ele se opõe à dominação de maneira geral; três
outros tipos de dominação foram, e ainda são, objeto da
crítica anarquista: o imperialismo, as dominações de gê-
nero e de raça.[150] Historicamente, os anarquistas esti-
veram envolvidos em lutas contra essas opressões mais
específicas; ao integrarem essas lutas, os anarquistas em
geral apresentam programas próprios de ações, visando
ligar essas lutas com o objetivo da revolução social e dar
a elas um caráter classista e internacionalista.[151]

Nas regiões que conviveram com as consequências do
imperialismo, o anti-imperialismo foi central nas lutas
dos anarquistas. A participação dos anarquistas em lutas
anti-imperialistas e de libertação nacional pautou-se, his-
toricamente, em programas classistas que possuíam ob-
jetivos revolucionários e se opunham, constantemente,
ao nacionalismo, que defendia a colaboração de classes
em prol dos interesses do país na luta contra os inimigos
imperiais.[152]

A crítica à dominação de gênero também é outro traço ca-
racterístico do anarquismo. As mulheres anarquistas tive-
ram papel determinante na construção dessa crítica,[152]
porém os elementos feministas do anarquismo não foram
campo exclusivo das mulheres militantes e as atividades
das mulheres anarquistas militantes não podem ser redu-
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A anarquista lituana Emma Goldman elaborou muitas críticas à
dominação de gênero.

zidas à defesa da perspectiva feminista.[153] Emma Gold-
man, anarquista lituana que atuou a maior parte de sua
vida nos Estados Unidos, sustentou que o combate à do-
minação de gênero deveria ser encampado por homens
e mulheres, já que a liberdade da mulher estaria inteira-
mente ligada à liberdade do homem; Lucy Parsons, anar-
quista norte-americana, relacionando gênero e classe, en-
faziva que as mulheres seriam “escravas dos escravos”,
sendo exploradas pelo capitalismo e sendo vítimas da do-
minação de gênero.[154]

Os anarquistas também criticaram a dominação de raça,
à qual as minorias étnicas estariam expostas, para além da
dominação de classe. Os anarquistas tiveram papel fun-
damental em diversos países nas lutas contra o racismo,
por meio de lutas pela igualdade de direitos e contra a
segregação racial.[127]

10.3.2 Defesa da autogestão

A defesa anarquista da autogestão envolve, igualmente, a
mesma noção ética que norteia sua crítica da dominação.
Se através de uma análise social racional os anarquistas
identificam certas relações de dominação, e se elas são
consideradas injustas, realiza-se uma proposição que visa
superar esse problema; tais são as bases da defesa anar-
quista da autogestão.[155] A defesa da autogestão defen-
dida pelos anarquistas também tem como foco as esferas
econômica, política, ideológica e cultural.[156]

Socialização da propriedade

A socialização dos meios de transporte urbanos na Revolução Es-
panhola foi uma bem sucedida experiência de autogestão econô-
mica sob os moldes anarquistas.

Os anarquistas defendem a socialização da propriedade
privada dos meios de produção como um aspecto cen-
tral na defesa da autogestão econômica. Isso implicaria,
necessariamente, na coletivização das máquinas, equipa-
mentos, ferramentas, tecnologias, instalações, fontes de
energia, meios de transporte, matérias primas e terra.[156]
O anarquista luso-brasileiro Neno Vasco, nesse sentido,
afirmou que tal socialização significa “confiar a produção
ao trabalho coletivo organizado”, sendo que “os meios de
produção devem ser postos à disposição de todos” em
“uma sociedade em que o trabalho, tendendo à satisfa-
ção das necessidades dos indivíduos, seja escolhido por
cada um e organizado pelos próprios trabalhadores”.[157]
Os anarquistas sustentam que, com a autogestão econô-
mica, a lógica condutora do trabalho não seria a busca do
lucro, envolvendo a exploração levada a cabo por meio
da apropriação de parte do trabalho realizado pelos tra-
balhadores pelos proprietários; o trabalho assalariado, da
maneira como funciona nos sistemas capitalistas, deixa-
ria de existir.[158] Como afirmou Berkman, uma socie-
dade fundada nos princípios anarquistas reorganizaria a
produção “com base nas necessidades do povo";[159] as
necessidades populares norteariam a economia autoges-
tionária. Sob a autogestão econômica, sustentam os anar-
quistas, os trabalhadores usufruiriam de todos os frutos
de seu trabalho, e seu envolvimento nos processos deci-
sórios econômicos é realizado de maneira proporcional a
quanto eles são afetados.[158]

Segundo os anarquistas, a socialização autogestionária
deveria ser levada a cabo tanto no campo como na ci-
dade, em localidades com modos de produção mais ou
menos desenvolvidos; no campo, poderia se optar pela
coletivização ou pela propriedade individual ou fami-
liar, num sistema de posse, onde não haveria explora-
ção do trabalho.[158] Estariam envolvidos na socializa-
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ção urbana e rural produtores e consumidores, articula-
dos por meio de conselhos populares. Tais conselhos te-
riam por objetivo romper com a divisão social do traba-
lho e garantir a equidade na remuneração, por meio de
processos de trabalho que estejam em harmonia com a
natureza e aproveitem as tecnologias para benefício dos
trabalhadores.[160]

Autogoverno democrático

A autogestão política defendida pelos anarquistas impli-
caria na abolição do Estado, a qual deveria ser levada a
cabo ainda durante o processo revolucionário, acabando
com a divisão entre governantes e governados. As pro-
postas de socialismo de Estado, como período de transi-
ção, são veementemente rejeitadas pelos anarquistas, da
mesma maneira que os procedimentos da democracia re-
presentativa, que implicariam uma delegação de poder
sem controle da base, segundo sustentam os anarquistas.
A proposta anarquista de autogestão política é o auto-
governo democrático, onde o poder político seria total-
mente socializado.[160] As instituições que substituíram o
Estado e constituiriam as bases da autogestão política se-
riam os conselhos, associações voluntarias que, conforme
sustentou Kropotkin, “representariam uma rede entrela-
çada, composta por uma infinita variedade de grupos e fe-
derações de todos os tamanhos e graus, locais, regionais,
nacionais e internacionais, temporárias, mais ou menos
permanentes, para todos os objetivos possíveis”.[161] Tais
associações fundamentariam-se em um modelo de poder
autogestionário que permitiria a participação efetiva de
todos nas mais diversas decisões. O conjunto de conse-
lhos, cuja base seria constituída por grupos e associações
livres, tomariam as decisões de maneira local e democrá-
tica, de baixo para cima, com participação generalizada e
ampla, controlando a execução dessas decisões e solucio-
nando conflitos, reunindo as funções tradicionais dos três
poderes sob uma perspectiva autogestionária. Tais orga-
nismos seriam os responsáveis por deliberarem e executa-
rem todas as medidas relativas aos serviços públicos.[162]

Todo o processo político autogestionário, para funcionar
em larga escala, implicaria uma articulação que teria por
base o mecanismo federalista, que, segundo o anarquista
brasileiro Domingos Passos, congregaria “homens diver-
sos em organismos ou sociedades na federação, sem a
perda da autonomia societária”.[163] O federalismo per-
mitiria a articulação das estruturas por meio de delega-
ções que levam às instâncias mais amplas decisões das
bases e garantem sua execução; os delegados possuiriam
autonomia relativa, seriam controlados pela base, suas
funções seriam rotativas e seus mandatos revogáveis a
qualquer momento.[162] Esse modelo federalista, desen-
volvido inicialmente por Proudhon, foi posto em prática
em algumas seções da AIT e durante Comuna de Pa-
ris.[164]

No autogoverno democrático, haveria amplas liberdades
civis, conforme explicitou Magón; para ele “o direito de

pensar, emitir seu pensamento, reunir-se, exercer o ofí-
cio, a profissão ou a indústria que o acomode, transi-
tar pelo território nacional entre muitos outros direitos
e prerrogativas” seriam garantidos.[165] Ainda que conci-
liadas com a liberdade coletiva, as liberdades individuais
também seriam garantidas.[162]

Cultura autogestionária

Juntamente com as propostas para a economia e a po-
lítica, o anarquismo, historicamente, preocupou-se com
questões ideológicas e culturais. Para os anarquistas, se a
religião, a educação e a mídia vêm sendo responsáveis
por legitimar a dominação, os anarquistas devem pro-
por uma cultura distinta, que legitime sua proposta de
autogestão.[166] Então, para além da autogestão econô-
mica e política, os anarquistas propõe a criação de uma
cultura autogestionária, forjada em bases ideológicas e
em uma ética pautada em valores, capaz de sustentar seu
projeto econômico e político. Essa ética anarquista é o
elemento universal promovido transversalmente em to-
dos os contextos, pautada nos seguintes valores: liber-
dade individual e coletiva, no sentido do desenvolvimento
pleno das faculdades, capacidades e pensamento crítico
de cada um e de todos; igualdade, em termos econômi-
cos, políticos e sociais, promovida por meio da autoges-
tão e incluindo questões de gênero e raça; solidariedade
e apoio mútuo, sustentando relações fraternas e colabo-
rativas entre as pessoas e não de individualismo e com-
petição; estímulo permanente à felicidade, à motivação e
à vontade. A intervenção dos anarquistas de acordo com
esses valores éticos deve fortalecer as associações volun-
tárias, de maneira a promover a cultura autogestionária
defendida pelos anarquistas.[167]

Um dos aspectos muito desenvolvidos no anarquismo foi
a educação, por meio da discussão sobre a pedagogia li-
bertária.[167] Para o francês Élisée Reclus, “o ideal dos
anarquistas não é suprimir a escola, ao contrário, é fazê-
la crescer, fazer da própria sociedade um imenso orga-
nismo de ensinamento mútuo, onde todos seriam simulta-
neamente alunos e professores”.[168] Para os anarquistas,
essa ampliação da educação, estendendo-a ao conjunto da
sociedade, é fundamental para estimular os valores con-
dizentes com a prática da autogestão.[167] Essa educação
seria integral, pois buscaria fortalecer completamente o
desenvolvimento individual; intelectualmente, por meio
do conhecimento científico das distintas áreas da vida e
do estímulo permanente à cultura; tecnicamente, prepa-
rando para o trabalho e capacitando para a realização de
tarefas manuais e intelectuais; fisicamente, tendo por ob-
jetivo promover a saúde e o bem-estar.[167] O espanhol
Francisco Ferrer y Guardia enfatizou que o objetivo anar-
quista na educação seria criar “homens capazes de evoluir
incessantemente; capazes de destruir, de renovar constan-
temente os meios, renovar-se a si mesmos; homens cuja
independência intelectual seja a força suprema, que nunca
se sujeitem ao que quer que seja, dispostos a aceitar sem-
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Francisco Ferrer y Guardia foi um dos maiores defensores da
pedagogia libertária e fundou a Escola Moderna em Barcelona,
na Espanha, em 1901.

pre o melhor, feliz pelo triunfo das novas ideias e que
aspirem a viver vidas múltiplas em uma única vida”.[169]

Também faz parte dessa cultura autogestionária o inves-
timento em lazer; no tempo livre, os anarquistas consi-
deram fundamental a participação em atividades que en-
volvem esportes, artes, música, televisão, cinema, teatro
e literatura, tanto para o descanso, como para a própria
instrução cultural. Os valores éticos do anarquismo cons-
tituem os fundamentos dessa produção popular e auto-
gestionária do lazer. Os meios de comunicação defendi-
dos pelos anarquistas seriam autogeridos, possuiriam am-
pla participação e promoveriam a diversidade e o pensa-
mento crítico, informando, discutindo e divertindo.[155]

10.3.3 Estratégia do anarquismo

Os anarquistas não possuem uma estratégia única de atu-
ação; ainda assim, há uma concepção estratégica co-
mum, que constitui parte dos princípios anarquistas.[170]
Historicamente, os anarquistas estiveram envolvidos nas
mais diversas lutas populares e incidiram sobre as esferas
econômica, política, cultural e a ideológica; a preocupa-
ção em desenvolver estratégias que pudessem combater
a dominação em todos esses níveis é um traço comum

entre os anarquistas.[171]

Sujeitos revolucionários

A perspectiva classista do anarquismo fornece as bases
para que se forje uma noção de sujeito revolucionário,
compreendido como o agente social que, inserido no
processo de luta de classes, possui capacidade de reali-
zação e interesses, mas fundamentalmente, consciência
de classe para investir ativamente em um processo de
transformação social revolucionária. Os anarquistas, de
modo geral, sustentam que a ação humana possui capa-
cidade significativa de transformar as estruturas sociais,
e que essa transformação deve ser dada pelos sujeitos
revolucionários.[170] A concepção anarquista de sujeito
revolucionário tem como base as classes dominadas de
maneira geral e, historicamente, envolveu trabalhadores
da cidade e do campo, empregados, precarizados, desem-
pregados e marginalizados, assalariados e pequenos pro-
prietários, fundamentalmente camponeses e artesão.[172]
Para os anarquistas, o sujeito revolucionário deve ser cri-
ado em um processo longo, que exige a construção e re-
construção dos tecidos sociais, mobilizações, lutas, der-
rotas e vitórias; elementos objetivos e subjetivos, racio-
nais e emocionais, não estando esse sujeito determinado
a priori; dentro da concepção anarquista, ele se forja his-
toricamente, dentro dos processos de luta das classes do-
minadas contra as classes dominantes.[173]

Revolução social e violência

A estratégia do anarquismo é revolucionária e, portanto,
sustenta-se na perspectiva de realizar uma revolução so-
cial, que possa ir além das mudanças políticas,[174] como
afirmou Magón, “uma revolução que não garanta povo o
direito de viver, é uma revolta de políticos a quem de-
vemos, nós, os deserdados, dar as costas; nós, os pobres,
necessitamos de uma revolução social, e não de uma re-
volução política”.[175] Os anarquistas sustentam que ape-
nas uma revolução social, concebida como um processo
de transformação social profundo, com implicações sig-
nificativas em todas as esferas sociais, poderia trazer a
perspectiva de uma sociedade libertária; as classes do-
minadas, por meio de sua força social, iriam impor suas
posições no processo da luta de classes a fim de propor-
cionar as transformações sociais capazes de superar a so-
ciedade de classes, tornando-se imprescindível, para os
anarquistas, a derrubada do capitalismo e do Estado.[176]

Para os anarquistas, um processo revolucionário dessa
magnitude não poderia descartar completamente a pos-
sibilidade da utilização da violência; ainda que se tenha
discutido o nível de violência necessário em um processo
revolucionário, foi constante a crença de que ela seria,
muito provavelmente, necessária.[176] É notável a preo-
cupação de se diminuir o nível de violência tão logo o
processo revolucionário esteja estabilizado, instaurando
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a paz assim que o funcionamento pleno do poder auto-
gestionário estivesse garantido; porém, durante o pro-
cesso revolucionário, a violência provavelmente teria de
ser utilizada.[177]

Entretanto, há anarquistas que acreditam na possibilidade
de uma revolução praticamente sem violência, como é o
caso daqueles que conferem centralidade à propaganda
e à educação em suas estratégias, acreditando ser possí-
vel transformar a sociedade pelo convencimento, prati-
camente sem violência;[177] Reclus, por exemplo, afirma
que quanto maior for a consciência dos trabalhadores e de
sua força potencial, “mais as revoluções serão fáceis e pa-
cíficas”, podendo toda a oposição “ceder, até mesmo sem
luta”.[178] A possibilidade de uma revolução não violenta,
para esses anarquistas, é, entretanto, uma probabilidade;
as ações pacíficas, na maioria dos casos, são defendidas
uma questão de estratégia e não de princípios. Ainda as-
sim, posições externas ao anarquismo, que consideram
a não-violência um princípio, como as de Henry David
Thoreau e Liev Tolstói, exerceram alguma influência en-
tre os anarquistas.[177]

O processo revolucionário, de acordo com as distin-
tas avaliações anarquistas, é concebido por alguns como
um processo lento, fundamentalmente pela envergadura
da transformação; para outros, é um processo que in-
serido numa conjuntura favorável, pode ser acelerado
significativamente.[171]

Estratégia de luta

A estratégia revolucionária do anarquismo é formulada a
partir de três elementos: a crítica do sistema de domina-
ção, o objetivo de um sistema de autogestão e o conjunto
de meios a serem utilizados, por meio de uma prática po-
lítica coerente para promover a transformação social de-
sejada. Para os anarquistas, o sistema de dominação é o
resultado de uma imposição de força por parte das clas-
ses dominantes às classes dominadas; assim, a estratégia
fundamental do anarquismo deve contar com sujeitos re-
volucionários, criados no seio das classes dominadas, que
consigam modificar a correlação de forças colocada e im-
plantar um sistema de autogestão. A força social das clas-
ses dominadas é, para os anarquistas, o que há de mais
relevante para impulsionar essa transformação; fazer das
classes dominadas os sujeitos revolucionários e protago-
nistas da transformação social desejada é um dos elemen-
tos fundamentais da estratégia anarquista.[179]

Os anarquistas sustentam que há uma necessidade de co-
erência em termos estratégicos; defendendo uma con-
gruência entre táticas, estratégias e objetivos.[179] Tal
questão foi levada em consideração entre os anarquis-
tas frequentemente por meio da discussão entre meios e
fins; para Malatesta, é preciso “empregar os meios adap-
tados” à realização daquilo que se deseja, “esses meios
não são arbitrários”, para ele, “derivam necessariamente
dos fins” a que os anarquistas se propõem e das circustân-

cia nas quais lutam.[180] Malatesta ainda sustentou que se
os anarquistas se equivocassem na escolha dos meios, ine-
vitavelmente afastariam-se dele “rumo a realidades fre-
quentemente opostas”, que seriam “a consequência na-
tural e necessária” aos métodos empregados de maneira
equivocada.[180] Os anarquistas em geral sustentam a ne-
cessidade de uma subordinação dos meios aos fins, da tá-
tica à estratégia e da estratégia ao objetivo; para se chegar
à autogestão generalizada, devem-se utilizar meios auto-
gestionários. É por esse motivo que os anarquistas des-
cartam a utilização do Estado como um meio de atuação
e transformação social; para os anarquistas, a ação direta
implica a priorização da prática política das classes domi-
nadas fora do Estado e, em grandemedida, contra ele.[181]
Ao criar e participar de organizações, os anarquistas de-
fendem um modelo orgânico pautado na autogestão; esse
modelo envolve relações autogestionárias entre os mili-
tantes de um grupo ou organização, assim como relações
autogestionárias entre grupos, organizações e os movi-
mentos populares, reforçando a independência e autono-
mia de classe, que garante o protagonismo das classes do-
minadas na construção de uma prática política desenvol-
vida a partir das bases sem que haja submissão a relações
de dominação internas ou externas.[174]

De modo geral, os anarquistas sustentam que para rom-
per com o sistema de dominação e constituir um sistema
de autogestão, é fundamental utilizar meios autogestioná-
rios nas distintas estratégias e táticas empregadas, em to-
das as esferas sociais.[174] Historicamente, diferentes es-
tratégias foram levadas a cabo pelos anarquistas em di-
versos contextos, priorizando algumas ações em relação
a outras, mas sempre levando esse princípio em conside-
ração. Na esfera econômica, os anarquistas atuaram cri-
ando cooperativas de produção nos moldes mutualistas,
participando em ocupações de fábricas, greves expropri-
adoras e da luta dos trabalhadores articulando-se em or-
ganizações sindicais e articulando organizações campo-
nesas para a luta pela terra;[182] na esfera política, os anar-
quistas vêm afirmando a necessidade de ações que en-
volvam a intervenção direta contra o capitalismo e o Es-
tado, através da organização das classes populares ou do
uso da violência;[183] na esfera cultural e ideológica, os
anarquistas preconizaram a propaganda e iniciativas no
campo da educação, além das próprias mobilizações po-
pulares, no sentido em que elas pudessem fortalecer uma
certa consciência de classe.[184] Entretanto, houve diver-
sos debates relevantes acerca dessas estratégias entre os
anarquistas,[185] embora as lutas promovidas pelos anar-
quistas nas três esferas sustentaram, de modo geral, ações
reivindicativas, insurrecionais, revolucionárias, mais ou
menos violentas em determinados contextos e buscaram,
permanentemente, promover a revolução social, a partir
de transformações estruturais nas três esferas.[186]
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10.4 Debates e questões internas

Ver artigo principal: Debates no anarquismo

As posições dos anarquistas em relação a certas questões
não constituem um todo homogêneo, e o anarquismo têm
sido marcado por diversos debates e divergências. Os de-
bates mais relevantes entre os anarquistas se dão em torno
da defesa da autogestão e da estratégia.[5]

10.4.1 Debates relevantes em torno da au-
togestão

Em relação à defesa da autogestão econômica e a soci-
alização da propriedade, apresentam-se dois debates re-
levantes, entre os anarquistas que defendem o mercado
autogestionário e os que defendem a planificação demo-
crática, e entre os que defendem o coletivismo e os que
defendem o comunismo como forma de distribuição do
trabalho. Em relação à defesa da autogestão política, os
debates se dão entre os que sustentam que a articulação
política deve se dar no local de trabalho e os que susten-
tam que ela deve se dar no local de moradia. Há ainda
um debate sobre os limites e as possibilidades da cultura
na criação de uma sociedade autogestionária.[187]

Mercado autogestionário ou planificação democrá-
tica

Há anarquistas que defendem que, em termos econômi-
cos, a sociedade futura deverá ter por base um mercado
autogestionário; anarquistas que defendem essa posição
afirmam que o mercado é um ambiente de circulação e
distribuição de mercadorias que sempre existiu, mesmo
antes do capitalismo, e sendo o mercado um espaço em
que circulam as informações a respeito da oferta e da
demanda de bens, ele seria a única forma eficiente de
equilibrá-las.[187] Anarquistas que defendem essa posi-
ção sustentam que a sociedade é muito complexa para
que uma planificação eficiente e que atenda todas as de-
mandas sociais seja possível; somente o mercado po-
deria constituir esse canal de informações imprescindí-
veis para a economia e sua supressão geraria, necessari-
amente, uma planificação arbitrária e autoritária, contra-
riando os princípios da autogestão.[188]

Outros anarquistas, entretanto, defendem um tipo de pla-
nificação democrática, com a necessidade da supressão
do mercado e do dinheiro.[189] Alexander Berkman, que
defendeu essa posição, sustentou que na sociedade li-
bertária “a troca será livre”, “sem a intermediação do
dinheiro e sem lucro, tendo por base as requisições e
o abastecimento à disposição”.[190] Outros anarquistas
que defendem essa perspectiva econômica afirmam que
a interação entre locais de moradia e trabalho, produ-
tores e consumidores, permitiria a planificação econô-

mica democrática, não só participativa, mas em larga es-
cala. Não havendo o Estado para coordenar a produ-
ção com um planejamento central ou uma produção ajus-
tada pelo mercado e pelo sistema de preços, surgiria uma
economia socializada e autogestionada fundada em uma
federação econômica de empresas e comunidades auto-
geridas, com uma assembleia no topo, que balancearia
oferta e demanda, direcionando e distribuindo a produ-
ção com base nas demandas que surgiriam de baixo para
cima.[191] Essa posição é maioritária entre os militantes
do anarquismo.[192]

Coletivismo ou comunismo

O russo Piotr Kropotkin foi um dos maiores defensores do que
se convencionou a chamar de anarquismo comunista. Para ele,
o coletivismo, na medida em que defendia a remuneração base-
ada no trabalho realizado, seria inadmissível, e que o modo de
distribuição comunista seria o mais adequado em uma sociedade
libertária.

O debate entre anarquistas que defendem o coletivismo
e os que defendem o comunismo como modo de distri-
buição, evidenciou-se, marcadamente, em meados da dé-
cada de 1870 e teve, depois disso, algum impacto entre
os anarquistas.[193] Até aquela época, a maioria dos anar-
quistas defendia o coletivismo, sistema de remuneração
baseado no trabalho realizado, reconhecido na máxima
“a cada um segundo seu trabalho”.[194] Mikhail Baku-
nin, que sustentou essa perspectiva, afirmou que na so-
ciedade libertária “cada um deverá trabalhar para viver,
cada um será livre para morrer de fome por não traba-
lhar, a menos que encontre uma associação ou uma co-
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muna que consinta alimentá-lo por piedade”, excluindo,
entretanto, crianças, velhos e pessoas sem condições para
o trabalho.[195] O comunismo, modo de distribuição re-
conhecido pela máxima “de cada um segunda suas pos-
sibilidades, a cada um segundo suas necessidades”, pas-
sou a ser defendido por alguns anarquistas entre 1874 e
1876, e a partir de 1880, tornou-se hegemônico. Nesse
sistema, defendido por anarquistas notáveis, como Piotr
Kropotkin, cada um trabalharia nas medidas de suas pos-
sibilidades e consumiria nas medidas de suas necessida-
des, exigindo um aprofundamento ético sem precedentes
e a garantia de que se cooperará em tal sentido. Cien-
tes disso, houve anarquistas que defenderam posições in-
termediárias, como James Guillaume e Errico Malatesta,
aceitando o coletivismo em uma primeira fase da socie-
dade libertária e tentando-se chegar progressivamente ao
comunismo.[196]

Política no local de moradia ou de trabalho

Tratando do local mais adequado para a articulação das
instâncias políticas da sociedade autogestionária, há fun-
damentalmente, três perspectivas: uma que defende a ar-
ticulação pelo local de moradia (comunas), outra, que de-
fende a articulação pelo local de trabalho (sindicatos), e
uma terceira, que sustenta uma perspectiva moderada en-
tre ambas.[196]

O anarquista americano Murray Bookchin foi um defensor da
organização política no local de moradia, tendo como base
o município. Seu conjunto de ideias ficou conhecido como
municipalismo libertário.

Defensor da primeira perspectiva, Murray Bookchin sus-
tentava que o município deveria ser a base pare relações

sociais diretas, servindo como base para uma “democra-
cia frontal” e para a “intervenção pessoal do indivíduo”,
“para que as freguesias, comunidades e cooperativas con-
virjam na formação de uma nova esfera pública”.[197]
Para ele, somente uma confederação desses municípios
poderia lançar um movimento popular capaz de produzir
condições para a abolição do Estado.[197] Sua defesa da
organização comunitária como um poder popular dual,
que se antagoniza com o poder estatal, marca sua crença
exclusiva na mobilização em nível comunitário.[198]

Defensores da segunda perspectiva, em geral, defensores
do sindicalismo, acreditam que o poder autogestionário
deveria ser articulado pelo local de trabalho, a partir da
produção e do consumo, tendo uma base econômica.[198]
Diego Abad de Santillán afirmou que “a república dos
trabalhadores não se faz no parlamento nem por decreto
do Estado, há que se construí-la com os trabalhadores,
nos locais de trabalho, e não fora deles";[199] para Neno
Vasco, de modo semelhante, “o sindicato é o grupo es-
sencial, o órgão específico de luta de classes e o núcleo
reorganizador da sociedade futura”, e constitui o agrupa-
mento que “manterá a continuidade da vida social, asse-
gurando a produção do indispensável”.[200]

A terceira perspectiva, mais moderada, é maioritária en-
tre os anarquistas,[192] e sustenta que grupos locais de-
mocráticos no local de trabalho e de moradia seriam
o núcleo do movimento social que criaria o socialismo
libertário.[191] Os defensores dessa perspectiva acreditam
que o poder da sociedade futura deveria ser comparti-
lhada entre os locais de trabalho e de moradia, concili-
ando decisões econômicas e políticas.[201]

Limites e possibilidades da cultura

No anarquismo, o debate que envolve a cultura se dá em
torno das distintas expectativas em relação aos seus limi-
tes e possibilidades, envolvendo duas concepções teóri-
cas distintas em relação às esferas sociais e os limites e
possibilidades da esfera cultural e ideológica em relação
às esferas política e econômica, variando entre dois pólos
com algumas posições intermediárias.[201]

De um lado, compreende-se que a criação de uma cul-
tura autogestionária com todos os valores que ela im-
plica é significativamente limitada por elementos polí-
ticos e principalmente econômicos. Mikhail Bakunin,
que sustentava posições materialistas, afirmava que em-
bora as esferas política e cultural pudessem determinar
a esfera econômica, esta última constituiria sempre uma
base sobre a qual se desenvolvem as outras.[201] Bakunin
afirmava que a questão da educação não era a mais im-
portante para a luta dos anarquistas, que, “em primeiro
lugar”, estaria a sua “emancipação política, que engen-
dra necessariamente sua emancipação econômica e, mais
tarde, sua emancipação intelectual e moral”,[202] e para
ele, uma educação libertária só poderia se desenvolver
plenamente sob um regime de autogestão econômica.[203]
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De outro lado, há anarquistas que compreendem que a
criação de uma cultura autogestionária é imprescendí-
vel para a sustentação da autogestão nas esferas polí-
tica e econômica e que ela possui relevância de primeira
ordem.[203] Para Rudolf Rocker, um dos anarquistas que
mais concedeu relevância para a esfera cultural e ideoló-
gica no processo de estruturação social, a economia certa-
mente possui influência relevante na sociedade; todavia,
ele sustentou que “há na história milhares de fatos que
não se deixam explicar unicamente por bases puramente
econômicas”, e que além da política, “a vontade de po-
der” é “em geral uma das forças motrizes mais significa-
tivas da história”, e portanto, a esfera cultural e ideológica
possui lugar de destaque na determinação de fatos econô-
micos ou mesmo políticos.[204] Estudando a relevância da
cultura na determinação dos fatos sociais, Rocker ainda
afirmou que "é inegável o influxo da conformação psico-
lógica do homem sobre a formação do ambiente social”,
ressaltando a relevância central da esfera cultural e ideo-
lógica, tanto pelo papel da cultura nos embates contra a
dominação e da vontade na determinação das estruturas
sociais, quanto pela crença de que a política emana, em
grande medida, da concepção religiosa, e que a econo-
mia possui naturezas culturais.[205] Também defendendo
a relevância central da esfera cultural e ideológica, o anar-
quista chinês Wu Zhihui afirmava que “quando a educa-
ção é popularizada, todos abandonam os velhos hábitos e
começam uma nova vida”, sendo a revolução “apenas um
claro efeito dessa transformação”.[206]

Entre essas duas posições antagônicas, há uma série de
posições intermediárias, sendo uma das mais relevantes
a dos anarquistas que consideram que as ações da esfera
cultural e ideológica são necessárias e possuem potencial
significativo, ainda que reconheçam os limites estruturais
e a necessidade de intervirem, ao mesmo tempo, nas esfe-
ras política e econômica.[192] De modo geral, as posições
que atribuem menos capacidade à esfera cultural e ideo-
lógica priorizam como estratégias de luta o sindicalismo
e as cooperativas, enquanto as posições que atribuem a
essa esfera maior capacidade priorizam a educação e a
propaganda.[203]

10.4.2 Debates relevantes em torno da es-
tratégia

Em relação às estratégias anarquistas, apresentam-se qua-
tro debates relevantes. O primeiro trata das distintas po-
sições em torno da organização, com concepções anar-
quistas contrárias e favoráveis à organização; o segundo
apresenta as diferentes concepções em relação às refor-
mas e lutas de curto prazo e as distintas compreensões
em relação ao seu papel para se atingir a revolução; o
terceiro trata das posições em relação ao momento e ao
contexto da utilização da violência; o quarto, transversal
aos outros, apresenta as diferentes concepções sobre a or-
ganização específica anarquista.[185]

Antiorganizacionismo e organizacionismo

O debate sobre a questão da organização no anarquismo
envolve três posições fundamentais: o antiorganizacio-
nismo, dos anarquistas que são contrários à organização
e que defendem, de modo geral, a atuação individual ou
em pequenas redes ou grupos informais; o sindicalismo
e o comunitarismo, dos anarquistas que sustentam que a
organização dos anarquistas deve se dar somente no nível
social e de massas, e que criar organizações específicas
anarquistas seria algo redundante na medida em que os
movimentos populares poderiam levar a cabo toda a es-
tratégia anarquista; e o dualismo organizacional, que sus-
tenta serem necessárias, além das organizações de massa,
as organizações específicas para promover o anarquismo
de maneira mais consistente.[185]

O ítalo-americano Luigi Galleani foi um dos mais notórios anar-
quistas antiorganizacionistas. Para ele, os anarquistas deveriam
atuar por meio da educação, da propaganda e da ação violenta.

Os antiorganizacionistas sustentam que qualquer orga-
nização política, ainda que fosse anarquista, conduziria
necessariamente a uma hierarquia de tipo governamen-
tal, violando a liberdade individual, e sustentam também
que os anarquistas deveriam se associar em redes pouco
orgânicas, quase informais, pois a organização conduzi-
ria, necessariamente, à dominação.[207] Tais posições são
assumidas também em relação aos movimentos popu-
lares; Luigi Galleani, notório antiorganizacionista, afir-
mava que “o movimento anarquista e o movimento ope-
rário percorrem caminhos paralelos e a constituição ge-
ométrica de linhas paralelas é feita de maneira que elas
nunca possam se encontrar ou coincidir”, sendo o anar-
quismo e o movimento operário corpos distintos, ainda
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para Galleani, as organizações operárias seriam vítimas
de um “conservadorismo cego e parcial”, responsável por
“estabelecer um obstáculo, muitas vezes um perigo” aos
objetivos anarquistas.[208] Em geral, os antiorganizacio-
nistas sustentam que os anarquistas deveriam atuar por
meio da educação, da propaganda e da ação violenta.[207]
Muitas vezes, as posições dos antiorganizacionistas fo-
ram sustentadas tendo como base alguns argumentos in-
dividualistas de origem exterior ao anarquismo, em espe-
cial, de autores como Stirner e Nietzsche.[209]

O italiano Errico Malatesta defendeu o organizacionismo dual.
Para ele, os anarquistas deveriam se organizar no nível social,
dos sindicatos, como trabalhadores, e no nível político, como
anarquistas.

Os sindicalistas e comunitaristas acreditam que o mo-
vimento popular possui as condições de abarcar posi-
ções libertárias, de maneira a cumprir todas as fun-
ções estratégicas necessárias a um processo revolucio-
nário, opondo-se a criação de organizações específicas
anarquistas. Entre os anarquistas que defendem as or-
ganizações exclusivamente comunitárias, posições rele-
vantes encontram-se na obra de Bookchin, que defen-
dia mobilizações de massa exclusivamente no campo co-
munitário, envolvendo trabalhadores, camponeses, pro-
fissionais e técnicos e superando os interesses corpora-
tivos e setoriais, vinculados necessariamente aos sindi-
catos. Entre os anarquistas que defendem o sindica-
lismo, encontram-se ainda duas estratégias fundamentais:
o anarcossindicalismo e o sindicalismo revolucionário; a
primeira defende uma vinculação programática entre o

anarquismo e o sindicalismo, enquanto a segunda sustenta
fundamentalmente a neutralidade, a independência e a
autonomia dos sindicatos, não vinculando-se a nenhuma
ideologia específica.[209]

O dualismo organizacional apoia-se na ideia de que deve
haver dois níveis de organização: um social, de mas-
sas, e outro político e ideológico, anarquista; no nível so-
cial, dos sindicatos, os anarquistas organizariam-se como
trabalhadores; no nível político, como anarquistas.[210]
Errico Malatesta, um dos mais notórios defensores dessa
posição, afirmava que “o partido anarquista” como “o
conjunto daqueles que querem contribuir para realizar a
anarquia, e que, por consequência, precisam fixar um ob-
jetivo a alcançar e um caminho a percorrer”, deveria ser o
responsável pela concepção da estratégia dos anarquistas
e por sua aplicação no campo popular.[211]

Reformas e lutas de curto prazo

Todos os anarquistas defendem uma perspectiva revolu-
cionária de transformação social, entretanto, há um de-
bate relevante entre os anarquistas a respeito das refor-
mas e lutas curto prazo. Alguns anarquistas defendem a
posição de que as lutas de curto prazo e as reformas se-
riam meios para se chegar à revolução, enquanto outros
são contrários a essas lutas e às próprias reformas. Ge-
ralmente, os primeiros são chamados de possibilistas e os
segundos de impossibilistas.[212]

Posições impossibilistas foram defendidas constante-
mente entre os anarquistas e, em alguns contextos, tive-
ram expressões bastante significativas. Anarquistas que
defendem tais posições argumentam que as greves seriam
eficazes apenas se tivessem por objetivo imediato a revo-
lução social;[212] nesse sentido, Emma Goldman criticou
os operários norte-americanos que lutavam pela jornada
de oito horas, dizendo que isso era “uma perda de energia
e de tempo” e que seria uma “estupidez os trabalhadores
lutarem por tão pouco”.[213] Os impossibilistas defendem
diferentes meios para a atuação anarquista; enquanto uns
defendem a propaganda pelo ato e sustentam que a uti-
lização da violência por meio de atentados deveria ser
a principal estratégia anarquista, outros defendem estra-
tégias insurrecionais distintas, além da propaganda e da
educação popular como meio de atuação.[214]

Posições possibilistas também foram bastante comuns
entre os anarquistas, muitos dos quais envolvidos com a
militância sindical ou comunitária.[214] Para esses anar-
quistas, as lutas reivindicativas podem ser responsáveis
pelo desenvolvimento daquilo que alguns chamam de “gi-
nástica revolucionária” e, dependendo de como forem
levadas a cabo, podem contribuir com o objetivo revo-
lucionário anarquista. Malatesta foi um defensor dessa
posição, ao afirmar que os anarquistas deveriam tomar
ou conquistar as eventuais reformas “no mesmo espírito
daquele que arranca pouco a pouco do inimigo o ter-
reno que ele ocupa, para avançar cada vez mais”.[215]
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Manifestação da FORA pela jornada de oito horas de trabalho.

Entretanto, a participação dos anarquistas em lutas de
curto prazo não significa a adoção de uma postura refor-
mista; Neno Vasco, nesse sentido, afirmou que os anar-
quistas deveriam favorecer “as reformas ou melhoramen-
tos que sejam uma vantagem verdadeira para o proleta-
riado ou que pelo menos não contrariem ou retardem o
fim essencial”,[216] devendo os anarquistas defender lutas
classistas, combativas, autônomas, construídas pela base
por mecanismos autogestionários e com uma perspectiva
revolucionária.[214]

Momento e contexto da utilização da violência

O momento e o contexto da utilização da violência têm gerado
debates relevantes entre os anarquistas.

Amaioria dos anarquistas considera que, muito provavel-
mente, a violência deverá ser utilizada, em maior ou me-
nor grau, para promover a transformação revolucionária
desejada. De qualquer forma, há um debate fundamen-
tal em relação ao momento e ao contexto da utilização da
violência, envolvendo seus objetivos. Nesse debate, exis-
tem duas posições fundamentais: uma, que sustenta que a
violência funciona como uma ferramenta para criar mo-
vimentos revolucionários, sendo ela uma forma de pro-
paganda que inspira os membros das classes populares a
ingressarem em um processo revolucionário de luta; e ou-
tra, que defende que a violência deve ser utilizada a par-
tir de movimentos populares previamente estabelecidos,
de maneira a aumentar sua força nos conflitos de classe,

sendo a violência, nesse caso, uma ferramenta para favo-
recer as lutas de massas já existentes.[217]

Alfredo Bonanno, defensor da primeira posição, afirmou
que “a violência é a organização preventiva e o ataque
preventivo sobre as forças burguesas”.[218] Galleani, tam-
bém notório defensor dessa posição, sustentava que “em
vez das inefetivas conquistas de curto prazo, as táticas
de corrosão e de ataque contínuo devem ser priorizadas”,
somente as greves gerais teriam condições de promover a
revolução, a qual deveria ser buscada “por meio da inevi-
tável utilização da força e da violência”.[219] Anarquistas
como Ravachol e Severino di Giovanni, que realizaram
atentados durante suas vidas, acreditavam que seus atos
de violência seriam, além de uma forma de propaganda,
uma vingança contra os capitalistas. Embora historica-
mente minoritária,[220] a defesa dessa posição foi adotada
por um certo período por anarquistas notórios como Kro-
potkin e Malatesta.[221]

Anarquistas que defendem a segunda posição enfatizam
que a violência deveria dar suporte ao movimento sindi-
cal e de massas durante um processo revolucionário.[222]
Nesse sentido, a violência é reivindicada como uma
forma de autodefesa dos anarquistas e deveria ser utili-
zada somente nos momentos e contextos em que se vis-
lumbre o fortalecimento do movimento de massas. Em
geral, anarquistas envolvidos com o movimento sindical
defenderam essa posição, que também foi adotada pela
maior parte dos anarquistas, inclusive Kropotkin e Mala-
testa, durante a maior parte de suas vidas.[223]

Organizações específicas anarquistas

Muitos anarquistas defenderam a necessidade, criaram
e participaram de organizações anarquistas ao longo da
história.[223] Bakunin teorizou sobre o tema e, junta-
mente com outros outros anarquistas, fundou a Aliança
da Democracia Socialista em 1868;[224] Kropotkin, de-
fendendo a organização anarquista, afirmou que “o par-
tido que mais fez agitação revolucionária, que mais mani-
festou vida e audácia, esse partido será mais escutado no
dia em que for preciso agir, em que for preciso avançar
para a revolução";[225] Malatesta sustentava que “perma-
necer isolado, agindo ou querendo agir cada um por sua
conta, sem se entender com os outros, sem preparar-se,
sem enfeixar as fracas forças dos isolados”, significa, para
os anarquistas, “condenar-se à fraqueza, desperdiçar sua
energia em pequenos atos ineficazes, perder rapidamente
a fé no objetivo e cair na completa inação";[226] Emma
Goldman sustentava que a organização anarquista deve-
ria se fundamentar no respeito absoluto por todas as ini-
ciativas individuais; Voltairine de Cleyre afirmava que a
associação dos anarquistas deveria encontrar sua forma
organizativa a partir da experiência; Max Nettlau, que os
anarquistas deveriam organizar-se conservando sua auto-
nomia, mas apoiando-se reciprocamente; e José Oiticica
reivindicava o dualismo organizacional, sustentando que
a organização anarquista deveria ser separada da orga-
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nização sindical, e as duas deveriam trabalhar em dois
níveis complementares de organização e atuação.[224]

Organizações específicas anarquistas também tiveram
papel fundamental em diversos acontecimentos relevan-
tes na história do anarquismo,[227] e vários anarquistas de-
fenderam a necessidade de tais organizações, articulando
e participando de associações do tipo. Entretanto, den-
tre esses anarquistas, há um debate, que tem como foco
o modelo dessa organização, envolvendo questões como
o nível de afinidade teórica, ideológica, estratégica e pro-
gramática, critério de ingresso e grau de autonomia dos
membros. Destacam-se duas posições fundamentais en-
tre os anarquistas sobre essa questão; a primeira, defende
um modelo de organização flexível, que insiste na neces-
sidade de agrupar o maior número possível de anarquis-
tas, ainda que com distintas perspectivas estratégicas; a
segunda, defende um modelo de organização programá-
tico, que prioriza, entre os anarquistas, aqueles que pos-
suam maior afinidade políticas e estratégias.[228] Histori-
camente, o debate mais rico sobre esses modelos de orga-
nização anarquista ocorreu emmeados da década de 1920
e início da década de 1930, em torno da polêmica entre a
Plataforma Organizacional dos Comunistas Libertários e
a Síntese Anarquista; com os defensores da primeira sus-
tentando um modelo de organização programático, e os
defensores da segunda, um modelo de organização mais
flexível.[229]

Anarquistas que defendem um modelo de organização
programático partem do pressuposto que há contradições
fundamentais entre aqueles que se consideram anarquis-
tas, sendo a solução para isso a criação de uma organi-
zação forte, com afinidade ampla entre os membros para
incidir de maneira mais adequada nas lutas populares, de-
vendo a organização se dar de modo federalista e auto-
gestionário, com uma organicidade bem definida, direi-
tos e deveres, autodisciplina e responsabilidade, além da
defesa de uma unidade tática, ideológica, teórica e es-
tratégica. Os anarquistas que defendem um modelo de
organização flexível, por sua vez, parte do pressuposto
que há grandes afinidades entre aqueles que se conside-
ram anarquistas, e que deve-se buscar o fim das rusgas
entre os anarquistas e a sua união em torno da luta pelos
mesmos objetivos, devendo a organização se dar também
de modo federalista e autogestionário, porém com uma
organicidade limitada e com a participação de todos os
anarquistas e prezando a autonomia dos indivíduos e gru-
pos organizados, a diversidade nas posições ideológicas,
teóricas e estratégicas.[230]

10.5 Correntes do anarquismo

Ver artigo principal: Correntes do anarquismo

A série de divergências existentes entre os anarquistas
constituíram as bases para uma reflexão acerca do es-

tabelecimento de correntes anarquistas.[220] Entretanto,
as diferenciações entre as correntes anarquistas foram
estabelecidas de acordo com diferentes critérios pelos
autores,[231] não havendo nenhum consenso definido.[232]
Os critérios mais utilizados pelos autores clássicos, como
Max Nettlau e George Woodcock, para definir as cor-
rentes do anarquismo, foram a distribuição dos produtos
do trabalho na sociedade futura, subsidiando uma distin-
ção entre coletivistas e comunistas; os sujeitos mobiliza-
dos pelos anarquistas e as estratégias adotadas por eles
— subsidiando uma distinção entre anarcossindicalismo,
sindicalismo revolucionário, “anarquismo terrorista” e
“anarquismo pacifista” — e critérios de ordem política e
filosófica, como a defesa da liberdade individual.[233] Para
Woodcock, por exemplo, haveria três correntes anarquis-
tas: mutualismo, coletivismo e anarcocomunismo; base-
adas respectivamente nas obras de Proudhon, Bakunin e
Kropotkin, levando em conta os modos de distribuição do
trabalho na sociedade libertária; anarcossindicalismo ou
sindicalismo revolucionário, levando em conta os sujeitos
mobilizados e as estratégias de luta; anarquismo pacifista,
levando em conta também as estratégias de luta, basea-
das no repúdio à violência e fundamentadas na obra de
Tolstói; e anarco individualismo, levando em conta cri-
térios de ordem filosófica, como a defesa radical das li-
berdades individuais e baseada nas obras de Godwin e
Stirner.[234] Entretanto, novos estudiosos do anarquismo,
como Michael Schmidt e Lucien van der Walt, têm con-
testado esses critérios, argumentando que tais definições
são insuficientes e que elas foram forjadas levando em
conta um conjunto de pensadores muito restrito, alguns
dos quais não seriam anarquistas — como Godwin, Stir-
ner e Tolstói —; para eles, foram os debates acerca da
estratégia que historicamente dividiram os anarquistas; a
centralidade e a relevância desses debates indicariam que
é em meio a eles que se devem buscar elementos para es-
tabelecer as correntes anarquistas.[235] Seguindo esse cri-
tério, os novos estudiosos do anarquismo estabeleceram
duas correntes: o anarquismo insurrecionário e o anar-
quismo social ou de massas.[236]

10.5.1 Anarquismo insurrecionário

Ver artigo principal: Anarquismo insurrecionário
O anarquismo insurrecionário, segundoMichael Schmidt
e Lucien van der Walt,

... afirma que as reformas são ilusórias e
que os movimentos de massa organizados são
incompatíveis com o anarquismo, dando ênfase
à ação armada — a propaganda pelo ato —
contra a classe dominante e suas instituições,
como o principal meio de despertar uma revolta
espontânea revolucionária.[7]

Sendo assim, os anarquistas insurrecionários fazem parte
do campo antiorganizacionista e posicionam-se, na mai-
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Representação artística da segunda prisão de Ravachol, após um
de seus atentados. Embora historicamente minoritário, o anar-
quismo insurrecionário foi a corrente anarquista que mais se di-
fundiu no imaginário popular e que ficou forjada na imagem do
anarquista conspirador e terrorista.

oria dos casos, contrários aos movimentos de massa
organizados.[236] Para eles, o sindicalismo é, em geral,
considerado um movimento que tende à burocratização
e à busca exclusiva de reformas, constituindo um perigo
ao anarquismo, que é, para esses anarquistas, essencial-
mente revolucionário. Em relação à articulação com ou-
tros anarquistas, os insurrecionários preferem grupos de
afinidade sem muita organicidade às organizações mais
estruturadas e programáticas.[237]

Para os anarquistas insurrecionários, as lutas reivindicati-
vas são inúteis e, em última instância, ajudam a fortalecer
o status-quo; para eles, somente a revolução social é que
poderia promover a transformação social desejada. As
reformas são condenadas ou consideradas supérfluas, já
que afastam as classes populares dos objetivos prioritari-
amente revolucionários, na visão desses anarquistas.[237]

Os anarquistas insurrecionários são defensores da
propaganda pelo ato, ou seja, acreditam que o anar-
quismo deve ser propagado por atos de violência contra
a burguesia e membros do Estado, tomando corpo
em assassinatos, atentados à bomba ou insurreições
sem bases populares organizadas de antemão. Esses
anarquistas consideram que esses atos individuais de
violência teriam a capacidade de funcionar como um
gatilho para influenciar trabalhadores e camponeses,
gerando, a partir deles, movimentos insurrecionais e
revoltas populares, capazes de levar a cabo a revolução
social. Essa estratégia sustenta que a violência pode
ocorrer fora dos movimentos populares organizados e
sem o respaldo destes.[237]

Muitos dos que foram rotulados ou se identificaram
como “anarquistas individualistas” foram incentivadores
ou adeptos destas estratégias, principalmente por conta
de suas posições contrárias à organização. Apesar de

ser historicamente minoritária, essa corrente foi a que
mais se difundiu no imaginário popular e que ficou for-
jada na imagem do anarquista conspirador e terrorista. O
anarquismo insurrecionário foi defendido por anarquis-
tas como Luigi Galleani, Émile Henry, Ravachol, Nicola
Sacco, Bartolomeo Vanzetti e Severino di Giovanni e
grupos como o Bando Bonnot, francês, e o Chernoe
znamia, russo; encontrou respaldo também, por algum
tempo, em anarquistas como Nestor Makhno, Kropotkin
e Malatesta.[237]

10.5.2 Anarquismo social ou de massas

Ver artigo principal: Anarquismo social
O anarquismo social ou de massas, como definido por

Operários e anarquistas marcham portando bandeiras negras
pela cidade de São Paulo durante a greve de 1917. O anar-
quismo social ou de massas sustenta que os anarquistas devem
participar dos movimentos populares de massa para radicalizá-
los e transformá-los em alavancas para a transformação revo-
lucionária.

Michael Schmidt e Lucien van der Walt,

... enfatiza a visão de que somente os movi-
mentos de massa podem criar uma transforma-
ção revolucionária na sociedade, que tais movi-
mentos são normalmente construídos por meio
de lutas em torno de questões imediatas e de re-
formas (em torno de salários, brutalidade po-
licial ou altos preços, etc), e que os anarquis-
tas devem participar desses movimentos para
radicalizá-los e transformá-los em alavancas
para a transformação revolucionária.[238]

Os defensores do anarquismo social ou de massas cons-
tituem o setor organizacionista do anarquismo, sendo
favoráveis à organização; defendem que a transforma-
ção social só pode se dar pelo protagonismo dos movi-
mentos populares, sejam eles construídos nos locais de
trabalho ou nas comunidades.[239] Entretanto, houve al-
guns casos de antiorganizacionistas que se vincularam
ao anarquismo social ou de massas, embora constituam
exceção.[240]
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Ao contrário dos anarquistas insurrecionários, os anar-
quistas que defendem o anarquismo social ou de mas-
sas se posicionam favoráveis em relação as lutas de curto
prazo e sustentam que as reformas — desde que sejam
conquistadas pelos próprios movimentos populares e não
vindas “de cima” como obra da burguesia ou dos gover-
nos — são os primeiros objetivos da luta popular de mas-
sas. Essa luta, que deve constituir-se com a mobilização
social em torno de reivindicações, segundo eles, forta-
lece a consciência e solidariedade de classe e melhora as
condições do povo, quando há conquistas. Assim, para
esses anarquistas, reformas e revolução não são neces-
sariamente contraditórias; dependendo de como forem
conquistadas, podem ser complementares; é na luta pe-
las reformas que se forjam as condições para realizar a
revolução, segundo eles.[239]

Sobre a questão da violência, esses anarquistas concor-
dam que as ideias anarquistas também devem ser difun-
didas por atos, ainda que entendam por atos as mobiliza-
ções populares de massa, e não os atos isolados de violên-
cia; atos que também devem ser conciliados com as inter-
venções por meio de discursos e escritos. A violência não
deve, deste ponto de vista, ser realizada com o objetivo
de criar movimentos insurrecionais, mas ser perpretada a
partir de movimentos populares amplos já existentes, e,
portanto, ter significativo respaldo popular; uma violência
que deve ser levada a cabo pela própria classe organizada,
de maneira a fortalecê-la nos conflitos de classe.[239]

Essa corrente foi historicamente majoritária e teve
como adeptos militantes e teóricos proeminentes como
Mikhail Bakunin, Buenaventura Durruti, Fernand Pellou-
tier, Rudolf Rocker, Voline, Ricardo Flores Magón, Ba
Jin e Edgard Leuenroth, além de Makhno, Kropotkin e
Malatesta, que durante a maior parte de suas vidas, de-
fenderam essa abordagem.[241]

O anarquismo social ou de massas, entretanto, teria duas
subdivisões de ordem estratégica em relação às aborda-
gens sindicais e antissindicais.[242] Dentre as abordagens
sindicais, estão as posições anarcossindicalistas e sindi-
calistas revolucionárias; entre as abordagens antissindi-
calistas, estão as posições que defendem as mobilizações
de massa pelos locais de moradia.[241]

10.6 Críticas

As críticas mais comuns ao anarquismo sustentam que
este seria uma ideologia utópica e inviável, na medida em
que, para esses críticos, as forças repressivas seriam ab-
solutamente necessárias para a manutenção da ordem so-
cial, relacionando o anarquismo com a destruição, o caos,
a desorganização e com posturas anti-sociais e desagrega-
doras, geralmente violentas ou criminosas.[14] Também
são comuns críticas no sentido de que o anarquismo se
trataria de uma ideologia juvenil, visto que por razão da
idade, os jovens estariam mais naturalmente envolvidos

em problemas com a autoridade e em revolta contra as
concepções morais e sociais dos mais velhos.[243]

O anarquismo também tem sido apontado por diversos
críticos como uma ideologia incoerente, e sustentam que
a “disputa e a discórdia sempre fizeram parte de sua mais
genuína natureza”,[244] e ainda apontam que o anarquismo
jamais teve impacto popular relevante e que encontrou a
oposição de todas as classes.[245] Murray Rothbard, um
dos expoentes do libertarianismo, sustentou o programa
anarquista “não faz sentido”, ao alegar que, tentando der-
rubar o capitalismo e o Estado simultaneamente e pro-
pondo sua substituição por federações de comunas, “uma
agência central iria planejar e dirigir os vários subgru-
pos” e, com isso, essas agências teriam o poder de “usar
a força para colocar suas decisões em prática"; para ele, o
“resultado inevitável” desse fenômeno seria o restabele-
cimento do Estado.[246] Rothbard ainda sustentou que os
anarquistas “salientam a espontaneidade, as emoções e os
instintos, ao invés da supostamente fria e cruel lógica”, e
ao fazerem isso, “permanecem cegos para a irracionali-
dade de suas posições”.[246]

Críticos marxistas, por sua vez, geralmente afirmam
que o anarquismo seria uma doutrina pequeno-burguesa,
alheia ao proletariado, sem fundamentos, voluntarista,
idealista, individualista e sectária,[247] muitas vezes argu-
mentando que o anarquismo se sustenta em versões ex-
tremadas do liberalismo individualista e que ele não te-
ria qualquer contribuição significativa para a teoria soci-
alista e o movimento operário de modo geral.[248] Mar-
xista notório, o historiador inglês Eric Hobsbawm afir-
mou que em todos os países onde o anarquismo teve um
papel importante na vida política, as estratégias dos anar-
quistas foram totalmente ineficazes,[249] considerando-o
“um capítulo definitivamente encerrado no desenvolvi-
mento dos movimentos revolucionários e operários mo-
dernos”, tratando-o como um fenômeno pré-político e
pré-industrial que encontrou expressão apenas em paí-
ses menos desenvolvidos economicamente;[250] para ele,
“o principal atrativo do anarquismo era emocional e não
intelectual”.[251]

10.7 Ver também
• Anarcocapitalismo

• Anarquismo no Brasil

• Anarquismo em Portugal

• Tópicos no anarquismo

10.8 Notas
[1] Mikhail Bakunin, anarquista russo, apesar de suas diver-

gências com o comunista alemão Karl Marx, havia se
comprometido com a tradução do primeiro volume deDas
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Kapital para o russo, afirmando que a obra apresentava
uma “análise tão profunda, tão iluminada, tão científica,
tão decisiva”, ao “expor a formação do capital burguês e
a exploração sistemática e cruel que o capital continua a
exercer sobre o trabalho do proletariado”.[129] Além disso,
o anarquista italiano Carlo Cafiero elaborou uma versão
popular deste volume de Das Kapital, de maneira que ele
pudesse ser difundido entre os trabalhadores, a qual foi
aprovada pelo próprio Marx.[130]
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Capítulo 11

Proletariado

Proletariado (do latim proles, “filho, descendência, pro-
gênie”) é um conceito usado para definir a classe antagô-
nica à classe capitalista. O proletário consiste daquele
que não tem nenhum meio de vida exceto sua força de
trabalho (suas aptidões), que ele vende para sobreviver.
O proletário se diferencia do simples trabalhador, pois
este último pode vender os produtos de seu trabalho
(ou vender o seu próprio trabalho enquanto serviço), en-
quanto o proletário só vende sua capacidade de trabalhar
(suas aptidões e habilidades humanas), e, com isso, os
produtos de seu trabalho e o seu próprio trabalho não lhe
pertencem, mas àqueles que compram sua força de tra-
balho e lhe pagam um salário.
A existência de indivíduos privados de propriedade, pri-
vados de meios de vida, permite que os capitalistas (os
proprietários dos meios de produção e de vida) encon-
trem no mercado um objeto de consumo que age e pensa
(as capacidades humanas oferecidas no mercado de tra-
balho), que eles consomem para aumentar seu capital. Ao
vender sua força de trabalho, o proletário ajuda a gerar
bens para a população e aumenta suas habilidades como
trabalhador, possibilitando que cobre cada vez mais pela
força de seu trabalho.[carece de fontes?]. O comprador (o ca-
pitalista) comanda o trabalho do proletário e se apropria
de seus produtos para vendê-los no mercado.
A palavra proletariado define o conjunto dos pro-
letários considerados enquanto formando uma classe
social.[1][2][3]

11.1 História

A origem da palavra “proletariado” remonta à Roma An-
tiga, o rei Sérvio Túlio (século VI a.C.) usou o termo
proletários (proletarii) para descrever os cidadãos de
classe mais baixa, que não tinham propriedades e cuja
única utilidade para o Estado era gerar proles (prole)
para engrossar as fileiras dos exércitos do império[4][5][6].
O termo proletário foi utilizado num sentido depreci-
ativo, até que, no século XIX, socialistas, anarquistas
e comunistas utilizaram-no para identificar a classe dos
sem propriedade de meios de vida do capitalismo indus-
trial.

Historicamente, o proletariado surge com o capitalismo
industrial (na Europa, entre os séculos XIV e XIX),
quando todas as relações sociais entre os indivíduos pas-
saram a ser mediatizadas pelo mercado, que substituiu
os laços comunitários que caracterizavam as sociedades
anteriores. Com isso, todos os bens passaram a ser mer-
cadorias, ou seja, o acesso a eles passou a ser permitido
apenas a quem tivesse o dinheiro para comprá-los. Isso
só foi possível mediante a chamada acumulação primitiva
do capital, que se caracteriza por expulsões de campone-
ses de suas terras (cercamentos) e pela destruição dos la-
ços não-mercantis do artesanato urbano (por exemplo, as
corporações de ofício), formando uma massa de indiví-
duos destituídos de meios de produção e que nada tinham
para oferecer ao mercado senão sua força de trabalho[7].
Essa separação dos homens dos seus meios de produção
é também chamada de proletarização[8][9]e foi na maio-
ria das vezes imposta pelo Estado. Além disso, os arte-
sãos urbanos (pequenos produtores de mercadorias) não
podiam concorrer no mercado com os capitalistas, cu-
jos capitais rapidamente se acumulavam mediante o uso
de força de trabalho e pela extração da mais-valia que
esta proporciona, e esses artesãos falidos contribuíram
para aumentar ainda mais a massa de proletários dispo-
níveis para a indústria capitalista nascente. A formação,
manutenção e o controle (através do aparato repressivo
do Estado) de uma massa de indivíduos destituídos de
tudo e tendo somente a sua força de trabalho para vender
(qualificada ou não) é a condição sine qua non da acu-
mulação do capital em qualquer lugar do mundo, até os
tempos presentes, pois a força de trabalho é a única mer-
cadoria que produz mais-valia[10].
A ideia de proletariado como uma classe antagônica à dos
capitalistas surgiu no século XIX, quando operários con-
seguiram pela primeira vez organizar greves de dimen-
sões consideráveis e questionar a situação em que viviam
de maneira que, para muitos, suas exigências eram ir-
reconciliáveis com a sociedade capitalista. Os proletá-
rios desenvolveram ideias comunistas, socialistas e anar-
quistas que depois ficaram conhecidas através de autores
como Karl Marx, Mikail Bakunin e Piotr Kropotkin. Es-
sas ideias desenvolveram-se pela sistematização do obje-
tivo que emergia espontaneamente nas lutas proletárias
que era o de estabelecer uma Livre associação de produ-
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tores. Do fim do século XIX até meados do século XX,
mediante a pressão constante das lutas radicais dos ope-
rários, os Estados de diversos países resolveram conceder
direitos trabalhistas e regular os sindicatos, que passaram
a ser instituições de negociação entre o Estado, os em-
presários e os operários. Em 1917, na Rússia, também
mediante a pressão de lutas radicais dos operários, os
bolcheviques tomaram o poder do Estado usando o nome
do proletariado, que, no entanto, foi massacrado por eles
e submetido a um regime de trabalho militarista[11] que,
na opinião de anarquistas e comunistas de conselhos, não
tem absolutamente nada a ver com as reivindicações dos
proletários, os quais, em suas lutas, sempre se opuseram à
intensificação do trabalho, à ditadura dos chefes e à pró-
pria escravidão assalariada[12][13][14].

11.1.1 Tempos atuais

De meados do seculo XX até o presente, o Estado conse-
guiu administrar o antagonismo proletário a ponto de apa-
rentemente dissolvê-lo (através de diversas medidas, tais
como: leis trabalhistas, a transformação dos sindicatos
em mediadores entre capitalistas e trabalhadores, repres-
são, dissolução do internacionalismo proletário nos naci-
onalismos e demais conflitos interburgueses), fazendo o
proletariado ser hoje dificilmente reconhecível na super-
fície da sociedade. Alguns afirmam que a luta proletária
continua, mas de forma subterrânea e invisível, enquanto
não ocorre o momento histórico-mundial propício para
sua emergência.
Atualmente, nos pontos capitalistas mais avançados do
globo (países desenvolvidos ou cidades/bairros/regiões
desenvolvidas de países pouco desenvolvidos), o prole-
tariado tem padrão de vida muito superior em relação às
suas condições do início da Revolução Industrial, quando
jornadas de mais de doze horas e a intensa utilização de
mão-de-obra infantil eram a regra. Em geral, os órgãos
de estatística estatais e privados classificam como “classe
média” esse grupo social. No entanto, aquilo que define-
os como “proletariado” continua existindo, a saber, a sua
separação de todos os meios de vida e produção e o con-
sequente constrangimento imposto a eles de vender sua
força de trabalho em troca do salário que lhe permita a
sobrevivência. O proletariado define-se pelo modo como
produz suas condições de vida, que é alienado e opres-
sivo, e não pelo consumo a que ele tem acesso através de
seu salário”.
No entanto, as condições de trabalho nos paí-
ses/regiões/cidades desenvolvidos vem regredindo
nos últimos anos com a introdução de reformas neoli-
berais, com jornadas cada vez maiores e a precarização
advindos da flexibilização das leis trabalhistas. Em
outros países, o trabalho infantil, os salários simbólicos
e jornadas cada vez maiores são práticas comuns,
chegando até o extremo do uso de mão-de-obra escrava.
Os trabalhadores imigrantes, em especial, têm sido
submetidos a condições de trabalho degradantes na

Europa. E temos a migração das fábricas para países
sem leis trabalhistas.

11.2 Críticas

Economistas liberais (por exemplo, Joseph Schumpeter)
não acreditam em exploração e sustentam que a existên-
cia do proletariado é um sofisma. Para eles todos os indi-
víduos são iguais perante o mercado, e o mercado retorna
à cada pessoa o exato valor que essa pessoa introduziu
nele; os capitalistas seriam apenas pessoas que são fortes
adeptas da poupança e cujas contribuições ao mercado
são de qualidade superior às contribuições do restante da
população, que, com isso, ganha menos do que eles. Por-
tanto, eles negam que haja um conflito intrínseco ao ca-
pitalismo e inseparável dele, como por exemplo, negam a
existência do proletariado e as motivações de suas lutas,
que eles interpretam moralisticamente como motivadas
meramente por inveja dos menos capazes com relação aos
mais capazes.
Autores anarquistas e comunistas contra-argumentam
que é natural que aqueles que formam a classe dominante
(ou que servem a ela) afirmem que não exista exploração
e nem dominação, pois os capitalistas necessitam domes-
ticar os proletários para que estes ofereçam sua força de
trabalho sem nenhuma reserva, procurando fazê-los acre-
ditar que a compra e venda de força de trabalho é apenas
um fato natural, imutável, e que, já que seria imutável,
o melhor que o proletário pode fazer é não questionar,
lutando apenas para ser um “funcionário do mês”.

11.3 Galeria

• Uma operária de Torno
mecânico numa fábrica do Texas na década de 1940

• Operadores de telemarketing
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• Controlador de tráfego aéreo

• Uma operadora de caixa de
supermercado

11.4 Ver também
• Luta de classes
• Burguesia
• Lumpemproletariado
• Livre associação de produtores
• Fetichismo da mercadoria
• escravidão assalariada
• Força de trabalho
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Capítulo 12

Luta de classes

A luta de classes refere-se a um fenômeno social de ten-
são ou antagonismo que existe entre pessoas de diferentes
classes sociais devido aos competitivos interesses sócio-
econômicos e desejos dessas pessoas diante da lógica do
modo de produção capitalista, dando forma a um con-
flito que se expressa nos campos econômico, ideológico
e político.

12.1 Origens

Segundo pensadores como David Ricardo, Pierre-Joseph
Proudhon, Karl Marx e Mikhail Bakunin, a luta de clas-
ses seria a força motriz por trás das grandes revoluções
na história, fornecendo a alavanca para radicais mudan-
ças sociais. Esse conflito teria começado com a criação
da propriedade privada dos meios de produção. A par-
tir daí, a sociedade passou a ser dividida entre proprie-
tários (burguesia) e trabalhadores (proletariado), ou seja,
possuidores dos meios de produção e possuidores unica-
mente de sua força de trabalho. Na sociedade capitalista,
a burguesia retêm a mercadoria produzida pelo proletari-
ado, e o produtor dessa mercadoria recebe um salário que
é pago de acordo com a qualificação profissional dele.

Outra característica importante do capitalismo é o con-
ceito criado por Karl Marx da mais-valia. A mais-valia
consiste basicamente dessa porcentagem a mais que os
capitalistas retiram da classe do proletariado. O acrés-
cimo dessa porcentagem pode ser atingida, por exemplo,
aumentando o tempo de trabalho dos operários e man-
tendo o salário. A luta de classes, segundo Karl Marx, só
acabará com o fim do capitalismo e com o fim das classes
sociais. O socialismo, que seria como uma fase de transi-
ção do capitalismo para o comunismo, foi implementado
em diversos países no seculo XX, a maioria porém re-
verteu novamente para o capitalismo ou para um sistema
econômico misto.[2] A proposta mais radical é abolição
do Estado e sua reorganização descentralizada em mol-
des federativos anarquistas. Embora essa última seja cri-
ticada por criar “mini-Estados” sem um poder central co-
locando o fim do poder estatal como uma utopia.

Apesar de uma parte da história da humanidade, segundo
Karl Marx, ter sido a história da luta de classes, a socie-
dade original, segundo ele, não possuía divisões sociais.
Ainda segundo Marx, as primeiras sociedades indígenas
das Américas não possuíam estratificação social, sendo o
cacique e o pajé apenas figuras simbólicas. Isso se deve-
ria ao fato de que, nesse estágio das forças produtivas so-
ciais, não havia praticamente excedente. Todos os mem-
bros da sociedade eram por isso obrigados a participar do
processo produtivo, de modo que era impossível a forma-
ção de uma hierarquia que diferenciasse as pessoas dessa
sociedade. Uma das primeiras formas de hierarquização
dos membros foi a divisão homem/mulher, quando os ho-
mens começaram a explorar as mulheres. A luta de clas-
ses origina-se, então, no momento em que a sociedade
passa a ser composta de diferentes castas.
Essa divisão dos membros em classes foi possibilitada
quando as forças produtivas atingiram um certo nível de
produtividade, onde o excedente já promovia maior segu-
rança à sociedade em relação às suas necessidades. Mas,
apesar de garantir uma proteção em tempos escassos, por
exemplo, o excedente abriu a possibilidade do jogo polí-
tico. O controle sobre o excedente se desenvolve em con-
junto com a formação de uma minoria que ganha assim
poder sobre todos outros membros da sociedade. Dessa
maneira origina-se uma diferenciação quanto à tarefa so-
cial de cada membro. Entre as diversas classes que po-
dem se formar, estão sempre presente as classes dos se-
nhores (não-trabalhadores) e a classe trabalhadora.
Com o desenvolvimento das forças produtivas, a classe
dominante (diferente para cada período histórico) é posta
em questão. As classes de baixo reconhecem que a re-
gência da classe exploradora torna-se desnecessária para
a continuação do desenvolvimento técnico, enquanto esta
tenta, por meios oficiais, manter seu poder. Nessas épo-
cas de desacordo entre as relações sociais de produção
vigentes e o patamar técnico dos meios de produção, a
probabilidade de uma revolução tende a ser maior. A an-
tiga classe exploradora é, assim, deposta, e uma nova en-
tra em seu lugar. Dessa maneira, a história da sociedade
humana é a história de classes dominantes, uma após a
outra.
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12.2 Ver também
• Escravidão do salário

• O Ópio dos Intelectuais

• Sociedade sem classes

12.3 Referências
[1] Correspondência de Marx para Joseph Weydemeyer em

5 de março de 1852 em Karl Marx & Frederick Engels,
Collected Works Vol. 39 (International Publishers: New
York, 1983) paginas 62–65.

[2] Market Economy and Socialist Road Duan Zhongqiao

Karl Marx - Joseph_Weydemeyer (5 de março de
1852).[1]

12.4 Ligações externas
• “Lutas de Classes”

• “Movimento Luta de Classes”

[1] Correspondência de Marx para Joseph Weydemeyer em
5 de março de 1852 em Karl Marx & Frederick Engels,
Collected Works Vol. 39 (International Publishers: New
York, 1983) paginas 62–65.
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Capítulo 13

Meios de produção

Segundo a teoriamarxista,meios de produção são o con-
junto formado pormeios de trabalho e objetos de trabalho
- ou tudo aquilo que medeia a relação entre o trabalho
humano e a natureza, no processo de transformação da
natureza em si.[1]

• Os meios de trabalho incluem os instrumentos
de produção: instalações prediais (fábricas, ar-
mazéns, silos etc), infraestrutura (abastecimento
de água, fornecimento de energia, transportes,
telecomunicações, máquinas, ferramentas, etc).

• Os objetos de trabalho são os elementos sobre os
quais é aplicado o trabalho humano - recursos na-
turais (terra, matérias-primas).

Segundo a teoria marxista, a força de trabalho humana e
os meios de produção constituem as forças produtivas, as
quais, juntamente com as relações de produção (sociais e
técnicas), constituem o modo de produção - comunista
primitivo, asiático, escravagista, feudal, capitalista ou
socialista.[2] A cada modo de produção corresponde uma
estrutura social - ou seja, um modo de organização da
sociedade - e um determinado padrão de relações entre
os membros da sociedade. De acordo com a teoria mar-
xista, ao modo de produção capitalista corresponde uma
estrutura de classes, na qual a propriedade dos meios de
produção determina a posição da burguesia como classe
dominante.

13.1 Referências
[1] SANDRONI, Novíssimo Dicionário de Economia. Ver-

bete: “Meios de produção”.

[2] SANDRONI, op.cit. Verbete: “Modo de produção”.

13.2 Ver também
• Materialismo histórico

• Modo de produção

• Relações de produção

• Forças produtivas

• Trabalho produtivo e improdutivo

139

https://pt.wikipedia.org/wiki/Marxismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_(economia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Natureza
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meios_de_produ%C3%A7%C3%A3o#cite_note-1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Abastecimento_de_%C3%A1gua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Abastecimento_de_%C3%A1gua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fonte_de_energia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meio_de_transporte
https://pt.wikipedia.org/wiki/Telecomunica%C3%A7%C3%B5es
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A1quina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ferramenta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terra_(economia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mat%C3%A9rias-primas
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7a_de_trabalho
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7as_produtivas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rela%C3%A7%C3%B5es_de_produ%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modo_de_produ%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunismo_primitivo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunismo_primitivo
http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/FILOSOFIA/Dissertacoes/Antunes.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modo_de_produ%C3%A7%C3%A3o_escravista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Feudal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modo_de_produ%C3%A7%C3%A3o_capitalista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modo_de_produ%C3%A7%C3%A3o_socialista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Meios_de_produ%C3%A7%C3%A3o#cite_note-2
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estrutura_social
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rela%C3%A7%C3%B5es_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rela%C3%A7%C3%B5es_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Classes_sociais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Propriedade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Burguesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Classe_dominante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Classe_dominante
http://pt.scribd.com/doc/6965717/Paulo-Sandroni-NOVISSIMO-DICIONACIRIO-DE-ECONOMIA
http://pt.scribd.com/doc/6965717/Paulo-Sandroni-NOVISSIMO-DICIONACIRIO-DE-ECONOMIA
http://pt.scribd.com/doc/6965717/Paulo-Sandroni-NOVISSIMO-DICIONACIRIO-DE-ECONOMIA
https://pt.wikipedia.org/wiki/Materialismo_hist%C3%B3rico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modo_de_produ%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rela%C3%A7%C3%B5es_de_produ%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/For%C3%A7as_produtivas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho_produtivo_e_improdutivo


Capítulo 14

Burguesia

Nota: Se procura o álbum musical faixa-título, veja
Burguesia (álbum).
A burguesia é uma palavra originária da língua fran-

O estereótipo do burguês no Monsieur Jourdain, personagem
principal da peça Le Bourgeois gentilhomme, de Molière.

cesa (bourgeoisie), usada nas áreas de economia polí-
tica, filosofia política, sociologia e história, e que origi-
nalmente era uma classe social que surgiu na Europa na
Idade Média (séculos XI e XII) com o renascimento co-
mercial e urbano.[1][2] No mundo ocidental, desde o final
do século XVIII, a burguesia descreve uma classe social,
caracterizada por sua propriedade de capitais, sua relaci-

onada "cultura", e sua visão materialista do mundo. Na
filosofia marxista, o termo “burguesia” denota a classe so-
cial que detém os meios de produção de riqueza, e cuja
preocupações sociais são o valor da propriedade e da pre-
servação do capital, a fim de garantir a sua supremacia
econômica na sociedade.[3] Na contemporânea teoria so-
cial o termo burguesia denota a classe dominante das so-
ciedades capitalistas.[4]

14.1 A formação da burguesia

Inicialmente os burgueses eram os habitantes dos burgos
(pequenas cidades protegidas por muros), estes eram pes-
soas que dedicavam-se ao comércio de mercadorias (rou-
pas, especiarias, joias) e prestação de serviços e não eram
bem vistas por integrantes da nobreza, que até então eram
os principais detentores do poder.
Desprezados pelos nobres, estes burgueses eram herdei-
ros da classe medieval dos vassalos e, por falta de alterna-
tivas, dedicavam-se ao comércio que, alguns séculos mais
tarde, serviria de base para o surgimento do capitalismo.
Com o surgimento da teoria marxista a partir do século
XIX, a burguesia passou a ser identificada como a classe
detentora dos meios de produção na ordem social capi-
talista. Como tal, lhe foram atribuídos os méritos do
progresso tecnológico, mas foi também responsabilizada
pela reprodução da opressão pelo trabalho na sociedade
contemporânea. Os marxistas cunharam também o con-
ceito de “pequena burguesia”, que foi como chamaram o
setor das camadas médias da sociedade atual, regido por
valores e aspirações da burguesia.
As igrejas do Período Medieval, além de dar o conheci-
mento religioso aos cristãos, tomaram conta do ensina-
mento nas escolas, que ficavam anexas aos mosteiros. O
surgimento da burguesia fez com que parte das novas es-
colas fossem administradas por esta classe e que, além do
conhecimento religioso, ensinavam novas matérias.
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14.2 Ascensão da burguesia

Na Baixa Idade Média, quando as cidades começaram
a se formar e crescer, artesãos e comerciantes começa-
ram a emergir como uma força econômica. Eles forma-
ram as guildas, que eram associações e companhias que
tinham o objetivo de promover o comércio e seus pró-
prios interesses. Essas pessoas eram os burgueses ori-
ginais. Na baixa Idade Média, aliaram-se com a nobreza
através de casamentos, para enfraquecer o sistema feudal,
transformando-se gradualmente na classe governante de
nação-estados industrializadas.
Além das guildas houve também as corporações de ofí-
cios, caracterizados pela formação de um grupo de pes-
soas com as mesmas profissões. Eram divididos em três
grupos, sendo um de profissionais com ampla experiên-
cia, uma de profissionais mediano, até aqui recebiam sa-
lários, e um com jovens aprendizes que não recebiam sa-
lários mas adquiriam muito conhecimento em sua profis-
são, com os outros profissionais
No século XVII e XVIII, essa classe de forma geral
apoiou a revolução americana e a revolução francesa
fazendo cair as leis e os privilégios da ordem feudal
absolutista, limpando o caminho para a rápida expansão
do comércio. Os conceitos tais como liberdades pessoais,
direitos religiosos e civis, e livre comércio todos derivam-
se das filosofias burguesas. Com a expansão do comércio
e da economia de mercado, o poder e a influência da bur-
guesia cresceu. Em todos os países industrializados, a
aristocracia perdeu gradualmente o poder ou foi expur-
gada por revoltas burguesas, passando a burguesia para
o topo da hierarquia social. Com os avanços da indús-
tria, surgiu uma classe mais baixa inteiramente nova, o
proletariado ou classe trabalhadora.

14.3 Aprofundamento

Pela forte carga ideológica que o termo hodiernamente
acarreta, falar em burguesia para períodos anteriores ao
século XVII constitui, senão um erro, pelo menos uma
inexatidão histórica que convém precisar. Se desde o sé-
culo XII há burgueses (id est, os habitantes dos burgos),
e estes paulatinamente vão fazendo do comércio a sua
fonte de receitas, no entanto, para este grupo é preferí-
vel usar expressões neutras do ponto de vista ideológico,
como mercadores ou comerciantes.
Na verdade, no quadro de uma sociedade europeia divi-
dida em Três Ordens ou Três Estados (remontando esta
ideologia trinitária - considerada de origem providencial
- à Idade Média, com a oposição e interdependência en-
tre oratores, bellatores e laboratores), aquilo que vulgar-
mente se designa por clero, nobreza e povo, facilmente
se compreende, ante a difícil e lenta mutação dos qua-
dros mentais, a existência da burguesia como “ordem” (e
muito menos como classe social, termo marxista apenas

aplicável após à Revolução Industrial).
Isto, porém, não impede subestratificações dentro das or-
dens. Em Portugal, por exemplo, o clero divide-se entre
os que fazem vida no século e o que a fazem debaixo de
uma regra monástica; a nobreza, divide-se, consoante a
riqueza e as funções, em ricos-homens, infanções (mais
tarde fidalgos) e cavaleiros; o povo, em variadíssimos es-
tratos, consoante a ocupação e a riqueza. E assim tam-
bém, a partir do século XII, com o renascimento das ci-
dades, emergem os seus habitantes, os quais, feitos mer-
cadores, vão progressivamente aumentar as suas riquezas
e aspirar ao ingresso na Ordem superior que é a nobreza.
Consoante as épocas e as regiões, será mais ou menos
fácil a mobilidade social entre elementos enriquecidos
do Terceiro Estado e elementos do grupo nobre. Su-
cede muitas vezes nobres arruinados financeiramente ca-
sarem com filhas de mercadores (ou vice-versa), para
dessa forma revitalizarem as suas casas; consoante a per-
meabilidade dos soberanos, poderão os novos represen-
tantes dessas famílias manter ou não o estatuto nobiliár-
quico.
Mas a ascensão do elemento burguês também se verifica
através, por exemplo, do estudo - o acumular de rique-
zas possibilita aos filhos dos mercadores estudar nas uni-
versidades, instruírem-se, tornarem-se no corpo de letra-
dos que auxilia o rei numa época de restauração do di-
reito e de fortalecimento do poder real, conducente mais
tarde ao que se chamou de absolutismo. Muitos destes
letrados, filhos de burgueses, que servem devotadamente
o rei, são recompensados, muitas das vezes, com títulos
de nobreza, verificando-se assim a estreita fusão entre os
dois grupos que muitos, entre os burgueses, propugnavam
(mas que, muitas vezes, à nobreza tradicional, de sangue,
desagradava).

14.4 Economia

Na atualidade, especialmente para os intelectuais alinha-
dos ao pensamento marxista, burguesia pode querer sig-
nificar uma classe social detentora dos meios de produ-
ção e empregadora do proletariado, que vende sua força
de trabalho e seu tempo a fim de se sustentar.
A burguesia tinha como principal economia o comércio,
lá por sua vez criaram-se as oficinas; formadas por mes-
tres, oficiais, aprendizes, as oficinas governadas pela cor-
poração de ofício; formada pelos mestres de todas as ofi-
cinas de um mesmo produto (ex: tapetes), a burguesia
mais tarde na Alta Idade Média aliou-se aos reis (que ti-
nham apenas uma figura decorativa) pois os reis estavam
querendo o poder dos Senhores Feudais, que eram donos
desses centros denominados burgos. Esse fato foi cha-
mado “centralização política da Alta Idade Média”.
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Capítulo 15

Mais-valia

Mais-valia (tradução livre do original alemãoMehrwert)
é o termo famosamente empregado por Karl Marx à dife-
rença entre o valor final damercadoria produzida e a soma
do valor dos meios de produção e do valor do trabalho,
que seria a base do lucro no sistema capitalista.[1]

15.1 A mais-valia em Marx e na
Escola Clássica Inglesa

Ao analisar a gênese do lucro capitalista, Marx toma
como ponto de partida as categorias da Escola Clássica
Inglesa: já Adam Smith havia observado que o trabalho
incorporado em uma mercadoria (o seu custo de produ-
ção em termos de salários), era inferior ao “trabalho co-
mandado” (aquilo que a mercadoria podia, uma vez ven-
dida, “comprar” em termos de horas de trabalho). Para
Smith, esta discrepância é que explicava a existência do
lucro, mas não suas causas. Smith considerava que o lu-
cro estava associado à propriedade privada do capital, na
medida em que a renda de um empresário dependia me-
nos do seu trabalho como gerente do que do volume dos
seus investimentos, mas tal não explicava a existência do
lucro como um overhead sobre os custos de produção em
termos de salários. Uma das saídas que Smith considera,
é que lucro é proveniente da oferta e da procura. Ou seja,
o lucro é criado pelo mercado. Distancia o lucro (riqueza)
do processo de trabalho.
Para David Ricardo tal se dava devido ao fato de o salá-
rio gravitar sempre em torno dos seus níveis “naturais” -
isto é, de um mínimo de subsistência fisiológica. Caso,
em função de uma escassez de mão-de-obra, o salário su-
bisse além do nível natural, os operários se reproduziriam
de tal forma que a oferta excessiva de trabalho deprimi-
ria de novo os salários ao mesmo nível natural. Para Ri-
cardo, o lucro acabava sendo simplesmente um “resíduo”
- aquilo que sobrava como renda do empresário depois
de pagos os salários de subsistência e as rendas da terra;
como a teoria da renda da terra ricardiana propunha que
a ocupação de terras sempre piores inflava os custos de
reprodução da mão de obra, haveria uma tendência aos
lucros serem comprimidos no longo prazo.
Marx adotou tal teoria ricardiana nas suas obras de ju-

ventude, como oManifesto Comunista; mais tarde, no en-
tanto, verificou que os valores dos salários, variando de
uma sociedade a outra, não se reduziam ao elemento bi-
ológico, mas pelo contrário incorporavam elementos so-
ciais e culturais (“como poderia um operário francês sub-
sistir sem seu vinho?" diz ele em O Capital). Ele também
reparou que o lucro dependia, pelo menos em parte, da
produtividade física do capital, o que fez com que bus-
casse sair das constatações simples de seus predecesso-
res para elaborar uma teoria mais aprofundada das causas
efetivamente sociais do lucro capitalista.
É importante lembrar que, segundo o Marx maduro, o
valor do trabalho não é uma grandeza concreta: o ope-
rário não vende sua “força” (caso contrário um operário
fisiculturista deveria ser mais bem remunerado que um
outro de físico normal que realizasse o mesmo trabalho)
ou sua “habilidade”. Pelo contrário, o progresso da me-
canização garante um padrão uniforme de produtividade
física dentro de cada ramo de atividade e para cada tipo
de ocupação, igualando, até certo ponto, a habilidosos
e obtusos. Como coloca Marx, se o valor em trabalho
(e, portanto, o valor do salário como parcela do valor da
mercadoria) correspondesse ao tempo concreto gasto na
produção de cada mercadoria individual, seriam os tra-
balhadores menos habilidosos que produziriam as merca-
dorias mais valiosas, pois demorariam mais tempo para
produzi-las.
O valor do trabalho é abstrato, no sentido em que o va-
lor padrão de um salário para uma determinada atividade
(e para uma determinada duração da jornada de traba-
lho) é dado pelo Mercado, isto é, pela demanda agregada
dos capitalistas. Para Marx, em princípio o salário capi-
talista é “justo": o capitalista não necessita explorar seus
operários do seu salário de mercado para lucrar; o lucro
tem uma causa concreta: ele tem por causa a proprie-
dade privada do capital; mas supor que ele seja uma re-
muneração automática deste mesmo capital, uma vez in-
vestido, é, para Marx, "fetichismo", pois supõe que uma
coisa possa gerar sua remuneração, que o capital produza
lucros e/ou juros como uma laranjeira produz laranjas.
Esta origem do lucro não está, na sociedade capitalista,
numa espoliação direta, como a apropriação da pessoa
como trabalhador escravo, ou a cobrança de uma renda
feudal, mas na medida em que o próprio salário “justo”
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tem seu valor estabelecido de modo a remunerar os tra-
balhadores com um valor menor do que o valor total das
mercadorias por eles produzidas durante a jornada de tra-
balho contratada; é o que Marx chama de “jornadas de
trabalho simultâneas” (uma paga, a outra não).
É certo, como dirá mais tarde a economia neoclássica,
que a mais-valia necessitaria ser realizada pela venda lu-
crativa da mercadoria, e que esta venda dependerá das
flutuações da demanda, e que nem sempre o excedente
potencial resultante da exploração irá realizar-se aos ní-
veis esperados; como dirá o economista inglês Alfred
Marshall, o custo de produção e a demanda são duas lâ-
minas de uma mesma “tesoura” entre as quais é deter-
minado o preço da mercadoria. A teoria de Marx, no
entanto, preocupa-se menos com o lucro capitalista en-
quanto tal e mais com a sua gênese social; ele se importa
menos com o modo como o lucro é realizado e dividido
do que com amaneira como é gerado. O lucro capitalista,
para Marx, não é apenas um simples excedente; ele é o
excedente como mediado por uma relação social histori-
camente específica.

15.2 Mais-valia absoluta e relativa

Karl Marx chamou a atenção para o fato de que os ca-
pitalistas, uma vez pago o salário de mercado pelo uso
da força de trabalho, podem lançar mão de duas estraté-
gias para ampliar sua taxa de lucro: estender a duração da
jornada de trabalho mantendo o salário constante - o que
ele chama de mais-valia absoluta; ou ampliar a produtivi-
dade física do trabalho pela via damecanização - o que ele
chama de mais-valia relativa. Em fazendo esta distinção,
Marx rompe com a ideia ricardiana do lucro como “resí-
duo” e percebe a possibilidade de os capitalistas amplia-
rem autonomamente suas taxas de lucro sem dependerem
dos custos de simples reprodução física da mão-de-obra.
Produção de mais-valia relativa é um modo de incremen-
tar a produção do excedente a ser apropriado pelo capi-
talista. Já a mais-valia absoluta consiste na intensificação
do ritmo de trabalho, através de uma série de controles
impostos aos operários, que incluem da mais severa vi-
gilância a todos os seus atos na unidade produtiva até a
cronometragem e determinação dos movimentos neces-
sários à realização das suas tarefas. O capitalista obriga o
trabalhador a trabalhar a um ritmo tal que, sem alterar a
duração da jornada, produzem mais mercadorias e mais
valor que sem esses controles.[2]

15.3 Marxismo e economia neo-
clássica

Segundo os marxistas existe um problema, no entanto,
nas críticas neoclássicas, que é o fato de, nesta escola,
o juro ser tido como a remuneração natural do capital

monetário, a qual é gerada pelo seu uso produtivo; daí,
na crítica de Böhm Baverck, os trabalhadores, ao abri-
remmão de pouparem seu salário, consentirem implicita-
mente no lucro capitalista. Para Marx, esta noção de que
o juro seja uma remuneração “natural” do capital é uma
característica daquilo que ele chama, nas suas Teorias de
Mais-Valia, “economia vulgar": o juro não é uma cate-
goria natural, e sim social; para Marx, os trabalhadores
não podem “escolher” gastar seus salários “mais tarde”
(o que já era proposto, com o nome de “teoria da absti-
nência” por um pós-ricardiano, Nassau William Senior,
que Marx critica n'O Capital), pela simples razão de que
necessitam deles para sobreviver materialmente; o lucro,
por sua vez, depende de processos de produção concre-
tos para existir: se eu coloco um capital de longo prazo
para render juros com um prazo de carência de 15 anos,
e neste ínterim o negócio em que investi falir, ficarei tão
inadimplente quanto ficaria se fosse menos “devoto”.
Para Marx, o juro é apenas e tão somente uma forma pela
qual a mais-valia social geral – a soma das várias mais-
valias particulares – circula ao nível microeconômico e
é redistribuída entre os vários capitalistas - fundamental-
mente, daqueles que realizam a produção industrial para
os portadores do capital financeiro.
Existe aí, portanto, entre o marxismo e a economia ne-
oclássica, um vácuo conceitual não facilmente resolví-
vel, especialmente quando se trata de autores da escola
Austríaca, que, seguindo os princípios estritos do fun-
dadores da escola neoclássica, o inglês William Stanley
Jevons e o alemão naturalizado austríaco Menger, ten-
tam explicar todos os fenômenos econômicos com base
na ideia de utilidade marginal e não dão nenhum papel
a quantidade de mão de obra na determinação do va-
lor, contrariamente à escola neoclássica inglesa de Alfred
Marshall , que, como já dito, busca uma síntese entre a
Economia Clássica Inglesa, e o neoclassicismo jevoniano.
*************

15.4 Ver também

• Teoria do valor-trabalho

• Trabalho produtivo e improdutivo
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veri, Vitor Mazuco, Asd147, Richard Melo da Silva, SpBot, ChristianH, Arjoninha, Numbo3-bot, Luckas-bot, LinkFA-Bot, HerculeBot,
Socialismo e liberdade, Gugavic, LaaknorBot, AlineAS, Erlfilho, Luiz F. Fritz, Physecks, Vanthorn, Salebot, Yonidebot, ArthurBot, Zor-
glub, RamissesBot, Lauro Chieza de Carvalho, Matheus-sma, Coltsfan, SuperBraulio13, Rodrigogomesonetwo, Mobyduck, Xqbot, PViz,
GhalyBot, JotaCartas, Darwinius, Gullit Torres, LucienBOT, RibotBOT, MisterSanderson, Thayna katriny, Ts42, MauritsBot, RedBot,
OnlyJonny, Thiago R Brandão, TobeBot, Laerciop, Shadow Master, Marcos Elias de Oliveira Júnior, KamikazeBot, Tumelero, Mário
Gaúcho, TjBot, Viniciusmc, Dbastro, José caio, Thyeres Almeida Novaes, Aleph Bot, EmausBot, Joao.pimentel.ferreira, ZéroBot, Érico,
Rodolfo Rodrigues Luna, Salamat, Hallel, Reporter, Dreispt, Jbribeiro1, Седьмая волна, Valdemar Mendes, Stuckkey, WikitanvirBot,
PedR, WikiGT, Gamer1450, MerlIwBot, Evangelista 456, L'editeur, Brendha Lacerda, Antero de Quintal, PauloEduardo, Rodrigolopes,
Gabriel Yuji, Épico, Luizpuodzius, DARIO SEVERI, Musashijapan, Shgür Datsügen, Zoldyick, Matheus Faria, Max51, TaahCaaroline,
Jml3, Pingo7, Bya97, Oxe, Leandrrob, Danielmunozcornejo, Dexbot, FrancisAkio, Leon saudanha, Hume42, Prima.philosophia, Önni,
Legobot, EVinente, Paula Rafaina, Luk3, Holdfz, Trllperson, Izahias, Maragato Vermelho, Auto Ajuda, Jordeň, Marcos dias de oliveira,
Sir Tomm, Krapf, Dhbmarcos, Athena in Wonderland, Marcondes26, CapitalismoAgora, BolinhoZ, O revolucionário aliado, Russel Ham-
mond, Franchiseslib, Mbassis, Eurodix, Ewerson wiki, Fckspayno, Josesimsbus, Gato Preto, Llakhil, Telles Ferreira, Leonardo Gabriel
Fusineli Silva, Mr. Fulano, YB4tman, Dblackssi, Phillippi Areias Aguiar, Uzer123456789987654321, Aspargos, ArealHistoriaa e Anó-
nimo: 611

• Capitalismo Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Capitalismo?oldid=47939569 Contribuidores: Angela, Youssefsan, JoaoMiranda,
Jorge~ptwiki, Herr Klugbeisser, Manuel Anastácio, Harshmellow, Joaotg, Mschlindwein, Lugusto, Deák, NH~ptwiki, Smelo, E2mb0t,
Borg~ptwiki, Juntas, LeonardoRob0t, Diotti, Lusitana, Santana-freitas, Whooligan, Get It, Indech, NTBot, Killian, RobotQuistnix, Rei-
artur, Leslie, Meira, Clara C., Epinheiro, Tschulz, 333~ptwiki, Sergio333, João Carvalho, LuisGuilherme, OS2Warp, Lameiro~ptwiki,
Brederodes, 555, Victorwss, Adailton, Sonali, RafaelG~ptwiki, Lijealso, Fasouzafreitas, Cícero, Lflrocha, FlaBot, Luís Felipe Braga, Te-
teu, Arges, Joseolgon, Missionary, Tilgon, Chlewbot, Leonardo.stabile, Felipearaldi, Janela, LijeBot, ISoron, Uniemelk, Daniel.thyrso,
Aavalente92, Retornaire, U.m, Fvmp, Davemustaine, Timor, João Sousa, Guilenc, Reynaldo, Girino, GoEThe, Arthur Welle, FSogumo,
Marcelo Victor, Yanguas, Thijs!bot, Leandro.rosario, Rei-bot, GRS73, Escarbot, Biologo32, Belanidia, Daimore, Thiago Ferrari Turra,
Godot~ptwiki, JSSX, Fabiobarros, Ródi, JAnDbot, Alchimista, Pilha, Kleiner, Tarsis Salvatore, MarceloB, Delemon, Rodrigo7887, Bisbis,
Brunopedrozo, André Teixeira Lima, Ricardodvdn, CommonsDelinker, Buenas, Maxtremus, Eaboth, Alexanderps, Guru2001, Oritemis,
Eric Duff, Rjclaudio, Drcrash, AntoniusJ, Idioma-bot, Der kenner, Luckas Blade, Carlos28, TXiKiBoT, Tumnus, Bendinellinhoo, Abri-
vio, Gunnex, SieBot, Thales tcr, Tiago Walter Fagundes, Synthebot, Lechatjaune, Yone Fernandes, Super riqueee, Brunobauer, Bluedenim,
Luisjunior, OTAVIO1981, YonaBot, Teles, Endypytcat, Vini 175, Loveless, BotMultichill, Mário Henrique, Jeferson, AlleborgoBot, GOE,
Gomesluiz, Faunas, José3, PipepBot, Chronus, Kim richard, Mauriciobadman, Amats, Felipe2468, Inox, DragonBot, Alexandrepastre, Ge-
orgez, RafaAzevedo, FilRB, AltCtrlDel, Arley, Pediboi, RadiX, MelM, Pietro Roveri, !Silent, OffsBlink, Vitor Mazuco, Maurício I, Loupe-
ribot, Joaosac, Mwaldeck, CarsracBot, ChristianH, Numbo3-bot, Luckas-bot, LinkFA-Bot, Mateus Trigo, Nallimbot, Owlbr, Ptbotgourou,
LuanSP, MestreASA, Higor Douglas, Eamaral, Luiz F. Fritz, Millennium bug, Osvanildes gomes moia, Vanthorn, Salebot, RamissesBot,
Matheus-sma, Xqbot, GhalyBot, Gean, Darwinius, SassoBot, Kikocherman, JetBradley, RafaTocci, MisterSanderson, ANDERSON NO-
GUEIRA ALVES, Bernardo Kyotoku, Luiz Bathory, Luizmlopes, Odline, João Vítor Vieira, Cp2904, TobeBot, Rjbot, Prowiki, Braswiki,
Marcos Elias de Oliveira Júnior, KamikazeBot, HVL, Leandro Arndt, Rafael Kenneth, TjBot, Viniciusmc, Dbastro, Opraco, Capitão Pirata
Bruxo, FMTbot, Andrei Cvhdsee Brazil, Carolina07, EmausBot, HRoestBot, Renato de carvalho ferreira, Bernardo Heller, Salamat, Hallel,
Igor313, Dreispt, Cleitongaara, Arnaldo Arnolde, Stuckkey, WikitanvirBot, PedR, WikiGT, Gamer1450, A. Stein, MerlIwBot, L'editeur,
Antero de Quintal, PauloEduardo, Vagobot, Gabriel Yuji, Takeshi-br, HiW-Bot, DARIO SEVERI, Zoldyick, Jml3, Bya97, Dexbot, Leon
saudanha, Pedrohoneto, Hume42, Lufema18, Gusta, Önni, Legobot, TheBr0s, LucasFVenturini, EVinente, Holdfz, Alta Foz, Merck77,
Jordeň, Oéreque, Ixocactus, Nakinn, Jujuba123456, O revolucionário aliado, Hahaa~ptwiki, G.Braun, Grind24, Russel Hammond, Vítor,
Mbassis, Tetra quark, Omegah8, BG3, Everymypetsandfamily, Gabrielgd2000, Gato Preto, Kawruh, Llakhil, Júlio Chagas, Papa Christus,
Thiênio E. da Costa, Mr. Fulano, Jaytt Corrêa, Lucas RamosC., Raphaelfer e Anónimo: 665

• Comunismo Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Comunismo?oldid=48282612 Contribuidores: Robbot, Plataformista, Hashar, Manuel
Anastácio, Joaotg, Scott MacLean, Mschlindwein, Rui Silva, Pedro Aguiar, Lugusto, Gbiten, E2m, NH~ptwiki, João Xavier, Smelo, Andre
L C Oliveira, E2mb0t, Juntas, LeonardoRob0t, ריינהארט ,לערי Pedrassani, Malafaya, Jic, Sitenl, Santana-freitas, Campani, Nuno Tavares,
Get It, NTBot, RobotQuistnix, Rei-artur, Levs, Leslie, Sturm, Clara C., Caiodaier, Tiago Penedo, Epinheiro, Tschulz, Leandromartinez,
Sergio333, André Koehne, Klemen Kocjancic, OS2Warp, Mr.Rocks, 555, Disnei, Adailton, Lijealso, Vmadeira, Fasouzafreitas, Yurik-
Bot, Cícero, Porantim, Luís Felipe Braga, Arges, Joseolgon, Missionary, Dantadd, Luizabpr, Leonardo.stabile, Orlando, Xandi, LijeBot,
Aavalente92, Nuno Inacio, Drefe, Jo Lorib, Ibérico, João Sousa, He7d3r, Reynaldo, Vigia, FSogumo, Marcelo Victor, Thijs!bot, Ma-
choCarioca, Rei-bot, Celiopro ca, Filomeninha, RoboServien, JCMP, Santista1982, Belanidia, Daimore, Ganesh, JSSX, Victor Lopes,
LsCThirso, Syber, Alchimista, ZackTheJack, Luiza Teles, AdriAg, Rconde, MarceloB, Bisbis, Photek, Barão de Itararé, CommonsDelin-
ker, Augusto Reynaldo Caetano Shereiber, Alexanderps, Eric Duff, Rjclaudio, Idioma-bot, EuTuga, Carlos28, TXiKiBoT, Gandbranco,
WaldirBot, Gunnex, VolkovBot, SieBot, Pelagio de las Asturias, Synthebot, Rautopia, Yone Fernandes, Bluedenim, Teles, Rush, Vini
175, AlleborgoBot, Zdtrlik, Direita, Adonjs, Dornicke, Kaktus Kid, Kamikaze6, Merrill, José1, Vmvieira, PipepBot, Chronus, Airtonb-
junior, Mins, Kim richard, Esopo, Lisboeta, LeoBot, Tatudojeca, Beria, Alexandrepastre, Georgez, RafaAzevedo, R psleite, LOoOl,
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Lucasmontec, RUCE, Frei Tibúrcio, Alexbot, Lourencoalmada, WWII~ptwiki, Darkicebot, Pediboi, RadiX, Robson correa de camargo,
Clff, 2(L.L.K.)2, Theus PR, Thiago Consiglio Cruz, Deko1234, Marcos Botelho, Pietro Roveri, Vini 17bot5, !Silent, Vitor Mazuco,
God is Big!, Asd147, Joaosac, Richard Melo da Silva, Missigno, Numbo3-bot, Luckas-bot, LinkFA-Bot, CreHu, Socialismo e liberdade,
Mahlie, CAVEIRAPE, Leão Magno, AlineAS, Nallimbot, Ptbotgourou, Eamaral, Luiz F. Fritz, L'Éclipse, Systen007, Vanthorn, Sale-
bot, ArthurBot, Guto2003, Luckaz1917, Alumnum, Caetano 77, SuperBraulio13, Rodrigogomesonetwo, Mobyduck, Xqbot, Puer Metalli,
GhalyBot, JotaCartas, Gean, Almabot, Darwinius, LucienBOT, RibotBOT, DuCoudray, Wikicorretor, ThiagoRuiz, Francisco do Vale,
MisterSanderson, Uchiha90210, Egmontbot, João Vítor Vieira, RedBot, Gabo02, Thales tc, Escoria79, TobeBot, Cadubts, Prowiki, Cre-
tino~ptwiki, Francisco Javier Arce, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, Nanny321, Rafael Kenneth, Viniciusmc, Yvano, Defender,
Aleph Bot, EmausBot, Qwe258, ZéroBot, HRoestBot, Érico, Wilson potter, Reporter, Klestacio, Dreispt, Darian Bartley, Diego Grez Bot,
Mmp96, Jcaraballo, ChuispastonBot, Stuckkey, WikitanvirBot, Militante Vermelho, Pedro MRA Pereira, CocuBot, PedR, Colaborador
Z, MerlIwBot, L'editeur, Antero de Quintal, G.M, Rafael Caruccio, Épico, Luís Locke, J. A. S. Ferreira, Luizpuodzius, Ryu1234567,
Geovani.s, DARIO SEVERI, Elton Felipedes de Campos, Musashijapan, Brancaleone, Shgür Datsügen, Zoldyick, Max51, Jml3, Bya97,
Runlaw, FrancisAkio, Hume42, Prima.philosophia, Lord Trustworthy, Legobot, 1997pedro, Holdfz, Juuhniioor, Chen10k2, ScraTUp,
Jordeň, Mautercius Valavacius, Athena in Wonderland, Endireitaite wiki, Marcondes26, Zozs, O revolucionário aliado, Diogoarsimoes,
Russel Hammond, Vítor, GuilhermeAlvs, Bielhfp96, Mbassis, Hamletism74, MatheusMX, Eurodix, Joucknuckbr, Pimenta republica, Jo-
nes Guevara, Jefferson1e11, Mathloko, Gbriel123, Micheldfwjudeu, Thiago silva 201, Wfdm1002, Telles Ferreira, Icecomun, Reviewer
of articles., Mr. Fulano, JGFR, Heitor Barreto Bonfim, Yuitsu, Bakuhon, AndréFelipeeeeeeee, 007 Escarlate, Constitucional2016, Eyuy,
Raphaelfer, Jonikey Roos, Bolsopexe e Anónimo: 491

• Karl Marx Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Karl_Marx?oldid=48366139 Contribuidores: JoaoMiranda, Jorge~ptwiki, Robbot,
Patrick-br, Plataformista, Carlosar~ptwiki, Herr Klugbeisser, Manuel Anastácio, Joaotg, Sidney Dias, Muriel Gottrop, Mschlindwein, Rui
Malheiro, HCerqueira, Lugusto, NH~ptwiki, Osias, E2mb0t, Juntas, Chico, LeonardoRob0t, Pedrassani, Jic, Alexg, Sitenl, Santana-freitas,
Campani, Aka, Dvulture, Get It, Indech, NTBot, Killian, RobotQuistnix, JP Watrin, Rei-artur, Leslie, Túlio Vianna, Epinheiro, Lindomir,
DAR7, Gabrielquinteiro, Leandromartinez, 333~ptwiki, Pinheiro~ptwiki, João Carvalho, Cirobrandao, Erico Koerich, Leandrod, Agil,
Giro720, OS2Warp, Marcoavgdm, 555, Ozymandias, Águia, Eduardo.mps, Adailton, Bonifácio, Lijealso, 1978, Fasouzafreitas, YurikBot,
Cícero, Nemerson, Porantim, Fernando S. Aldado, Gpvos, Nunobaton, Rmfbeto, Milton Dias, Tonyjeff, FlaBot, SallesNeto BR, Luís Felipe
Braga, Mosca, Arges, Fê, Missionary, PatríciaR, Chlewbot, Dantadd, Jorge Morais, Luizabpr, Leonardo.stabile, Ehgbhmg, Xandi, Dcolli,
Desambiguador-assistido, Chicocvenancio, Kriptonis, Tiago Vasconcelos, Davemustaine, He7d3r, Fulviusbsas, Reynaldo, Everton137,
Nice poa, Dinkuiki, FSogumo, Marcelo Victor, Thijs!bot, Rei-bot, GRS73, Mister8, Escarbot, Biologo32, Filomeninha, Belanidia, Dai-
more, BOT-Superzerocool, Izquierdito, Gjpab, JSSX, Ródi, JAnDbot, Alchimista, ZackTheJack, Luiza Teles, Rodrigo Padula, MarceloB,
Delemon, Bisbis, Brizolão, Mister X~ptwiki, Mrhardes, Ale.rossetti, CommonsDelinker, Vinne Oliveira, Augusto Reynaldo Caetano She-
reiber, Iratxoak~ptwiki, Alexanderps, Acscosta, Net Esportes, Eric Duff, Rjclaudio, Maneco2007, Bot-Schafter, AntoniusJ, Idioma-bot,
Der kenner, Luckas Blade, Spoladore, Matheusbonibittencourt, TXiKiBoT, Tumnus, Sr draco, Gunnex, VolkovBot, Jesielt, SieBot, (ro-
teirista) dedo, Cerm, Francisco Leandro, Ricardosgo, Raffaeldantas, Synthebot, Javali~ptwiki, Rautopia, Yone Fernandes, Nelson pt lx,
BOTijo, Cléééston, Fabsouza1, YonaBot, Teles, Vini 175, Hermógenes Teixeira Pinto Filho, BotMultichill, Mário Henrique, Stokeinos, Je-
ferson, Mp roder, AlleborgoBot, GOE, Kaktus Kid, Crazyaboutlost, One People, Exutilizador, Chronus, Leandro Drudo, Lobolins, Esopo,
Arthemius x, Heiligenfeld, Frajolex, Inox, MisterMario92, Andersonnery, Alexandrepastre, Peter Gomes, Pascoal IV, Georgez, RafaAze-
vedo, FilRB, Shiryu500, Ittoria, AltCtrlDel, BOTarate, Lourencoalmada, RadiX, Robson correa de camargo, Baptista alves, Stathislisboa,
BotSottile, Daltonagre, SilvonenBot, Catuireal, Pietro Roveri, !Silent, OffsBlink, Vitor Mazuco, Maurício I, Raimundo57br, Dosansil,
ChristianH, Numbo3-bot, Mr.Yahoo!, ThrasherÜbermensch, Luckas-bot, LinkFA-Bot, Muro Bot, Batata strogonof, Feliciomendes, Laak-
norBot, Bresson, Luizdl, Ptbotgourou, Eamaral, Vitor Palmeiras para Sempre, DragonflySixtyseven, Millennium bug, Vanthorn, Salebot,
ArthurBot, Niva Neto, XZeroBot, Coriakin, Tomasbarao, Rafael.roliveira, Editor br, Giovane7, Vitor12345, SuperBraulio13, Paulo Ar-
tung, Rodrigogomesonetwo, Mobyduck, Lord Mota, Thgoiter, Xqbot, WellingtonSM, GhalyBot, JotaCartas, Gean, Rubinbot, Darwinius,
SassoBot, LucienBOT, Pauloudineti, Phoenix™, General Pehhers, MauritsBot, RedBot, CasteloBot, TobeBot, Rjbot, Cadubts, Prowiki,
Alch Bot, Euproprio, Braswiki, Stegop, Cretino~ptwiki, Petrucizinho, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, Rafael Kenneth, Viniciusmc,
YuryCassini, Vencelins, WikiFer, Francisco Quiumento, Crash Overclock, Aleph Bot, EmausBot, HRoestBot, Érico, Salamat, Hallel,
Reporter, Pablodiego15, Arnaldo Arnolde, Jordibuma, ChuispastonBot, Samuelweb, Renato Remotto, Capitalista, Stuckkey, Wikitanvir-
Bot, Mjbmrbot, Gayalot, Alvaro Azevedo Moura, PedR, Colaborador Z, Joao AMA, Dr. J.J Felix, MerlIwBot, Antero de Quintal, Aleth
Bot, PauloEduardo, Racconish, Fronteira, G.M, Gabriel Yuji, Épico, J. A. S. Ferreira, Luizpuodzius, Dianakc, Edonis, DARIO SEVERI,
Musashijapan, Brancaleone, Shgür Datsügen, Zoldyick, Matheus Faria, BiellaLL, Max51, Jml3, FlavioAquino, N4TR!UMbr, Bya97, Dex-
bot, Denis Arlington, Leon saudanha, Pedrohoneto, Hume42, Nidono, Prima.philosophia, Önni, Legobot, Usien6, BernardoTS, ScraTUp,
Manogusp, Athena in Wonderland, Bifalcucci, Ismaelbarbosa, Ixocactus, PatriciaMalfoy, Petrus gorg, Jorge Guedes Dsign, Stanglavine,
Paulo.rsj, O revolucionário aliado, Marcelo Silva Santiago, Vítor, Zé maria filho, GualdimG, Wikimasterbz, Marxthe11, Faltur, Ever Jo-
bim, Tetra quark, Adolfo Graciano Pohali, Stefanny Catarine, FranciscusVulpes, Leo da Motta, Freitas11, FelipeOCouto, Marxismonao,
Incendiary Iconoclasm, Papa Christus, Erivam Galdino, MrThorFx, Nilson Rio40, O Sem Autoridade, 123qwe123qwedd, Abioluz Robson
Behrend e Anónimo: 798

• Friedrich Engels Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Friedrich_Engels?oldid=48046941 Contribuidores: João Xavier, E2mb0t, Chico,
LeonardoRob0t, Santana-freitas, Campani, Get It, NTBot, JucaZero, Getbot, RobotQuistnix, Rei-artur, Simoes, Sturm, Agil, OS2Warp,
555, Adailton, Lijealso, YurikBot, Cícero, Porantim, Fernando S. Aldado, Gpvos, Bonás, Luís Felipe Braga, MalafayaBot, Armagedon,
Xandi, Pilgerowski, Jo Lorib, Johann Wartzmann, Yanguas, Thijs!bot, Rei-bot, Escarbot, Filomeninha, JSSX, JAnDbot, Alchimista,
ZackTheJack, Delemon, Bisbis, Mrhardes, CommonsDelinker, Fesz, Matheusbonibittencourt, TXiKiBoT, Tumnus, VolkovBot, SieBot,
Yone Fernandes, Nelson pt lx, Fabsouza1, Jeferson, AlleborgoBot, Nanatopia, Heiligenfeld, LeoBot, Ittoria, BOTarate, Alexbot, Bodhi-
sattvaBot, Baptista alves, Pietro Roveri, OffsBlink, Raimundo57br, CarsracBot, NjardarBot, Numbo3-bot, Luckas-bot, Guilherme Kroll,
Batata strogonof, Nallimbot, Ptbotgourou, GoeBOThe, Leosls, Salebot, ArthurBot, Niva Neto, Gabryelsl, Xqbot, Gean, Darwinius, Lu-
cienBOT, RibotBOT, Sapuia, Lukask~ptwiki, BenzolBot, DruKason, TobeBot, Rjbot, Prowiki, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL,
TjBot, Dbastro, Aleph Bot, EmausBot, Joao.pimentel.ferreira, Дубопробка, ZéroBot, ChuispastonBot, Fixer88, Bruno Meireles, MerlIw-
Bot, L'editeur, Antero de Quintal, Hipersyl, Edonis, Shgür Datsügen, Zoldyick, Jml3, Nathanael Everton, Makecat-bot, Davidorpheu, Önni,
Legobot, EVinente, Athena in Wonderland, Clarice Falcão, Matsievsky, Wieralee, Jucalinkings, Aspargos, FranciscoMG e Anónimo: 94

• Manifesto Comunista Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Manifesto_Comunista?oldid=46752066 Contribuidores: LeonardoG, Muriel
Gottrop, Gbiten, Pedrassani, Campani, NTBot, JucaZero, RobotQuistnix, Rei-artur, André Koehne, Agil, Giro720, OS2Warp, 555, Lije-
also, YurikBot, Jupotter, Luís Felipe Braga, Leonardo.stabile, LijeBot, EricoB2015, Johann Wartzmann, Thijs!bot, Filomeninha, Thiago
Ferrari Turra, JAnDbot, Alchimista, Efrain Maciel e Silva, Delemon, Joaopchagas2, TXiKiBoT, Tumnus, VolkovBot, SieBot, Rautopia,
Fabsouza1, Adonjs, Gerakibot, DorganBot, Georgez, RafaAzevedo, Robson correa de camargo, Baptista alves, SilvonenBot, Catuireal,
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Pietro Roveri, Vitor Mazuco, Numbo3-bot, Luckas-bot, Nallimbot, Salebot, Yonidebot, ArthurBot, DirlBot, Xqbot, GhalyBot, Rubinbot,
Darwinius, RibotBOT, MisterSanderson, Ts42, MauritsBot, Isaacrmhmd, RedBot, Escoria79, TobeBot, Braswiki, Dinamik-bot, Marcos
Elias de Oliveira Júnior, HVL, Viniciusmc, LilyKitty, Aleph Bot, EmausBot, JackieBot, ZéroBot, Braswiki, Stuckkey, WikitanvirBot, Co-
laborador Z, MerlIwBot, Rozival, Épico, Zoldyick, Max51, Minsbot, Jml3, JYBot, PauloMSimoes, Proferafa2, Hume42, Legobot, Caçador
de Palavras, Maninhobom, Rafael Chalegre, Athena in Wonderland, Mbassis, Jaci oliveira, Marcelo1917 e Anónimo: 78

• O Capital Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Capital?oldid=48174235 Contribuidores: Joaotg, LeonardoG, Mschlindwein,
NH~ptwiki, LeonardoRob0t, Indech, RobotQuistnix, Clara C., Epinheiro, Slade, Leandromartinez, João Carvalho, LuisGuilherme, Agil,
OS2Warp, 555, Fasouzafreitas, YurikBot, Porantim, Dantadd, LijeBot, Bemelmans, Jo Lorib, Yanguas, Thijs!bot, Escarbot, Belanidia,
JAnDbot, Delemon, Der kenner, TottyBot, VolkovBot, SieBot, (roteirista) dedo, Rautopia, Yone Fernandes, Kaktus Kid, Crazyaboutlost,
Biladacoca, WikiBotas, Primo Dang, LeoBot, Georgez, Alexbot, Catuireal, Pietro Roveri, OffsBlink, Vitor Mazuco, Louperibot, Numbo3-
bot, Luckas-bot, LaaknorBot, Nallimbot, Ptbotgourou, Eamaral, Salebot, ArthurBot, Rafael.roliveira, Xqbot, MisterSanderson, BenzolBot,
RedBot, Escoria79, TobeBot, Lucasvic~ptwiki, FMTbot, Defender, EmausBot, Stuckkey, WikitanvirBot, Skapata, PedR, MerlIwBot, KL-
Bot2, PauloEduardo, Racconish, BendelacBOT, Épico, Zoldyick, Jml3, Raul Caarvalho, Athena in Wonderland, DaddyCell, Vítor, Gual-
dimG, Wikimasterbz, Lucas Ribeiro de Souza e Anónimo: 65

• Lenin Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin?oldid=48434417 Contribuidores: Patrick-br, Plataformista, Carlosar~ptwiki, Manuel
Anastácio, Joaotg, Mschlindwein, Pedro Aguiar, E2mb0t, Chico, LeonardoRob0t, Lusitana, Nuno Tavares, Get It, NTBot, Pedroic, Ro-
botQuistnix, Leslie, Epinheiro, Slade, Ciro~ptwiki, João Carvalho, Leandrod, Daniloprates, Agil, Giro720, Carlos Luis M C da Cruz,
OS2Warp, Lampiao, Chobot, Jorunn, Belegurth, Lijealso, Vmadeira, Fasouzafreitas, YurikBot, Porantim, Fernando S. Aldado, Gpvos,
Bonás, Borguin, Methuselah, FlaBot, Luís Felipe Braga, MalafayaBot, Missionary, Chlewbot, Dantadd, LijeBot, Servitiu, JYMMI, NMaia,
Maddox, Sukigu, Tiago Vasconcelos, Dsabba77, Rbpinto, Davemustaine, AlessandroBispo, Claudio Oliveira~ptwiki, Ibérico, Probatista,
Reynaldo, Nice poa, FSogumo, Marcelo Victor, Atorriani, Yanguas, Thijs!bot, Rei-bot, GRS73, Dtavares, Felipe P, Escarbot, Filomeni-
nha, JulioNather, Daimore, BOT-Superzerocool, Lucas de Castro, JAnDbot, Alchimista, ZackTheJack, Luiza Teles, Dilermando, Bisbis,
Fromgaliza, Barão de Itararé, CommonsDelinker, Cachopo, Alexanderps, Caio Brandão Costa, Eric Duff, Bot-Schafter, Idioma-bot, Der
kenner, TXiKiBoT, Tumnus, WaldirBot, Gunnex, VolkovBot, SieBot, Schieese, Nelson pt lx, Trebaruna, Cléééston, Fabsouza1, BotMulti-
chill, Blamed, AlleborgoBot, Crazyaboutlost, One People, Vmvieira, PipepBot, Chronus, Leandro Drudo, WikiBotas, Raafael, Esopo, Hei-
ligenfeld, César Nogueira, Beria, DragonBot, DutchDevil, RafaAzevedo, AltCtrlDel, Alexbot, Pediboi, RadiX, Robson correa de camargo,
BodhisattvaBot, Baptista alves, 2(L.L.K.)2, Daltonagre, Luizjr8, Pietro Roveri, Vitor Mazuco, Damdamdam~ptwiki, EdBever, Austreger,
Dosansil, SpBot, ChristianH, Numbo3-bot, ThrasherÜbermensch, Luckas-bot, LinkFA-Bot, Diguimir, AlnoktaBOT, LaaknorBot, Ma-
teus Trigo, Nallimbot, Lucia Bot, Alexandre F., Ptbotgourou, Eamaral, Leosls, Vanthorn, Salebot, Yonidebot, ArthurBot, DumZiBoT,
XZeroBot, DirlBot, Coltsfan, Vitor12345, Tokiohotelover, SuperBraulio13, Lord Mota, Xqbot, GhalyBot, Gean, Almabot, Darwinius,
LucienBOT, RibotBOT, Ironic~ptwiki, MisterSanderson, General Pehhers, João Vítor Vieira, DruKason, MaFe Meghioli, CasteloBot,
TobeBot, Prowiki, Alch Bot, Dinamik-bot, Francisco Javier Arce, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, Rafael Kenneth, TjBot, Ripchip
Bot, Dbastro, Renataangelica, Aleph Bot, EmausBot, ZéroBot, Érico, Renato de carvalho ferreira, Sálvora, Hallel, Reporter, Koemann,
Nelson Teixeira, Stuckkey, WikitanvirBot, Mjbmrbot, EdgarFabiano, CocuBot, Alvaro Azevedo Moura, Leytor, PedR, Breogan2008, Na-
maacha, Lorencia1997, Antero de Quintal, Aleth Bot, DARIO SEVERI, Zoldyick, Max51, Ednaldo Lopes, Jml3, Dexbot, Leon saudanha,
Önni, Legobot, Southpedro, Gbasilva, OskNe, Marcos dias de oliveira, Athena in Wonderland, Bifalcucci, Alex98, Tiitanium, Antira-
cista, Ixocactus, Urticaurens, O revolucionário aliado, Mbassis, LuisCaue, Brendo102x, Gato Preto, Telles Ferreira, LF337, DougBogie,
Daniel14Fernandes, Jnr silvah, Bakuhon, Aspargos, Nonato III, Poeta Português e Anónimo: 334

• Leon Trótski Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Leon_Tr%C3%B3tski?oldid=48364426 Contribuidores: Manuel Anastácio, Joaotg,
Paul Beppler~ptwiki, LuisBrudna, Mschlindwein, PedroAguiar, E2m, Koenige, E2mb0t, Juntas, Chico, LeonardoRob0t, Pedrassani, Alexg,
Sitenl, Joildo, Lusitana, Nuno Tavares, Get It, NTBot, JucaZero, Arouck, RobotQuistnix, Rei-artur, Gil mnogueira, Sturm, Sheiks, Clara
C., Slade, Tintazul, Mathieu Struck, Agil, OS2Warp, Lampiao, 555, Fasouzafreitas, YurikBot, Porantim, Bonás, Borguin, Luís Felipe
Braga, Mosca, Chlewbot, Piccilli, Dantadd, LijeBot, Borga, Servitiu, Patrickgalba, Ibérico, João Sousa, He7d3r, Ben Yehoshua, Nice poa,
Marcelo Victor, Thijs!bot, MachoCarioca, Rei-bot, GRS73, Escarbot, Filomeninha, Robson camargo, Left-wing, Adonissilver, Alexan-
dremags, LsCThirso, JAnDbot, Alchimista, ZackTheJack, Luiza Teles, BetBot~ptwiki, Fromgaliza, CommonsDelinker, Cachopo, Caio
Brandão Costa, Fabiomassumpcao, Idioma-bot, Luckas Blade, TXiKiBoT, Tumnus, VolkovBot, SieBot, Cerm, Yone Fernandes, BO-
Tijo, OTAVIO1981, Fabsouza1, YonaBot, Vini 175, AlleborgoBot, Zdtrlik, GOE, Leandro Drudo, Esopo, Maañón, Lusitano-Português,
Alexandrepastre, RafaAzevedo, Ittoria, BOTarate, Lourencoalmada, Almir Cezar Baptista Filho, RadiX, Robson correa de camargo, Luisa
Sousa, Daltonagre, Alvaro Rodrigues, Pietro Roveri, OffsBlink, Vitor Mazuco, Austreger, ChristianH, Numbo3-bot, ThrasherÜbermensch,
Luckas-bot, LinkFA-Bot, Pauline Alana, Ptbotgourou, Leosls, Vanthorn, Salebot, Mircezar, ArthurBot, Lauro Chieza de Carvalho, Colts-
fan, SuperBraulio13, Xqbot, GhalyBot, Nomarcland, Almabot, Darwinius, LucienBOT, RibotBOT, DuCoudray, DruKason, RedBot, Cas-
teloBot, Escoria79, Rjbot, Prowiki, Alch Bot, Coelhomiq, TjBot, Ripchip Bot, Vassily.Spassky, Aleph Bot, EmausBot, Érico, Salamat,
ChuispastonBot, Stuckkey, WikitanvirBot, Mjbmrbot, MerlIwBot, Antero de Quintal, Vagobot, DARIO SEVERI, Zoldyick, Dravinia,
Max51, Ednaldo Lopes, Dhedhalhus, Jml3, Gustavo Mizanin, Dexbot, Spartacus VT, Hume42, Legobot, EVinente, Holdfz, Athena in
Wonderland, Alex98, Marco57644, Daniel14Fernandes, Aspargos, Nathan meneghetti, Balabinrm, CommunistDaughterNMH e Anónimo:
147

• Anarquismo Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo?oldid=48434738 Contribuidores: Jorge~ptwiki, Robbot, Plataformista,
Hajor~ptwiki, Manuel Anastácio, Harshmellow, Webkid~ptwiki, LeonardoG, Osnor, Mschlindwein, Rui Silva, Pedro Aguiar, Lugusto,
Espardo, Diego UFCG~ptwiki, E2m, Chico, LeonardoRob0t, Pedrassani, Andre v, Santana-freitas, Whooligan, Dvulture, Indech, Thi-
ago90ap, RobotQuistnix, JP Watrin, Rei-artur, Leslie, Clara C., Cesarious, Leandromartinez, André Koehne, Tiagopassos, Abmac,
OS2Warp, Mr.Rocks, Lampiao, 555, Ozymandias, Adailton, Zwobot, Tylerdurden, Lijealso, Vmadeira, Fasouzafreitas, YurikBot, Poran-
tim, Nunobaton, Bonás, Tm, Brunoslessa, Mosca, Arges, Gabrielt4e, PatríciaR, Leonardo.stabile, Welling~ptwiki, Janela, LijeBot, Madeu,
Marcos Viana “Pinguim”, Mansueto77, Reynaldo, Semente, FSogumo, Marcelo Victor, Marcusmbz, Maziotis, Yanguas, Rei-bot, GRS73,
Biologo32, Tarsie, Belanidia, Castelobranco, Daimore, JSSX, Joaon, JAnDbot, Alchimista, Soulbot, Biglia, Rconde, Lexicon~ptwiki, Mar-
celoB, Delemon, Bisbis, Daniel Souza, Barão de Itararé, CommonsDelinker, Sedrev, Cleberz, GabrielOPadoan, Raphael feliz, Osrenan,
Bot-Schafter, Beremiz, Idioma-bot, EuTuga, Der kenner, TXiKiBoT, Tumnus, Gunnex, VolkovBot, SieBot, Francisco Leandro, Jotapefm,
Lechatjaune, Yone Fernandes, Bluedenim, Junius, Teles, Jeferson, Zdtrlik, Msousa~ptwiki, GOE, Kaktus Kid, GOE2, Tetraktys, Vic-
tor Andrade, GiuseppeVicentini, HyperBroad, Chronus, Leandro Drudo, BenitoMaeso, Brazilmm, David The Wikieditor, Kim richard,
Arthemius x, Amats, Beria, Georgez, RafaAzevedo, LP Sérgio LP, AltCtrlDel, BOTarate, Nightmarelh, Lourencoalmada, Pediboi, Pcjrm,
RadiX, Berganus, Theus PR, Casaprimux, SilvonenBot, Pietro Roveri, Rafanormal, Vitor Mazuco, Maurício I, Joaosac, Fabiano Tatsch,
CarsracBot, Numbo3-bot, ThrasherÜbermensch, Luckas-bot, LinkFA-Bot, Nallimbot, Luizdl, Owlbr, Ptbotgourou, Eamaral, Vanthorn,
Salebot, ArthurBot, Solstag, Feen, WikiYuri, SuperBraulio13, Juliosergiosouza, Xqbot, MigueldePortugal, GhalyBot, Gean, Rubinbot,

https://pt.wikipedia.org/wiki/O_Capital?oldid=48174235
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lenin?oldid=48434417
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leon_Tr%25C3%25B3tski?oldid=48364426
https://pt.wikipedia.org/wiki/Anarquismo?oldid=48434738
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Darwinius, SassoBot, LucienBOT, RibotBOT, MisterSanderson, Egmontbot, D'ohBot, Bal Tremembé, Tuga1143, OnlyJonny, TobeBot,
Cleitonx1, Morenoveado, Alch Bot, Braswiki, Stegop, Dinamik-bot, Marcos Elias de Oliveira Júnior, KamikazeBot, HVL, Nanny321,
Erico Tachizawa, TjBot, Alph Bot, Viniciusmc, WikiFer, Dbastro, Tiago Peixoto, EmausBot, Joao.pimentel.ferreira, ZéroBot, HRoest-
Bot, Hipopótamo~ptwiki, Hallel, Diego Grez Bot, Stuckkey, WikitanvirBot, Mjbmrbot, Colaborador Z, WikiGT, Vilmamaria, L'editeur,
Antero de Quintal, Victorzito, Gabriel Yuji, Épico, Luizpuodzius, DARIO SEVERI, Musashijapan, Shgür Datsügen, Zoldyick, Cadós,
Bya97, Dexbot, NandoBC, PauloHenrique, Leon saudanha, Pedrohoneto, GrenadeF1, Gapangartte, Legobot, Gabriel14532, EVinente,
Pablostinger, Holdfz, Marcos dias de oliveira, Gustavomts7, MCarsten, Athena in Wonderland, Marcondes26, Ixocactus, Estranhononi-
nho, ZapZeck, O revolucionário aliado, Caiohenriquek, Noiser, Paulo123paulo, Mbassis, Yiolhandha, Eurodix, Armagedon2000, Vlad III,
Príncipe da Valáquia, Julio Auler, Proplaya123, Maneiro123, FFeitosa, Pensamento insignificante, Albalupus, Kiosnk, Mr. Fulano, João
portugues, Tati zaki, Dblackssi, Bakuhon, Tylerxxxrekt, CesarAzevedo, Hendrix Royal, Saquarema e Anónimo: 498

• Proletariado Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Proletariado?oldid=46790143 Contribuidores: JoaoMiranda, Joaotg, Mschlindwein, Le-
onardoRob0t, Nuno Tavares, NTBot, RobotQuistnix, OS2Warp, 555, Fasouzafreitas, YurikBot, FlaBot, Mosca, MalafayaBot, LijeBot, Al
Lemos, Econt, Thijs!bot, Cadum, Rei-bot, Escarbot, JCMP, Ruligan, JAnDbot, Alchimista, ZackTheJack, MarceloB, CommonsDelinker,
Crearte, Idioma-bot, Der kenner, Rpxx, TXiKiBoT, Theshotgun, Tijolo Elétrico, Aibot, VolkovBot, SieBot, Lechatjaune, Yone Fernandes,
BotMultichill, GOE, Maañón, Georgez, RafaAzevedo, Alexbot, Catuireal, Vitor Mazuco, Joaosac, SpBot, Luckas-bot, Nallimbot, Lucia
Bot, Felipe.Frederico, Salebot, ArthurBot, Obersachsebot, Xqbot, GhalyBot, Darwinius, LucienBOT, RibotBOT, Ts42, Escoria79, Felipe
lord, Prowiki, Alch Bot, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, Aleph Bot, EmausBot, JackieBot, Renato de carvalho ferreira, Davi De-
chen, Stuckkey, MerlIwBot, Antero de Quintal, Takeshi-br, DARIO SEVERI, Shgür Datsügen, Max51, Jean PS, Jml3, Önni, Legobot,
Marcos dias de oliveira, Ixocactus, Stanglavine, O revolucionário aliado, Russel Hammond, Telles Ferreira, Sutcnsa e Anónimo: 54

• Luta de classes Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Luta_de_classes?oldid=48207379 Contribuidores: Joaotg, Mschlindwein, Gaf.arq,
Epinheiro, Erico Koerich, Chaves, OS2Warp, Mr.Rocks, 555, Campola, FlaBot, Arges, Dantadd, Leonardo.stabile, Xandi, FSogumo,
Thijs!bot, Rei-bot, JCMP, Daimore, ZackTheJack, Kleiner, MarceloB, Delemon, Albmont, Daniel Souza, Crearte, Idioma-bot, Aibot,
VolkovBot, SieBot, Lechatjaune, Rautopia, Nelson pt lx, Hxhbot, Chronus, LeoBot, Georgez, RafaAzevedo, AltCtrlDel, RadiX, Catuireal,
Pietro Roveri, Vitor Mazuco, Gonçalo Veiga, Asd147, SpBot, NjardarBot, Luckas-bot, Muro Bot, Salebot, RamissesBot, Xqbot, Almabot,
RibotBOT, Escoria79, Dinamik-bot, FMTbot, PU1JFC, LilyKitty, EmausBot, Érico, Salamat, Hallel, Dreispt, ChuispastonBot, Stuckkey,
WikitanvirBot, Colaborador Z, WikiGT, L'editeur, Antero de Quintal, J. A. S. Ferreira, DARIO SEVERI, Musashijapan, Zoldyick, Jml3,
Leon saudanha, Legobot, Lary Danyy, Alexandre174 e Anónimo: 67

• Meios de produção Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Meios_de_produ%C3%A7%C3%A3o?oldid=48167174 Contribuidores: Jun-
tas, Alexg, Lusitana, RobotQuistnix, OS2Warp, Mr.Rocks, YurikBot, Luís Felipe Braga, LijeBot, Rei-bot, Mr.Magoo, JCMP, JAnDbot,
ZackTheJack, SieBot, Miguel Couto, Idneysilva, Yone Fernandes, AlleborgoBot, Georgez, Pietro Roveri, Minoik, Vitor Mazuco, Luckas-
bot, MystBot, Salebot, DumZiBoT, WikiYuri, Darwinius, D'ohBot, Escoria79, Dinamik-bot, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, FMT-
bot, EmausBot, ZéroBot, Dreispt, Antero de Quintal, Victorzito, DARIO SEVERI, TaahCaaroline, Jml3, Legobot, DaddyCell e Anónimo:
41

• Burguesia Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Burguesia?oldid=48360782 Contribuidores: Robbot, Manuel Anastácio, Rui Silva,
Gaf.arq, E2m, Andreas Herzog, E2mb0t, Juntas, Chico, Pedrassani, Lusitana, Nuno Tavares, NTBot, RobotQuistnix, Epinheiro,
333~ptwiki, André Koehne, Leinad-Z~ptwiki, OS2Warp, 555, Chobot, Adailton, YurikBot, Chlewbot, Vitorpansa, FSogumo, Marcelo
Victor, Rei-bot, GRS73, Escarbot, Biologo32, Filomeninha, Belanidia, ExPeRt, JAnDbot, MarceloB, Delemon, Bisbis, ArturGontijo,
Jack Bauer00, Idioma-bot, EuTuga, Der kenner, Tumnus, VolkovBot, SieBot, Jcomonian, Lechatjaune, Yone Fernandes, Teles, Mário
Henrique, GOE, Hxhbot, Gerakibot, Chronus, Leandro Drudo, Kim richard, Frajolex, Georgez, RadiX, MelM, Catuireal, Pietro Roveri,
Vitor Mazuco, LeoS500, Clessiomendes, Luckas-bot, Higor Douglas, Jean Felipe05, Vanthorn, Salebot, RamissesBot, Xqbot, GhalyBot,
Gean, Darwinius, RibotBOT, Ts42, Egito, MastiBot, Escoria79, Braswiki, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, Viniciusmc, WikiFer,
Johnmartins, Defender, Aleph Bot, EmausBot, Érico, Salamat, Dreispt, Stuckkey, Alvaro Azevedo Moura, Colaborador Z, Antero de
Quintal, Ariel C.M.K., Takeshi-br, DARIO SEVERI, Musashijapan, Zoldyick, Matheus Faria, Minsbot, Jml3, Mimi franchikoski, Rafael-
Miya, Victorers1, FrancisAkio, Hume42, EVinente, Addbot, Holdfz, Jordeň, Rodrigolopesbot, Nakinn, ZapZeck, O revolucionário aliado,
Sabrinah Martorelli Lins, Mr. Fulano, Gustavo seibe, Alexandre174 e Anónimo: 245

• Mais-valia Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Mais-valia?oldid=48397708 Contribuidores: E2m, Heitor, Juntas, LeonardoRob0t, NT-
Bot, RobotQuistnix, Waldir, Leslie, Clara C., Caiopolesi, 333~ptwiki, André Koehne, Luis.imperator, Agil, Lampiao, 555, RafaelG~ptwiki,
YurikBot, Fábio Soldá, Raphaelcaria, Mike Werther, Luís Felipe Braga, Arges, Armagedon, Ksacilotto, NMaia, He7d3r, Thijs!bot, Rei-
bot, JCMP, Daimore, JAnDbot, ZackTheJack, MarceloB, Delemon, Albmont, CommonsDelinker, Alexanderps, Stego, Tumnus, Gunnex,
VolkovBot, Cerm, Rautopia, Teles, Arthurhss, Crazyaboutlost, Arthemius x, Igor Malgor, DragonBot, Georgez, PixelBot, RafaAzevedo,
Shiryu500, Ribas1978, Pietro Roveri, Vitor Mazuco, Louperibot, Joaosac, Ginosbot, Keds0, Balabiot, Salebot, Darwinius, Fabiano Uggeri
Severo, OnlyJonny, Escoria79, Marcos Elias de Oliveira Júnior, HVL, Francisco Quiumento, EmausBot, PauloSoria, Salamat, Hallel, Pa-
blodiego15, Stuckkey, Bruno Meireles, Colaborador Z, Sanya3, MerlIwBot, Rozival, Antero de Quintal, PauloEduardo, DARIO SEVERI,
Zoldyick, Jml3, RafaelMiya, Hume42, Aua1422, JMadeira89, Cacovsky, Addbot, Holdfz, Paulo pvkv, Werquinigo, Athena in Wonderland,
DaddyCell e Anónimo: 128

15.8.2 Imagens
• Ficheiro:19190501-lenin_speech_red_square.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/47/19190501-lenin_

speech_red_square.jpg Licença: Public domain Contribuidores: http://i065.radikal.ru/1112/96/6fc72311c8f9.jpg Artista original: Goldsh-
tein G.

• Ficheiro:ASDE-X.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/ee/ASDE-X.jpg Licença: Public domain Contribuido-
res: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Ambox_rewrite.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1c/Ambox_rewrite.svg Licença: Public do-
main Contribuidores: self-made in Inkscape Artista original: penubag

• Ficheiro:An_Indian_call_center.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/ed/An_Indian_call_center.jpg Li-
cença: Public domain Contribuidores: Transferido de en.wikipedia para o Commons por IngerAlHaosului utilizando CommonsHelper.
Artista original: Sonamsaxena em Wikipédia em inglês

• Ficheiro:Anarchy-symbol.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7a/Anarchy-symbol.svg Licença: Public do-
main Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Linuxerist, Froztbyte, Arcy
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• Ficheiro:Archie_McPhee_checkout.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/30/Archie_McPhee_checkout.jpg
Licença: CC-BY-SA-3.0 Contribuidores: Photo by Joe Mabel Artista original: Joe Mabel

• Ficheiro:Bakunin_Nadar.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/6c/Bakunin_Nadar.jpg Licença: Public do-
main Contribuidores: The New York Public Library [1] Artista original: Félix Nadar

• Ficheiro:Baselerkongress_1869.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5f/Baselerkongress_1869.jpg
Licença: Public domain Contribuidores: http://fractal-vortex.narod.ru/International/First_images/Bazel_congress_1869.jpg Artista ori-
ginal: Desconhecido<a href='https://www.wikidata.org/wiki/Q4233718' title='wikidata:Q4233718'><img alt='wikidata:Q4233718'
src='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/20px-Wikidata-logo.svg.png' width='20'
height='11' srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/30px-Wikidata-logo.svg.png 1.5x,
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/40px-Wikidata-logo.svg.png 2x' data-file-width='1050'
data-file-height='590' /></a>

• Ficheiro:Books-aj.svg_aj_ashton_01.png Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/c2/Books-aj.svg_aj_ashton_01.
png Licença: CC0 Contribuidores: https://openclipart.org/detail/105859/booksajsvg-aj-ashton-01 Artista original: AJ on openclipart.org

• Ficheiro:British_Museum_from_NE_2.JPG Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3a/British_Museum_from_
NE_2.JPG Licença: CC-BY-SA-3.0 Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Ham

• Ficheiro:Brodskiy’{}s_Lenin.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/dc/Brodskiy%27s_Lenin.jpg Licença:
Public domain Contribuidores: http://www.art-in-exile.com/forums/39783-post61.htmlh Artista original: Isaak Brodsky

• Ficheiro:Bundesarchiv_Bild_183-R15068,_Leo_Dawidowitsch_Trotzki.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/d/d0/Bundesarchiv_Bild_183-R15068%2C_Leo_Dawidowitsch_Trotzki.jpg Licença: CC BY-SA 3.0 de Contribuidores: Esta
imagem foi doada à Wikimedia Commons pelos Arquivos Federais da Alemanha (Deutsches Bundesarchiv) dentro de um projecto comum.
Os Arquivos Federais da Alemanha garantem a autenticidade da fotografia, graças à utilização exclusiva de originais (positivos/negativos)
de seus arquivos de imagens numéricos e sua numeração. Artista original: Desconhecido

• Ficheiro:Bundesarchiv_Bild_183-R92623,_Brest-Litowsk,_Waffenstillstandsabkommen.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/
wikipedia/commons/e/e4/Bundesarchiv_Bild_183-R92623%2C_Brest-Litowsk%2C_Waffenstillstandsabkommen.jpg Licença: CC BY-
SA 3.0 de Contribuidores: Esta imagem foi doada à Wikimedia Commons pelos Arquivos Federais da Alemanha (Deutsches Bundesarchiv)
dentro de um projecto comum. Os Arquivos Federais da Alemanha garantem a autenticidade da fotografia, graças à utilização exclusiva de
originais (positivos/negativos) de seus arquivos de imagens numéricos e sua numeração. Artista original: Desconhecido

• Ficheiro:CNT-AIT-FAI.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/34/CNT-AIT-FAI.jpg Licença: Public do-
main Contribuidores: http://theanarchistlibrary.org/library/sam-dolgoff-editor-the-anarchist-collectives Artista original: Desconhe-
cido<a href='https://www.wikidata.org/wiki/Q4233718' title='wikidata:Q4233718'><img alt='wikidata:Q4233718' src='https://upload.
wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/20px-Wikidata-logo.svg.png' width='20' height='11' srcset='https://
upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/30px-Wikidata-logo.svg.png 1.5x, https://upload.wikimedia.
org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/40px-Wikidata-logo.svg.png 2x' data-file-width='1050' data-file-height='590'
/></a>

• Ficheiro:Clive.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4f/Clive.jpg Licença: Public domain Contribuidores:
http://www.sterlingtimes.org/memorable_images56.htm (http://www.sterlingtimes.org/clive_of_india.jpg)
NPG link: http://www.npg.org.uk/collections/search/portrait/mw01347/Robert-Clive-and-Mir-Jafar-after-the-Battle-of-Plassey-1757

Artista original: Francis Hayman
• Ficheiro:Coat_of_arms_of_the_Soviet_Union.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d6/Coat_of_arms_of_

the_Soviet_Union.svg Licença: Public domain Contribuidores: Own work from Image:Soviet Hammer and Sickle and Earth.svg and Image:
Soviet coat of arms.svg. It was then corrected and is believed to be close to official version, for example, one from the 3rd ed. of the Great
Soviet Encyclopedia, available online here Artista original: Madden, reworked by F l a n k e r

• Ficheiro:Commons-logo.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4a/Commons-logo.svg Licença: Public domain
Contribuidores: This version created by Pumbaa, using a proper partial circle and SVG geometry features. (Former versions used to be
slightly warped.) Artista original: SVG version was created by User:Grunt and cleaned up by 3247, based on the earlier PNG version,
created by Reidab.

• Ficheiro:Communism.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/28/Communism.svg Licença: CC SA 1.0 Contri-
buidores: Own work, based on File:BlankMap-World6.svg and File:Communism.PNG. Artista original: Claritas

• Ficheiro:Communist-manifesto.png Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/86/Communist-manifesto.png Li-
cença: Public domain Contribuidores: from www.marxists.org via en.wikipedia Artista original: Friedrich Engels, Karl Marx

• Ficheiro:Communist_countries_1979-1983.png Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a8/Communist_
countries_1979-1983.png Licença: Public domain Contribuidores:

• Communist_countries.svg Artista original: Communist_countries.svg: Smurfy
• Ficheiro:Communist_star.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8f/Communist_star.svg Licença: Public do-

main Contribuidores: File:Red star.svg & File:Hammer and sickle.svg (see below) Artista original: Zscout370, F l a n k e r,Penubag
• Ficheiro:Crystal_Clear_app_Login_Manager.png Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/ca/Crystal_Clear_app_

Login_Manager.png Licença: LGPL Contribuidores: All Crystal Clear icons were posted by the author as LGPL on kde-look; Artista
original: Everaldo Coelho and YellowIcon;

• Ficheiro:Disambig_grey.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4a/Disambig_grey.svg Licença: Public domain
Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Bub’s

• Ficheiro:Dom_ulyanovyh.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/52/Dom_ulyanovyh.jpg Licença: CC BY-SA
3.0 Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Oblam

• Ficheiro:Drapeau_noir.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/36/Drapeau_noir.svg Licença: CC-BY-SA-3.0
Contribuidores: Image:Black flag.jpg sur wiki fr Artista original: historicair 22:31, 9 November 2006 (UTC)
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• Ficheiro:Emblem-money.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f3/Emblem-money.svg Licença: GPL Contri-
buidores: http://www.gnome-look.org/content/show.php/GNOME-colors?content=82562 Artista original: perfectska04

• Ficheiro:Emma_Goldman_seated.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/03/Emma_Goldman_seated.jpg Li-
cença: Public domain Contribuidores: Library of Congress[1] Artista original: T. Kajiwara (1876–1960)

• Ficheiro:Engels.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/71/Engels.jpg Licença: Public domain Contribuidores: ?
Artista original: ?

• Ficheiro:ErricoMalatesta.gif Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/db/ErricoMalatesta.gif Licença: Public do-
main Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:F-exhibiciones-ciudad-libertaria-9.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5c/
F-exhibiciones-ciudad-libertaria-9.jpg Licença: Public domain Contribuidores: Desconhecido Artista original: Desconhe-
cido<a href='https://www.wikidata.org/wiki/Q4233718' title='wikidata:Q4233718'><img alt='wikidata:Q4233718' src='https:
//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/20px-Wikidata-logo.svg.png' width='20' height='11'
srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/30px-Wikidata-logo.svg.png 1.5x,
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/40px-Wikidata-logo.svg.png 2x' data-file-width='1050'
data-file-height='590' /></a>

• Ficheiro:Fanelli_Madrid.JPG Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1c/Fanelli_Madrid.JPG Licença: Public do-
main Contribuidores: http://anarcoefemerides.balearweb.net/ Artista original: Koroesu

• Ficheiro:Flag_of_Germany.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/ba/Flag_of_Germany.svg Licença: Public
domain Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Flag_of_Mexico.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/fc/Flag_of_Mexico.svg Licença: Public do-
main Contribuidores: Este desenho vetorial foi criado com Inkscape. Artista original: Alex Covarrubias, 9 April 2006

• Ficheiro:Flag_of_Prussia_(1892-1918).svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/5b/Flag_of_Prussia_
%281892-1918%29.svg Licença: Copyrighted free use Contribuidores: Own Work, Custom Creation according to the flag description
Artista original: Drawing created by David Liuzzo

• Ficheiro:Flag_of_Russia.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f3/Flag_of_Russia.svg Licença: Public domain
Contribuidores: Государственный флаг Российской Федерации. Цвета флага: (Blue - Pantone 286 C, Red - Pantone 485 C) взяты из
[1][2][3][4] Artista original: Zscout370

• Ficheiro:Flag_of_the_German_Empire.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/ec/Flag_of_the_German_
Empire.svg Licença: Public domain Contribuidores: Recoloured Image:Flag of Germany (2-3).svg Artista original: User:B1mbo and
User:Madden

• Ficheiro:Flag_of_the_Kingdom_of_Prussia_(1803-1892).svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/c1/Flag_
of_the_Kingdom_of_Prussia_%281803-1892%29.svg Licença: Copyrighted free use Contribuidores: Own Work, Custom Creation ac-
cording design specifications of the previous file Artista original: Drawing created by David Liuzzo

• Ficheiro:Flag_of_the_Soviet_Union.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a9/Flag_of_the_Soviet_Union.
svg Licença: Public domain Contribuidores: http://pravo.levonevsky.org/ Artista original: СССР

• Ficheiro:Flag_of_the_United_Kingdom.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/ae/Flag_of_the_United_
Kingdom.svg Licença: Public domain Contribuidores: Obra do próprio per data at http://flagspot.net/flags/gb.html Artista original:
Original flag by Acts of Union 1800

• Ficheiro:Francisco_Ferrer_Guardia.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/6d/Francisco_Ferrer_Guardia.
jpg Licença: Public domain Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:GDP_of_China_in_RMB.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/82/GDP_of_China_in_RMB.svg
Licença: CC0 Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Delphi234

• Ficheiro:Gadewar.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7d/Gadewar.jpg Licença: Public domain Contribui-
dores: Obra do próprio Artista original: Jordogbeton

• Ficheiro:General_Autobus_Company_1936.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/21/
General_Autobus_Company_1936.jpg Licença: Public domain Contribuidores: http://theanarchistlibrary.org/library/
sam-dolgoff-editor-the-anarchist-collectives Artista original: Desconhecido<a href='https://www.wikidata.org/wiki/Q4233718'
title='wikidata:Q4233718'><img alt='wikidata:Q4233718' src='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/
Wikidata-logo.svg/20px-Wikidata-logo.svg.png' width='20' height='11' srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/
thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/30px-Wikidata-logo.svg.png 1.5x, https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/
Wikidata-logo.svg/40px-Wikidata-logo.svg.png 2x' data-file-width='1050' data-file-height='590' /></a>

• Ficheiro:Grave_of_Karl_Marx_Highgate_Cemetery_in_London_2016_(12).jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/6/60/Grave_of_Karl_Marx_Highgate_Cemetery_in_London_2016_%2812%29.jpg Licença: CC BY-SA 4.0 Contribuidores:
Obra do próprio Artista original: Paasikivi

• Ficheiro:Hammer_and_sickle.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/7e/Hammer_and_sickle.svg Li-
cença: Public domain Contribuidores: <a href='//commons.wikimedia.org/wiki/File:Coat_of_arms_of_the_Soviet_Union_
(1923%E2%80%931936).svg' class='image'><img alt='Coat of arms of the Soviet Union (1923–1936).svg' src='https:
//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/cc/Coat_of_arms_of_the_Soviet_Union_%281923%E2%80%931936%29.
svg/64px-Coat_of_arms_of_the_Soviet_Union_%281923%E2%80%931936%29.svg.png' width='64' height='64' srcset='https:
//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/cc/Coat_of_arms_of_the_Soviet_Union_%281923%E2%80%931936%29.svg/
96px-Coat_of_arms_of_the_Soviet_Union_%281923%E2%80%931936%29.svg.png 1.5x, https://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/thumb/c/cc/Coat_of_arms_of_the_Soviet_Union_%281923%E2%80%931936%29.svg/128px-Coat_of_arms_of_the_
Soviet_Union_%281923%E2%80%931936%29.svg.png 2x' data-file-width='548' data-file-height='545' /></a> Coat of arms of the
Soviet Union 1923–1936.svg and various flags, including those at Hammer and sickle Artista original: Russia
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• Ficheiro:Hammer_and_sickle_red_on_transparent.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/41/Hammer_
and_sickle_red_on_transparent.svg Licença: Public domain Contribuidores: <a href='//commons.wikimedia.org/wiki/File:
Flag_of_the_Soviet_Union_(1955-1980).svg' class='image'><img alt='Flag of the Soviet Union (1955-1980).svg' src='https:
//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/7/72/Flag_of_the_Soviet_Union_%281955-1980%29.svg/50px-Flag_of_the_
Soviet_Union_%281955-1980%29.svg.png' width='50' height='25' srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/
thumb/7/72/Flag_of_the_Soviet_Union_%281955-1980%29.svg/75px-Flag_of_the_Soviet_Union_%281955-1980%29.svg.png
1.5x, https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/7/72/Flag_of_the_Soviet_Union_%281955-1980%29.svg/
100px-Flag_of_the_Soviet_Union_%281955-1980%29.svg.png 2x' data-file-width='1200' data-file-height='600' /></a> <a
href='//commons.wikimedia.org/wiki/File:Flag_of_the_Soviet_Union.svg' class='image'><img alt='Flag of the Soviet Union.svg'
src='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/a/a9/Flag_of_the_Soviet_Union.svg/50px-Flag_of_the_Soviet_Union.
svg.png' width='50' height='25' srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/a/a9/Flag_of_the_Soviet_Union.svg/
75px-Flag_of_the_Soviet_Union.svg.png 1.5x, https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/a/a9/Flag_of_the_Soviet_
Union.svg/100px-Flag_of_the_Soviet_Union.svg.png 2x' data-file-width='512' data-file-height='256' /></a> From the Flags of the Soviet
Union Between 1955-1991, albeit Red instead of Gold Artista original: odder

• Ficheiro:HaymarketRiot-Harpers.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/61/HaymarketRiot-Harpers.jpg Li-
cença: Public domain Contribuidores: http://www.chicagohs.org/hadc/visuals/59V0460v.jpg Artista original: Harper’s Weekly

• Ficheiro:Herkulaneischer_Meister_002.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e4/Herkulaneischer_Meister_
002.jpg Licença: Public domain Contribuidores: The Yorck Project: 10.000 Meisterwerke der Malerei. DVD-ROM, 2002. ISBN
3936122202. Distributed by DIRECTMEDIA Publishing GmbH. Artista original: Herkulaneischer Meister

• Ficheiro:History_hourglass.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/bd/History_hourglass.svg Licença: CCBY-
SA 3.0 Contribuidores:

• History.svg Artista original: History.svg: ~DarKobra at Deviantart
• Ficheiro:House_of_Lenin_in_Zurich.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/2a/House_of_Lenin_in_Zurich.

jpg Licença: Public domain Contribuidores: Published in the 1920 book Barbarous Soviet Russia by Isaac McBride (inset between pages 70
and 71). Artista original: Isaac McBride

• Ficheiro:Imagination_Graphique_24_Pouvoir_Populaire.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/
6/64/Imagination_Graphique_24_Pouvoir_Populaire.jpg Licença: Public domain Contribuidores: http://gallica.bnf.fr/ark:
/12148/bpt6k6532558s/f10.image Artista original: Charles Perussaux (1920?−1995) & Bibliothèque nationale (Paris)

• Ficheiro:Karl_Marx_(signature).gif Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/28/Karl_Marx_%28signature%29.gif
Licença: Public domain Contribuidores: [1] [2] Artista original: Karl Marx

• Ficheiro:Karl_Marx_001.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d4/Karl_Marx_001.jpg Licença: Public do-
main Contribuidores: International Institute of Social History in Amsterdam, Netherlands Artista original: John Jabez Edwin Mayall

• Ficheiro:Karl_Marx_Frau.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a3/Karl_Marx_Frau.jpg Licença: Public do-
main Contribuidores: Karl-Marx-Haus in Trier Artista original: User Stefan Kühn on de.wikipedia

• Ficheiro:Le-bourgeois-gentilhomme.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/42/Le-bourgeois-gentilhomme.
jpg Licença: Public domain Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Lenin-statue-in-Berlin.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/ed/Lenin-statue-in-Berlin.jpg Li-
cença: Public domain Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:LeninEnSuizaMarzo1916--barbaroussovietr00mcbr.png Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/4a/
LeninEnSuizaMarzo1916--barbaroussovietr00mcbr.png Licença: Public domain Contribuidores: http://www.archive.org/details/
barbaroussovietr00mcbr Published in the 1920 book Barbarous Soviet Russia by Isaac McBride (inset between pages 62 and 63). Ar-
tista original: Wilhelm Plier

• Ficheiro:Lenin_1919-03-18.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/ff/Lenin_1919-03-18.jpg Licença: Public
domain Contribuidores: http://jakutsevich.ru/iso/fotografii-lenina-grigoriya-goldshtejna/ Artista original: Goldshtein G.

• Ficheiro:Lenin_Krupskaya_and_Ulyanova_in_car_at_Red_Army_parade_full_photo_19180501.jpg Fonte: https://upload.
wikimedia.org/wikipedia/commons/9/92/Lenin_Krupskaya_and_Ulyanova_in_car_at_Red_Army_parade_full_photo_19180501.jpg
Licença: Public domain Contribuidores: http://lenin-ulijanov.narod.ru/38.jpg Artista original: P.K.Novizky or G.P. Goldshtein

• Ficheiro:Leon_Trotsky_-_Okhranka_mugshot.gif Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b5/Leon_Trotsky_-_
Okhranka_mugshot.gif Licença: Public domain Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Leon_Trotsky_Signature.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/65/Leon_Trotsky_Signature.svg Li-
cença: Public domain Contribuidores: Own work by uploader, traced in Adobe Illustrator from File:Trotsky signature.jpg Artista original:
Connormah, Leon Trotsky

• Ficheiro:Leon_Trotsky_and_American_admirers._Mexico_-_NARA_-_283642.tif Fonte: https://upload.wikimedia.
org/wikipedia/commons/d/df/Leon_Trotsky_and_American_admirers._Mexico_-_NARA_-_283642.tif Licença: Pu-
blic domain Contribuidores: U.S. National Archives and Records Administration Artista original: Desconhecido<a
href='https://www.wikidata.org/wiki/Q4233718' title='wikidata:Q4233718'><img alt='wikidata:Q4233718' src='https:
//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/20px-Wikidata-logo.svg.png' width='20' height='11'
srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/30px-Wikidata-logo.svg.png 1.5x,
https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/40px-Wikidata-logo.svg.png 2x' data-file-width='1050'
data-file-height='590' /></a> ou não especificado

• Ficheiro:Lev_Trotsky.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/41/Lev_Trotsky.jpg Licença: Public domain
Contribuidores: The Russian Bolshevik Revolution (free pdf from Archive.org) Artista original: Published by Century Co, NY, 1921

• Ficheiro:Locomotive_293.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/dd/Locomotive_293.jpg Licença: Attribution
Contribuidores: en:User:JGHowes Artista original: Original uploader was JGHowes at en.wikipedia
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• Ficheiro:Logo_sociology.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a6/Logo_sociology.svg Licença: Public do-
main Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Tomeq183

• Ficheiro:Logoconomia.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/20/Logoconomia.jpg Licença: Public domain
Contribuidores: http://www.faa.edu.br/imgs/Logo%20Economia.jpg Artista original: FAA

• Ficheiro:Lorrain.seaport.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/2/29/Lorrain.seaport.jpg Licença: Public do-
main Contribuidores: 1. ibiblio.org
Artista original: Claude Lorrain (1604/1605–1682)

• Ficheiro:Lugi_Gallean2.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/cd/Lugi_Gallean2.jpg Licença: Public domain
Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Magnifying_glass_01.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/3a/Magnifying_glass_01.svg Licença:
CC0 Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Makhno_group.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f0/Makhno_group.jpg Licença: Public domain
Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Mansion_of_Lenin.JPG Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f8/Mansion_of_Lenin.JPG Licença: CC
BY-SA 3.0 Contribuidores: Obra do próprio Artista original: Ferran Cornellà

• Ficheiro:Mao.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/94/Mao.jpg Licença: Public domain Contribuidores: Obra
do próprio Artista original: photograph User:Wliiam·Shakespeare. Mao Zedong portrait attributed to Zhang Zhenshi and a committee of
artists (see [1],[#cite_note-1 [1]]), this version hung at Tiananmen Gate prior to about 1967.

• Ficheiro:Maquina_vapor_Watt_ETSIIM.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/9e/Maquina_vapor_Watt_
ETSIIM.jpg Licença: CC-BY-SA-3.0 Contribuidores: Enciclopedia Libre Artista original: Nicolás Pérez

• Ficheiro:Marx+Family_and_Engels.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/f/f5/Marx%2BFamily_and_
Engels.jpg Licença: Public domain Contribuidores: http://www.marxists.org/archive/marx/photo/family/pages/64daug.htm /
http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagem:Jelem.jpg Artista original: Desconhecido<a href='https://www.wikidata.org/wiki/Q4233718'
title='wikidata:Q4233718'><img alt='wikidata:Q4233718' src='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/
Wikidata-logo.svg/20px-Wikidata-logo.svg.png' width='20' height='11' srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/
thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/30px-Wikidata-logo.svg.png 1.5x, https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/
Wikidata-logo.svg/40px-Wikidata-logo.svg.png 2x' data-file-width='1050' data-file-height='590' /></a>

• Ficheiro:Marx-Engels-Forum01.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/85/Marx-Engels-Forum01.jpg Li-
cença: Public domain Contribuidores: en.wikipedia.org: 19:54, 3 September 2005 . . Bronks . . 500x335 (36630 bytes) (Statue of Marx and
Engels in Alexanderplatz, Berlin. {| style="margin: 0.5em auto; width:100%; border:2px solid #b91717; background-color:#ffc38c; padding:
5px; clear: both;"
| | Esta imagem foi colocada no domínio público pelo seu autor ou pelo detentor dos direitos de autor, os seus direitos de autor expiraram
ou não pode estar sujeita a direitos de autor. Condição válida em todos os países. |- | |Nota: Esta marcação não deve mais ser utilizada!
Por favor a substitua por:

• {{PD-PTBR}} (para trabalhos cujo autor já morreu há mais de 70 anos),

• {{PD-Arte}} (para fotos de pinturas antigas),

• {{PD-self}} (caso o usuário(a) que carregou o arquivo tenha liberado seus direitos),

• {{DP-SO}} (caso se trate de um símbolo oficial brasileiro definido em lei,

• {{PD-user|user}} (se outro usuário(a) liberou seus direitos), ou {{Uso livre}}.

• Se o trabalho estiver sob o domínio público por outra razão utilize {{PD-porque|razão}}.

|}
Artista original: Bronks

• Ficheiro:Marx1867.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/6/60/Marx1867.jpg Licença: Public domain Contri-
buidores: http://www.marxists.org/archive/marx/photo/lifeandwork/images/67km2.jpg Artista original: Friedrich Karl Wunder

• Ficheiro:Marx1869.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/4/46/Marx1869.jpg Licença: Public domain Contri-
buidores: http://www.marxists.org/archive/marx/photo/lifeandwork/images/69kmjm.jpg Artista original: ?

• Ficheiro:Marx4.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/1/1e/Marx4.jpg Licença: Public domain Contribuidores: ?
Artista original: ?

• Ficheiro:MarxEngels_3a.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/3/31/MarxEngels_3a.jpg Licença: CC-BY-SA-
3.0 Contribuidores: ? Artista original: ?

• Ficheiro:Marx_Moscow.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/pt/6/6d/Marx_Moscow.jpg Licença: cc-by-sa Contribuido-
res: O autor, Graham Beards Artista original: Graham Beards

• Ficheiro:Marx_and_Engels.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/79/Marx_and_Engels.jpg Licença: Public
domain Contribuidores: Transferido de Wikipedia para o Commons. Artista original: Este ficheiro foi inicialmente carregado por Σ em
Wikipédia em inglês

• Ficheiro:Marx_old.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/a2/Marx_old.jpg Licença: Public domain Contri-
buidores: http://www.marxists.org/archive/marx/photo/index.htm (direct link: http://www.marxists.org/archive/marx/photo/marx/pages/
82km1.htm) Artista original: original unknown ; edited by de:Benutzer:Tets

• Ficheiro:Members_of_the_Maquis_in_La_Tresorerie.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/84/Members_
of_the_Maquis_in_La_Tresorerie.jpg Licença: Public domain Contribuidores: ? Artista original: ?
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• Ficheiro:Mockb1356.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/e5/Mockb1356.jpg Licença: Public domain Con-
tribuidores: Sem fonte automaticamente legível. Presume-se que seja obra própria, baseando-se nas informações sobre direito autoral.
Artista original: Sem fonte automaticamente legível. Presume-se que a autoria seja de Lampiao3, baseando-se nas informações sobre
direito autoral.

• Ficheiro:Murray_Bookchin.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/8b/Murray_Bookchin.jpg Licença: Public
domain Contribuidores: Janet Biehl Artista original: Janet Biehl

• Ficheiro:NY_stock_exchange_traders_floor_LC-U9-10548-6.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/e/ea/
NY_stock_exchange_traders_floor_LC-U9-10548-6.jpg Licença: Public domain Contribuidores: Floor of the New York Stock Exchange
Artista original: Thomas J. O'Halloran, photographer

• Ficheiro:NoFonti.svg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b5/NoFonti.svg Licença: CC BY-SA 2.5 Contribuido-
res: Image:Emblem-important.svg Artista original: RaminusFalcon

• Ficheiro:Old_Russia_-_Yakov_Sverdlov_1918_&_Lenin_&_Avanesov.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/6/67/Old_Russia_-_Yakov_Sverdlov_1918_%26_Lenin_%26_Avanesov.jpg Licença: Public domain Contribuido-
res: books (источник: Свердлова К. Т. Яков Михайлович Свердлов. - 4-е изд.- М.: Мол. Гвардия, 1985.), update
from http://lenin-ulijanov.narod.ru/80.jpg Artista original: Desconhecido<a href='https://www.wikidata.org/wiki/Q4233718'
title='wikidata:Q4233718'><img alt='wikidata:Q4233718' src='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/
Wikidata-logo.svg/20px-Wikidata-logo.svg.png' width='20' height='11' srcset='https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/
thumb/f/ff/Wikidata-logo.svg/30px-Wikidata-logo.svg.png 1.5x, https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/f/ff/
Wikidata-logo.svg/40px-Wikidata-logo.svg.png 2x' data-file-width='1050' data-file-height='590' /></a>

• Ficheiro:PT-Anarquismo.ogg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/0e/PT-Anarquismo.ogg Licença: CC BY-SA
4.0 Contribuidores: Obra do próprio Artista original: CesarAzevedo

• Ficheiro:Peter_Kropotkin_circa_1900.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/5/59/Peter_Kropotkin_circa_
1900.jpg Licença: Public domain Contribuidores: NYPL Artista original: F. Nadar

• Ficheiro:Pogrzeb_Lenina1924.jpg Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/0/03/Pogrzeb_Lenina1924.jpg
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